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o
calculado em 50 milhões de dollars o prejuízo causado pelo terremoto nos Estados Unidos.
surto da grippe 0 Estado da Califórnia foi abai

por violentíssimo terremotoestá declinando
O que revela o movimento nas enfer-
marlas da Santa Casa de Misericórdia— O DIÁRIO DE NOTICIAS ouve o
dr. Alberto Goulart —-Palavras tran-

quillf zadoras

A cidade de Los Angeles foi o ponto eentral
do formidável abalo sismleo - Os enormes

prejuízos causados pelo cafaclysmo

tado Terra fracassado a Con íc-
iicia do Desarmamento ?
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O dr, Alberto Goulart, quando falava ao redactor do
DIÁRIO DE NOTICIAS

A grippe. que se -alastrou
¦cpidemicamente na cidade,
atacando, a população, potém,
feliímenite, em caracter be-
rrigno, parece estar decres-
eendo.

Numa rápida visita que o
DIÁRIO DS NOTICIAS fez
liohfcèm á Santa Caea de Mi-
Bericordia. a benemérita ins-
tituicão de caridade da Praia
de Santa Luzia, verificámos,
aue. pelo menos nas suas en-
íermarias. já não ha quasi
doentes.
OUVINDO O DR. ALBERTO

GOULART
Um dos funecionarios da

.administração da Santa Ca-
sa apresentou-nos ao medico
de plantão, dr. Alberto Gou-
lart. Muito gentil, este aca-
tado clinico, pôz-se ás ordens
deste jornal, declarando:

— Felizmente, a grippe
quasi não passou de um sus-
to... O seu maior incremen-
to foi motivado pelos exces-
sos verificados por oceasião
dos folguedos carnavalescos.
Comprehende-se. Fez muito
calor e os gelados e as dan-
sas, além de muita poeira,
naturalmente contribuíram
para que o mal - encontrasse' campo propicio. Logo noini-
cio da epidemia, a Santa Ca-
sa tomou providencias. Assim
é que duas enfermarias, as
de ns. 14 e 28, foram reser-
vadas para os abtingidos pela
grippe. com trinta leitos cada
uma. Entretanto, não se re-
gistrou, até hoje, nenhum
óbito, e só temos, actualmen-
te, 10 doentes deste mal, to-
dos elles em° boas condições
geraes.

Aliás, não é só nos casos de
frrippe que temos sido feli-
zes. Em todas as outras mo-
Jestias, em geral, ha dias que
se não verificam casos ia-
taes.

Calcule que, com cerca de
300 enfermos, nos últimos
onze dFas, falleceram apenas
nove, sendo que, desses, cin-
co já chegaram moribundos,
verificando-se os óbitos logo
após a entrada.

Quanto á grippe, entraram
hoje duas senhoras e um ho-
mem, que foram internados
apenas por uma medida de
precaução, visto não apresen-
tarem indícios de gravidade.

Como vemos, o nosso maior
estabelecimento de saúde, foi
poupado desta vez.

Agradecemos ao dr. Alber-
to Goulart, e rumámos á re-
dacção, convictos de que bre-
ve estaremos livres do terri-
vel flagello. da grippe, quedurante alguns dias tanto
alarmou a população cario-
ca.

O alistamento eleito-
ral será definitiva-
mente encerrado a 25
de março e as eleições
constituintes terão lo-
gar, impreterivelmen-

te, a 3 de maio

Faltam apenas

LOS ANGELES. 11 (U. P.)
— Sabe-se- que morreram
cento e vinte e nove pessoas,
estando mais de 4.500 feridas!
om conseqüências dos oito
choques sismicos registrados
hontem á noite, nesta região.
O maior numero dé victimas.
porém, foi assigna'ádo em
Long Beach onde, segundo se
diz, pereceram 65 pessoas, fi-
cando 1.500 feridas.

A lista dos mortos cresceu
hoje muito amiudadamente.
á proporção que centenas tíe
bombeiros, pòliciaes e mari-
nheiros rebuscavam as rui-
nas ã procura de novos cor-
pos. Entre os feridos, em tra-
tamento nos hospitaes, regis-
traram - se também varias
mortes, principalmente de
pessoas que tinham sido |re-
colhidas em condições muito
graves e que o desvelo dos
médicos não pôde salvar. Em
Long Beach. vinte e cinco por
cento dos feridos estão em
estado grave, havendo, por-
tanto, receio de que o numero
de mortos ascenda ainda a
cifras muito maiores.

Os hospitaes estavam já
com as respactivàs lotaçõe;
esgotadas e fora ainda havia
grande numero de ambulan-
cias e automóveis, conduzin-
do feridos á min?;ua de soe-
carros.

Um calculo feito hoje pela
manhã demonstrou que o
numero de victimas entre as
differentes cidades attingidas
pelo phenomeno, estava as-
sim distribuído: Long Beach.
65; Los 'AttÉétes, 0; Hünt-
ingtoh Park, 8; Compton, 16,
Santa Anna, 3; Watts, 4; S.
Pedro, 2; Garden Grove,, 1:
Wilmington, 1; Artesia, 4;
Belle Flower, 3; Hermosa
Beach. 11

Ptla madrugada de hoje
todos os recursos do Estado
da Califórnia tinham sido

outro violento choque — o
nono da ser:e.

O presidente Roosevelt.tele.
graphou ap governador James
Rolph Júnior, da Califórnia,
declarando que o governo na-
ciqnal estava preparado para
auxiliar, aquelle Estado em.
qualquer emergência.

Em Baldwin Hills, nas vizl-
nhanças de Los Angeles, três
homens, que tinham embar-
cado num aeropiano com o
objectivb de inspeacionar a
área attingída pelo terremoto,
morreram instantaneamente.
quando o referido apparelho
perdeu a direcçâo e foi cho-

Park e Compton, situadas en-,
tre Los Angeles e Long Beach,
sòffreram pesados prejuízos.
A Escola Superior de Huntih-
gton Park foi destruída pelo
fogo, ficando damnificaclo.5 dl-
versos edifícios vizinhos.

Os gritos de 1.800 prisionei-
ros internados na penitencia-ria do condado, em pleno co-
ração dó bairro commercial de
Los Angeles, podiam ser ou-
vidos a muitos metros de dis-
tancla, a despeito do grande
ru'do causado pelos choques
subterrâneos, e a queda f-rago-
rosa dos edifícios.

A policia tomou providen-

foram igualmente verificados
numerosos incêndios. *

Em Long Beach ruiu uma
parede dó Seaside Hospital,
matando dez pessoas. Todas
as enfermeiras e médicos da-
quella cidade foram ímmedla-
tamente convocados, sendo
distribuidos pelos hospitaes e
casas' de saúde locaes, afim
dè prestar soccorro as cente-
nas de pessoas vlctlmadas
pelo terrível phenomeno.

Um dos médicos de Long
Beach, dr. William Wats, tes-
temunha de vista do desastre,
declarou á United Press o se-
gulnte:

í\s declarações do representante
allèmão
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A praia de Long Beach, o grande balneário da Califórnia, oncle ruíram numerosos prédios
se manifestaram violentos incêndios

car-se no solo, completamente
envolto em chammás.

Os choques sismicos senti-
dos hontem, á noite, foram cs
mais violentos destes últimos
15 annos. Centenas dê pessoas
ficaram feridas em corísequen.
cia de terem sido apanhadas
pelos .estilhaços dos vidros das
vidraças, tijolos e outros ma-
terlaes das casas demiíidas
No bairro commercial, cante-:
nas de pessoas foram tomadas
subitamente de pânico, coi-
rendo para os parques e ou-
tros logares descampados, á
procura de abrigos seguros. ,

O primeiro tremor durou
um minuto e meio, tendo con.
slstido de nove choques dis-
tnetos. O terromoto foi sen-
tido em Long Bsach ás 17.54,
justamente no instante eni
que a maioria das população

cias immedíatas, fazendo des-
tacar grande numero de poli-
ciaes para patrulhar o.bairro
bancário. ' !

Foram requisitados os ser-
viços da esquadra, ancorada
ao largo de San Pedro e Long
Beach, que fez baixar imme-
diatamente á terra um pode-
roso contingente para auxiliar
o policiamento da cidade.

Em Long Beach ruiu o edi-
ficio de uma estação de bom-
beiros, matando quatro solda-
dos do fogo.

O edifício do "Sun", jornal
que se publica em Long Beach.
e de onde a United Press es-
tava enviando o seu serviço
noticioso sobre o terremoto,
pór meio de téletypos automa-
ticos, ruiu fragorosamente, so-
terrando muitos dos ssus oc-
cupantes.

. "Foi a coisa mais terrível
, que já presenciei. O povo ca-
hia nas ruas á proporção que
éra atitngldo pelos tijolos e
pedras dos edificios em ruína.
Só se ouviam gemidos e gritos
dós feridos. Das ruínas brota-
vam chammas, que envolviam
e matavam as pessoas que não'
tinham podido se livrar a
tempo dos escombros."

O FOGO NOS BAIRROS COM-
MERCIAES

LOS ANGELES, 11 (U. P.) —
Os bairros commerciaes de
Huntingdon Park e Compton,
situados entre Los Angeles e
Long Beach, sòffreram impor-
tantes damnos matenaes.

Em conseqüência do terre™
moto, menifestou-se incêndio
no Lyceu de Huntingdon Park,
um dos maiores dos Estados

14
dias!
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Grippe, Affecções
Broncho-Pulmonares

Têm dado os mais seguros
resultados as injecções de
IMMUNOL, a todos os me-
dicos que as têm prescripto
nestes casos. Litteratura e
amostras á disposição dos

médicos.
Francisco Giffoni & Cia.
Rua Primeiro de Março 17

Hio rlc Janeiro

0 LITÍGIO NO
CHACO

Os trabalhos para a so-
lução pacifica da

questão
LIMA, 11 (A. B.) — Estão

sendo acompanhados com inte-
resse as negociações que 3e Dro-
cessam em Genebra, em torno da
solução pacifica da questão de
Leticia.

Nos círculos officiaes aguar-
da-se a solução que será dada a
proposta peruana, acerca da ap-
plicação do artigo 13, dn conve-
nio da Liga, para soluyáo do
problema pelo arbitramento.

O instituto de Genebra fundi-
ciona sua decisão A acceitaçâo
da Colômbia.

esquema: O eoiticio da Municipalidade de Los Angeles; á direita: As refinarias de petróleo na praia de Long Beach
mobilizados pela Cruz Ver-
melha para prestar soecorros
ás victimas do terremoto.

As pessoas que ficaram sem
abrigo foram enviadas para
os parques, onde eram alímen-
tadas e alojadas conveniente-
mente pelos exércitos daquella
instituição. Simultaneamente,
os bancos suspendiam as res-
tricções financeiras impostas
pelo feriado, afim de facilitar
a retirada de dinheiro.

Os bombeiros foram chama-
dos das cidades vizinhas, afim
de auxiliar a demolição de
certos edificios, que estavam
ameaçando a segurança dos
moradores próximos. Em Long
Beach, os corpos retirados dos
escombros eram removllos
para o necrotério central,onde
se acotovelavam centenas de
pessoas, na anslu de ícientiíi-
car os seus parentes e amigos.

A\s 6.5't horas, foi sentido

regressava aos seus.lares, de-
pois do trabalho regular na
cidade.

Todas as communicaçõen»
no distrlcto da bahia de Los
Angeles e Long Beach ficaram
interrompidas. Os edificios
que ruiram no bairro commer-
ciai de Long Beach foram im-
medlatamente envoltos pelo
fogo. Os apparelhos de alarme,
porém, funecionaram com
tanta precisão que poucos se-
gundos depois chegavam soe-
corros dos bombeiros.

Em Hollywood, Culver City,
Universal City e outros cen-
tros cinematographicos, "as-
tros", technicos e o resto do
pessoal fugiram, emquanto os
scenarios ruiam em torno de
si. ameaçando seriamente as
respectivas vidas. Entretanto
não houve feridos ern nenhum
dos studlos,

A.s cidades de Huntington

A companhia telephonlca
daquella cidade soffreu tam-
bem sérios prejuízos, pois o
edifício de sua sede foi demo-
lido, ficando os empregados
Inteiramente desabrigados e
sem elementos para continuar
a trabalhar.

Além do reforço enviado
pela esquadra, as forças do
exercito aquarteladas em Fort
MacArthur, próximo a San
Pedro, tiveram ordem de par-tlr immediatamente para
Long Beach, afim de assumir
o "controle" da cidade, em-
quanto as autoridades estives.
sem impedidas dé fazel-o.
Essa determinação está sendo
interpretada como equivalen-
te a uma declaração da lei
marcial.

Em sigriai Hill, muito pro-
xlmo de Long Beach c onde
existem campos petrolíferos.

Unidos, ficando completamen-
te destruído.;

Os gritos de 1.800 presos da
cadeia local ouviam-se de lon-
ga distancia, ultrapassando o
ruido causado pelo tremor de
terra.

Nesta cidade desabaram
quatro edificios e muitos ou-
tros ficaram seriamente da-
mnif içados.

Os vidros das janellas em
todos os pontos da localidade
cairam em pedaços em conse-
quencia da trepidação.

A policia patrulha o distrl-
cto commercial, afim de pro-teger os bancos.

COMO FOI SENTIDO EM
HOLLYWOOD O PHENÒ-

MENO
LOS ANGELES, 11 (U. P.) -

O.s áctores, technicos e empre-
gados das empresas cirieriíato-

(Oticlúi; nn fi' piigliin)

GENEBRA, 11 — (A. B.)
— O sr. Madolny, delegado al-
lemão, junto dá Conferência do
Desarmamento, publicou um ar-
tigo no órgão da Associação Al-
lema da Liga das Nações, reite-
rando o ponto de vista do seu
paiz, contrario ao elemento des-
sa reunião internacional. De-
pois de referir-se com desapon-
tamento aos resultados ate ago-
ra conseguidos sobre o desar-
mamento, o sr. Madolny decla-
ra que durante os últimos dias
circularam rumores insistentes
nos circulos da Liga, sobre o
adiamento da Conferência, e at-
tiribue a origem dos mesmos ao
facto de dominar a impressão
de que os trabalhos em torno
do importante problema, fra-
cassaram.

Depois de dizer que, num ca-

PARU APRESSAR HINDU
MAIS 0 ALISTAMENTO

A gratificação requerida
fica dispensada da pu-

blicação no "Boletim

Eleitoral"
O chefe do Governo Provi-

sorio asslgnou hontem o se-
guinte decreto:"O chefe do Governo Pro-
visorio da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, con-
siderando que o tempo ainda
restante aos trabalhos de
alistamento eleitoral para a
eleição da Assembléa Nacio-
nal Constituinte, será prati-
camente augmentado com a
adopção, em caracter provi-
sorio, de varias providencia»
complementares, as quaes
facüitando ainda mais o re-
ferido alistamento, não der-
turbarão, do Código Eleitoral
a orientação sempre manti-
da.

Decreta:
Art. 1." — Em todas as re-

giões eleitoraes do paiz, como
medida de emergência, vi-
sando exclusivamente a elei-
ção da Assembléa Nacional
Constituinte* fica dispensa-
da, quanto á qualificação re-
querida, a publicação, na im-
prensa local, e no Boletim
Eleitoral, dè que trata o art.
25 do Regimento Geral dos
Cartórios e Juízos Eleitoraes;
reduzindo-se o prazo para
impugnação e 48 horas que
correrão em cartório, para o
que será diariamente affixa-
do um edital com os nomes
dos requerentes. A expiração
deste prazo será certificada
em cada procedo.

§ i.° — Não poderá gozar
dessa isenção a qualificação
ex-officio, cuja publicação,
na imprensa local e no Bole-
tim Eleitoral, é indispensável
como prova de inclusão ou
exclusão dos alistandos.

§ 2.° — Nó Distrlcto Fe-
deral, os autos da qualifica-
ção requerida, uma vez jul-
gado o pedido, poderão ser
entregues ao alistando nos
postos eleitoraes. de accordo
com o que dispõe o art. 38 §
2.° do Código-Eleitoral; ad-
optando-se, para o necessa-
rio recibo, um livro especial,
aberto é rubricado pela Com-
missão de Juizes.

Art. 2." — Os juizes eleito-
raes>. nas suas- faltas e impe-
dlmentos oceasionaes, serão
substituídos na ordem par ou
impar das respectivas zonas.

Art. 3." — O art. 2.° § 3." do
decreto n." 22.397, de 26 de
janeiro do corrente anno. fi-
ca redigido como se segue:"Fora das repartições publi-
cas poderão ser installados
postos eleitoraes nas sedes
das associações, não só da?
referidas no art. 1.°, mas
também nas de quaesquer ou-
trás. ou das respectivas fe-
derações, desde que, legal-
mente constituídas, se com-
ponham aqüellas de cem as-
soclados, no mínimo; não
sendo necessário esse nume»
ro se forem regularmente or-
ganizadas ha mais tíe cinco
annos."

Ari. 4." — Aos presidentes
das associações que hajam
requerido a lnstallação de
postos eleitoraes nas respe-
ctivíus sedes, será permitttda,
sob sua responsabilidade, a
remessa de relações nomliiaés
supplemenfcares a referida no

so como este, em que a solú-
ção parece difficil de ser en-
contrada, o caminho mais fa-
cil seria fugir a ela, eo articu-
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Hitler
lista diz que a Allemanha só
•poderá rocusar-se a concordar
com qualquer adiamento, visto
como a conferência já está re-
unida ha 14 mezes e a época de
postergações já passou. A Al-
'lemanha esperou treze annos
pela sua redempção e só pode-
Tá acceibar uma solução ganui-
na para o problema e insistir
sobre este ponto, visto como a
aua segurança assim o exige.
OS SENHORES MACDONALD,
JOHN SIMON E PAUL BAN-
COUR, JA' CHEGARAM EM

GENEBRA
GENEBRA, 11 — (A. B.) —

Chegaram a esta cidade os se-
nhores MacDonald, John Simon
e Paul Concour.

O primeiro ministro britanni-
co fniciou, immediatamente, a.«.^
conversações com o delegado*
italiano junto á Conferência do
Desarmamento, sr. Alcisio com
o presidente Arthur Hender-
son e com o delegado norte-
americano sr. Hugh Gibson.

Embora taes entendimento*
se revistam de caracter infor-
mativo, nada foi divulgado
acerca do assumpto tratado.

AS FREIRAS TAMBÉM QUE-
REM VOTAR

SÂO PAULO, 11 (A. B.) —
Continua a ser objecto de com-
mentarios nesta capital o caso
das três freiras do Amparo que
requereram alistamento eleitoral.

Discute-se sobre se o voto de
obediência a que estão sujeitas
todas as religiosas não as ineom»
patibiliza para as funeções elei«»t
toraes, de accordo com o espiri-
to da Constituição Brasileira de
1891.

O TEMPO
Boletim diário da Dire»
ctoria de Meteorologia

Em. 11 de março de 1933
PREVISÕES PARA .O PERÍODO,
DE 14 HORAS DO DIA 11 A'S 18

HORAS DO DIA 12
Distrlcto Federal e Nictheroy — >

Tempo : bom coin nebulosidade,'
forte, por vezes. Temperatura :|i
estável. Ventoe: variáveis e ires»
cos, por vezes.

Estado do Rio Ue Janeiro —
Tempo: bom, com nebulosidade,
forte, por vezes. Temperatura:
eatavel.

Estados do sul — Tempo ; bom.
passando a Instável em S. Paulo,
e em geral, Instável nos demalg
Estados. ChUvas e trovoadas es-
pareas. Temperatura: estável em
São Paulo e em declínio nos de-
mais Estados, á noite; estável d«
dia. Ventos : predominarão os do
quadrante sul, frescos, por vezes.,
******************************%
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art. 2." § 4.° do citado decre-
to n.° 22.397, de 26 de janel-
ro deste anno. comtanto que,
de taes relações, constem ape«
nas os nomes de novos so-'
cios.

Art. 5." — O presente de-
creto entrará em vigor na
data de sua publicação no"Diário Officiar, transmit-
tlndo-se aos tribunaes regio-
naes o teor do art. 1." e seu
primeiro paragrapho; revo-
gadas as disposições em con-
trario.

Rio de Janeiro, em ld d«
março de 1933, 112." dn. Indo-
pendência e 45." da Rcpubli-
ca. (aa) — Getulio Vargas —
Francisco Antunes Maciel."

n
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DIÁRIO DE NOTICIAS Domingo, 12 de Março de 1933

Director — o. R Dantas t™mÊm~^mmam'0'?**?
11 (Do cirresponiente) -,1 nravissiio o eslaü dc saHe do sr. Vital Stares

Propriedade da (3 A. DIÁRIO DB
NOTICIAS - O B. Dantas pres.:
Manoel Gomes Moreira thee.;

;' Aurélio SUva, secretario.

ASSIÜNATIUAS
Brasil e Portugal

Anno ... 559 i Trimestre. 158
Se. estro 30$ I Mez,  59
Paizes signatários dá Convenção

Postal Pari-Americana
Anno ... 8u? | -Trimestre. 40$
Êemeatre 458 I Mez  108
Paizes signatários da Convenção

Postal Universal
Anno ... 1403 |. Trimestre . 405
Semestre 759 | Mez  108

Os pedidos dè o&signaturae devem
aer endereçados á S. A. DIÁRIO
DE NOTICIAS — Rua Buenos
Aires 154 - Rio de Janeiro. —

As assignaturas começam em
qualquer dia.

Tglephones: 4-4802 — 4-4803 e
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so da Velha Republica. Ora, o
critério de subvenção maritu
ma nâo è esse em parte algu-
ma do mundo.

Subvenção é auxilio espe>
ciai em dinheiro para u;exe.
cução de determinadas tare-
/tu de caracter - econômico,
exigidas pelo Estado, mau em
pleno regimen da autonomia
administrativa, das empresas,
subvencionadas. Na exacução.
integral daquellàs tarefas, as
empresas costumam iaíer as
suas economias, qué rjvertem
em favor de outros serviços,
dahi resultando o equilíbrio
funcdonal de que necessitam.

Não são ellas lesadas na mo-
vlmentação dos seus negociost
com as incursões intenipestl-
vas dos governos na sua do-
mesticidade; os governos, por
sua vez. resarcem, indirecta-
mente, por meio ãé impostos
sobre o movimento augmen-
tado das mercadorias, as som-
mas que despende em subven-
ções; e dentro desse mecanis-
mo, é i7ifallivel que a nave-
gação nacional adquira o po-
der de propulsão ao potencial
econômico do paiz, que lhe as-
senta de modo precipuo.

Chegaremos, um dia, a si-
tuação de tal ordem? Conten-
temo-nos em esperar...

detritos", que obstruíam dois
auto-bombas. Apen s...

Z que espécie de lixo era essa?
"Grande quantidade de tolhas
sooaas, ritmos de matto, oltls, ca-
roços de amendoins, etc., eto."
Nestes etc., etc. bem podem es-
tor discretamente Incluídos, tem-
perando o caldo quo , .ajar.mos,
nas' bicas, alguns modesto*, gatos
e! gambás devidamente cadaverl»
zaidos.

Assim, pouquíssima" aguá noa
dao a beber, e, além de pouqulssl-
ma  porca.

Nao haverá um melo de preser-
var da sujldado os tanques ou re-
servatorlos da Inspectoria? Ora
vejtvm se nos íazem esse favor.-

GILKA MA-
CHADO

Na poesia feminina, brasileira
ha uma grande aíílrmaçüo : Gllka
Machado/ E\ sem o mínimo ia-
vor, a maior expressão do seu
naipe. Vigorosa, còm um colorido
bem seu, pôde aer identllfcada
pela feua poesia. Imaginação gran-
demente creadora, paisagista sem
par dos estados d'alma, cada verso
de Gillra é uma espécie de retrato
dos íóroa Íntimos do seu espirito.
Um grande sol interior brilho
dentro dos seus poemas. E o seu
verso, agll, elástico, lelino, é o
que, de bom quilate, ainda pos-

Vae para alguns dias está
sendo noticiado que a frota
penhorada do Lloyd Nacional
passará por uma profunda
reorganização, assim como já
se tem informação de qua no
Rio Grande se organiza ou-
tra empresa de navios para
o transporte de carvão das
suas minas. Têm-se ahi indi-
cios veliementes de aue ain-
da existe, e felizmente, quem
se não descure dos assumptos
referentes á nossa economia,
e no <Z«e ella possue de capi-
tal importância, como seja a
circulação da riqueza, sim a
qual nada de estável e dura-
douro poderá ser conseguido
no que concerne a uma boa
pos.gCio econômica e financei-
ra rio paiz.

Fujura-mos, em segundo lo-
gar"i.ntre as marinhas mer-
cantes de todo o continente
americano, e sem embargo,
ainda nos soecorremos, em
mud:ssimos casos, dos navios
estrangeiros, para provermos
as nossas necessidades de
transporte — e esses casos
são os de navegação de longo
curso—havendo mesmo quem,
no próprio seio do governo,
não hesite em aconseCiar a
cabotagem livre nos nossos
portos. Quer isso significar
que nos laãece, em grande,
parte, o espirito de organiza*
cão marítima, tão necessário
em uni paiz de littoral exten-
sissnno como o Brasil.

E' o que se toma preciso
corrigir. Ninguém se lembra-
ria de alludir jamais á livre
concorrenaa relativamente, á
navegação da cabotagem, se a
que possuímos não apresen-
tasse defeitos consideráveis e
em extremo prejudiciaes ao
commercio, á industria, ã la-
voura, ao publico em geral.
Entre esses defeitos e.stn o re-
gimen dos fretes, dethmnnan.
do áüíicu.dades de grande¦inonta para os que se servem
dos nossos vapores.

i Por que então se deixa de
tado és&e aspecto visceral ae
toda organização de transpor,
tes marítimos, consentindo
em que permaneça uma situa-,
çao contra a :ruai se reclan.i'inutilmente 

vde para muito*
annos? Dir-se-ã que os nossos
fretes são altíssimos e a bem
dizer fulminantes para o com-
mercio,. em razão de não re-
ceberern as companhias de
navegação as subvenções go-
vernamentaes que proporclo-
nalmente em outros paizes
são concedidas a companhiai
congêneres.'Estamos longe de
negar a justiça de taes sub-
vengões, que de resto se re-
vestem de certo vulto entre
as nações que levam i sério
os neaocios da sua navegação
maritima.

Mas. então, que se fale cia-
ramentê aos poderes públicos
do 'paiz,' discricionários ou,
nãc. expondo tudo sem te] o.
lhos, pata o fim. de se imprU
mir outro curso ás coisas, de
fôrma a ser modificado o. sys*
tema de circulação das mer-
cadorias, com c barateamento
do custo da producçâo e con-
sequente augmento de con-
sumo. Esse, o objectivo perse-
guião por todas as adminis-
trações de visão esclarecida,
não se comprehendendo como
ainda entre nós os governos¦não hajam até intervindo pot
sl mesmos para collocar o
questão em taes termos.

Certo, ha íntervt ações que
eqüivalem a verdadeiros de-
sastres administrativos, como
as que se verificaram na
Lloyd Brasileiro durante mui-
to tempo. Mas isso se regts-
trava porque o governo, pelo
facto de subvencionar, se
achava com o direito ate do
obstar á saida marcada de na-
vios do Rio de Janeiro para
os portos do sul e do norte.
com o fito de reter nesta ca.
pitai deputados e senadores

NUDISMO DE CONTRA-
BANDO

HITLER 
e «ruas tropas nao des»

encadearam vigorosa oífenslva
somente contra o communlsmo*.
os nucUstas estão também" pás-
bando rriáO quarto do nora na
Ailemanha. ' '. .

Em circular que dirigiu ás au-
torldades pollciaes, o sr: Goering
determinou que se proceda com
toda a severidade contra oe nu-
distas que ss exhibirem nos cam-
pos, porquanto — diz o ministro
de Hítler — "o nudismo destróe
aa próprias bases da verdadeira
civilização."

E' um facto, embora os inicia-
doa e apóstolos nos tentem con-
vencei de que andar nu 6 casta-
mente obedcüer á natureza, como

'se a natureza não ae vestisse o '

não tivesse pudor... ¦
As palavras do sr. Goaring sao

muito opportunas para nós, por*
quanto a policia da capital pau-
lista acaba de ciar frutuosa ba-
tida no sitio afastado do Jaçanã,
onde, a noite, rapazes e mo-
clnhAs praticavam um nudismo
que facilmente se adivinha."Numerosas raparigas e vários,
machacares — conta um tele-'
gramma — todas iu> noites psne*
travam num sitio ermo, no antigo
Guaplra, a um kllometro da li-
nha da Cantareira, e abi se en-
tregavam aoe mais estranhos di-
vertlmentos." ;

A policia apanhou-os em íla-
grante, e sabe que existem ou-
tros grupos, em difíerentes recan-
tos da capitai, íazsndo também
nudismo nocturno.

Com a facilidade que pomos
om copiar absrroçõss alheias, pos-
sivel é imaginar a que escassos
não chegarão taes praticas escan-
dalosas, se não se fizer contra
ellas uma repressão severa e per-
sistente.
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Gilka Machado i

0 MOMENTO INTERNACIONAL
O reflexo da crise americana

Alnàà não se podem estimar quaes aejára os reflexo» da
crise do dollar, mas ninguém mais pôde duvidar de que nos
encontrámos.'.novamente, numa encruzilhada. difílcil, des-
afiando a precária .sabedoria dos estadistas e linanclstas.
Desde logo, não se íjòdé determ'*nar onde estÀ a origem do
grande mal. A medicina procura os symptomas e preoc-
nipa-se aqui e ali, a attenuar os effeitos mais agudos da
depressão rroderna. Porque a crise è multo mais profunda
e não é uma mera questão de estabilidade de moedas e va-
lores; ssnà) da, própria economia. Um desequilíbrio formi-
davei entre a producçâo, o consumo e a circulação das ri-
quezas se estabelece e, para onde quer que fixemos, não en-
contramos ás soluções geraes, antes meios particulares o
isolados para attender a um ou outro aspecto do mal. Em
essência tildo subsiste. . ; -

Òs doutores subtis da technocracia acham que o erro
está em persistirmos na noção do preço como expressão mo*
netaria dos valores e é preciso recorrer a um systema mo-
netario que se assente na producçâo da energia. Não se
pôde dizer ainda se estamos deante de um vaticinlo seguro
ou de mera fantasia, mas, desde já, é innegavel que não po-
demos persistir dentro das fôrmas obsoletas que não têm
mais cabimento hoje em dia. Os homens se empenham em
manter os quadros estabelecidos e é preciso criar o novo am-
biente para as novas necessidades da civilização machínista.

Os communistas fizeram uma variação apenas quanto á
propriedade, mas não alteraram as leis da economia cias-
slca e, dahi, não terem conseguido resolver os grandes pro-
blemas que também os imeaçam como a todos os povos bur-
guezes da terra. Porque a transformação .esteja onde esti-
ver, não poderá ser apenas uma mudança de senhores mas
uma adaptação de todo o apparelhamento technico moderno,
de sorte que a sua producçâo encontre consumo. Do lm-
passe actual não se sairá nas velhas formulas. Podem quei-
mar "stocks", podem fazer obras supérfluas para dar em-
prego, podem restringir a saida do ouro. Nada disso terá
resultado. São soluções precárias, quando se exigem grandes
reformas na estruetura econômica do mundo.

A crise do dollar, como a da libra, como os exércitos
de sem trabalho, ou o fechamento das IriUustrias, tudo isso é
symptoma do grande mal. Os Estados Unidos poderão re-
unir as suas formidáveis energias e debellar o mal, na sua
emergência, não poderão, porém, evitar que o desequilíbrio
se aggrave, a menos que encontrem meios de dar aos phenc-
menos econômicos um rythmo novo, cuja necessidade sen-
tem todos, mas cuja descoberta ainda não se logrou encon-
trar. Essa é a ^crivei ânsia moderna, a tortura da intelll-
gencla contemporânea.

Industrias nacionaes

verão por acaEO merecer pro-
tecção essas industrias?

Gritam os que têm Interes-
se na Importação, que é pre-
ciso baratear a vida e que ls-
to só sé consegue com a aber-
tura das alfândegas. Que im-
porta esse barateamento, se
vamos coUosar milharea e
milhares de pessoas que vi-
vem dessas Industrias em
condições de nâo poderem
adquirir -«s objectos de que
necessitam, embora baratea-
dos, porque as industrias fo-
•am obrigadas a fechar as
suas fabricas, officlnas, etc»,
onde aquellas pessoas anga-
ria.vam os meios de subsis-
tencia?

Acho que o sr. dr. Oswaldo
Aranha deve considerar co-
mo industria digna de pro-
tecção toda aquella que dá
trabalho aos nossos opera-
rios. attrlbuindo a estes a
funeção de matéria prima
principal da nossa industria.

Industrias que, penso não
merecerem nossa attenção.
são as industrias de monta-
gem, em relação ás quaes tu-
do já vem confeccionado e
preparado. Paio assim porque
o coefflciente dispendidp em
salários, na fabricação, é por
certo muito superior ao que
é pago aqui aos nossos opera-
rios em montagens.

O sr. Oswaldo Aranha se
tem revelado um político do
alta visão. E' preciso que s.
excla. oense e refllcta sobre
a necessidade que temos de
manter o funecionamento de
todas as nossas industrias,
afim de que não nos cheguem
também ás portas as difficul-
dades com que estão arcando
as nações do Velho Mundo,
cujas instituições perigam
devido á situação de miséria
e ás difficuldades de vida de
seu povo. 

e empres-
externos

JOÃO DE LOURENÇO

(Redactor do DIÁRIO DE
NOTICIAS)

APARANDO AS ASAS

0 
PONTO de vista do ministro
da Fa.zenda, no momento em

que se procede ã revisão das ta-
rlfas, é assás conhecido.

A protecção á industria deve
ter em . apreço o coefíiclente da
matéria prima empregada no pro-
dueto. Assim, só ee deve Justl»
ficar a protecção da pauta uma
vez -v.erlficado que 70 % da; ma-
teria prima' referida • represantam
coefíiclente estrictamente' naclo-
nal.•E', -sem 'duvida, um critério
razoável. Ninguém impede a
creação de industrias que nada
empreguem do quo 6 nosso. Mas
essas não .devem ser protegidas.
Para ellas, a livre concorrência
nos mercados do paiz.

Proteger o exotismo industrial
implica diversos incpnvenientes
de ordem social e econômica:
encarecimento da vida do povo, á
falta de competição dos similares;
queda da renda alfandegária;
represália de, pautas internado-
naes; .abandono e prejuízo de
nossas matérias primas. .

.Súbmettermo-nos a taes incon»
venientes pela balofa vaidade de
possuir industria» precárias, que
bó vivem porque as tarifas as de-
fendem com sacrifício geral (sal-
vo o dos beneficiários), é abso-
lutamente inconcebível.

Como, porém, industrias lia que
precisam ii\)ortar uma parte da
matéria prima, que consomem, é
Justo que se lhes liberalize certa
margem cie protecção, que pôde
ser comprehehaidarnos 30' % da
fórmula sustentada pelo ministro
da Fazenda.

A AGÚÀ QUE BEBEMOS
CONVENCIDOS estamos todos,

sulmos, na época presente, pau-
perrlma de verdadeiros poetas.
De sua pana saíram: "Crystaea

partidos", "Mulher nua", "Estados
d'alma" e "Meu glorioso pecca-
do", livros que andam, hoje, em
todas as estantes dos que pos-
suem, realmente, um sentido puro
de arte e sabem comprehehder 9
belleza das suas múltiplas e varia-
das fôrmas.

Actualrnente,' o seu nome, que
andara arredlo, dada a sua mo*
destia, volta ao cartaz. Devemos
isso ao concurso de "O Malho",
aberto entre os tntellectuaes para
saber "qual a maior poetisa bra.-
sileira".

A maior poetisa?
A resposta fluía prompta, aem

hesitações :
Gllka !

Agora, nesse pleito, isento de
qualquer improbidade, o que ht.
de melhor nas nossas letras, Jà se
externou ;

E Gilka Machado sae vlctorlo
aa. Sáe com a laurea a que foz
jus pelos seus poemas, pela sua
intensa e vlbratil poesia. Não po-
dih ser mais justa a escolha.

Gilka anniversarla hoje. Os in-
tellectuaís, que têm na sua cana
um recanto de arte pura. a ho*
menagearão como de direito me-
rece. E & espontaneidade de to-
das essas manifestações de carinho
e apreço, nós do DIÁRIO DE NO*
TICIAS, nos associamos corai pra-
zer.

JOÃO AUGUSTO ALVES
(Presidente do Centro de
Commercio e Industria do

• Rio de Janeiro)
Lendo os Jornaes destes ul- ] possibilidades econômicas nu-

timos dias, na parte relativa' ma proporção talvez superior
ao oceorrido na reunião da
commissão revisora das tari-
fas,, deparei com a dec*a-
ração do sr. ministro da
fazenda de que só se devia
considerar oigna de proce-
cção a industria que empre-
gasse, na confecção de seus
produetos, 70 % de matéria
prima genuinamente nossa.

Fiquei attonito com essa
declaração do sr. dr. Oswal-
do Aranha, porque reconhe-
ço em s. excia. o elemento
talvez de maior prestigio e de
maior responsabiliaade dien-
tre os membros do actual go-
verno.

Atravessamos um momen-
to em que todo o mundo pro-
cura resolver o importante
problema da falta de traba-
*ho, da qual resultou a maior
crise econômica do mundo. E'
que os stocks produzidos nor-
malmente não . encontram
compradores, visto como 0
poctérjde compra individual
se acha' 

"reduzido 
nas, suas/ de matérias primas. Não de-

a 30 %, no mundo Inteiro.
Não se deve considerar fa-

ctor primordial para prote-
cção á industria somente o
consumo de matéria prima
nacional, mas sim a sua per-
oentaiçem no custo do pro-
dueto, no qual está incluido
o salário dispendido na mão
de obra. Essa é devida ao
nosso operário; devemos cui-
dar deile porque isso corres-
ponde legitimamente á ga-
rantia das nossas institui-
ções e do nosso progresso.

As nossas industrias, quer
as de matérias primas nacio-
naes, quer as de matérias
primas estrangeiras, gastam
em mão de obra, paga aos
nossos operários, uma per-
centagem de 30 a 50 % so-
bre o valor de venda de seus
produetos; concorrem com
20 % para impostos, juros de
capitai e outras eventualá-
dades, ficando, portanto., o
restante para a acqulsição

ACT0S DO GO-
VERNO PROVI-

S0RIQ
Nomeações na pasta da

Justiça
O chefe do Governo Provi-

sorio assignou hontem os se-
gulntes decretos:
Na pasta da Justiça:

Nomeando o 3." escriptura-
rio da Directoria Gerai do
Expediente e Contabilidade
da Policia Civil, Gastão de
Faria Regoa. para o cargo de
segundo escrlpturario da mes-
ma Dimstoria; o engenheiro
de 2." classe, em disponiblll-
dade, da extineta Directoria
do Patrimônio. Francisio Go-
mes de Carvalho, para chefe
de secção da secretaria do
Tribunal Eleitoral de Ala-
gôas; o 3." official em dispo-
nibllidaõe, da extineta Dire-
rectoria Geral do Serviço de
Industria Pastoril, José Gon-
çalves Leasa Vieira, para es-
crevente de cartório privativo
do Serviço Eleitoral.

Concedendo aposentadoria
no cargo de auxiliar do Re-
gistro Geral de Eleitores do
Districto Federal, a Manoel
José Pereira Dias de Andrade
Júnior, escrevente de carto-
rio privativo do Serviço Elei-
toral; e no cargo de archivls-
ta da Directoria de Meteoro
logla, Euclydes Carlos1 Bom-
tempo, chefe de secção da

(Concilie na 8» p«giwa)

Não ha desaccordo de opl-
nião quanto ao reconheclmen-
to do ponto de vista de que o
Brasil precisa do concurso do
capital estrangeiro. Incluo
nessa expressão — capital es-
trangelro — não só os haye-
res materiaes que as nações
credoras confiem.á nossa ca-
pacldade de desenvolvimento,
mas o próprio patrimônio hu-
mano representativo do braço
que emigra. Não é opportuno
o ensejo para que eu deíenda.
no assumpto, precisamente o
ponto de vista inverso ao do-
minante no Brasil no tocante
ás prerogatlvas que definam
a politica de vigilância ad-
optada pelos paizes emlgran-
tistas, com o qual estou de ac-
cor do por uma questão de ra-
ciocinlo superposta a todos os
preconceitos, inclusive o pre-
conceito nacionalista.

Comquanto precise o Brasil
indispensavelmente dos capl-
taes externos, não resta du-
vida de que a maneira por
cujo melo os obtemos deter-
mina inconvenientes que as
próprias difficuldades finan-
ceiras da nacionalidade ora
resumem. Um rápido confron-
to deixa transparecer essa
verdade, coteje-se, com o nos-
«o, caso a finalidade dos em-
prestimòs i externos effectua-
dos na Argentina. O capital
estrangeiro investido nesse
paiz tem appücação diíferen-
te da que se verifica no Bra-
sil. Conforme a ultima esta-
tistica divulgada, emquanto
742 milhões de dollarés se
acham applicados em títulos
públicos, na Argentina, cerca
do duplo dessa quantia, ou se*
Jam 1.317.368.000 dollarés, re-
presentam inversões do capl-
tai estrangeiro em. estradas de
ferro, sem falar nas operações
hypothecarlas, feitas medlan-
te a emissão de letras-ouro,
bem como no capital bancário
e no capital propriamente in-
dustrial. Reunidas as appllca.
ções realizadas nesses três se-
ctores da vida econômica ar-
gentlna, vê-se que também ei-
Ias ultrapassam de multo, por
sl sós sem alludir ao capital
que assiste ao desenvolvimen-
to ferroviário do pâ!z,.á cifra

liquidação de compromissos
da divida fluetuante, do-res*
gate de saldos de opsrações
externas anteriores. De ma,-
neira que o desacerto tem
uma causalidade multo mais
profunda do que a que o cri-
terio superficial de alguns at-
tribue a simples clrcumstan-
cias ae differença de regi-
mens políticos. Ocçorre-me ci-
tar como exemplo o empres*
tlmo realizado em Londres no
anno de 1863. no valor dc
3 300.000 esterlinos, a um typo
oneroso, para fins improdu-
ctivos. Rara a operação da
credito externd que, no regi-
men monarchlco, escapa ã
eiva de destinar-se a attender
a uma situação de desordem
financeira.

Na Republica, temos os em
prestimòs do café, parallela-
mente ao de 1922, conseguido
na Norte America, para fins
que se não realizaram; ao de
1926, lançado nos Estados
Unidos, e ao de 1927. simulta-
neamente emittido em dolla-
res e em esterlinos, sem outra
finalidade que não a da liq.ú-
dação da divida fluetuante.
Talvez me possa desobrigar do
compromisso, que ora assumo,
de proceder á discriminação
dos nossos empréstimos exter-
tiveram os respectivos resur-
sos, de modo a fixar a causa-
lidade dos males financeiros
que se aceumuiam sem cessar,
dando origem a "fundings1
intermittentes, em preju:zo do
crédito nacional. Na Republi-
ca, decorre da necessidade da
empréstimo lançado em Lon-
dres, no anno de 1911, no va-
lor de 3.400.Q00 esterlinos ju-
ros de 4 °|°. Quanto ao typo.
ietnora-se qual tenha sido.
Monta na cifra de 2.329 451 li-
bras esterlinas o respectivo
saldo em circulação. Veja-se
bem. Trata-se de unia opera-
ção effectuada ha vinte annos
passados, em 30 de novembro
de 1911! Apesar do longo tre-
cho de tempo que medeia en-
tre a época do seu lançamen-
to. e os d'as actuaes, corres-
pondendo o empresfmo á im-
portancia de 2.400.000 libras,
dois decennios depois deve-
mos ainda 2.329.451 libras es-

referente aos emp.estimos terlinas Ha( porém> circunv
com base em títulos públicos. stancia mais característica &

Quanto ao Brasil, naoe tao i registrar: depositado o produ-
pronunciada a corrente de = cÍQ dQ emprestimo nurn ban.
capitães externos que no* pro. ¦ cq ,nldoneo de LondreSf quaJcuram. A differença pa» me- j fall!u> afcé hoje Q Brasil insig<

te no sentido de rehavel-o

SETE PIAS DE POLÍTICA
r. ARGIA DE REZENDEA R C I A

(Redactor do
D E
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R E Z E N
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nos corresponde, em confron
to com Ô caso argentino, a
cerca de um bilhão de dolla-
res. Estimando-se no valor de
1.396.310.805. ou de .........
287.306.750 esterlinos, o di-
nhelro inglez appiicado no
nosso paiz, vemos que sippro-
ximadamente uns 70 °|" dessa
quantia foram utilizados, ou

achando-se obrigado ao des-
embolso de juros e de quotas
de amortização pelo que não
recebeu.

A historia dos empréstimo"
externos estaduaes symptoma-t.lza de modo bem mais impre."*
çionante os factos que estou fi-

melhor dissipados em títulos xando com a caute'a de rçuem
públicos A relação estatística evita palavras que exprimam
é a seguinte 8Í9.921.040 dol

^j habitantes dcata cidade, de
que a água do nosso abasteclmen-
to é pouca, é escassa,' é ratinhada,
é quasi nenhuma êm relação as
necessidades, domesticas. '

Do que, porém, nao estávamos
certos cí-a de'que-es6e liquido
minguado, além de minguado,
fosse um caldo nada hygienics.
uma espécie de decocacao de ío-
lhas. frutos sylvestres e paos.

. Provavelmente, também, de
quando em vez. _ por que nao?
— esse caldo receberá o tempero

de um gato morto, de um gambá
asphyxlado, de uma cobra d'agua

Estaremos exaggen-ndo? De mo-
do algum. O lnspêòtòr de águas.

Ia 

propósito do recente incêndio
da rua do Paaselo, aceusou de
"manobras'infellaeo", com ou hy-
dfantes, o Corpo de Bombeiros.

] Maí, o ofílclal en-sarregado das
tnnnobrae, naquollc «inlstro, velu

A esta altura da vida na-
cional cabe a seguinte per-
g-unta: o Brasil está renova-
do. sob o domínio dé uma no-
va mentalidade?

Não se encontra, no am-
biente brasileiro, o menor
traço de renovação. Sob. to-
do e qualquer ponto de vista:
político, social, administrati-
vo, intellectual. artístico.

Os funecionarios públicos
são os mesmos da Republica
Velha. As praxes administra-
Uvas não soffreraim nenhu-
ma modificação. Perambu-
lando-se ' pelos ministérios
não se depara coin úm fun-
ccionarlo publico que sirva
de Índice para se constatar a
existência de uma nova men-
talidade burocrática. Os po
liticos, por sua vez,
modificaram. Os

mismo. Vae-se conversar cora
o estadista, surgido como um
messias, dos grupos que cer-
cam os palácios de governo
afim de.interpretar os tão
proclamados ideaes de outu-
bro, e volta-se intoxlcado de
confuslonlsmo, na essência
do qual sobrenadam os mais
desesperados appetites de
poder discricionário.

que com a sua inquietação, a
sua rebeldia sem finalidade,
desencadeou, no campo das
idéas, a degringolada naclo-
nal. "-¦¦/•

Assim o fracasso do movi-
mento de 30, oceasionanao
toda sorte de desventuras pa-
ra o paiz, é um produeto ex-
clusivo da incapacidade e da
desorientação do chamado

Entre elle e o corpo de homem novo.
idéas esposadas não existe a Accentuo lesse íacto des-
menor approximação. Repor-' apaixonadamente porque per-

„„, . ;, publico u explicou que, de ia-
CWOS votos eram necessariOi ^ct0i M taes manobras se vorifl-
na sohiçâo de casou notifico* riram. ma*, devido a ter u água

¦ ou orçamentarias no Coiíijres-' d« reforço trazido "toda «orte de

brotam de todos os cantos
presos aos velhos moides. Re-,
produa-se, apenas, deforma-
da e exaggerada na sua aha-
tomia de emergência, a ca-
runchosa matriz da antiga
tactica partidária, modélan-
do-se procures o manifestos
segundo os imperativos do
momento.

Fala-se em socialismo, so-
ciai - democracia, legislação
social, e sonha-se com uni
senhor dc baraço e cutello á
frente dos destinos nacionaes,
afim de satisfazer a todos os
desejos de mando e vocações
r«acciouarias que eventual-
mento encontram ambiente
propicio á sua floração inde-
sejayel.

Apparece um nome deoal-
xo de um programma polltl-
no demo;fOKÍco. colhido nos
jardins suspensos do refor-

ter político, obrigado profis-
siòna.mente a conversar com
todos os lançadores de mani-
festos e plataformas, tenho á
esse respeito a mais ediflean-
te experiência pessoal.

Constantemente encontro
socialistas e soclal-demccra-

náo se tas que do marxismo não co-
partidos nhecem uma linha, para oa

quaes a doutrina politica é
uma tapeação como outra
qualquer.

Como se fala muito na le-
gitimidade da revolução pro-
letaria. nas reservas dé énér-
giae dé capacidade das mas-
sas. pensam em seduzil-as
somente com três ou quatro
palavras familiares aos pro-
rrraimmas de reivindicações
populares,

tenco a essa geração, e par-
ticlpei da Intensa campanha
de demolição que se levou a
eífelto, sob os nials variados
rótulos, com o intuito de se
remoçar o Brasil, libertan-
do-o dos ranços passadistas,
que entravavam e entravam
o livre Jogo das suas ener-
Rias.

Demolimos, apenas, como
uma legião de bárbaros e, de-
pois, ficamos perplexos, in-
actlvos, desorientados, na
enorme casa vasia.

Se as novas gerações nao
empolgassem a dictadura, a
revolução de outubro, reaU-
zado o programma da Alilan-
ça, teria, ao menos, construi-
do a democracia liberal, e a
estas horas não estaríamos

O ambiente intellectual e deplorando o profundo dissl
artístico apresenta as mes-
mas falhas e os mesmos ca-
racteristictts. Até hoje, ope-
rando-se como se operou a
desmoralização de todos oa
preconceitos, prejulüos c ta-
bus, não surgiu o valor re-
presentaLivo da hora que
passa. Também noRte ponto a
revolução de outubro fracas-
sou por obra o Krnoa dá cha-
mada geração modernista,

dio aberto no seio da coile-
ctividade brasileira pela guer-
ra de São Paulo.

A democracia liberal, pelo
menos, teria o mérito de pre-
parar a nação cultural o po-
llticâméhte para a luta con-
tra o cesarismo.

Ao apoderar-se do contro-
le dos destinos nacionaes, o
homem novo cumpriu a sua
missão, completando a obra

Iniciada num assomo brutal
de rebeldia: destruiu o pas-
sado político. Mas não se li-
bertou da sua influencia. E
como não sabe construir di-
verte-se em negal-o por meio
de phrases somente audacio-
sas, fazendo tábua raza das
suas virtudes e arreglmen-
tando inconscientemente os
seus erros e desatinos.

Combate-se o sr. Antônio
Carlos como figura typlca do
político da RepubÉl-ca Velha
que deve ser archivado e, no
emtanto, os Antônio Carlos
se multiplicam pelos núcleos
outubrisítas com um formlda-
vel poder de seducção.

Apenas as encarnações mo-
ças do velho Andrada não
Incorporam a sua sabedoria
politica e a flnura do seu tira-
to pessoal. ,

Até nos meios proletários,
o sector de opinião mais cor-
tejado pela dictadura, a in-
fluencla da chamada menta-
lidade outubrlsta tem sido
contradictorla. A classe obrei-
ra, que sempre soube o que
quiz. com uma tradição de
luta inexpugnável, amparada
e protegida pelos ideaes re-
volucionarios. apresenta - se
fragmentada, annullando os
seus destinos históricos no
commodismo da burocracia
opportunista.

Os acontecimentos políticos
da semana documentam ad-
mlravelmente esse commen-
tario. offerecendo á analy.se
do observador motivos de
sobra para esse reparo ris-
pldo e amargo.

Daqui para o cesarismo e
um passo.

lares, equivalentes a
168.708.033 esterlinos, para
empréstimos ao governo; só
236.529.095 dollarés, ou 
48.668.538 esterlinos, para os
transportes ferroviários. Isso
quanto ao capital britann.co

Relativamente ao capital
norte-americano, cuias inver-
côes, no Brasil, se avaliam em
557 milhões de dollarés, quan-
do monta em 1-400 milhões de
dollarés representativas o
capital Inglez que recebemos,
não se altera o rumo da men-
cionada distribuição. Dollarés
346.835.000 foram empregados
em títulos do governo. A quan.
tia destinada ás operações
producltvas ficaria em nivel
ainda mais baixo, se não oc-
corresse a circumstancía es*
peclat de que o dinheiro nor-
te-amér?cano tem esponta*
neamente procurado financiar
serviços urbanos, no Brasil,
sem que da nossa parte hou- i
vesse a menor iniciativa no j
sentido de attrail-o a fins ex*
trlnsecos aos dos empréstimos jao Estado. . i

O que acabo de expor nao|
define, em toda a sua nitidez,
o facto ou o contraste a que
me estou reportando. Só um
exame retrospectivo dos em-
prestimòs externos feitos no
Brasil desvenda, em toda a
sua incalculável dimensão, os
desatinos que caracterizam o
appello ao credito estrangeiro
para fins antl-economlcos. Re.
petem-se, numa continuidade
quasi ininterrupta, os empres-
timos para regularizar situa-
ções orçamentarias em des-
equilíbrio. E o que mais at-
testa áquelles desatinos são a
diversidade, a extensividade e
o vulto das garantias offereci-
das nos contractos de empres-
timos com o supradito fim.

Sejamos razoáveis, dizendo
que o mal não se radica ao
periodo republicano. Remont3
á origem antiga. A maioria
dos empréstimos effectuados,
na Monarchla ou na Republi-
ca, decorre da necessidade da

a reaMdade em todo o seu ri-
gor. Basta-me assigna'ar queha títulos estaduaes vencidosb*j vinte annos sem o pací*-mento de um ceitil de juros ou
das quotas contractuaes reíe-
rentes ao seu resgate!

:.:—: ^r-=rd

PARTIDO SOCIALISTA BRA-
SILEIRO

São convidados todos os sus-
tandos do Partido Socialista
Brasileiro a comparecer a
sua sede á Avenida Rio Branco
n. 117, Io andar, todos os dias
úteis das 10 ás 20 horas, para
conhecerem do andamento de
seus processos.

Dada a exiguidade de tempo
e o accumulo de pedidos de cer-
tidão ás pretorias desta capital,
o Partido solicita das pessoas
que ainda não requereram quali-
ficação eleitora! e que o desejem
fazer por seu intermédio, as ne-
cessarias providencias para que
sejam apresentadas pelos novos
alistandos as certidões de nasci-
mento ou de casamento.

AUGUSTO OE MORAES
SOBRINHO

Por carta particular que nos
foi mostrada soubemos do falle-
cimento em Nata!, no dia 3 do
corrente, do sr. Augusto de Mo-
raes Sobrinho, chefe da firma
Augusto Moraes <& Irmão, cia-
quella praça. O extineto, que
succurnbe aos 42 annos de ida-
de, era solteiro, natura! do Esta.
do de Alagoas e filho da exma.,
sra. d. Pauüna Olympia de Mo-
raes, chefe da importante firma
de Natal -— Vieira Moraes & Fi-
lhos — e irmão do major Pedro
C. de Moraes, industrial no Rio
Grande do Norte.

'y-mík,.



^*^->(*rj^',r*'^'*"*Ti^v^:?!!'~T^,^-^Tr''f
••-^M-r*»"»'- ^T•TT^??^"ÍV".T.f^'¦," "^ *TT' "*¦ ""^'*'*"•'

Domingo, 12 de Março de 1933 DIÁRIO DE NOTICIAS

m

i

Para *
Todos

Momento «ml -acolhido
O pelxcdynnmltc
E' multa balela! ¦.*'
No fim

MANDAM de Santos um te
tegramma que não deixa

de causar certa surpresa. Diz
elle que "o consulado dos Es-
tados Unidos da America do
Norte communicou ao com-¦mercio local que vae passar
a cobrar os emolumentos con-
sulares em moeda norte-ame-
ricana. exclusivamente".

Parece que o momento náo
foi bem escolhido... Se a de-
cisão do consulado tivesse si-
üo de algumas semanas an-
tes, muito bem; mas exacta-
mente no instante em que o
dollar soffreu a cambalhota1
que se conhece...

•Tf. *

]tfO'S conhecemos o peixe-
gallo, o peíxe-espada, o

peixe-lua, mas o peixe-balão,
nó o conhece o professor W.
Beebe, e isso mesmo a gran-
üe profundidade do mar. O
¦professor Beebe é um natura-
lista americano que, mettido
numa esphera de aço e vidro, \;
de sua invenção, desceu ulti- 'K:::ií!
¦mamente ás regiões submari-
¦nas do Atlântico, para estu-
dar os costumes dos peixes
ilesaonhecidos e, se possível,
captural-os. Achou-se, assim,
em presença de um peixe que
lhe era absolutamente inedi-
to e, aliás, extraordinário, o'
oual surgiu de súbito deante
da esphera e poz-se a con-
iemplal-a com a maior atten-
cão. De repente, tornou-se
extremamente luminoso, em-
quanto oue ia tufando, e se
arredondava e tomava a fór-
ma de um balão. Nâo tardou,
porém, oue estoirasse e se des-
jizesse em mil fragmentos,
que logo centenas de outros¦peixes vieram devorar com
avidez. Que estranho peixe é
esse? O professor Beebe dis-
poz-se a esperar que surgisse
um outro exemplar, para pe-
gal-o vivo, mas não appare-
ceu.

POPLARBLUFF, Missouri. Est. Unidos 11, (United Press) — Foram
sentidos hoje mais dois fortes tremores de terra nesta cidade
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Rio pfde conceder passa-
gens gratuitas

Ao ministro da Educação, o en-
carregado do expediente do Minis-
terlo da Viação transmitiu a in-
formação da directoria da E. F.
Central do Brasil, dizendo que não
pôde a mesma concedei1 passagens
írratuitaa para os 25 alumnos fiaEscola de Agricultura e Medicina
Veterinária de Bello Horizonte, ú
vista da prohiblção contida o art.
8» da lei n. 8.853. de 30 de no-
vembro de 1027 o no art. 87 do
regulamento geral daquella es-
trada. ' ,

1 Exposição Pan-America-
na de Orcltldftas

Inaugurar-se-á, no proxl-
mo dia 29 de março, na linda
cidade d_ Miaml, a Terceira
Exposição Pan-Americaha de
Flores Tropicaes, dirigida pe-la sra. J. Julien Southerland,
que ha poucas semanas, em
viagem de propaganda,. visi-
tou esta capital.

Como nos annos anteriores,
a Panair do Brasil offereceu,

Dois aspectos da installação do posto eleitoral da A. E. C.

£PHEMERIDES brasileiras de
hoje e de amanhã. De ho-

¦je: em 1531, entra na bahia
üe Todos os Santos a esqua-
dra de Martim Affonso de
Souza, ahi encontrando Diogo
Alvar et:, o Caramufu', que ha
22 annos vivia entre os sei-
vagens; cm 1695, o capitão,
general de Pernambuco, Cae-
íano de Mello e Castro, com-
municia ao governo da me-
ifopole que fora degollado o
Zumbi, clicfc du quilombo dos
Palvuires: em 1,851, incen-
deia-se pela. segunda vez o
theatro S. Pedro de Alcanta-
ra. hoje João Caetano, nesta
capital; üe amanhã: em 1647-,
vorecer do :>adre Antônio Vi-
eira (o chamado "papel for-
ie"), opinando que Pernam-
buco fosse entregue aos hol-
lanãczes; em 1S22, nasce em
Nápoles D. Thereza Christinu,
que foi a terceira impa atriz
üo Brasil; em 1847, nasce o
orande poeta Castro Alves em
Muritiba, comarca de Cacho-
eira, Bahia.

* *
CHEGOU ao nosso porto a

baleeiro norueguez "Thors-
havèn", gue regressa de lon-
aa expedição aos mares aus-
haes. Um repórter esteve a
bordo e recolheu curiosas in-
formações. Por exemplo: o.
navio esteve pescando baleUis
durante 2 annos. Neste espaço
de tempo, foram apanhados
90.000 daquelles cetáceos.
Existem a "õbrdo do "Thors-
haven" 11.000 toneladas de
ateo. correspondentes a
60.000 baleias. Parece que è
muita baleia. Se não, veja-
mos. Admittinão que os "dois
mnnos" tenham sido exclu-
sivamente emp regados na
pesca, isto é, não incluindo
nesse lapso o tempo da via-
gem üe ida e volta, teremos
de dividir pelo numero de
90.000 baleias harpoadas o
numero de 730 dias, que for-
mam dois annos. Feita a di-
Msão, concluiremos que fo-'Mm harpoadas "por dia" 123
baleias e algumas casqui-

£has... 
E assim mesmo, tra-

ílhanãò todos os dias da se-
mana, inclusive o domingo,
Í23 baleias! O exaggero será
Somente próprio da caçada?
Ou isso ahi é coisa do Basi-
Ho. mal traduzida do norue-
gvez?

5°' o mérito dos que elogiam
dá valor ao elogio. —

NELLE. DE LESPINASSE.
— O ciúme é, pára as mu-

lheres, o thermometro do seu
poder. — 3ALZAC.

O dentista: — pelu extracção
de um dente, eu cobro

SOSOOO; pela extracção de dois,
S0S000.

O cliente sovina: — Pois
tome SOSOOO _ tire um dente
meu e outro do meu avô,

_= | ___=5
Tlicrinornetro "I'EK.
KDN-Í.ON DON"

adoptadii pilo Governo Hritan-
nlco; .íhbolutii precisão o „ur«»
tido pela Ciísu Hi-rninnny. fioh.i
IHhn, r.ll, I min orlem l»*ll!>!>.

Coiifonne estava annun-
ciado, realizou-se hontem. á
tarde, no salão nobre da As-
sociação dos Empregados no
Commercio, com grande ani-
mação e solemnidade, a cere-
monla da inauguração do
posto de alistamento eleito-
ral, destinado á insaripção
dos sócios dessa entidade,
qualificados "ex-officio".

Presidiu os trabalhos o
juiz Sussekind ds Mendonça
estando presentes directorea
e numerosos associados da
A. E. C.

O ALISTAMENTO TIÃV-
TORAL

Communicam-nos da se-
cretarla do Partido Econcmis-
ta:"Na conformidade do que
havia communicado o Parti-

Touring Club do Brasil
Excursão a Minas

Geraer.
O Touring Club Co Brasil in-

clulu, entre os números de sua
próxima excursão a Minas Geraes,
uma visita às famosas cavernas
de Lagoa Santa, onde o sábio dr.
Lund descobriu cs restos do ho-
mem primitivo no continente sul-
americano.

A região da Lagoa Santa, além
do clima admirável, que lhe deu
o nome, e do interesse própria-
mente sclentifico, attr&e pelas
mas nota vela bellezas. Constitue
um deslumbramento encontrar-se,
eob um céo puríssimo, cercado ds
campos avelludados, um lago me-
dlterraneo de grande extensão c
povoado com os mesmos peixes do
Rio das Velha-,, que passa dis-
tante 10 kllometros, e com o qual,
dizem alguns, existe uma ligação
subterrânea.

As grutas calcareas ofíerecem,
aos olhos do visitante, aspectos
formosíssimos, com seus enormes
salões ornamentados caprichosa-
mente de estalagmltes e estalactl-
tes, que brilham com fulgor in-
tenso á luz do magnesio.

Sem duvida alguma, a visita
ás lapas do Rio -das Velhas, pro-
porcioua, além üo simples praaer
turístico, um alto interesse scien-
tifico; e que a excursão do Tou-
ring Club do Brasil, entre outros
resultados, tenha o de despertar
a attençâo do governo para o pro-
seguimento dos estudos de pré-
historia sul-amerlcana,v de que a
região do Rio das Velhas é um
verdadeiro livro aberto.

do Economista do Brasil, a
partir do dia 15 do corrente,
serão attendidps exclusiva-
mente os novos alistandos
que compareçam á sede ou
ás suecursaes oo Partido, mu-
nidos das respectivas cerfci-
does. Aquelles. no emtanto
que já requereram sua inseri-
pção e já se photo^rapharam,
podem ficar trànqulllos, não
carecendo fazer indagações
por itelephone ou procurar,
pessoalmente, mfõrniaçõés
sobre o andamento. dos S2us
respectivos processos. O Par-
tido Economista vem trába-
lhando «chaustivamenie no
sentido de ultimar a inseri-
pção de todos os cidadãos
alistaveis que se filiaram ao
seu proptramma; nesse pro-
posito envidará o ma:;!me de
seus esforços, porém, espera
que seus correligionários co-
operem para esse obje.tivo.
disponsando-sie de 7?edir in-
formações antes do 

"dia 
25 do

corrente, data do encerra-
mento da inscripção e-eito-
ral. Por outro lado. o Partido

Contra a «jrippe,
rouquidão use no lenço algumas
çottas de ODOUANS e faça gar.
Karejus cum esse nntisvptico ef-
ficai. All'vio surprehendente!
Frasco. :t.000.

solicita o compâro-iihento
immedia.0 dos alistandos aos
quaes endereçou chamados
para regularizar ou comple-
tar os respectivos alistameri-
tos; qualquer demora, nestes
últimos dias. pode importar
em pre juizo irreparável para
os interessados.

Do dia 28 do corrente em
deante, o Partido passará a'
informar a cada um de seus
correligionariois sobre a, sua
situação eleitoral."

Ainda o caso dos auto-
moveis

O ministro da Viação mandou
expedir circular á Estrada de
Ferro Central do Brriâil. pedindo
uma relação de automóveis i:id;s-
pensaveis ao serviço da reparti-
ção.

"Diário do Povo", de Cam-
pinas

O antigo jornalista Guilherme
de Souza assumiu a dirècçao do"Diário do Povo", o mais velho
órgão de imprensa de Campinas.

O experimentado jornalista
pretende, segundo estamos in-
formados, remodelar compl.ta-
mente aquella folha, dando-lhe
inteiramente uma feição regional.

EDUARDO DUVIVIER
THEODORO EDUARDO DUVIVIER

ADVOGADOS — Rua General Câmara 76 — 1." andar
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Agradecimento

tA 

familia do multo amado

FELIPPE DE OLIVEIRA
Impossibilitada de dirigir-se pes-
soalmente a todos que acompa-
nharam com carinhosas manlfes-
tacões de solidariedade e de con-
forto a sua Immensa dôr, deixa-
lhes nestas palavras o testemunho
da sua commovida gratidão.

Rio, março de 1933.

GRIPL. "AGR1PAN"
In;!"oções indolures e peru-;
Ias. Acção notável como:
curativo-preventivo e abor-
tivo. As pessoas já gripa-;
das que fazem uso de
AGRIPAN, podem, na maio-

; I ria dos casos, continuar com:
; > as sua_ uecupações. As que

não tiverem contraindo '<
essa moléstia poaem pre- '

< munir-se tomando AGR1-
i PAN diariamente. Producto!
í do Laboratório Raul Leite. 2
%+******¦*********&**+********,

PARTIDO ECONOMISTA DO
BRASIL

Alistamento eleitoral
Cornmunioam-no_ :
"Na eon-ormidsde do que havia

communlcaao o Partido Eco-
nomista do Brasil a partir do dia
15 do corrente, serão atte-ndido-
exc.usivam-r-t. os novos ailstan-
das que compareçam á sécl. ou &•"•
succurs?-'.a do partido, münM»i
daa resp.ctivas certidõaõ. Aquel-
les, no emtanto, que já requere-
ram sua inssripção e Já se piiO'
tographaram, p-d.m ficar tran-
qulllos, não carecendo fazei' lnda-
gaçõea par telephone ou procurat
pessoalmente informações sobre Q
andamento dos seus respectivo»
processos. _

O Partido Economista vem tra-
balhaudo exhaustivam&nte no sen-
tido de ultimar a inscripção dfc
todo3 os cidadãos alistaveis que
&s miaram ao seu programma;
ness-s propósito envidará o máximo
de seus esforços, porém espera
qu. _eus correligionários coopsrsro
para esse objectlvo, dispenaan-o-
se de pedir lnformaçô.s antes do
dia 25 do corrente, data do encer-
ram.nto da lnssrlpçfto eleitoral.

Por outro lado, o partido soli-
cita o comparecimento lmmedlat.
dos allfitaiidos aos quaes endere-
çou chamada, para regularizar ou
completar os respectivos allstü'-'
mentos; qualquer demora, nestes
ultímo3 dias, pôde Importar em
prejuízo irreparável para os inte-
ressados.

Do dia 26 do corrente em de-
ante. o partido passará a, lnfor-
mar cada um de ssus correllglo-
narlos sobre a sua situação elel-
toral."

Posto de alistamento
dos subúrbios

O posto do Partido Economista
aberto en. Oa3oadura, visa íacili*
tar o alistamento de todos os
eleitores dos subúrbios, cada um
nas parochlas ou zonas de suas
rcspectlvaa residências, ou naquel-
ias que preferirem, conforme per-
mltte o Código Eleitoral em vi-
gor, c não somente em Jacarépa-
guá, onde está instailado o Posto,
corno podem suppor aqucll-ea que
queiram comparecer a cate o ve-
)am nisso um motivo de afasta-
manto. E' nutural que se alistem
em Jacttr6pngufi os residentes nes-
ta pnròohln. Os outros allstar-eo-
&o p»r intermédio do posto lio
Partido Economista ern Oaacadura,
mofl com plena liberdade cie en-
oollm do parochia oil aono nn

|ii; l queiram votar.

S-*1*ln_in'*S u «solhas de ria.
para injecção. "LOTY". "LÜElt"
e "PHILÀ" só ge devem comprar
em casas de confiança, como a Ca-
na Hermahny, ttonç. Dias, 50.
Agulhas desdo 7SO0O.

0'codTgo^lorê-tãTI
commissão legislativa

As sub-commissões de
Propriedade Industrial e
Regimen Penitenciário

O presidente da Commissão Le-
glslatlva enviou ao ministro da
Justiça o Código Floíestal, ultima-
mente concluido psla raspsctívti
-Ub-commissã-, composta' dos srs
Augusto da Lima, Luciano Pereira
da Silva e José Marla.nn3 Filho.

No offlclo que acompanha c
autcgrapho, o sr. L.vi Carneiro
faz minuciosa expo_ição dos prin-ciplos qua presidiram a organiza-
Ção ao C.d!go, e 33 r-íe... em
gwâl, ao cnaamsnta dos trabalhoj
Ja Commissão L-?wísiatlva.

Nãa têm faltado .reparos. diz
o sr. Lsvi Carneiro — ao que ss
vem'chamando lentidão dos tra-
balhos da Craamlssâo Legislativa.

Estes trabalho-, porém, não ob-
stant. o tempo decorrido da in-
stituição da Commissão. ni"á aço-
ra, vão bam ad.ant&ac- em nvui-
tjs das sub-som.mis.o33. Emquaii-
to t demora. a_sím tinha d. ssr,
pela própria Índole da obra a rea-
liKái' c por foiça de pircurnstan-
cíítô varias Já desta.adas. Por cllu
não devem sar reoponsablllaailo?
os membros da Commiasão, nem o
S2U presidente. Um doa motivos
da demora da elaboração dos vn-
rios códigos, (o s:-. Levl Carnéh'-
a.lude a e;its _>onto, repòrtando-a;;
aos juristas emiiTsnt.a que, com
abnejàçãb, s.-> entregaram á árdua
tarefa), è que muitos membro.-'
da Commissão Legislativa têm sití.
ou estão ssndo dssvlados para ou-
trás cómmissõ.s ou en.argcs pu-
biicos da maior relevância.

O presidente da commissão en-
careca o valor do Código Piores-
tal, que envia ao governo c <?

¦•'____f'^ ¦ ^¦'•__*íí_RÍ___l ____i
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I Referindo-se ao fallecido Parti-
do do Centro o sr. Gustavo Caj>a-j.

O ponto de vista do ministro
da Guerra.

Abordado pela reportagem sobre |nemB_ se utilizou da mesma ç:>
a amnistia o ministro da Guerra pressão — como mdice du monta-
declarou .que essa medida 6 es-
soncjalmente política e sobre po-
litica hão deseja opinar.

Com e.shs palavras seccas des-
pachou o repórter.

Emquanto isso vários outros
proceres opinam abertamente a
respeito.
Borges de Medeiros c Moraes

Fernandes.
Um telegramma de Porto Ale-

gra divulga uma noticia surpre-
hendente: — o sr. Moraes ler-
ri-hdes ndheriu ao Partido Libe-
.ral. O sr. Moraee Fernandes, um
dos derradeiros abencerragims do
velho partido"federalista. repre-
sentava, no Rio Grande do Sul,
a. intransigência de ferro, a fido-
hdade inquebrantavel a uma bnn-
deira i)artidariu. Depois du revo-
lação do 1923. quando o Partido
Libertador, para nascer, absorveu
o Federalista, o sr. Moraes Fer-
«andes ficou com o programma
abandonado, continuando a peie-
jar sozinho.

Em 1930. quando o povo jraucho
se concentrou cm torno do er.
Getúlio Vargas, persistiu em sun
intransigência o sr. Moraes Fer-
nandes. soffrondo «agravos que
ficaram celebres, como aquulla of-
ferta de uma banheira para lavar-
se. Victoriosa a revolução outu-
brista. passou elle por novos vo-
xamos e se não affrontou perigos,

i aupportou humilhaçõ-s.
Com essa tradição, ostentando,

sm sua bibgraphia esses capítulos
de intransigência heróica, o er.
Moraes Fornandos. com a sua pas-«agem para b campo inimigo, se
não ari-aza o seu passado, cr.usa
ao paiz uma surpresa sensacional.

M»_ ao mesmo tempo em que o
terrível federalista desfralda o
pavilhão de seus contrários, o
mais- constante adversário do fo-
deralismo. o fr. Borges de Me-
deiros se converte aos principio.
que combateu, e organiza um pro-
jecto de constituiciio baseado no
3ysrema parlamentar.

E' pena quo os dous paredros
gaúchos só agora reconheçam queestavam em erro e façam a sua
conversão em sentido inverso, por
que a intransigência ^0 sr. Mo-
raes Fernandos fez o sr. Borges
de Medeiros metter muita geiitena cadeia.

Adherindo, um aos principiosdo outro, os dous velhos

pressão — como
lidade do povo mineiro e depois
passou com armas, bagagens e li-
teratura politica para o Partido»j
Progressista.
Folião

De Maceió chega-nos a seguinte-,
nota:

"Quem quer que vá á.s Al«sô:t»
o acompanhe imparcialmente «•
administração do capitão Affo»--
de Carvalho, veru que não oL>;-
dece a mesma a um progr-T-rnini*
determinado.

Ora o interventor assume at-
titudes de leão, ora banca a
"cordeiro" entre aa garras düs
"lobos" da politica sururú. quo
o engulirão de qualquer mnnctni,"
quer a água eisiteja crys.talliiia o;i.
turva.

Mas, o caraet-r mais áccentua-:
do do capitão Affonso é, de ccrU',
a predüocção pelas festas. Dusdii

! quu chegou tem prosididíi
I todas as sessões de todos os club»

dansantes e assistido a todos ua
reeitues de decUtuaçáJ

Até se fala na impressão de uv.i
folheto com todas os discursas,
feitos nas recepções dausant/s
pelos illustres "r-volucionariqs"
alagoanos Armando Wucheror,
Jugurta do Couto, Orlando Arauj"
e Arthur Jucá.

E agora mesmo, como prova d.
que o capitão Affonso é mesmo
folião; sáe publicada em letru*.
gordas, no jornal offieioso "Dia-
rio de Maceió", a -«guinte noi»
sensacional:

"O chefe do Governo do Es-
tado, no sen lido de que se re.
vistam de maii>r suecesso a.
festas cio Carnaval, e afim de
que o p«v« se divirta «inp!««
mente, determinou varias pro-
videncias opporr.ui.asi cuncor-
rendo c»m ausIUas finnnceirua
para os festejos populares e
recommendaiido o pagamento
do íuhcciónãllsmó «té o dia 25
e a suspensão d* -expediunío
nas repartiçõts publicas, se-
gunda e terça-feiras próximas".
O povo não pôde ee divertir

amplamente sabendo que o EstatM
tem uma divida uxtema in«-'í«-.
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Dr. Lemos Britto
merecimento e dedicação dos que
compuzeram a eub-commissão. as-
sim como dós que com elles col-
laboraram, por convite, na ultl-
ma phase do .trabalho.

E' de parecer o ar. Levl Carnel-
ro que o Código Florestal, corres-
pond.ndo á nacessidad.- iiiatiia-
vels do palia inteiro, deve s.r pro-
mulgade.

PEOPEIBDADE INDUSTRIAL
Com a presença dos srs. Carlos

Cnsta. Edmundo de Miranda Jor-
dão e Ribas Carneiro, reuniu-se
esta sub-commiss&o.

O sr. Carlos Co-fca, como rela-
tor, apresentou a reducção final
da parte do ant.-proJ-.to rofe-
rente á marcas de fabricas. Para
conclusão do trabalho geral, ¦falta
apenas o capltv.lo- relativo a in-
fracções e penalidades.

REGIMEN PENITENCIÁRIO
Estando presentes cs -ra. Can-

dldo Mendes de Almeida, Heitor
Carrilho e Lemos Britto, a sub-
commiss&o de Regimen Penlten-
elarlo proaegulu no trabalho de
redacçao final do respectivo Co-
digo, chegando até ao' art. 646.

Sra. Julie Southerland, "lea-
der" social americana, que
promove a exposição de flores

de Miami

como contribuição ao referi-
tio cèrtam-h. cujas íinalida-
d€- de appròxiniaçãb entre
os povos do continente sãc
mais do que evidentes, o
transporte, em seus appare-
lhas. das orciúdeas com qu«
floricultores nacionaes quei-
ram concorrer aos valiosos
prêmios offèrecidos pe'os c>
ganizadores dessa festa fio-
r_T

Para és&a fim. a Agencia da
Panair já recebeu as rieces-
sarias instrucçôes. que se
acham á disposição dos inte-
ressados.
. A participação dos noseos
colleccionadores de especl-
mens raros de orchideas na
Exposição de • Miami trará,
sem duvida, excellentes re-
sultados para a propaganda
do Brasil, constituindo, ao
mesmo tempo, um dever de
patriotismo, uma vez que a
maior parte dos paizes centro
e sul-americanos serão ali re-
oresentados. .

inimigos eUlavcl a P^ga-r o que a sua cap.-
continuam em terreno opposto: o 

' tal " ""-i" e nri0 tem s«fviÇo ds
sr. Borges sustenta que o sr. Mo- 'j li3»íl>to, «uo ° typho está grassan-
râcs tinha a razão, e o &r." Mo- c,°. eomo confessa à Repartição
raes grita que o s'r. Borges es- de Hygiene, quo o llosp.tal da
tava certo e .'avançando os dous I Maceió, não comporia os pobres
para se uhraçar ficaram frente | I>°r falta de leitos, que a fome

domina pelo interior sertanejo _\
que a secca continua ameaçando

a frente para brigar.
O ur. Costa Hego

f, a ,,„ . _, .ts r°ças d^a infelizes agricuho-
m»r,nV, v -a Re!íúJlíHt,u comme- res. Idêntico gesto «carnavales-
20 h03e' «'"duplo aconte- co», a mandado Jo capitão Af-
in?- ô • ° SS" "•*? ICÍÍ° 6 ?¦ re f«ns°. ^ve o sr. oVlandò Araújo
O t raiofSUapa 

VU'í-e P°I,tÍCa- na Prefeitura da capital- insti-
nJniP^J%!}°J° 

ÊSía Presente-' tülrido prêmios para o.'' carro,mente em Maceió, onde se encon- ; mais u' enfeitados'»tra em propaganda eleitoral, pois í S " tlU,-lta(i0a •
é candidato ¦ á Constituinto pelo ~
seu Estado.
O perigo dos lemmas

politicos
'. A Federação dos Voluntários deS. Puulo_ acaba de fixar o seu pon-to da vista no momento politico.O leiniiía principal da Federação

Vountarios é o seguinte:dos
Nom ,.á direita nem á esquerda.No centro fiel da balança, alheiaa quaesquer ligações politicaspartidárias".-

A divisa poda ser patriótica,mquebrantavel, ro«s não é nova.

num

Um aviso revogado na
Marinha

O ministro 'da Marinha, por
acto de hontem. revogou, o aviso
qua. trata do computo de tempo
do serviços prestados no Exercito
como praça pelo sub-official
armada Ifigydio da Silva
Junjoc ¦

"Magnífico Hotel"
Aposentos situados

bellissimo parque, por pre- j
ços excepcionaes. com ou
sem refeições.
OPTIMA MORADA NO

VERÃO
Rua do Riachuelo 124

PHO.tfE — 2-9810

da
T.ima

As retretas militares de
hoje

Promovidas pela Prefeitura rea-
lizam-se hoje. as seguintes retre-
tas militares, das 1!) ás 22 ho-
ras: Jardim da Gloria — Banda
da Marinha; praça da Harmonia
— 5o B. do Policia; praça 24 oa
Outubro — 2o R. I.r praça Ma*
rechal Deodoro — 1° B. de Poli-
cia; praça Saenz Pena — 3o de
Policia; praça da Harmonia — o
B. de Policia; praça C. de .ron-
tin — 6o B. de Policia. .
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| LINNEU DE ALBUQUERQUE MELLO j
ADVOGADO j

| Av. Rio Branco 91 - ..° andar. Sala 10. — Tel. 3—0773 j
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CLINICA DE VIAS URINARIAS
DR. SAMUEL KANITZ

Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha. ex-
assistente dos professores Mrhtemherg. l-ewin. Joseph, de
Berlim, e IlasliiiRcr, de Vicnna. Especialista: em doenças
dos Rins, BexiRa. 1'rostata. Ilrethra, Doenças de Senhoras
Diatliermia, Ultra-Violetas. Consultório: 7 de Setembro 42.
Sob. tias 13 às 17 horas Phone: .-4493;
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Partido Economista do Brasil
(Do seu manifesto á Nação)

AGRICULTURA
0 pensamento culto já synthetisou a questão brasileira no pro-blema da formação, conservação e organização de nossa riqueza. Afonte primacial da riqueza do Brasil está na agricultura, sendoinnegavel que da resistência que as forças produetivas possamofferecer, maximé nas épocas de crise de mercados dependerá

o progresso economico-financeiro da nação, da mesma fôrma quea arrecadação fiscal acompanha, subordinadamente, as fluctuações
favoráveis ou desfavoráveis du lavoura e da criação. A admiriis-
tração publica precisa, portanto, ter, nitida, a consciência da
terra. Mas não se deve orientar por apparencias illusorias: o_
mérog dons naturaes são, apenas, riqueza em potencial, sem ex-
pressão econômica; estu só se transmudará em riqueza authen-
tica, quando movimentada pela iritelligencia, pela coordenação,
pelo trabalho e pelo capital. A experiência ensina, com effeito,
que os paizes privilegiadamente dotados pela natureza são ven-
cldos pelos mais bem apparelhados para a competição mercantil.
Portanto, 6 necessário "defender" a producção agro-pecuaria do
Brasil, tendo, porém, em vista que, nem sempre' ou quasi nunca,
defesa, é synotiymo de valorização, Esta é, quasi tempre, uma
chimera econômica.

• O máximo poder da economia brasileira, no seu estagio aetual,
baseia-se, principalmente, na exportação agrícola, mais especiíi-
cadamente vegetal, em matérias primas o gêneros alimentícios,
emquanto' que as importações se compõem, preferencialmente, de
artigos muiiufacttirados. Ninguém 'deve, outrosim, esquecer ja-
mais, qúe, em linguagem concreta, o Brasil, para manter seu ere-
dito externo, precisa,-não só exportar em quantidade necessária
para contrabalançar a sua importação, como, ainda, dispor de nma
exportação addicional para com ella saldar os seus compromissos
internacionaes e equilibrar o seu balanço de contas, na falta de
entrada de capitães novos no paiz.

Entretanto, os paizes não exportam os produetos que que-
rem, mas, tão somente, aquelles para os quaes offerccem vanta-
gens, comparativamente a outras regiões do mundo, de producção
similar. Defender a producção é, pois, conduzil-a a ser abundante,
classificada c barata. Ella precisa de copiosas possibiliddes de
circulação e venda a baixo custo, e não de ser valorizada a ponto
de premiar indirectamente os nossos concorrentes. A nossa po-
litica econômica terá de se desenvolver neste rumor commercia-
lizar a producção para defendel-a; padronizai-» e conserval-a para
commercinlizal-a; solidarizar os produetores em cooperativas para
possibilitar o credito, a quantidade e a padronização.

Para isso, cumpre, inicialmente, entretanto, organizar, disci-
plinar, coordenar as forças agrárias, sem o que será fictícia
a producção. K, em pouco tempo, se terão realizado, normalmen-
te, a conquista das massas consumidoras do paiz o a acqüisiçãó
dos mercados externou. Estes, novos ou velhos, precisam, aliás,
ser invadidos pelos nossos produetos, pelos nossos propagandistas,
pelas nossas empresas, em vez de esperarmos, como :.t,ó nqu"i, quo
o universo pense em nóa. O producto é que deve procura;' o
mercado e não este aquelle.

Porsevernndo-se num» orientação racional, confírmàr-sc-á que,
do fn.lo, toda a grandeza o progrusso do Brasil ha do resultar,
precisamente; dn propulsão inl.lllgonto de buus activldadcs agra-
rias, da mesma forma i|im a civilização brnsiloirn se deve, cm
mór parte, no trabnlho hnonymo do nosso honiom do Interior, tã,i
injustamente monoscnbndP c tão digno da amparo.
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fNo Lar e na Sociedade!
MODAS

m>'\ m

IJLiími JL a/ r

**jKW Ií-4

Dois modelos de verão para
o final da estação calmosc.

Máximas
Que é a sciencia do dever?

E\ a bem dizer, a sciencia do
sacrifício. — JULES SIMON.

-¦>•<¦

Quem cumpre o seu dever,
vive num cto eternamente
límpido, numa tdanquülida-
de que pôde ser melancólica,
mas que impregna todos os
actos da vida duma alta di-
gnidade. — MANTEGAZZA.

#.-*¦-•

Quem cumpre resalutamen-
te o dever, acaba por amal-o.
— RUSKIN.

Noivado*
Contractou casamento eom a.

-tnhorlta MarU de Lourdes Car-
valho, filha do sr. Perciliano da
Carvalho, funecionario dot Cor-
rtioa e Telegrãpnos. o ar. Hen-
rique Campello,. da cata comraer*
ciai Campello & C, deata praça.

Com o sr. Annar Farah, ta*
belllão do 1» ©fficio de Sio Gon-
calo, no Eatado do Rio contra,
ctou casamento a senhorita Elza
Roussoullerès, filha do 'juia f«*
deral aposentado ar. Leoa Roua-
Boulitres, o de «ua esposa dona
Maria Jo»e Roussoullerès.

Contractou casamento com a
senhorita Maria Mendes, da ao-
ciedade de Sapucaia. Estado do
Rio, o ar. Vicente Libonatl, dedt-
cado funecionario da Lig-ht. onde
ocupa posição de destaque.

-. O sr. Armando Ho.s, íunc
clonarlo da E. F. Central do
Brasil, filho do ar. Luiz Antônio
dos Reis e de d. Cândida Jorge
dos Reis, contratou, hontem, ü-v-
samento com a senhorita Maria
dotaria da Luz, filha do sr.
Clotario Pedrof da Lua, íunecio-
nario aposentado da Viaçáo e da
senhora d. Helena de Moraes
Luz.

Festas
Orfeã* Portnguez — A prex-ma

festa dansante e a exemsio artls*
tica á Barra do Pirahy — No
próximo d?» 19, domingo, a *•»•••
ga e bemquista ngremiaçia ar-
tistlca e recreativa da rua d°s
Andradas, levará a effeito em
seus confortáveis salões mais
uma encantadora reunião dan-
sante, com transcurso da* 19 ás
24 horas, abrühant.vla por opti.
mo conjuneto musical.

O ingresso dos srs. associados
far-se-á na fôrma d«3 Estatutos .
Traje, completo.

A 26 do corrente as escolas de
canto e musica farão uma excur.
são artística á cid*Je de Burra
do Pirahy, onde se exhibirào ne
Cin-e-Theatro Speranju». Acham-üí

||áftfCCABt^KKN^LORIPr(eu(HIALQUERAW

JACY
O Perfume Preferido

Ninguém ignora! Bons cabellos ob-
têm-se usando Óleo, Loção ou Bri-

lhantina JACY.
Não acceitem substitutos.

Anniversarioê
Fazem annos. hoje:
Senhorita* — Ottilia Odette de

Barros, Sylvia Rabello. Maria de
Souza Nova. Evangelina Moraes de
Barróa e Ruth Monteiro de
Arnujo.

Senhoras — Leopoldina Vicente
Martins, Carlos Calheiros de
Alencastro. José Vasco Ortigão,
Patrícia Hildebrando Barroso e
Oscar Augusto Lopes.

Senhores — Dr. Aprigio dos
Anjos, commandante Augusto Fer-
nandes de Araújo, José Bello As-
sumpçáo. do nosso commercio, c
dr. Costa Rego.

—- Faz annos. hoje, o athleta
do Botafogo F. Club. sr. Manoel
du Silva, mais conhecido nos
meies sportivos por Manoel Glo-
rioio.

Transcorre, .hoje, o anniver-
Bario natalicio da senhorita Hay-
déa Fialho, que. por esse motivo,
iíffereeerá uma festa ás suas in-
uumerás amiguinhas.

Transcorre, hoje, o annl-
versario da senhorita Aurora
Pinto Ribeiro, filha do sr. José
Pinto Ribeiro c ds sua esposa
d. Üeoünda Pinto Ribeiro.

Passa, hoje, o anniversarlo
da «sra. -Edna de Magalhães Cas.
tro esposa do sr. Aristides C.
Castro, do commercio,

Por motivo do seu natalicio,
hontem oceorrido, recebeu mui-
tos cumprimentos de suae aml-
cas. a senhorita Inaya Lopes de
Almeida, funecionaria do Lloyd
Brasileiro.

Netto Machado — Reglstra-se,
amanhã, a data natalicia do noteo
«¦oIJega de imprensa sr. Nette
Machado,

Por motivo de seu anniver-
cario natalicio. que transcorre
hoje, o sr. Aldino Macedo, con-
struetor. receberá significativa
manifestação de apreço por parte
de seus amigos.

Fas annos hoje o Joven Car.
los Rego Barros de Sousa, com-
positor chefe do grupo dos Ban.
deirantes. Carlos terá cppo?tu*
«idade, hoje, de reenbir innume*
ras felicitações de seus amigos e
admiradores. .

Faa annos hoje o menino
Alirio dos Santos Lugão.

Fas annos amanhã o sr Ma.
¦oel Soares Castellar, do com-
mercio bancário de nossa praça
e figura de inconfundível relevo
nos nossos círculos sociaes. Por
motivo de luto recente, fica a
familia do annlveraariente im-
possibilitada de dar ao «conteel-
mento o brilho dos annos ante*
riores.

-— Fas annos Mnanhã, a sr«"«.
RIU Pacheco d*Asevedo, filha do
industrial capitão Joãa Pacheco
de Azevedo e esposa do nosso
eolloga de imprensa, sr. Victor
Santos.

Stop that cold wltta VAPEX"A drop on your handker-
chier- Of «II Chemiste. 9$!W
• bottle.

'abertas as inscrioçõ-s na se"rc-
taria, até o dia 24.

Grajahú Tennis Club — Os
freqüentadores desta sociedade
vão ter hoje mais uma festa, unia
dominguelra, que promette grar.*
de brilhantismo, d^Jo o inceresso
com que está sendo esperada. A
festa terá inicio ás 21 horas; í?r.
minando ás 24 horas. /

Automóvel Club «Io Brasil —
Será na próxima quü-ta.fuira, à»
21 horas, o servete-dansaiue ef-
ferecido pela directoria aos asso-
ciados do grande club.

A parte artística, que está
sendo organizada pelas revista»
"Vida Domestica" e "Fru-Fift",
por ellas será efferecida aos se-
cios do Automóvel Club e está
assim constituída: Ogarita deli'
Arraico, LUian Paes Leme, Marilia
Baptista, Sônia Barraco, em ef-n-
ções ao violão; Pa-tmio Teixev
ro, que cantará ao violão, João
Petra de Barros e Jorge Fernan-
des, que cantarão ar> piano* Pa-
litos, o conhecido cômico; Euricc
Moraes^ em solos de aerrote-vi0-
Uno; Brito Neves, pianista «*<•
eentrlco, norte-americano e Mau-
ricio Joppert, fino artista quo
toda a elite carioca conhece.

Para as dansas tocará uma or-
chestra que se vem especi*lizui.
do em "fox" americano.

A organização desta festa é
curiosa e original.

O traje é o de pas-selo— O segundo gorvete-dangaute
terá logar no dia 23- A parte
artietlca, qnc já está organizada
com fino gosto, será offerecida
pelo Radio Club do Brasi!.

000*
******
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3.° Exposição Pecua-
ria em Petropolis

A 3* Exposição Pecuária que a
Associação de Creadores de Pe-
tropolie, em continuação do pro*
gramma quo vem executando des-
de ha dois . annos, realizada de
16 a 23 dé abril próximo, naquella
cidade, tem despertado interesse
entre os cultivadores da indus-
tria pastoril. As inscripções,
Iniciadas a 1 de mirço corrente,
eerão encerradas no dia vinte do
mez andante, devendo os interês-
sados procurarem para as fichas
du inícripçáo, regulamentos, lis-
tas dos prêmios, a sero.n offere*
«idos aos animaes vencedores, o
presidente daquelia Associação,
dr. Raul Braga de Azevedo, na
Granja doa Papagaios. Itaipava,
Petropolis. Grande tem sido o
numero dos especimens de gado
vaceum. cavallar, caprino, suino,
ovino. etc. já alistados.

Viajantes
Passageiro de um avião da Pa*

neir chegou a esta capital o te-
nente Sérgio Marinho, secretario
do Estado do Rio Grande do
Norte.

O viajante, que está hospedado
â rua Paysandú n. 216. tem sido
muito viíitado por conterrâneos
c amigos.

Seguiu, pelo "Cruzeiro <So
Sul", para Poços de Caldas,
acompanhado de sua exma. es.
posa e filha, em viagem de
repouso, o sr. Milton de Souza
Carvalho, conceituado commer*
ciante de nossa praça, e pre-
sidente do Syndicato dos Lojistas
do Rio de Janeiro.

Regressou de Poços de Cal-
das, onde esteve em villegiatura,
o dr. Renato Souza Lopes, pro*
fessor da Faculdade de Medicina
da Universidade do Rio de Ja-
neiro.

Em missão jornalística, par-
te hoje para LeticTa, o jornalista
Roberto Luiz de Bart-os, que via-
jará até Belém a bordo do "Al-
mirante Jacpguny''.

Enfermos
Acha-se acamada ha dias, em

virtude de forte ataque de grippe,
a exma. sra. Amélia Rodrigues.

— Vem experimentando sensi-
reis melhoras no «eu estado de
saúde o nosso confrade e conhe-
cido escriptor Berilo Neves, que
ba vários dias enfermara de
grippe.
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ÁCIDO URICO 1
URIACIDO

f URIACIDO é-nm grande dissolveu.e do ácido urieo e
; allia á sua ef ficada a vantagem de não forçar o trabalho

do rim, graças á sua preparação homosopathica. E' um
produeto de DE FARIA & Cia. — Rua de S. José 74.
Fone: 2-2247. — Vende-se em todas as Pharmacias e
Drogarias.

A COMPENSADORA
VENDAS A PRAZO

FACULTAI
ESCOLHA DE MERCADO-

RIAS PARA TODOS 08 U80S
E FINS mi «sli importantes
casas da cidade, a critério do
cliente. Inclusive no PARC
ROYAL.

PAGAMENTO em presta*
ções. mensaes. A LONGO
PRAZO.

PREÇOS convenientes de A
DINHEIRO.

SYSTEMA de compras O
MAIS PRATICO E DISCRETO.

PEÇA PROSPECTOS Infor.
matlvos das VANTAGENS de
vendas a prato da

A COMPENSADORA
R. Ramalho Ortlaio 2I-1*

Telephone: 1-1179

A colonização italiana
na Cyrenaíca

Espera-se unia grande produeção de
café na Erltrea

I propósito do
arrendamento
da Noroeste
Esclarecimentos envia-
dos pelo dr. Gaspar Ri-
cardo, director da E. F.
Sorocábana, ao DIÁRIO

DE NOTICIAS

LpP^^sI
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*. Oscar Ricardo Júnior

Do dr. Oaspar Ricardo,
s director da E. de Ferro -

Sorocábana. recebémo3 a '

; carta abaixo: *
"São Paulo, 5-3-33. —

! A' .Ilustrada redacção do
! DIÁRIO DE NOTICIAS —

Rio de Janeiro.
Com referencia á noticia

inserta pelo DIÁRIO DE
; NOTICIAS, em sua edição'
! de 24 de fevereiro ultimo,'

sob titulo "-Prova real", a
propósito do arrendamento
da Estrada de Ferro No-
roeste, — tomo a llberdace
de enviar a essa illustrada
redacção um extracto do"Diário Official" federal,:

de 21-2-33, cujo conteúdo.1 explica o "saldo" daquelia
Estrada em 1032.

Valho-me da opportuni-
dade para apresentar a vv.
ss. os meus protestos de
multa estima e apreço. —
Gaspar Ricardo Jr., dlve-
ctor."

"Extracto do "Diário Of-
fldal" Federal, de 21 de te-
verelro de 1933, fls. 3.603
e 3.664."Ministério da Viação e
Obras Publicas.

Demonstração annexa à
carta enviada em 17 do
corrente ao sr. chefe do .

: Governo pelo sr. ministro, j
Custeio dos serviços in-

dustriaes do Estado.
Quadro financeiro rela ti-

vo ao trlennio de 1030-32.
Correios e Telegraphos.

1930:
Receita

ROMA, 11 (U.P.) -r Falan-
do. hoje na Cantara dos Depit*
tados, o sr. . Debono, ministro
das colônias, declarou que o so-
verno já tinha dado os primcS",?
passos' no sentido de colonizar a
Cyrenaica com elementos italia-
nos.

Será, no emtanto, um processo
demorado, no qual circumstan-
cias imprevistas talvez venham a
desempenhar um papel impor-
tante.

Continuando, declarou que ti-
nham sido feitas grandes e.<pe*
riencias, para o cultivo de café
na* Eritrea e que essas deram .o
melhor resultado. Desse modo, o
governo esperava que dentro de
um futuro próximo aquella im-
mensa região poderia produzirexcedente produeto em quantid.?-de süfficiente para o consumo da
Itália e para exportação.

Af firmou o ministro das colo-
nias que a plantação de algodão
na Somalilandia tinha entrado
num período de crise, pelo que a
produeção estava bastante redu-
zida. Entretanto, providencias se-
riam tomadas no sentido de evi-
tar a repetição do phenomeno.

Pròseguindo, af firmou oue as
autoridades coloniaes estavam in-
centivando a cultura de outros
produetos, principalmente bana-
nas, afim de supprir as deficien-
cias, motivadas pela crise do ai-
godão.

Annunciou o sr. Debono que a
produeção inicial desse fruto fô-
ra de oito mil quintaes por anno,
emquanto que agora esses alga-
rismos subiram de dez a doze
mil quintaes mensaes. A cultura
augmentou grandemente e pro-mette ser ainda muito maior á
proporção que forem melhoran-
do os meios de transports.

O ministro disse que a situa*
ção politico-militar de todas as
colônias italianas é rigorosamen-
te normal, adeantando que as
construcções militares existentes

na Cyrenaica, taes, como fortes
e outras fortificações, serão
transformadas em alojamentos
para os colonizadores italianos.

Annunciou que numerosas tri-
bus que estavam detidas nos
campos de concentração, exis-
tentes na costa, regressaram aos
seus lares depois de terem sido
inteiramente pacificadas. Desse
modo, ò governo julga também
desnecessária a manutenção dos
referidos campos, pelo que esta-
va procedendo no sentido de dis-
sòlvel-os.

Nomeado escrivão de Barra
do Pirahy

Foi nomeado pelo interventor
Ary Parreiras, escrivão do Rerfis-
tro Civil do 1.* districto, de Bar-
ra do Pirahy, o bacharel Pedro
Lara, que obteve classificação no
concurso realizado,

Esse serventuário exerceu o re-
ferido cargo até outubro de 1930,
tendo sido exonerado pelo gover-
no do sr. Plínio Casado,

Os certificados offlciaes da
classificação de algodão

O encarregado do expediente do
Ministério da Viação. nttendendo
â solicitação do Ministério da
Agricultura, expediu ordens á
Inspectoria Federal de flstradaa
np sentido de serem tomadas as
providencias necessárias junto ás
companhias d'e estrada de íerro
Paulista. Mogyana e Sorocábana,
bem como pela Estrada de Fero
Noroeste do Brasil, afim de ser
exigido doravante aos embarca-
dores de S. Paulo, para o algo-
dão que se destinar a ontros Es-
tados ou ao estrangeiro oe certi-
ficados officiaes de classificação
a que se refere o artigo 3.° do
decreto 20.211, dei 14 de julho do
1931.

THEATROl
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Os theatro» da Pre-
feitura

AINDA A EXPLORAÇÃO ARTIS*
TICA DO MUNICIPAL E DO

JOÃO CAETANO

i H' ¦

* I

^s^_^ ^V ^^M
SENHORAS! Para vossos incommodos,

dores menstruaes, irregularidades, tomem
cápsulas SEVENKRAUT (Apiol-Sablna-Arruda)
Dep. Drog. Pacheco. Rua dos Andrad»*, 43/7 -JjjtiojS^
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SOMBRINHAS?
GUARDA CHUVAS?

FABRICA

Vera Cruz
Seceõe* de atacado, vareio e

concertes.
PINHEIRO DE BARROS

A CIA. LTDA.
70 RUA DA QUITANDA 70

Telephone, 4—1 3 2 8

CommemoracÔeê
Hoje, domingo. As 10 horas, os

bacharéis em sciencias jurídicas
e sociaes de 1932 farftd celebrar
no altar-mór da igreja de São
Sebastião doe Frades Capuchinhos,
á rua Haddock Lobo, missa em
acção de graças pela passagem do
primeiro anniversario. de forma-
tura.

Após o acto religioso, o pro-
fessor Abelardo Lobo. que foi o
paranympho da turma, offcrecerá
aos bacharéis o "Éco dai Saudade",
magnífico livro que acaba de fa-
zer editar, com photographías e
os discursos referidos na solem-
nldi.de da formatura e na cere-
monia da entrega da eecriptura
de compra da casa offerecida ao
bedel Alberto.

Para assistir á missa foram ea-
pecialmente convidados o senhor
Washington Pires, ' ministro da
Educação, professor Fernando Ma-
galhies. reitor da Universidade,
professor Cândido de Oliveira
Filho, director da Faculdade de
Direito, os professores e os alu-
mnos desta.

f™ONDULAÇAO PERMANEN-
I TE — S0$00» — Corte 2$00«,
¦ Manlenre 4$0M, Mascara de
! Lama ou Massagens 121000,
I Tinturas em todas as c6-
I res, etc,
! Instituto Briar
I Roa Gonçalveu l»a« 7.1 — 1.'Trl«-phonr»: 

2.1.157

Fallècimentos
João Henrique César --* Sepul-

tou-âe no cemitério de Inhaúma
o sr. João Henrique César, chefe
de secção aposentado' da Biblío-
theca Municipal. Q extineto, dè.
dicado c zeloso funecionario,
contava cerca de quarenta - annos
de bons e leaes serviços muni-
cipaes, dos quaes. trinta e poucos
prestados aquelie departamento da
Prefeitura, onde fez toda a sua
longa carreira burocrática, dei-
xando em todos os postos que
exerceu traços bem vivos da sua
operosidade.

I
Despesa
Déficit

IMIf IMIlllt*
• 
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Estrada de Ferro Noro-
este do Brasil:

1930:
Receita ... 21.774:377$40C
Despesa .. 25.233:062$900:voí->wuu i

3.458:686$S00

20.942:S75$200
18.519:833$600
"T.422:941S6ÕÕ

26.149:299$500
I9.289:488$000

Concurso de titulos e do-
cumentos na Saúde

Publica
Foi classificado em pri«
•meiro logar o dr. Rey-

naldo Pinto
O director do Departamento

íjacional de Saúde Publica, dr.
Raul de Almeida Magalhães,
encaminhou ao titular da Edu-
cação o processo relativo ao
concurso de titulos e documen-
tos que ali vem de ser procedi-
do para o preenchimento de
uma vaga de terceiro official.

Pela commissão, composta
dos direotores Alberto da Cu-
nha, João Pedro de Albuquer-
que e Attila Galvâo. foi cias-
eif içado em 1.° logar o bacharel
Reynaldo Barreto Pinto com
10S pontos, ou seja uma diffe-
rança de mais de trinta pontos,
sobre o segundo collocaio.

No próximo despacho, prova-

Foi preso em Uraruama um
detento evadido da Deten-

$ão de Nictheroy
No domingo de Carnaval, a.pro-

veitando-se do descido ctos guar.
das, fugiu da Casa di Detenção
de Nictheroy, o perigoso ladra"
e salteador Gervasio Andr»de,
vulgo "Espçlhinho", Indivíduo
com varias entradas no8 presi-
dios da viainha «apitai o cario-
cas,

Todas as diligencias proeudidas
em Nictheroy para captura do
audacioso meliante foium inúteis.
Hontetti, o chefe de policia do Es-
tado do Rio, recebau* uma com-
municação das autoridades poli-
ciaes de Araruama, d« que "Es-
pelhinho" fora ali proso e estava
de viagem para Nictheroy, onde
chegou á noite, sendo recambiado
ao presidio de onje se evadira.

Jayme Costa
Con\*»letando a nossa noticia da

véspera, aliás detalhada, podemos
acerescentar que o sr. N. Viggia-
ni não desistirá da concessão do
João Caetano, oue lhe coube, co-
mo a principio se disse, devendo
nelle fazer trabalhar algumas das
companhias de que dispõe, as
quaes já hontem noticiamos.

Quanto co Municipal, ao que
nos-af firmaram, trata-se de um
facto consummado, não produzindo
qualquer resultado pratico um pe-
dido de reconsideração do despa-
:'ho nor parte do sr. Viggiani. O
theatro foi dado á Empresa Ar-
tistica Associada e a esta cr.bsrá
a sua exploração este anno, com
as companhias-e concertistas que
também hontem citámos. Foi o
que nos garantiram.

A temporada do Municipal será
mesmo iniciada com uma série de
originaes nossos pela companhia
do actor Jayme Costa, de cujo
elenco será "estrella" a sra. Ly-
gia Sarmento, uma das nossas
mais' esperançosas actrizes.

A estação de "Comedia Brasi-
leira" será' inaugurada a 3 de
abril.

BASTIDORES
A "CASA DO CABOCLO" NO Cl-

NE-THEATRO ELDORADO
Com a peça de Duque e Paulo

Orlando, "Coisas de Caboclo", re-
apparece amanhã ao publico ca-
rioca "A Casa do Caboclo", que
tanto suecesso fez no saguão do
São José.

Vão actuar na "Casa do Cabo-
cio", agora installada no Eldora-
do, os seguintes artistas: Jarara-
ca, Ratinho', Appolo Corrêa, Dar-
cy Gonçalves, Artenio Costa, Cini-
ra de Aragão, Eugênio Paschoal,
Josephina Degan e outros.

OS ÚLTIMOS ESPECTACULOS
DA COMPANHIA ORBAN

i velmente será subm&ttido o tem-1 pectlvo acto ao chefe do gover-
no, para aer feita a nomeação.

9t

FA(A SEUS PERFUMES EM CASA!
(ESSÊNCIAS RARAS)

A CASA FAFE, importadora de Essências, recebe DIRECTA c
mensalmente da FRANÇA as melhores Eaaenc as!

YENDAS POR ATACADO EA VAREJO.
NOTEM BEM! NAO CONFUNDIR!

A r/LCA S7A17F 4 a mai» acreditada e a maisr» v.r»*^/r». «• t%S7 m* importante nesta Capital.
E* A ÚNICA quo eati em condléSea de bem servir é «ua grande e
dlsfncta freguezia. Rua dea Ourives 58. Fornecemos catalogou

grátis. Telephone: 4—1741.

Hoje, á tarde e á noite, serão os
últimos espectaculos da Compa-
nhia AUemã de Comedia Geval
Orban no theatro Carlos Gomes,
da empresa Paschool Segreto.

Hontem representou-se ali "A
deusa enamorada", em cuja repre-
sentação tomou parte a nossa pa-
tricia Iracema de Alencar, viven-
do o papel de uma grande actriz,
Garcia Mafalda, interpretação a
que deu um grande brilho scenico.

Hoje a "troupe" germânica en-
scenará "Chapéosinho vermelho",
espectaculo em cujos intervallos
haverá exhibiçào de interesante
fantochada para crianças c para
todas as idades.
A "TROUPE" DE PALITOS DES*
PEDE-SE HOJE DO ELDORADO

Hoje, á tarde e á noite, teremos
no Eldorado os ultimas especta-

iculos üo grupo scenico do actor
m Palitos, com Palitos, Ottilia Amo-

na mmr
Só

o leite é a melhor
defesa*

*. 
i 
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Missas
Waldcmur Avellar Andrade —

A turma de bacharéis de 1009, da
antiga Faculdade de Direito do
Kio de Janeiro, associando-se ás
homenagens prnstndas ao sou
collega dr. Waidemar de Andra-
de. por oceasião do *cu falleci-
mento. compareceu ao enterro,
representudn por uma commissfio
composta dos rlrs. Sylvio Mnr-
tins Tr..|xpira, Alvuro Souzn Ma.
í»do r; Ro-dolpho Furnnniien do
Macedo, rlc-iof>'tiindo uiiin coroa
de floriu .

A referida turmh mtrndnrú tnm-

Déficit
1931:

Receita
Despesa

Saldo
1932:

Receita
Despesa

Saldo . . 6.859:811*500 !
"Inclue-se na receita o

produeto de fretes de ca-
fés retidos nos reguladores
no valor de 6.689:973$500.
Mesmo excluída essa quan*.tia, houve um pequeno
saldo que teria sido bem
maior se não houvesse oc

; corrido a interrupção dos
; transportes produetivos no

período da revolução. Con-
vem ainda notar que não
se incluem os fretes de ca-

; fés transportados no cor-
; rer do anno e como aquel-

les em transito ainda paraos reguladores, nem a im-
portancia de transportes
militares feitos para o Es-

; tado de São Paulo."
1

Exercite a sua memória...

bem celebrar uma missa do 7»
ríln, amanha; ás 10 horus, na Ca.
thedra] desta cidade,

AS S PERGUNTAS DE HONTEM E
AS RESPECTIVAS RESPOSTAS

351 — ^u*" ° nu*"e*'«» -*e eavallos sacrificados
nas linhas francesas durante a grande gner*

ra T — 1.100.000, conforme declaração do general
Dugué Mac-Carthy, director ds cavallaria do Mi-
nisterio da Guerra francez.

352 ~~ t-*aem fundou, onde e quando a Ordem
Benedlctlna? — S. Benedicto, no Mostci-

ro do Monte Cassino, Itália, no anno de 529.

353 ~ A laeta te attrlbue aa Allemanha a
Invenção da cerveja? — A Gambrinus, rei

legendário.

354 — <*ue <*u«r diser "Moyaés" em hebral-
eo? — Salvo das águas.

355 ~~ Com Q*"1»**»* deputados fo| «bertu a
nossa Assembléa Constituinte de 182S e

a que classes pertenciam? — Com 53 deputados;
a Assembléa era formada por 45 bacharéis cm
direito, inclusive 22 desembargadores, 7 forma-
dou em cânones, 3 em medicina, lf> clérigos, un-
tre os quaes um bispo e sete militares.

O teilot que qutzer collaborar nesta secção
poderá enviar ao secretario do Dl AMO DE
NOTICIAS as suas perguntas, fazendo-as
acompanhar sempre das respectivas res.

vastas ..

LEITOR: •— Responda mental*
mente ás perguntas abaixo, e depois
confronte suas respostas com as nos*
sas* que serão publicadas na edição de
terça-feira.
856 — A quanto montava o credito

agrícola nos Estados-Uwdos
em 1932?

857 — De que se origina a nossa
velha expressão "abyssio*
nismo"?

858 — Quanto tempo durou a As-
sembléa Constituinte brasi-
leira de 1823?

859 — Quem compôz o hymno na*
cional dos Estados-Unidos?

860 — Em quanto se calcula o nu-
mero de aborígenes ainda
existentes no Brasil?

I

rim, Dlna Marques, Payta, Peilr»
Dias e Armando Ferreira.

Completa o espectaculo o film
"Carnaval de 1033", falado e ca.i-
tado.
CONTINUA FUNCCIONANDO O

«MOULIN BLEU"
O Rialto reabriu aa portas. Üs

espectaculos do "Moulin B1-2U", di-
rigidos por Arruda e Tom Bill,
continuam agradando ali e nellea
tomam parte Margarida dei Cas-
tilho, a festejada "estrelln" bre-
jclra. ,

Hoje, espectaculos á tarde e a
noite.
VICENTE CELESTINO NA COM*

PANHIA DO EMPRESÁRIO
PINTO

O empresário M. Pinto, que, ao
que se diz, irá para o Recreio,
contractou hontem o tenor Vicen-
te Celestino para o elenco do
thaatro musicado que tem já or-
ganizado.

A companhia do empresário lJ;r.--
to se não fôr para o Recreio, pois
já ha entendimento a respeito, irü,
para o Carlos Gomes, uma vez
que o negocio com Procopio não
chegou ainda a bom termo.

ESPECTACULO DA PAZ NO
JOÃO CAETANO

Conforme vimos antecipando, rea.
liza-se provavelmente a 18 do cor-
rante, no Theatro João Caetano,
o grandioso espectaculo promovi-
do pela Casa dos Artistas-. em
homenagem ao chefe do Governo
Provisório o aos seus immédiatòs
auxiliares. E* uma homenagem.
toda ella cordeal, sem o menor
caracter polit.co. Além dos nume-
ros já annuneiados, tomam parto
no vasto e bem organizado pro-
gramma, sob a orientação da ar-
tista sra. Balbina Milaiio. os se-
guintes elementos: o jovem Josó
Guilherme de Araújo Jorge, acn-
demico de Direito quo foi acçiáma
do pelos alumnos do Collo>-o Tc-
dro II, "O Príncipe dos Poetas"
desse instituto de ensino secun-
dario. dirá poesias inéditas, da
sua lavra; os sub-officiaes do
Terra o Mar, sob o patrocínio do
"O Arauto dos Sargentos", cau-
tara o em scena aberta o Hymno
Nacional, com acompanhamento
de uma grande orchestra sob a
regência do consagrado macátro
patrício Nicolino Milano; a pro-
fossora Alcina dos Santos da Iss-
cola Profissional Oreina da Fon-
seca, collaborará com um grupo
de alumnas das Escolas Sup-orlo-
res, o qual cantará o Hymno ún.
Paz; o jovem Ary Rodrigues da.
Matta, bacharelando do Coilc}-:..-
Pedro II. tomará parte no espi-
ctaculo; o jovem escriptor Ali--
ro Zarfir, diiecor do "O Atainia",
órgão do Collegio Pedro II. fala-
rá sobre a Paz, a Mocidade e o
Futuro do Brasil. Estea aijiuns
dos novos números do progruminu
da grandiosa festividade.

A CASA DOS ARTISTAS DO
BRASIL E A QUALIFICAÇÃO

ELEITORAL
No próximo dia 20 do corrente,

a Casa dos Artistas encerra, cn
definitivo, a qualificação tleito-
ral que vem fazendo dos seus as-
sociados, ex-officio.

Assim pois, prevmo por nes-so
intermédio e mais uma vez que
todos os sócios da Casa dos Ar-
tistas — quites ou não quitea —•
desde que sejam brasileiros i:ato"
ou naturalizados podem se «junli-
ficar ex-officio, por Intermédio
da mesma socieda-de, desde (;uc,
até aquella data, enviem a sua se
cretaria, rua Senado. 16, «sobrado,
os seguintes dados: nome por «t-
tenso ,dia, mez e anno de nasci-
mento cidade e paiz de nascimon-
to, estado civil, residência,nomes
de pae e mãe, além de um mínimo
de quatro photogr&phias peque--
nas tiradas completamente de frea
te e sem chapéo. Os sócios que,
embora já inscriptos conformo
publicamos, não mandarem suas
photographías iguaes ás acima no.,
didas, não scrào por falta ria*:
mesmas qualificados. Os elemen.
tos da classe theatral, de circ->
ou variedades, que quiserem s-c
matricular nu Casa do.-i Artistas,
nté nquella data e fornecerem os
dados exactos acim-i pedidos bom
eomo ss photogwiphias. podcrSs
também ser qualificados ex-o Cf ••
cio pela alludida sociedade cio
classe. A Casa doa Artistas nür.li-
ficando embora oe seus associado*-,,
não os obriga — de modo nenhum,
a filiarem-se neste ou naquelle
partido: deseja somente que to-
dos elles cumprem case dever de
cidadão — alistando.se.

"ERCIDINF
(INJECÇÔES)

Para a GRIPPE
Em todas as Drogarias e Phar-
macias e na Casa "EMMEK"

RUA DA QUITANDA 3 c 5
(Esq. da rua S. José)

ÓPTICA MODERNA
CASA ESPECIAL DE

ÓCULOS E PINCE.NEZ
Arthnr Jaclntho Rodrigues

47. RUA 7 DE SETEMBRO I-
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Domingo, 12.de Março de 1932> DIÁRIO DE NOTICIAS

\

-*>

Washington, 11 (U. P.) - A primeira nomeação feita pelo presidente Roosevelt no Corpo Diplu-
matico dos Estados Unidos foi a do sr. Norman Armour para ministro americano em Haiti
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0CUL1STA
Dr. üabriel de Andrade — Ra»

Alcindo Guanabara 1B-A — Cin«-
landia — De 1 ás B horat.

Dr. Cunha Mello
CLINICA DE DOENÇAS DOS
PULMÕES E DO CORAÇÃO
Tratamento moderno da ASTHMA
c TUBERCULOSE. — Raioe X. —
Raios ultra violeta. — Pnoumo-
thoras. — Cons. Kua dr. Assem-
bléa 47.' diariamente, de 14 ás 18
horas — Telephone 2-0767.

Dr K Vaz de Mello
Docente e Assist. da Fac. Me-

dicina - Clinica de crianças —
Consultório: 7 Setembro 73. Te-
lephone 4-410U. — ResM.: 8.2911

Prof. Francisco Eiras
GARGANTA — NARIZ

E OUVIDOS
ÁMVGÜALASi cura radi-ul

physiotherapica sem operação
Coryza agudo, sinusites. inginas
otit.es mastoiriites asadas. —
CÂNCER da face. boca lnbios
lineua earsanta. nari2 ouvidos:
tratamento o e 1 a diathermi
coaBulaçfio. (Clinica de nhysio-
tliernDÍa especinlisada>. Edifijio
Cleon 4o andar sala 418 —
Cinelandia — Das 10 ás 18 hs.

Dr Arthur Moses
(LABORATÓRIO)

Exames ds' urina, fezes, esear-
ro snncrae liquido rachifino. tu-
mores- Heni -cultura. Soroacrelu-
tinnçãn íTypho e Paratynho>
Contagem de le'irocyt.os (sunDura-
cãol niatmost-ico bneterinloeico
ilo dinliterla Reac?ôec de Wasser-
mann c de Knlin. Dosasem de
nréa o-lv,,— ' ' -''ne plinlp^te-
r:ni cronfcíninA no santrua. Con-
stanto dp Awbard VneoinHs au-
knjrêrias RU.A DO RnmRIO -134-
Io andar - Tel 

'8.5505.

Prof Rocha Faria
'{«assumia a clinica. — Se-

e-un.Jas. quartas e sextas. — Rua
Primeiro àe Março 9 — Io andar.

Dr. Duarte Nanes
VIA8 URINARIAS

Gonorrbea e soas ccmpliençõe»
Hemorrhoidas • hydroceii.

¦em operação e sem dor — Rua
8. Pedro 64 — Dai 8 as 18 hs.

Prof. Arnaldo de Moraes
Da Faculdade .**. de Medicina

e Docente da Universidade do Rio
Partos «m casa de saade • a

domicili'* Moléstias e operações
de senhoras — Rua Rodrigo
Silva 14, 6" andar tel. 2-2604.

Residência* rua Princesa Ja-
nuaria 12 (Botafogo) tel. 6-18ÍS.

Dr. Joaquim Motta
DOENÇAS DA PELLE E

SYFHIUS
Docente da Faculdade membro

titular da Academia de Medicina,
chefe de serviço da Fundação
Gaffré-Guinle. — Rua Uruguay.
>tna 104 — Diariamente das 4 as
tf hs. — Tel. 8-2467.

.Clinica Dr. Moura Brasil
Moléstias dos olhos dr. Moura

Brasil do Amaral. — Rua Uru.
guayana 25 — 1*. De 1 éa 5 hs.

Dr. À. Tourinho
OUVIDOS. NARIZ E GARGANTA

Rua Alcindo Guanabara ''C —
» is 10 e 17 ás 18 hs. Tel. 2-2748

BLENORRHAGIA
Doenças dos rins, bexit»a oros-

tata utero e ovarios. Frnnucaa
gcnllal — Estreitamento de ure-
thra1 Tratamento rápido moder-
no sem dôr co homem e na mu-
ther. Consultas das 11 ás 18 —
Rua Buenos Aires, 77 — 4." and.
DR. ÁLVARO ÍÍOUTINHO —
t unsuitus '."ara operários o preços j
roduzidos djs 18 ás 19 horas.

Foi mantido o canceliamen-
to das licenças dos dentls-

tas práticos do Estado
do Paraná

O director geral da Saúde Pu-
blica communicou ao director
interino da Saúde Publica do Es-
tado do Paraná, com relação ao
cancellamento das licenças dos
dentistas práticos desse Estado
Jayme Maria Sobrinho, Raul
Dias e Joaquim Dias, que á vis-
ta da informação e dos documen-
tos apresentados resolve manter
o cancellamento das referidas
licenças.

Abatimento nas passagens
da Ride Viação Paraná-

Santa Gatharina
O ministro da Viação aütori-

zou o abatimento de 50 por cen-
to nas passagens cie ida i» volta,
na Rede dc Viação Paraná-San-
ta Catharina, para os delegados
do Segundo Congresso das So-
ciédàdes Agrícolas do Paraná, a
realizar-se em Curityba.

Pela industria do sal
A posse Ulegal de terrenos de ma-
rlnha, apropriados para salinas» é
prejudicial ao desenvolvimento da

producção

Moveis a li r ja

Dr. Emiiio Sá
Vias urinams; l"lenorrhairia e

suas complicações; PoençSB ano.
rectaes. Hemorrhoidas sem opera-
rã" Fistulas". ete. — Quitanda
n. 17 — Tel 2-8080. — Conde
ds Bomfim -17!» — Tel. 8-2624.

Daniel de Carvalho
ADVOGADO — Rua Ouvidos

71-U" and. — Saiu? 2 e 3 (El«va-
dor) — TH: 4-5511.

Dr. Bento R. de Castro
CIRURGIA GYNECOLOG1CA
Partos a domuilio e no Sana-

torVo N S. Anpnrécida — Rua
ü Marianna 184. onde dá con-
snltas (ün""? das .r, ás 7 horas —
Tel: 6—2973.

Para alfaiates, outros negócios"*?part culares. Armários, ar-
balcão do coiitra-mestrc

e divifiõõs da
sofá ca-

— Rua

o par
maçõtí-..
e outros, espelhos
gabinete ventiladores
deiras de nio lias e outras
do Ouvidor 56. sobrado.

Casa Orlando Rangel
Grande Sortimento de Drogas e

de Productos Chimicos e Phar-
maceuticos — SECÇAO DE PER-
FUMARIAS PINAS, nacíonaes o
estrangeiras. — Preços razoáveis.
Rua Republica do Peru 83 —
Telephone: 2-4048.

0 novo desembargador da1
Relação fluminense

O commandante Ary Pairei-
ras nomeou, hontem,'desembar-
gador do Tribunal da Relação
do Estado do Rio, o dr. Adol-
pho Macario Figueira de Mello,
juiz da Segunda Vara de Ni-
ctheroy.

Facultado até o dia 31 do
corrente o pagamento do

imposto de Indusrias e
Profissões

O commandante Ary Parrei-
ras, interventor federal no Esta-
do-do Rio, facultou até o dia 31
do corrente o pagamento, sem
multa, do imposto de lndustras
e Profissões, devido no corrente
exercício.

NATAL. 11 — (Do corres-
pendente) — Um dos problc-
mas mais palpitantes no mo-
mento, para a industria do sal
no Rio Grande do Norte, que ó
o Estado dc maior producção, é,
por certo, o do afóramen-
to dos respectivos terrenos.
Sob este ponto de vista, dá-se
um caso singular, que bem iriè-
rece uma providencia enérgica
e iminednita das autoridades
competentes.
' Ha terrenos da Marinha ali,
pertencentes á União, que tem

seu aforam ento a partícula-
res illegalmente mantido á fal-
ta da revisão ou de uma fisca-
lização desse serviço capaz d»
preencher as formalidades re-
gulamentares.

E* dispositivo legal a insub-
sistencia do aforamento de te-r-
renos de marinha quando, de-
corridos tres annos da data tia
assignatura, do respectivo ter-
mo, a arca aforada continue
sem utilidade produtiva.

Sabemos existirem firmas em
Macau e Areia Branca na pos-
so de muitos kilornetros de ter-
renos de marinha nestas condi-
ções, ha mais de 15 e 20 annos.
Estas firmas assim o fazem por
interesse próprio e sem a inten-
ção de um dia virem a explorar
os aludidos terrenos.

Não queremos nos reportar
aqui a pequenas quadras de ter-
ra que, afinal, também não es-
tão isentas do dispositivo legal.

Achamos absurdo 6 uma des-
sas firmas, por exemplo; estai
no gozo do aforamento de se-
tenta e dois terrenos de sali*
nas, e delles não abrir mão.
sem razões justificáveis, em-
quanto a Fazenda Nacional fe-
cha os olhos criminosa ciente a
casos dessa ordem.

Um jornalista potyguar já
teve opportunidade de discutir
o assumpto, com o representan-

, t<- da firma alludida e com o
testemunho do commandante
Hercolino Caseardo. então in-

\ terventor no Rio Grande do
j Norte que apoiou argumentos

do nosso collega.

Dessa discussão, resultou a
ameaça do afastamento da fir-
ma do commercio industrial do
sal no Estado, ameaça de todos
os tempos e que foi rebatida
desta vez pelo commandante
Caseardo:

— "Tanto melhor, temos no
Sul quem .queira vir para cá
empregar os seus capitães nes-
ta industria". '

Essa firma, que passue se-
tenta e dois .terrenos de que
tem titulo de aforamento, ex-
piora apenas doze, salvo enga-
no, deixando em abandono e
impossibilitados de serem ex-
piorados, os sessenta restantes.

E\ como se vê, um caso sin*
guiar...

0 embarque de caféliT
' Central

A Central do Brasil expe-
diu circular, transcrevendo
as ordens emanadas do Ins-
tltuto de Café Mineiro, sobre
o café dos annos de 1932 e
1933. determinando a manei-
ra dos seus embarques e dâ
outras, providencias.

Loteria Federal do Brasil
Resumo dos prêmios da
IS" extracção de hontem
23606 — 500:000$ — S. Paulo
15260— 50:000$ — Rio

52Ô6— 20:000$ —Bello
Horizonte

4938 — 5:000$ — Curityba
5907— 5:000$ — S. Paulo
6085— 2:000$ —Rio
3297 — 2:000$ — R. G. S.

24888— 2:000$ —Rio
2150— 2:000$ —S. Paulo
4288— 2:000$ —S. Paulo

Acoroxlmações:
23605— 12:500$ —S. Paulo
23607— 12:600$ —S. Paulo

E mais 10 prêmios de
1:000$, 60 de 500$, 800 de
150$ e 2.500 de 120$000, para
os bilhetes terminados em 6.

0 novo prefeito do munlci-
pio de Bicas

Como noticiámos, foi nomeado
prefeito do município de Bicas,
um, dos mais prósperos centros
da zona da matta de Minas Gu-
raes, o dr. José Maria de Oli-
veira Souza, antigo advogado e
jornalista naquelle município e

Vermes? 10M0EVERIL"
PREPARAÇÃO HOMCEOPATHICA

EFFEITO SURPREHENDENTE
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Sr. José Maria de Oliveira
Souza

actualmente um dos nomes mais
em evidencia no commercio de
café da região.

O dr. Oliveira Souza, cuja
nomeação foi recebida com sym-
pathias geraes, já tomou posse
do cargo para que foi indicado.

Novo membro para o Gon-
selho de Educação do Es-

tado do Rio
Pel0 interventor fluminense foi

nomeada D. Lydia de Oliveira, pro-
fessora estadual, para membro do
Conselho de Educação, como re-
presentante da Federação dos Pro-
fessores, ficando exonerado, a pe-
dido, o dr. Ataliba Lepaijç.

Para preenchimento dos
claros nos corpos de

Matto Grosso
O general Paes de Andrade,

chefe do Departamento da Guer
ra, transferiu, por conveniência
absoluta do serviço, da 1." Re-
gião Militar para a Circumscn-
pção Militar, para preonchimen-
to de vagas, os seguintes sar-
gentos aggregados: segundos
sargentos José Maria Ewerton,
Antônio Alves Marinho, Israel
Anselmo de Oliveira, Symphro-
nio Teixeira Araújo, Carlos
Vilar de Carvalho Monteiro,
José Carvalho Nogueira. Pedro
Lima Soares, Edgard da Coãta
e Silva; terceiros sargentos 15d-
mundo Pereira Leite, Carlos
Damião da Cunha, Manoel Fer-
reira Dias, Júlio da Silva, Ni-
canor Francisco do Nascimento,
Roberto Pereira Barros, Anto-
nio Leandro Ramos, Pedro Da-
mião Sampaio, José Tiburcio
dos Santos, Manoel Francisco
de Oliveira, João de Alival, Luiz
Moacyr de Alencar, Raymundo
de Oliveira Coimbra. José Mat-
tos Vieira, Temistocles Rober-
to da Silva, Jair Mercês Damas-
ceno. Fernando Bianchi, Moa-
cyr Ferrari Freitas , Orlando
Teixeira Bentos Leal e Rufino
Dario dos Santos.

0 elogio do analphabeto
por Humberto de

Campos
Humberto de Campos enviou á

Sociedade dos Amigos da Alberto
Torres o "Elogio do Analphabeto".

Esse trabalho será lido amanhã,
13 do corrente, ás 22 horas, na
Radio Sociedade do Rio de Ja-
neiro.

re

CABELISADOR

©.
Único salão onde se
atisam cabellos crespos
com pentes e pastas
especiaes e se vendem
os apparelhos "CABB-
LISA DOR" — Avenida
Passos 44, sob. —
Telephone: 2—7991.

Dr. Aristides Monteiro
Livre Docente da Faculdade ile
Medicina — Assistente do Pro-
fessor Marinho na Faculdade de
Medicina e no Hospital S. Fran-
citoo de Assis - OUVIDOS —
NARIZ — GARGANTA - Qui-
tanda 5 — De 3 % ás 6 horas —
Telephones: Consultório 2-5650 —
Residência 7-4689.

Dr. Augusto Linhares
De volta da Europa reabri*

seu consultório: Ras Sfio José 69'
Tel 2-0515. OÜVID08. NARIJS e
GARGANTA - CIRURGIA ES-
THETICA

HYDR0CELE
Pot mais antiga e volawosa

quo eeja. Cura radical sem oue-
ração cortante, sem dôr e sem
afastamento das occupaçõea. —
Dr. CrlMluma Filho — Rua Ro-
drigo Silva. 7 — Das 13 &3 Mj a8'

Aos Pequenos Moveis
Vende.se «alas de jantar mo-

deruas, desde 450f000 e dormito-
rios desde 500$000. Rua Visconde
do Itsúna. 515.

Laboratório do Dr. J. J.
Magalhães Pecego

Examos do sanfrue, urina, es-
earro, fezes, pús, ete. Diagnoatleo
precoce da cravidez. Exames
histo.ijatholoeicos. Vaceinai au-
tojrenas —¦ Rua Gonçalve» Dias 60
— 2.» andar — Tel. 2-6377.

Dr Oscar da Silva Araújo
Doenças da P^te e Syphilia.

- Rua 1 de 8etembro 141 "-

Das 4 ás 6 Ms hs. - Tel 2-6489.

Dr. Miguel Motta

CABELLEIREIRA
Mme. CARMEN

Ettira. ondula e tinge — Accelta
encammendas de cabellelras de
todas as côrw — Corte de cabel-
los por senhoras. '

RUA VISCONDE DE ITAUNA. 119
(Próximo á Praça 11 de Junho).

Detective - Lima
Investi^içôes e vigilâncias pri-

vadas. Preçoa sensatos. Cônsul-
tas grátis. Pagamento em presta-
ções. Máximo sigillo. Tel. 2-0860,
SR. LIMA. rua da Cariocn 50. Io.
aala 0.

Muros * Vasos - Pias
Todos oa artefactos de cimento:

caixas d'agua. fossas, manilhas.
degráos, etc. — Rua S. Pedro 181
— Rua Elias da Silva. 883.

DENTISTA
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Rsdiotherapia auperfleial- e pro-
funda — Av. Rio Branco 111 —

Saia U0 — Diariamente das 8 as
lü da manhã e das 2 ás 4 da tarde.

I 
"o7"a7m^Ô7m'secção OPPORTUNIDÀDES são mrodu

i ziaos. sem augmentode PrevnaMsa^^n^

Dr. Heitor Corrêa — EspeèU.
lista em trabalhos a ouro e d«»n.
tes artificiaes. — Rua Rainalao
Ortigão 14. Entrada pela rua 7 de
Setembro 155. ¦— Preços módico*.
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Um caso de Interesse com-
mercial

Km portariu do hontem, o insp«-
etor da Alfariaegà communicon
sos seun eompiinliciros dc repar-
tiçâo que toados os artefactos dc

ferro, tiutieBcjuer quo elles sejam,
,ji.:d<j <|iiü «o apresentem cobrea.
dos, bronzeados, zincados, chro-
hindos mi nJcküladói. estão sujei-
ur/. au pagamento do imposto do
roniitii,),) ustubelocido no disposto
dn art, ,'i" purÃgraphõ 1H, letra
"<¦" alinoa II tio d"croto 22.202,
-i" <iH di ,k,..'rnliro de 10yy.

0 serviço ds
militares da Segunda Re-

i

Compre um novo fogão a gaz (a
prestações se preferir), e pagará o
seu custo com a reducção no con-

que é possivel graças aos
aperfeiçoamentos dos fogões mo-
demos — que oermittem obter
melhores resultados com maior eco-
nomia -- e graças, também, ao nosso
Serviço Especial de Conservação dos
mesmos, assim como aos nossos Cur-
ío de Culinária para Donas de casa
e Cosinheiras

gião Militar
ito Car- [O general Espirito Sanl

do«o, ministro da Guerra, mandou
declarar em Boletim do Exercito
que o Serviço dc Subsistência»
Militares da 2" Região Militar de.
verá reger-se pelas instrunçoüs
baixadas com n portaria dc 2*> de
fevereiro do lOH1', reorRnniz.-in.lo
o dito Serviço du 4" ReglSõ MUI-
tar ptiblicadiis nn referido Bole-
tirn n. 102. de 20 dc março (lo
mencionado urino.

COPACABANA
Ave Copacabana, 627

'•I. 7-037K

MEYER
P.»n Ariitide* Cairt. II

ítl V-4667
f^JHSj

BOTAFOGO

IMíe Mnrquet 4» Abranfes, 3
Te* 5-059C

PRAÇA O A BANDEIRA
*«« i»i«•*) soares. 31

•«•» 8-JOG
•»

CENTRO
lua Kecablito <*o *•#•

.!•! V./6V» ^
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A construcção do navio-
escola "Saldanha da

M

Parte no dia 28 a com-
missão que assistirá o

batimento da quilha
A birdo do "Highland Briga-

de", parte, a 28 do corrente, para
Londres, a commissão designada
pelo ministro da Marinha para re-
presentar a Marinha na ceremo-
nia do batimento da quilha do na-
vio escola "Saldanha da Gania",
que será construído nos estaleiros
de Wicher-Armstrongs, em Bar-
row-in-Furness, Inglaterra, para a
nossa Armada. Essa commissão é
composta do capitão do mar e
guerra Regis Bittencourt, dire-
ètor industrial do Arsenal de
Guerra do Rio de Janeiro e do 1."
tenente Augusto Carlos Ferrão,
auxiliar, que trabalha juntoao ga-
binetc do ministro da Marinha.

Esses officiaes assistirão' ao ba-
timento da quilha e fiscalizarão a
construcção.

A exoneração de um íunc-
cionario do "Lloyd Bra-

sileiro"
O ministro da Viação mandou

remetter ao Ministério da Guerra
copia das informações prestadas
pela Directoria do Lloyd Brasi-
leiro sobre a demissão do escri-
pturario Henrique Rodrigues.

Um director de serviço da
Prefeitura que deixa o

cargo
O commandante Garcia VI-'

dal, que vinha oecupando des-
de o inicio da administração
Pedro Ernesto o cargo de di-
rector do. Departamento do
Material da .Prefeitura, solici-
tou, ha dias,'sua demissão des-
se cargo, allegando.ao que di-
zsm, motivos de saúde.

Como seu pedido não oblives-
se até esta data a resposta es-
perada, aquelle chefe de ser-
viço da municipalidade iesol-
veu fazer o pedido por escri-
pto, enviando-o, devidamente
protocollado, áo/-'fc'térventor
municipal.

O gr. Pedro Ernesto já rece-
beu o pedido de exoneração
daquelle seu auxiliar e vae
concedel-a, attendendo, assim,
ás razões apresentadas pslo
demissionário.

Uma ordem para admissão
á Escola de Intendennla.
O general Espirito Santo

Cardoso, ministro da Guerra,
mandou dispensar do conçur-
so para admissão á matriculai
na Escola de Intcndencia, no
corrente anno, cs segundos
tenentes em commissão.

Pagamentos no Thesouro
Na 1* Págadoria do Thesou-

ro Nacional serão pagas ama-
nhã as seguintes folhas do 14°
dia útil: Diversas pensões da
Guerra, de E a p.

Associação G. de Auxílios
Mutues da Central.do

Brasil
Em segunda convocação sorí

realizada hoje áa 10 e meia ¦...hd-
ras. na Associação de Auxílios
Mútuos da Central <lo Brasil, a as-
sembléíi geral. aCini de que a
Gommissão de ConUs, iipresenté
seu relatório.

Essn assembléa que é esperada
com grande enthusiasmo promet-
te ser uma (Tas mais animadas
das'realizadas naquella asüoeia-
ção beneficente.

B .. . i.a

As expedições postaes pa-
ra os Estados do su! do

paiz v
O superintendente do Tra-

fego Pastai,, clr. Felix Sam-
paio. determinou hontem
providencias no sentido da
serem jrestápe&ecidas as ex-
nedições terrestres para os
Estados do Sul do paiz, as
quaes• estavam suspensas éixí
conseqüência de interrupção
do trafego da Estrada de Fer-
ró São Paulo-Rio Grande, quo
acaba de ser restabelecido.

0 novo chefe de uma dlvl-
são do Departamento da

Guerra
O major Leonidas Hermes

da Fonseca, assumiu, interi-
namente, a chefia da S. D. I.,
divisão do Departamento da
Guerra.
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Si a Tosse lhe roa-
Da o somno, chame
em seu soecorro o'Bromil", 

que é o
»Policio das vias re-
spiratorías« e que faz
a Tosse desappare*
cer á disparada.
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rlnha Mercan
O "Almirante Jaceguay" sae hoje Para o ef feito de pastagem mais
cara» do que em outros navios da empíeta, o "Almirante Jaceguay o da
classe A. Para o pagamento de soldadas á tripulação e diária dos viajar.-

tes, o "Almirante Jaceguay" é da classe B.
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Ü grande c formoso paquete
'-'Almu-anto Jaccgu-iy-' sae hoje,
rumo uo Nono. Mas não são os
p.peiiio ilo crystal, os jardins
uu inverno c verão, os lu.\u>s:S-
simos aépurtameiiios organizados1
para aecommouar uni presidente
eleito iia Republica cm visita aua
lSstaüOs uniüos. qu-j aqui ai'8
interessam. ".- .

Outro assumpto "mais alto ec
alevanuv". vamos, mais uma vez,
em syiuhesc, provar quaes foram
e são o senso, o critério, a t-qui-
duau e a justiça das administra-
ções ilo Lloyd, a propósito aa

som e navios. E comecemos:

me'
tes.

pes
a coinpannia oííic.nl de nave-

g-aeao estabeleceu duas «atego-
rias de "uvios de passageiros pa.
ra o ciiV.to de cooratiça d-<s p"s-
sageiu. us que se classificam »a
letra A couram mais caro as pas-
sa«êns e correlatamente, pagam

inores soldadas aos tripulan-
O critério é logi<;0 e perfei-

to em s:, mas áberra da justiça
e das buiu normas dc admuns-
tração, por coatcr excapçõaâ que
nem com pu.vrlo «âiovço de iate]-
ifgèiicia se consegue .oríinrehe.n-
oor, quanto mais r.ceitar.

Nessa 3 excepeões inciue-so o
"Aiiiiii-aute juiieguay'.', que per-
tolice ã ciasse À; (.vejam 03 lei-
toros : í-agistrem bem), para o
ciíèltü do preço <i.f*S passagens,
isio e, para .se aob.rar ao puâsa-
geiro 

'muitos 
mil réis a mais do

que sé -lODrám em outros navios,
ti e inscnpco tia. ciasse B, para o
cficuo uo pagãrhénr.ò do soldadas
a tripulação em geral, isto é, p*-
ra que- esta receba muitos mu
réis a menos, respectivamente,, cio
que oe seus coUega-s da- cias-
se ÍU

Aia,s ha. 110 assumpto, um outro
íactor signüicalivo, eloqüente, c
— por que não o aifarmar? -—
impressionante: o vàasagéiro paga
Tiassagem maia cara para viajar
nessú navio, mas a diária (.7?000)
que a còmpanliia autoriza o com-
luissario a gastar com elle, pas-
sageiro, a bordo, é 1- mesma qua
•autoriza, aos cotnmissariog do
"Manáos", do "João Alfredo", do
"Maraugua-pe". São estes, entre-
tanto, navios de 40 e mais annos
íle existência, 110 numero, portan-
to dos que "já não podem mais".
como, por exemplo, o honrado
commandante Andrade, chefe dc
secçác do pessoal da casa, que
em outra qualquer parte que não
fosso o Lloyd, estaria, cm 'Jomc

Ao mais exaòto sentimento huma-
_ltario, de ha muiío aposentado
em casa, com todos os vencimçn-

"Almirante Jaceguay"
cções com proficiência, cm mais
da um navio.

OFFICIAES QUE PARTEM
Pelo "Alto. Alexandrino", para

Santos, deixam, hoje, o Rio: com-
mandante Tasso Napoleâo; capi-
tão Francisco Batalhciro; com-
missari.ò Francisco Alves; 2o anu-
tico Armando Souza e vários ou-
tros cujos nomes no momento nos
escapam.

Polo "Alto. Jaceguay", para
portos do norte, deixam hoje, o
líio: comte. Octavio Schmidt Cal-
deirn; chefo de machinas, Hora-
cio Sehneider; náuticos: Floria-
no Cândido Viveiros Pinto, .Toa-
quim Ribeiro Vidal e João Cor-
i-êa <lo Corqueira; commissario,
Arseni.o Pinheiro; medico, dou-
tor Higino A. Asprino; rádios.
José Melchiades de Miranda o An-
tonio Pedro da Cunha Júnior; 2"
maehinista, Joaquim Magno Coe-

lliò Júnior; S" maehinista, 
'Manoel

Balthazar do Souza; 4o machinis-
ta, Elias Jonas do Nascimento;
õu maehinista, Helvécio Luiz San-
tos; 0° maehinista, Raymundo Ri-
beiro de Moura; Pte. de machi-
nas, Renato do Nascimento Hego-
net; Pte, de machinas, Adauto
Lope3 da Costa; Augusto de
Aguiar; commissario, Arsenio Pi-
nheiro; Pte. de commissario, Al-
fredo Pereira Rego; Pte. de com-
missari.ò, Honorato Lagoeiro Tor-
res; conferentes, Aristides Bar-
roso e Francisco da Rocha Ra-
mos.

O "Anna" — Dos mares do sul
entrará hoje. pela manhã, na Guc-
nabara, o paquete "Atina", o "As-
turias" do Santa Catharinn. A
uhidàdq nacional, como sempre,
conduz grande carregamento e
avultado numero de viajantes. O
"Anna" encostará no armazém 2
do cács. '

A QUEDADO
DOLLAR

LOS ANQELÉS, 11 (A. D.)
— Reiniciaram as*operaçnes vln-
te dos principaes bancou fe-
deraes de reserva, que funecio-
narâo de accordo com ás estipu-
lações ditadas pelo Departa-
mento do Thesouro.

Acredita-se que a partir de
Begunda-feira cerca dc 5.000 es-
tabeleclméntos bancários estão
funecionando.

O numero de bancos do pniz
é de 18.000.

PARIS, 11 (U. P.) ~ Uma
pessoa autorizada a falar em i:o-
me do Banco de França infor-
mou hoje a "United Press" queos bancos da Reserva Federal,
dos Estados Unidos, da Injrfa-
terra e França decidiram obrigar
os especuladores que venderam
dollares a curto prazo, a faze-
rem entrega real dessa moeda.
Desse modo, -esperam evitar
maior especulação em torno des-
sa moeda.

Calcula-se que as manobras
especulativas feitas em toda a
Europa causaram prejuízos ava-
liados em um milhão de dollares.

As providencias adoptadas pe-
Ia direcção daquelles tres estabe-
lecimentos bancários visam evi-
tar maior enfraquecimento do
dollar por força da especulação.

As transacções officiaes sobre
o dollar serão reiniciadas na pro-
xima semana, a despeito rle não
ser. possivel fazer entregas devi-
do a prohibição de exportação
de ouro, decretada pelo governo

! dos Estados Unidos.
Nesse ínterim, a moeda ameri-

cana vae recuperando o valor
perdido nestes últimos dias, ten-
do sido cotada não officialmeh-
te a 25,40'francos.

SERVIÇO TELEGRAPHICO
EXTERIOR
ALLEMANHA

O ESTABELECIMENTO DE UMA
NOVA LINHA AÉREA j

FR1EDRICSÍHAFEN, 11 (A. B.)
— O dr.' Hugo EcUenor, da volta
de orn ssrvlço do communicaçõe*
úereas entre a Europa o a-quella
região. A estação de partida ft-
caria no Mediterrâneo e seriu
possivel a combinação desse ser.
de sua -ingem ás índias Hollan-
dosas, fez declarações cm torno
das observnções realizadas, dizen-
do quo ó possivel, no caso da*

; condições, .meteorológicas munte-
rem-se favoráveis, a organização.
viço com, o pnra a America, tio
Sul, que'utilisa Barcelona como
ponto intermediário. Esta cidads
tomar-se-ia, Kssim, uma das mai»
importante juneção do trafego
internacional aéreo.

A distancia total da vingam de
Barcelona a Batavia é de 18.000
fcilonietvos.' " ,

ÁUSTRIA
E' CRITICA A SITUAÇÃO

POLÍTICA
VIENNA, 11 (A. B.1 — A si-

tuaçSo interna d: Áustria conti--
nua confusa e não ha psrspccti-
vês immediatas de uma solução
para as diííieuldades oceasiona.
das pela renuncia do presidenta
e dos dois vice-presidentus da Ca-
mara Legislativa.

O presidente da Câmara, sr.
Strnffner, insistiu, a despeito da
prohibição irovernamental em con-
vocar o parlamento para quarta-
feira da próxima semana. O s;o-
verno, por seu turno, está dispôs-
to a evitar que isso so dè.

ESTADOS UNIDOS

ploblsulto do dia 10 do oorrente,
para a approvação do pròjecto do
Constituição da Republica.

PAKA EVITAR UMA VERGO*
NHOSA ESPECULAÇÃO

nsslirnou acto designando o juiz
de Cito da Cidade de Quelu»,
dr. Jullo Ribeiro Corgulo para
segundo juta da Vara Criminal da
"pírVBufostltuir o.juta Nunes Ri-

LISBOA, 11 (U. P.) — O jornal beiro foi designado o juta de Dl-
"Novidades" aconselha nos gover-
nos brasileiro o português quo
procurem concluir um oecordo em
virtude do qual os portugue.es re-
sidentes no Brasil possam enviar
dinheiro áa familias quo vivem
em Portugal, afim de acabar.com
a vorgonhosa especulação dos iii-
termedinrios.
PARA O COMPLETO ÊXITO DAS

ELEIÇÕES |
LISBOA, 11 (A. B.1 — As auto-

ridades tomarão precauções espe-
ciaes por oceasião da realização
do plesbicito om torno do proje-
cto du futura Constituição, afim
de evitar quo sa façam exercer
influencias da pessoas que te-
nliam 0 intuito da prejudicar a
boa marcha do "reícrendum".

AS BARRACAS CLANDESTINAS
EM LISBOA

LISBOA. 11 (U. P.) — Um in-
querito r.bsrto pela Municipalida-
de revelou a existência do milha-
res de barracas clandestinas em
Lisboa, onde vivem 20.000 pessoas.

As autoridades locaes occupani-
so netivamente do projectó 

¦ de con-
strucçâo da casas econômicas pa-
rá operários o ndoptam medidas
preliminares pera a rápida exe-
cução do plano.

INTERIOR

O CLERO E AS PRÓXIMAS
ELEIÇÕES

PORTO ALEGRE. 11 (A. B.)

— Causou sensação nesta capital
a noticia publicada ; em grande
5^.flnuo nolo «Diário de Noti-

EXTE ADOR DE CUPIM
ESNERIO & FERNANDES

encarregam-^e da extineção do Cupim-IÍroca e Caruncho, cm prédios, pianos e mo-
veis. — Immunisaçã*» completa cm todas as madeiras. — Orçamentos grátis.

— Vistorias sem compromisso.
Escriptorio Geral:—AV RIO BRANCO n. 183-6." andar—Salas 603 e 604—Fone 2-8401.
Agencia: RUA RAMALHO ORTIGÂO 9 - Loja XV - Fone : 4-3578
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Por

O Estado da Califórnia foi abalado
por violentíssimo terremoto

tos.
E é assim que a falta de critério,

gtnso e justiça administrativa
nessa empresa, se concretisam,
alargam e avolumam c°ntra os
pequenos, os humildes, es que,
pelo pão de cada dia, têm que
gOírer calados, sorrindo...

E é assim. O commissario do
•Jaceguay", obrigado a fornecer
ft passageiros, a tripulantes em
g»ral, uni tratamento de mesa
duas, tres c mais vezes superior
ao que os seus collegas, em ou-
|jos navios, fornecem á mesma,
•ente, não tem, entretanto, o di-
¦tito de incorrer na mínima falta
a respeito, porque — ai delle! —
Implacavelmente, eo„Ve a senten.
aéi da direcção.

foram, pouco mais "ou menos,

Bmpre 
assim, a justiça, as sen-

nças e os juizos administrativos
00 Lloyd. Continuam, pouco mais
gB menos, a ser assim mesmo.

fi' possivel que as antipathicaa
^eepções que ferem <js tripulan-
tes, os viajantes e o commissario
fo "Almirante Jaceguay", no excr-' io das suas funeções, não se-

de todo, intencionaes, e que,
_it isso mesmo, a direcção do
Eoyd nellas esteja incorrendo por
Sadvertencia do organização do
Síviços, ainda não revisto e es-
piuçada cuidadosa c sabiamente.

O facto, porém, choca a t0(*a

eisoa 
de senso imparcial e con-

lenciosa, que venha conhecel-o.
fere, a fundo, como punhal de Ve-

direitos materiaes e moraes
muitos e, assim sendo, desper-
muito justa o naturalmente,
ontentamentos, desgostos, ir-

^ções, talvez ódio. A' tripula-
MU, passageiros o commissario do
almirante Jaceguay" devem ser,

SU, 
dados, pela administração do

íyd, aquillo a que todas as ra-
l£cs lhes dão direito.

It* o que se espera daquella di-
facção.—O sr. Arnaldo Muller dos Reis,
glinmandanto effectivo do "Al-
mirante Jaceguay", enfermo, pe-
£i« e obteve licença por uma via-

Cl. 
Reassumirá, assim, o cargo,

n que o navio volte de Manáos.
Ern voz geral, até ú ultima ho-

|p, n;i sfido do Lloyd, que, por
QQUiclado ü justiça, esse cominan-
te devia Bor entregue ap capitão
fa longo curso Schmidt, actual 2.°
commandante do mesmo navio,
tifto como, alem ii<; todas na pri-
Biorosus qualidades que esse offi-
•tul nn^su» pnrii o posto, pertence
«n Quadro de comm<indnntes dn

(Conclusão du 1." paginp)
graphicas de Hoollywood
abandonaram os studios ao
sentirem o abalo de terra que
destruiu os scenarios.

Sabe-se que o pessoal con-
seguiu sair dos estabelecimen-
tos sem soífrer maiores con-
tra tempos.

Entre os artistas e outros
auxiliares das companhias
produetoras de íilms não se
registrou um caso só de feri-
mentos graves.
PEDIDO FEITO AO COM-

MANDANTE DA ESQUADRA
LOS ANGELES, 11 (U. P.) —

As autoridades desta cidade
pediram ao commandante da
esquadra norte-americana,
actualmente ancorado ao lar-
go de Long Beach, que desem-
barque uma força afim de pa-
trulhar as ruas.

A estação de radio de Los
Angeles é o único meio de
communicação com o resto do
paiz.

Noticia-se que o fogo irrom-
peu também na parte leste da
cidade.

A estação do Corpo de Bom-
belros desabou, morrendo no
desastre quatro praças.

VAO POLICIAR LONG
BEACH

S. .FRANCISCO, 11 (U. P.)
As tropas que estacionam

no forte de Mac Arthur, per-
to de San Pedro, receberam
ordem de seguir immedlata-
mente para Long Beach. Os
funccionarios da municipali-
dade interpretam essa medi-
da como preliminar á decla-
ração do estado de sitio.
CALCULADO EM DUZENTOS

O NUMERO DE MORTOS
LOS ANGELES, 11 (U. P.)

O chefe de policia desta
localidade calcula em 200 o
numero de pessoas que mor-
reram em conseqüência do
terremoto.
PINE STREET COMPLETA-

MENTE DESTRUÍDA
LOS ANGELES, 11 (U.' P.)

As communicações com o
districto do porto estão in-
terrompidas. recebendo - se,
por esse motivo, apenas ai-
guns detalhes sobre os dam-
nos causados pelos terremo-
tos nessa zona. Diz-se que a
rua commercial Pine Street
ficou completamente destrui-
da. Accrescentam as infor-
macões que morreram tres
pessoas em Santa Anna e
duas em San Pedro. As victl-
mas regressavam a seus la-
res. As ruas no momento do
abalo, achavam-se cheias de
empregados no commercio
que saiam dos escrlptorios e
dirigiam-se a seus domici-
lios.

O SÉTIMO ABALO
LOS ANGELES, 11 (U. P.>

— A's 22,55 de hontem. sen-
tlu-se o sétimo tremor d*"
(erra nesta cidade, o chefe

luz, foi informado de qu« as
localidades de Costa. Meza e
Garden Grove. ao sul cie Long
Beach, ficaram totalmente
desunidas.

NOVOS TREMORES

hivv-nd' laeii run- dc policia. Eugenc bí.«cíií

LOS ANGELES, 11 (A.B.) —
Além do terremoto occorrldo
á tarde. reg!strou-se. á noite,
novo abalo, que durou 30 _e-
gundos.

LON ANGELES, 11 (UP.1 —
Urgente — Sentiu-se novo tre-
mor de terra hontem. ás 20.37,
durando 30 segundos.

LON ANGELES 11 (U.P.) —
Urgente — Um terceiro tre-
mor de terra, abalou toda a
cidade, hontem, ás 21.10 ho-
ras.

LONG BEACH, 11 (U.P.) —
Sentiu-sè hoje, pela manhã,
ás 3.40 horas, forte tremor, de
terra desabando diversos edi-
ficios que ficaram damnifica-
dos en* conseqüência dos aba-
los registrados hontem.

os prejuízos
LOS ANGELES, 11 — (U.

P.) — A policia de Long Beach
calcula que os prejuízos, somen*
te em propriedades commer-
ciaes, elevam-se a dez milhões
de dollares naquella cidade, e.
os prejuizos geraes não ficam
aquém de 50 milhões.

E' incalculável o numero de
residências particulares comple-
tamente destruídas.
FORAM MOBILIZADOS TO-

DOS OS RECURSOS DO
ESTADO

LONG BEACH, 11 — (U. P.)"— Todos* os recursos do Estado
da Califórnia foranr mobiliza-
dos para a assistência efficaz
e immediata ás victimas da ca-
trastophe que infelicitou hon*
tem a cidade. A Cruz Verme-
lha fez seguir pela madrugada,
caminhões repletos de todo o
necessário para os soecorros áa
victimas.

Estes auxilios chegaram ao
local mais attingido pela des-
graça o iniciaram immediata-
mente intensa actividade, reco-
lhendo victimas, pensando feri-
dos e alimentando creanças e
senhoras que haviam passado a
noite ao relento transidas de
frio e terror. Às pessoas sem
lar tiveram autorização de se
installar provisoriamente noa
parques onde lhes foi servida
grande quantidade de alimentos
e remédios.

Os bancos interromperam aa
restricções impoBtas pelo feria-
do decretado, afim de poderem
fornecer fundos para o serviço
de soccorro ás victimas. Além
das do Exercito e do Batalhão
Naval, conterias tio praças do
Corpo de Bombeiros estão pres-
tàrido relevantes serviços cm
todas as cidades attingidas pe-
Ia catastrophe, pondo abaixo in-
Cüritirieriti todo edifício que se-'
ja considerado como off.recon-
de imininente perigo de ruir.

Ok corpos das %'ietiniuH foram
removidos nrtrn n Morgue Cen-

trai onde são veladcs por pa-
rentes e amigos.

REMOVENDO OS ESCOM-
BROS

LONG BEACH, Califórnia,
11 — (U. P.) — Cerca de duaa
mil pessoas estão empregadas
nc momento em remover os es-
combros resultantes do violento
terremoto oceorrido hontem. á
tarde, nesta cidade e em todo o
Estado da Califórnia. Ha quem
estime os prejuizos causados
pelo tremor de terra, em 50 mi-
lhões' de' dollares somente em
Long Beach..

De hontem para hoje, senti*
ram-se cerca de 150 tremores
de menor intensidade e que não
causaram nenhum mal.

A Municipalidade de Los An-
geles está" fechada ao publico
emquanto se procede naquella
cidade e em Long Beach aos
soecorros ás victimas e servi-
ços de remoção -dè escombros.

NOVO ABALO SÍSMICO
LOS ANGELES, 11 — (U.

P.) — A's 9 horas e 54 minu-
tos foi sentido aqui um novo
abalo sísmico que repercutiu em
toda a região meridional da
Califórnia. Estima-se que o nu*
mero de feridos já.alcance um
total de 4.500 èm todo o Esta-
do. ,

O presidente Roosèvélt %tele-
graphou hoje ao governador do
Estado, sr, Rolph, a quem deu
a certeza de poder contar com o
inteiro apoio e assistência nacio-
nal na presente conjuntura.
MIL E QUINHENTOS FE-
RIDOS, NO HOSPITAL DE

LONG BEACH
LOS ANGELES, 11 — (U.

P.) — „ Dos 1.600 feridos que
se acham recolhidos ao hospital
de Long Beach, 25 por cento
estão em estado grave. Nos por-
toes do hospital um grande nu-
mero de .feridos leves aguar-
dam pacientemente os curati-
vos.

Milhares de pòliciaes e fuzi-
lelros armados fazem o patru-
lhamento da cidade afim de im-
pedir o saque, auxiliando ao
mesmo tempo, oa serviços de
remoção de escombros.
HORRÍVEL DESASTRE DE

AVIAÇÃO
LOS ANGELES, 11 — (U.

P.) — Communicam de Bald*
win Hilla. perto de Inglewood,
que os tres oecupantes de um

ENCONTRO PUGILISTICO
NOVA YORK, 11 (U. 1\) —

Realizou-se hontem a noite uni
match de bo\ nesta cidade entrt*
o campeão mundial Ua classe dos
meioj pesados Maxio Roscmbloor.
e o allemâo Adolph Hauser, em
dez rounds, vencendo o primeiro
per pontos. Rojcmbloon cònser-
vou o titulo.

O RESULTADO DOS CONFLI-
CTOS ARMADOS. SUL-

AMERICANOS
NOVA YORK, 11 (U. P.> — Os

membros da Conferência Mariti-
ma cm que tomaram parte repre-
sentantss das companhias de na-
vegação que faxem o serviço en-
tre os portos da costa do Atlanti-
co rios Estados Unidos, o Golfo e
« costa occidental do México e da
America Central e do Sul, comrau-
nicaram aos exportadores que a
partir ds dia 13 do coTrente «o-
brarão unia sobretaxa do 5 por
cento sobro o total dos frotas <ie?<
tinados á Colômbia, Bquadcr
Peru', Chile e Bolivia, afim do co-
brir o seguro sobre o risco do
fruevra; devido ao conflicto entre
o Paru' ç a Colômbia.

O BAPTISMO DO "MACON"
AKRON. OHIO, 11 (U. P.) —

O dirigivel "Maeon" da marinha
americana foi hoje chrismndo,
servindo de madrinha a sra. Wil-
liam Moffet, esposa do contra-nl-
mirante desse nome, chefe da Ae-
rohàutica Naval.

Assistiram a cerimonia repre-
sentantes do iroverno federal, go-
vei-nador do Estado e numerosos
officiaes de marinha.

O "Macoh" será incorporado â
esquadra «io Pacifico. O seu pri-
meiro vôo será realizado no dia
21 do corrente. Em seguida a ve-
ferida aeronave se_uirá para a
Califórnia, devendo ficar na bas<?
acreà de Sunnyvale.

Tendo a cathegoria de cruzador
da marinha de guerra norte-ame-
rieana, o dirigive.l recebeu o no-
me de uma cidade, como 6 de pra-
se na denominação dos navios da
classe. (
APPROVADO UM PEDIDO DO

PRESIDENTE ROOSEVELT
WASHINGTON, 11 (U. P.) —

A Câmara dos Representantes ap-
provou hoje o pròjecto de eco-
nomia, dando ao presidente Roosc-
velt a autoridade que pedira hon-
tem oara reduzir os vencimentos
dos membros do governo e o dôlo
aos veteranos da guerra.

INGLATERRA

MACEIÓ'. 11 . .
decretos de hontem do capitão Ai-
íonso de Carvalho, interventor
f«lüral em Alagoas foram nomea-
das directores do Lyceu Alagoa-
no e da Escola Normnl. respec.t.i.-;
vãmente, os chthèdraticos inqucl-
les dois estabelecimentos, conogo
Antônio Valente o engenheiro
Vianna de Vr.sconccllos.

Essas nomeações foram lecebi-
das com agrado pelos corpos do-
contes e dicento da ambas ss es-
colas.
EMBARQUE DO CORONEL SYL-
VESTRE DE GÓES MONTEIRO

MACEIÓ'. 11 (A. B.) — Es.to-
ve muito concorrido o botu-fóra
do coronel Sylvestre de Góes Mon-
teiro. que ha di.is se encontrava
nesta -capital eembarcou hontem
para o Rio de Janeiro.

Entre os que se achavam pre-
«entes na oceasião da partida da-
quello militar destr.cavam-se o
interventor federal, capião Affon-
so de Carvalho acompanhado de
altas autoridades estaduaes os
representantes das _ autoridades
federaes. vários officiaes do Exer-
cio o numerosos amigos partícula-
res do viajante.

APOSENTADORIA DE UM
DESEMBARGADOR

MACEIÓ'. 11 (A. B.) — O in-
tèrveritor federai neste Estado,
capitão Afonso de Carvalho, as-
signou hontem um decreto conce-
dendo r.posentadoria ao daismbar-
gador If.speridião Tenorio de Al-
buquerque. do Superior Tribunal
de Justiça de Alagoas.

AMAZONAS

roito da comarca de Patos ur. Ar-
chlmèdcs Faria.

PARA*
SUSPENSA A COBRANÇA DE

IMPOSTOS SOBRE A
CASTANHA

BELÉM, 11 (. B.) — Em des-
pacho telegraphlco que enviou ao
secretario geral do Estado, nar-
rando a situação em que se en-
contra o commercio da castanha
em Mai-abá, o interventor Barata
declara que, como medida preli-
minar, resolvem mandar suspeu-
der a. cobrança do imposto de 10"!"
qüe pesa sobro a_ c.i3tanha. _

Essa cobrança só será reinicia-
da quando o hectolitro da anien-
doa attingir novamente a cota-
ção de 30?000, em Belém.

A noticia foi recebida com
grande contentamento pelos in-
teressados no commercio casta-
nheiro desta capital.

FALLECIMENTO
BELÉM, 11 CA.B.1 — Em sua

residência, nesta capital, falleceu
hontem a senhora Emiliana Ri-
beiro Sarmento, avó materna do
tenente Ismàelinò de Castro, che-
fe np Pará, do movimento vevo-
lucionario de 1930 c uni dos mem-
bros da junta governativa que se
formou depois da victoria da re-
volucão. i

A extineta. que pertencia a unia
antitra e distineta família na-
rnense, deixa uma numerosa des-
eendencia.

PARAHYBA
INQUALIFICÁVEL DESELEGAN-

CIA MORAL
JOÃO PESSOA, 11 (A. B.) —

O sr. Antônio Botto. dado como
soffrendo das faculdades mon-
taes, aclía-so completamente res-
tübelecido da enfermidade que o
assaltara.

O prestigioso chefe parnhybano
concedeu brilhante entrevista do
"Norte" do Rio, em que so fala-
va de sua quasi demência só de-
pois de perfeitamente restabele-
cido.

Começa rebatendo essa affirma-
ção. Lemíbra os oaraceres de dia-
gnosticos de tres dos mi's ü-lus-
tres o dignos facultativos parahy-
hanos drs. Alcides Vasconccllos,
No')ytó„ Lacerda e Nelson Carnei-
ro e o notável scientis;n doutor
Ulysses Pernambuco.

Não quer, porém, entrar nesse
terreno de ataques pessoaes e

Slq,dlPta0lcaprtiã;;informando
haver o cardeal d. Sebastião Le-
ma prohlbido ft qualquer membro
do clero cundidntar-so áa proxi-
mas eleições nacionaes como re-
preientaVe do partidos político»

Em conseqüência dessa prohibi.
ção do chefe da te"Òarbra!j,1%r."j
a Liga Eleitoral Catholiea do Rio
Grande apresentará quatro candi-
datos civis ás eleições consti-
tuintes. _^ —.-t«^v

SAO PAULO
AINDA NAO COGITOU DE

CANDIDATURA
S. PAULO, 11 CA. B.) — O sr.

Gilberto Sampaio enviou uma car-
ta a imprensa declarando, que o
Partido Liberal Paulista aincH'.
não cogitou de candidatura e con-
siderando como invendiea. a no-
ticia que lhe fora attribuida, dc
haver apresentado uma jhnpa.

NEM A DIREITA. NEM A
ESQUERDA

S. PAULO, 11 (A. B.) — Rea-
liiõü-aé em Ribeirão Preto uma
reunião convocada p<Ha l'^:];
ção dos Voluntários do S. Paulo.

Nessa reunião declarou-se pun-
tos eaideaes traçados no mam-
festo da Federação que estão re-
digidos nos seguintes termos:

"Nem a direita nem a esquer-
da No centro file 'Ia balança,
alheia a qualquer ligações poli-
ticas partidárias. . ,

Ü annexação de Texas e os
direitos mexicanos

MÉXICO, 11 (B. I. E.)
do cidadão mexicano qu'
herdeiro ou por o.ut-o
gal so julgue com
immoveis de que

- To-
eomO

titulo lt-
direito uo.
seus aseen.

O MOVIMENTO DA BOLSA
LONDRES, 11 (U. P.) — A Boi-

sa encerrou hoje seus trabalhos
em condições irregulares, notan-
do-se accentuada inactividade. Es-
pera-se na praça o desenrolar dos
acontecimentos. As acções da Uni-
ted States Steel Corporation fo-
ram %-endidas a 41.

JAPÃO
AINDA A RETIRADA DO JAPÃO

DA LIGA DAS NAÇÕES
TOKIO, 11 (U P.) — O almiran-

te Saito, chefe do governo, sub-
metteu ao imperador Hirohito, os
documentos relativos á retirada
do Japão da Liga das Nações, os
quaes serão enviados ao Conselho
Privado, que recommendará a sua
approvação. As notas comprehen-
dem a communicação á Lign das
Nações da intenção do Japão de
retirar-se do Instituto de Genebra,
um "memorandum" declarando que
o império conservará as ilhas que
antigamente pertenciam á Alie-
manha o que o Japão administra
cm virtude de mandato da Socie-
dade de Genebra e outro officio
relativo ú participação dos repre-

aeroplano que levava a missão sentantes nipponicos nos traba-
do observar as avarias causa- ,lhos do Departamento Intemaclo-
das pelo terremoto em Long "al «o Trabalho e da Corte Per-
Beach, morreram queimados en-
tro os destroços do opparelho
que caiu nas proximidades da-
quella cidade.

FALTA DE ÁGUA
LONG BEACH, Califórnia,

11 — (U. P.) — Em conse-
quencia do tremor de terra foi
interrompido o fornecimento de
apuu, cuja tubulação ficou in-
teirumente destruída.

Grandes carnlnhões-tanquofl
distribuem no momento agüii
potável í'i população.

OS TRABALHOS DO C. ELEITO-
UAL CATHOLICO

MANAÒ'S 11 (A. B.) — Con-
tinuarão, ainda por vários dias,
os trabalhos do Congresso Elei- .
toral Catholico, installado hon-
tem nesta capital sob a prosiden-
cia do bispo diocesano.

O Congresso que conta com o
apoio de elementos pertencentes
a todas as classes sociaes do Ama-
zonas e foi promovido por inicia-
tiva das Ligas Catholicas. terá o
resultndo dos seus trabalhos pu-
blicados detalhadamente pela im-
prensa para que a ppoulação ca-
tholica nossa acompanhal-os.

MARANHÃO
"O IMPARCIAL" E A E. F. S.

LUIZ-THEREZINE
MARANHÃO, 11 (A. B.) — "O

Imparcial", jornal que se edita
nesta capital, lembrando os pes-
simos serviços, que ao publico
vem prestando a Estrada de Fer-
ro S. Luiz-Therezina diz entro
outras cousas o seguinte:

"Ha,um numero escasso de ma-
chinas cançadas, eobodegadas. Os
carros não offerecem o menor
conforto a quem viaja. O wagon-
restaurante que., ua administra-
ção Javnio Tavares, foi posto em
trafego, desappareceu dos com-
boios.

Quando viaja um magnata —
diz o referido matutino — entre
cm circulação um carro limpo,
pintarolado o confortável, de luxo
até, se o compararmos aos desti-
nados aos infelizes passageiros.

Lembra ainda o Imparcial os
prejuizos que vem acarrotando ac
commercio c a lavoura devido o
falta de material e diz:

"Como será, se o pouco mate.
rial disponível anda cm tão mal
estado? E como concertal-o? E
o caso de dizer: "eom que rou-
pa?".

Finalizando, diz o "Imparcial"

que é necessário que so melhore
ao monos um pouco o sen-iço des-
sa estrada, a bem do lavrador, do
commercianto e do povo do Ma-
ranhão.

MINAS
HOMENAGEM AO JUIZ CORRÊA

MARINO
BELLO HORIZONTE. 11 (A. B.)

"Ajó noutro sentido e com ou-
tro coração e sentimento"

E depois de lembrar momentos
bem expressivos na vida de quem
o chamou de alienado, diz o sr.
Botto Menezes:

"Esqueço a inqualificável desolo-
gancin moral, a inten-ão de des-
mentida offensa com que me
atacou e me feriu aquelle eon-
terrnnco. desrespeitando a afflic-
ção dp mou estado de saúde, com-
batido nor violento assalto de ure-
mia".

RIO G. DO SUL
riM TELEGRAMMA DO SR. NO-
LASCO FRAZAO AO INTERVEN-

TOR FLORES DA CUNHA
PORTO ALEGRE. 11 (A. B.)

— O sr. Flores da Cunha, intor-
ventor federal neste Estado, re-
cebeu do sr. Nolasco Frazão. sub-
chefe de policia da oitava região
policial do "/o Grande do Sul, o
seguinte despacho tolegraphico:"Acabo de tomar conhecimento
do telegramma enviado a v. ex.,
pelo directorio central do Parti-
do Libertador a propósito do meu
diecurso pronunciado em Quarahy.
Dev informar eminente chefe que
minhas palavras não foram intor-
pretadas no seu verdadeiro sen-
tido. A verdade é esta: interpol-
lado a cada momento sobre a at-

que
cumprida jua-tiçtiça uest caso; O
histórico passo que o México des-
ta vez dá em obséquio dos inna-
lienaveis direitos civis dos seus
filhos, foi dado, faz alguns Mi-
nos, durante o regimen prosiden-
ciai do general Plútirco Elias
Callefi e que não terminou como
era de desejar, e agora com o-
progação do período de reclama-
ções entre o México e os Estados
Unidos, espera-se resolver satis-
fatoriamen-te este caso que se pro-
puderam ambos paizes para 03
seus 'nacionaes.

Violento conflicto numa
casa de jogo

Em Madureira, á rua Domingo»
Lopes n. 205, existe uma casa da
tavolagem clandestina, pertencen-
te a Aniceto Moseoso e onde, fre-
quentemente, se verificam violen-
tos conflictos. Hontem, houve um

titude de liberalismo em face das ! incidente entre jogadores, que ter-
ameaças dos adversários e da
possibilidade de eer a ordem per-
turbada em varias localidades on-

de a frelfte única dispõe de cie-
mentos capazes de provocar dis-
turbios com o fim de invalidar as
eleições, respondi a essas inter-
pellações no alludido discurso di-
zendo que venceremos pelas ur-
nas em toda parte porque cm
toda parte temos a maioria, mas
havendo pressão por parte dos
nossos adversários venceremos per
Ia força, esmagando a desordem.
Não dei revide á noticia insírta
pela imprensa de Quarahy. Sau-
dações. Nolasco Frazão. sub-che-
fe de policia oitava região".

minou em tiroteio. Uma patrulh»
do Exercito foi mandada ao locaj,
para prender tanto os freqüenta-
dores como os empregados da es-
pelunca.

Estes, entretanto, cortando a 11-
gação electrica c deixando o sa-
lão ás escuras, se prepararam p«-
ra resistir, atirando contra a jpa-
trulha. Cercada a casa, os jogado-
res não puderam fugir c termina-
ram se entregando.

Momentos depois, ehegu ao lo-
cal o 1.° delegado auxiliar, com
quatro carros prisões, nos quaei
foram removidos os jogadores pa-
ra a Policia Central.

_*»«'»####»#»»#i»»»»»i»#####y#»'»»»

manente de Justiça Internacional.

PORTUGAL
INAUGURADO O CONGRESSO

DO PARTIDO SOCIALISTA
LISBOA, 11 (U. P.) — Foi imiti-

guriido em Coimbra o Congrossn
do Partido Socialista, afim de adp-
ptnr o programma qué deverá exe-
cular essa agremiação política.

E' ENORME O NUMERO DE
ELEITORAS

LISBOA. U (U. r.i — IiiBcro-
vornm-no milhares cio mulhcre
iiortuKU"/.!!'-, afim de votarem ii"

Por motivo de ter sido nómea-
do desembargador superior

.nu»- .do jO. O \f4Tribunal de Justiça do Estad
juiz Corrêa Ainnrinò, no dia de
hontem, recebeu uma expressiva
homenagem do povo de Bello Ho-
rizonte.

Esta homenagem constou do
offòrecimento do uma toga. tendo
falado nesta oceasião o advogado
gorai <(lò Estado dr, Milton Çám-
pus. O homenageudo produziu
uma emocionante oração do «Bra-
dcçimcnte.

PELO JUDICIÁRIO
BELLO HORIZONTE 1) (A. IO

 d uroíldento Oleijnrlo Maciel
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dentes foram despojados por mO-
tivo da annexação de Texas paios *)l
Estados Unidos, pò._ã-a aproseii- |
tar a sua formal reclamação, pa-
ra ser resolvida em Justiça «-
Commissão de Reiiama-çoes Me-
xicario-Amertcana. Para tal et-
feito a referida Commissão du
Reclamações tornou publicas
umas extensas listas dos possju-
dores mexicanos que naquella do-
lordsa etapa da Historia iudepen-
dento do México, foram por um
e por outro motivo privados dos
seus havores rústicos, urbanos,
commerciaes ou industriae*. ilfin»
do que os descendeiUes e sueces-
sores .legítimos possam iniciar _o
3eu requerimento de reintegração
de direitos. Para os ef feitos le-
gaes e technicos desta traiisçen-
dental empresa de reivindicação,
oe c"nsules e representantes me-
xicanos nas diversas po-.-oações
do Estado de Texas estão já de-
vidamentc instruídos do processo

devem seguir para fazer
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R alimentação racional
no nordeste do Brasil
Em notável conferência pronunciada no Rotary Club de
Pernambuco» o dr. José dé Castro, professor da Faculda-
de de Medicina do Recife, traça a directrlz para a resolu-
ção do problema alimentar das populações nordestinas

O dr. Josué de Castro, scien-
tlsta joven, mas já definitiva*
mente integrado entre »s figuras
mais representativas da cultura
pernambucana, professor de Phy*
siolo.ia da Faculdade de Medicina
do Recife, medico de Brande
prestigio e vasta clientela na
sociedade recifense, 6 um deli-
cado estu«5ioso do problema ali-
mcntar no Brasil. Foi esse o
assumoto qu* escolheu elle para
a these qsfe defendeu no concurso
aberto naquella Faculdade, para
preenchimento da vaga que hoje
oecupa.

Em uma das ultimas reuniões
do Rotary Club de Pernambuco,
o notável medico, a convite da*
quella prestigiosa associação, pro.
nunciou. a respeito, interessante
palestra, a que denominou "A
saúde pela alimentaçãio" — "A
alimentação racional no nordeste
do Brasil". Falando, posterior*
mente, ao "Diário da Manhã", o
dr. Josué dc Castro reproduziu
os' tópicos prlncipaes de sua
conferência. K, como se trata de
uni problema que envolve um*
grande parte da população bra-
gileira. representando, portanto,
interesses geraes do Brasil, va-
mos transcrever a entrevista p*u-
blieada naquelle órgão pernam-
bucano. Disse o entrevistado:

_ "O problema da alimenta-
ção c duma grande actualidade e
relevante importância, merecèndu
a attenção cuidadosa da todos os
espíritos preoeeupados com os
estudos medico-sociaes. B* um
problema complexo que deve set
encarado sob múltiplos aspectos.
Fi* um problema medico porque a
dietetica. ou a scieneia dos regi-
mens alimentares, interessa ao
medico que traça para cada caso
clinico uma alimentação especial
d-; accordo com os desvios func-
cionaes do organismo doente.
E" um wroblema social e como
exemplo frisam* da influeneta do
íacter alimento no desenvolvi-
uie-nto das raças basta lembraf
que secundo as mais modernas
doutrinas sociológicas foi a busca
do alimento e não a necessidade
de climas mais favoráveis o que
orientou as migrações humanas
e, portanto, a distribuição do ho.
mem sobre a terra. Outro arg-u-
mento incisiva do valor social do
alimento podemos retirar compa-
-and» os índices do natalidade*
entre dois novos qúe so alimen-
tem differentemente.

Os habitantes da Groelandia e
Aa Laponia. sendo obrigados,
pelaa condiçáes naturaeg do seu
"habita.t". a seguirem uma ali-
¦mentação quasi exclusivamente
animal (encontrando vegetaes
unicamente no estômago de cer-
tos mammiferos, com os quaes
cües preparam pratos raros e-fi-
nosi, têm um indic» de natall-
dade relativamente baixo, em-
et santo quo os habitantes das se-
nas temperadas e caudas oue se
alimentam de preferencia de ce-
reáes e outros alimentos de orU
sem veeetal, contam com um ele-
rado indice de natalidade.

O problema da alimentação «5
ainda um problema de economia,
t-omo deixou evidentemente de-
monstrado a Grande Guerra, du-
rante a qual o bloqueio de ali-
«vento prçssou o final da luta
t« mais vehemencia «do que a
própria força das armas.

Ainda quero resaltar a impor-
fancia do conhecimento do pro-
blema alimentar no campo da
hygiene. O problema da aceli-
raa-tação, por exemplo, que nos in-'¦eressa tão de perto, dada a nossa
condição de paiz que recebe con-
ti nuamente correntes immigrato-
rias, é um problema technieo de
hyziene., toroi* a importância da
alimentação sobrepõe-se á dos
outros factores. Para adaptar-se
às condições elimaterieas de um
paiz tropical como o nosso, o ha-
bitante dos climas frios deve ai-
terar seus hábitos em funcçâo do
novo clima. Náo tem nenhum
fundamento scientilico o julga-
mento apressado de certos sócio.
logos, de que os trópicos s&o aes-
favoráveis ao «desenvolvimento 4*•ama grande civilização. A civlli-
«ação egypcia. cujo cyclo de ea-
plendor dourou dois mil annos,
rendo s^ desenvolvido em plena
ssoná tropical, contradiz effielen-
tftrnent-» essa asserçáo. Os tropi.
íos oermittem a adaptação per-

feita dô qualquer raça, desde quesejam cumpridos os requisitos
que formam o mecanismo tecnni.
co da accllmntnçao: cisa, ves-
tuarlo, alimentação e trabalho, «le
accordo com as enracteristicas d°s
climas quente». <"

A inobservância dessas base»,
prlncipa|mente no que diz respeito
á alimentação, é o que impossi.
bilita muitas vezes o desenvolvi-
mento do homem sob a acção dos
climas fcropieü.es. O professor
Afrânio Peixoto cita o exemplo
instruetivp do qu© observou no
Alto Egypt". Grande numero do
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Professor dr. José de Castro

inglez.es foi encontrado por esse
hygiênlsta. atacado de um mal

estranho, com hyperthermia, ti-
nado túmido. lingua saburrosa,
etc, desapparecendo toda essa
symptamatolojria mórbida corn a
administração de um regimen
frugal, de accordo com a tem-
peratura quente daquella região.
Esses lnglezes não podiam sup.
portar a acção do calor ambienta
por pretenderem continuar se ali-
m-entando nos trópicos com auu».
dantes bifes, ovos, e whysxy
eomo na fria Inglaterra; e essa
alimentação altamente energética
produzia um excesso de calor que,
não se podendo eliminar nt> am-
biente quente, perturbava o e-qui-
librio physiologico do organismo.

Por esses poucos exemplos ve-
mos qne Dastre tinha razão ao
affirmar que o problema da ali-
mentação é um problema medico,
social, econômico, hygienico e até
moral. Mas eUe é antes de tudo,
e principalmente, um problema
physiologico. A medicina e a_ hy-
fjiene, como sclencias praticas,
têm que se apoiar sobre conheci-
mentos theoricos, s no capitulo
da alimentação, toda a theoria é
pbysiologlca. Sem uma noção in-
tegral da? bases ph» siologicaa _da
alimentação, 0 medico, 0 hygie-
nista e o sociólogo estão impôs-
slbilitados de orientar o homem
na busca do que lhe 6 mais ne-
eessario á vida — o alimento,
para lhe matar a fo'me e para
lhe manter a energia vital. São
essas bases pnysiologicas que eu
pretendo synthetizar.

A CIVILIZAÇÃO ESQUECEU
A QUESTÃO ALIMENTAR
Antes., porém, focalizando o

assumpto entre nós, quero mos-
trar em que ponto nog encontra-
raos no Brasil, nesta questão de
alimentação. Certamente muito
atrazadoü, o que nâo ó de admi-
rar, po.is, como. affirma Simmo-
net, a civilização esqueceu a
questão .alimentar até perto doa
nosso* dias. Dos tempos primi.
tivos até os fins do século pas-
sado, o homem peorou progressi-
vãmente sua alimentação.. No
principio o homem primitivo
usoji uma alimentação natural,
escolhendo do que tinha ao seu
alcance, ao preço do seu desejo,
mas, á woporção que se foi tor-
nando mais árdua a luta pela
vida, o alimento foi sendo encon-
trado com irregularidade, o que
obrigou o homem a armazenal-o,
empregando artificio» d» conser.
vação, usando o fogo, alterando,
emíim. o alimento natural. A vida
nas grandes cidades, com as ho-
ras fixas de trabalho e os sala-
rlog miseráveis das classes po-

bres, velo peorar mais a situa»
cão. obrigando o homem a usai
os alimentos mais baratos e de
mais fácil preparação, «om visar
o sau real valor nutritivo. A in-
dustria, com a falsificação d»
certos alimentos, veio cotlaborar
nessa ruína da alimentação sa.
dia, até chega-r aos nossos dias
em que todos comem mal: os po.
bres. porque comem o que chega
ao alcance de suas mãos para
matar «, fome; e os ricos, por.
que comem para pura satisfação
do-s seus sentidos refinados.

No começo deste século o pro.
blema alimentar começou a rece.
ber maiores cuidados da scieneia
e hoje. nos paizes organizados, a
alimentação .'publica é orientada
pelos ooderes officioes, através
do«s sarviços de saúde e hyg-iene.
Nos Estados Unidos existem os
chajijadog serviços sociaes de ali-
mentação, com os "Social Wor-
ks" quo propagam ensinainen-
tos sabre a boa alimentação. Na
Rússia começa a ser usado entra
os operários o systema das co.
tinhas collectivas, gob o controle
dn bechnicos especializados, evi- |
tando-se, dçsse modo, os defeitos i
da alimentação particular das \
classes pobres sejam decorrentes i
de difficuldade* econômicas, s«i- )
jam por ignorância e vicios ali- \mentores hereditários. Na Al-
lemanha, na Inglaterra e noutros
paizes existem departamentos es-
peciaes qua cuidam da questãoalimentar o procuram solucionar
praticamente as suas incógnitas.
Infelizmente, a nossa situação é
bem diversa: muito pouca coisa
se tem feito entre nós, afora os
estudos particulares sobre a quês-
tão da alimentação collecti va.
Oa departamentos de hygiene
continuam deixando no esqueci-
mento o controle alimentar das
populações e os institutos de in-
\estigacoes scientificas de que
dispomos, como o de Manguinhos,
por exemplo, não possuem nma
secção que cuide do assumpto.
E' lastimável esse estado de coi.
sas, pois, as nos-sas condições ge-
raes do vida pedem cuidados
especiáes em nossa alimentação.
Precisamos fixar à alimentação
mínima physiologica das classes
indigentes, a alimentação racional
dos trabalhadores para utilização
proporcional de sua energia pro.
duetíva, estudar o valor nutritivo
dos nossos produetos, desenvolver
a producção dos verdadeiramente
úteis e proceder a sua distribui-
ção proporcional em toda a
nação."

COMO CORRIGIR OS NOSSOS
ERROS.
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\m Camurça branca Kuaí-
nlção tnarron.

t fellica envern zaüa, pret». beije
| ou cereja typo transada

De 20 a 26 

26$
cano

1'eltica marron ou en-
vernizada preta mexi-
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27 a 32
:¦:¦ « 40

8$
10$
12$

Fortes sapatos em box-ealf.
preto, para escolas solla dupla

De 28 p 32  17$
•» 33 i .*"8  19$
Envcmizudt» ma's 2$000

PORTE: SAPATOS 2$000; ALPERCATAS 1S500 EM l'AR
CATÁLOGOS ORATIS — PEDIDOS A

AVENIDA PASSOS 1!!0 — Rio {
Telephone 4-1124! Júlio N, de Souza & Gia.

Fazendo uma pausa na leitura
•das notas assim concatenadas, o
dr. Josué de Castro diz-nos que
se estendeu, em seguida, accen-
tuando, minuciosamente, o papel
do alimento na economia viva,
explicando os chamados valores
energéticos, plásticos o regulado-
res das substancias alimentares.
Depois de explicado esse meca-
nismo nhysiologico da alimenta-
ção, focalizou oa erros mais gra-
ves dos nossos hábitos alimenta-
res, apresentando aa maneiras
mais praticas de corrigil-os. Sobre
este ponto, disse o seguinte:

— "Sob o ponto de vista en»r-
getieq, isto é, em totalidade, de-
vemos comer menos do que os
habitantes dos climas frios, des-
de que não necessitamos um ex.
cesso de energia calorifica para
lutarmos contra o frio, como os
europeus, por exemplo. Segundo
as experiências feitas no sul pelo
professor Álvaro Osório de Al-
meida. o habitante do Rio ds
Janeiro gasta menos 20 % de
energia do que um europeu. Pe-
Ias medidas que procedi entre
nós, cheguei 4 conclusão de que
os habitantes do nordeste gas-
tam um pouco mais, isto é, que
o seu chamado metabolismo d»
base é mais elevado' 8 % do qua
o dos habitantes do Rio de Ja.
neiro. phenomeno que ss explica
pela differença da humidade rela-
tiva da atmosphera entre a zona
secca d°s sertões nordestinos a
as regiões semi-humidas do sul.
Differença que nos é favorável,
porque sendo baixa a humidada
relativa no zona quente do nosso
sertão, a atmosphera ambiente
permitto uma maior eliminação
de calor e, portanto, torna o ell-
ma compatível com uma maior
actividade e maior producção de
energia pelo' homem. E* talvez
esse phenomeno, physiologico de
tão interessante observação o
que exnlica em part* o que já
tinham observado certos expio-
radoreji dos trópicos: nas terras
quentes onde ha água, o clima
é mão: onde não ha água e a
atmosphera é çecca, o clima 6
gp__,bre. Conhecido o total de
energia que deve ser( fornecido
ao homem pelos alimentos, é
muito simples, com um emprego
das tabellas de composição e va.
lor energético das substancias ali-
mentores, estabelecer regimens
racionaea sob esse ponto de vista.

Debaijco do ponto de vista qua-
lificativo, devemos comer pouca
carne e gordura e muito hydrato-
de carbono (assucar). Devemos
comer pouca carne (albumina),
porquç essa substancia excita o
metabolismo. aujjmentando as
queimas e a producção de calor
do organismo, o que seria con-
trapro.ducente num clima quento
como o nosso. Não devemos in-
Kerir muita gordura, porque,
sendo um alimento que fornece
principalmente enorp-ia calorifica,
só é indicado em abundância nos
povos ano têm a lutar contra o
frio intenso, como 03 esquimáos
que irigerom diariamente de du-
zentas a trezentas grammas 'lo
substancias gordurosas, Devemos
utar em abundancln 05 nssuc.nreá
fomílnccos). porque fornecem
nrinciprilmente u energia mus.
cular, de trabalho o uiniia por.
quo nós po*Buimos romo produ-
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ATLANTIC
Varaffine Base

MOTOR OIL
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Livre de "partes leves"
que se evaporam facilmente, pos-
suem baixa viscosidade e offerecem
pouca resistência ao calor, augmen*
tando excessivamente o consumo
de^oleo lubrificante.

Livre de "partes pesadas"
que contêm impurezas e resíduos,
formam depósitos de carbono na
câmara de combustão e de gom.
mosidades no "carter", nas válvulas,
pistoes e anneis, obrigando a fre-
quentes limpezas e concertos»

E,--«-JlS aqui a sensacional novidade apresentada
aos automobilistas: o novo Atlantic Parajfine
Base Motor Oil — a "Vida do Petróleo". Produc-
to de uma nõvissima technica de distillação e re-

finaçâo que, em experiências na longos ann<wr
só agora a Atlantic traz a publico, o novo Atlantic
Motor Oil offerece-lhe agora: maior reducção de
custeio, melhor funecionamento do motor e aind^
menores despe^s de concertos.

Observe o desenho acima eV.S. comprehenderâ a
razão dessas vantagens. Até agora, para se obter
um determinado grau de viscosidade, misturavam-
se em varias proporções as "partes leves" do pe-
troleo — de fácil evaporação e baixo poder lubn-
ficante, com as "partes pesadas" — contendo ai-
catrão e residuos gommosos. A Atlantic, com seu
novo processo, regeita a ambas, usando somente a
porção central do petróleo crú: a "Vida do Petróleo";
Isto produz um óleo homogêneo que proporciona
uma lubrificação melhor e mais duradoura do aue
a de outros lubrificantes era uso.

O novo Atlantic Motor Oil — é importante notar
—- não lhe custará um vintém a mais. Na primeira
opportunidade, pois, mande trocar o óleo de seu
carro pelo novo Atlantic Motor Oil — a "Vida do
Petróleo" e registre as suas vantagens, para usal-o
sempre de agora para o futuro.

GAZOLINA ATLANTIC É ATLANTIC MOTOR OIL -r PRODUCTOS DA ATLANTIC UÜFLN1NG CO. OF BRAZIl
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ctos naturaes, muitos aliment-sa
ricos nesrsas substancias: como as
batatas, aipim, frutapão, milho,
etc. '.'

DEVEMOS USAR LEITE, QUEIJOE LEGUMES

Ainda devemos attender bem a
questão dos saea mineraes, prm-
cipalmente no fornecimento ao
organismo em doses sufficientes,
dos saes de cálcio, pbosphoro •
farro. Para evitar a falta de cal-
cio na alimentação, deve-se faíer
uso permanente de leite, de
queijo e de legumes verdes. Se-
ria interessante entre nós uma
propaganda intensiva, demons-
trando que o leite não é néces-
sario apenas á criança, mas tam-
bem indispensável na alimentação
d, adulto. Nos Estados Unidos.
Sherman, notando um "déficit"
de cálcio na alimentação dos
norte-americanos, desenvolveu em
todo o paiz uma éfficiente pro-
paganJa para augmento do con-
sumo do leite. O phosphoro existe
•m abundância no leite e nos °vos
que deve ser fornecido na \>r°-
porção mediu de uma grammn
diária. O problema do ferro nos
interessa sobremodo. Busta leni-
brar que n" nona do seríúo m"«o
muito convnun.í anemias accen-
tuadas ram que haja vonninoscs
nn rce-ISof i '|up " causo prim»-
rirt dessas anoniinn ó umit falta
dn forro nn allmontiiçfio do ser-
tnncjo. Ou alimentos rico» cni

ierro, gando as carnes frescas e
os lejrumes- verdes, o sertanejo
que se alimenta defarinha e enrna
secca.., tem naturalmente um Je-
ficii' jossas substancias na sua
alimentação. , -. • /

Òs facíores reguladores dà' ali-
mentação sfio as chamadas vitaT
minas, substancias que em doses
infinitesimaes exercem funeções
importantissimas no desenvolvi,
mqnto o . no equilíbrio funceio-
rtaes do orgAnismo.. A falta des-
ses alimentos acarreta perturba-
:ções Rraves, as chamadas avita-,
minoses, como o: raçhitisnio, cs-
corbuto, etc." :,..".'..,..

Depois de classificar 'as' vita-
minas e mòstrft* a sua di.stribui-
ção na liiituVeza. o dr; Josui dé-
Castro espot: a maneira bratiofl
de evitar as avitaminoses, acere-
scentando:

— "Pjira supprir o .-.organismo
do vitaminas, devemos usar em
abundancii. legumes verdes e fru-
to.< crus, temperar a comida com
sueco dç limão, comer um pouco
•le mantàigo fresca e nlfçtun ali-
mento rico "em-vitaminas B, como
ovos, levedos de cerveja, etc.

Deantc d«ssa qxposíçãP, nós
vemos o valor extraordinário tias
frutas 'ricas cm vitaminas) c doa
loçumes vérder' (ricos em vita-
minas e em saest como alimentos
indispensáveis ao homem.

No emtnnto, uma (tra-nde partt
dn nossa população exclui1 esses
alimentos dn seu mcnú habitual:

os.habitantes das cidades, porque
o's têm como em conta de alimen-
tos 4e luxo, dado seu custo ele-
¦vado; òs'da zona sertaneja pela•impossibilidade de obtel-os em
terras causticadas pelas seccas.
Ó metliodo mais racional para
reparar, eBse erro lamenUvel de
nossa alimentação, será incentivar

•o cultivo desses produetos em
nossas terras. A soluião do pro-
blema do nordeste, depende, na
realidade, da construcçâo de
oásis artificiaes disseminados em
toda-a sua extensão. Para apro-
Veitamento de suas terras semi-
aíidas, çoderão ser aproveitados
os terr.enos humedecidos em tor-
no-dos açudes e canaes que con-
stitua^m a bas» desses oásis, para

. o plantio de frutas e legumes que
^serão' consumidos pelos habitan-
tes de todo o nordeste."
A ALIMENTAÇÃO DAS CLASSES

POBRES

Occinj^ndo-se por ultimo da
alimentação das varias classes,
o dr. Josué de Castro doteve-se
no estudo da classe operaria, de-
iiioiisi.riunlo do seguinte modo a
possibilidade de melhorar a sua
situação:

— "Um dos problemas dc dif-
Ticil solução ó o da alimentação
-,;as classes pobres. Os indivíduos
fine vivem perto dn chamada li-
nho dn póbrçzn do Uowntrcc so
nlimenta.m pessimamente por duas
razões: 1", porque neu salário 11

insufficiente para acquisição dos. 1
alimentos, isto é,- seu salário real
está abaixo do salário mínimo
estabelecido pela chamada lei de
bronze de Lassas;le,"20, ou devido
ao sa.lario virtual, ' que poderia
ser ' trahíformudo 'num salário
real (i.sto é, perinittir a acqifi-
sicãp racional de gêneros de pri-
meira necessidade), se não fosse
a sua rpá distribuição e errada
applicaçüo dada pelo operário.

Ija cprrecção desses erros ha
duas coisas a' fazer: crear ser-
viços de assistência social quo
ajudem aquelles que ganham in-
8ufficientementé ou estabelecer
taxativamnte um salário mínimo,,
como apresentou em projecto p.
hygienista e deputado argentino
Bunge Rara o seu. paiz. Também

se pôde estabelecer dispensarios
quo forneçam por pregos menos
elevados PU mesmo gratuitamente
os gêneros alimentícios indispen-
saveis aos reconhecidamente no-
cessitados. São essas medidas do
ordem econômica e de ditficil
execução, cm paizes pobres cnmo
o nosso, onde quasi» toda a po-
pularão vive num baixo "stnri-
dard" de vida.

Mais í'icil é a correr-çáo dos
erros decorrentes ila ignorância
e d;i juá applicação e ma dist.ri-
bulção dos salários. Os departa-
mentos.. de saúde, os grnndc*"tniíts" industriaes, hs caixas de
beneficência e saúdi- poderão or-
Kanizar serviços sociaes de ali-
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mentação, com visitadoras enca*.
regadas de visitar os operário»'
e encherem fichas de sua alimen. .
taçãc. Os technicos, verificando
essas fichas, poderão corrigir os |erro? mais graves, acphselhandp •
ao operário a.s devidas.corrccçòes.
Cartazes, conferências, folhetoa
de divulgação desses assumptoa
ajudarão essa importante campa,
nha de protecção á saúde na.
oionál."
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Casa Gonthier
15, Luii. de Camões, 47 r
195, 4 de Setembro, 1»5 i
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A cultura actual e o
estude das sçiencias

A HORA INQUIETANTE DO
BRASIL

Por Fernando de MaoalhAes '

itaitòr da Universidade do -Uo de
Janeiro, em dlrcurso p-olerído por
eocaslão da abertura doe cursos

universitário.

Cabe ã displicência collectlva »
r-.pnr.su-lllclnclo de nossas lnqule-
tucles. Desprovidos do arcabouça
das v.lhns naçô-s de lustro m!l-
iéijorJò'. sen. vitalidade e esm lm*
pata, não saberemos até onde o
d?_ass.òoogo_: universal noa levará
succumbido de ameaças pelo ca»
ívilr-ho das rudes provações. Na
.nih.irièi.cia da > rfti-cfitróphe, a sat*
vação está no espirito fervoroso
que congrega os espavorldos e
tranírforma em vontades fecundas
c;s tím.ores desamparados. Bestiu-
reiriBs os padroeiros da naclona-
.l.cVárle c, creando uma convicção.
ji.raticar.clo uma doutrina, jurando
ma compromisso, traçaremos, en*
tio, um destino luminoso. Nunca
o fu';_ro de uma nação pesou tan-
to sabre a consciência de seus
íilhós, como nesta lxora de lm-
previsões, de alarmas e de angus-
tias, soando demorada e plangen*
temente pelos recantos do Brasil.
Toque de sentido. 1-evantem-se a»
l.Si&ss aprestadas para pregar e
praticar o, apostolado da re*
dempçao nacional.

Nâo necessitamo. de concepções
criglnaes e complexas para expll*
car o. e-l?ma_ da vida, que nu.n*
ca terá descanso nem escuridão.
Regra singela de todos os tempos •
o homem rico do Evangelho, ob-
servador dos mandamentos e sof*
írego da recompensa divina, que
ria ser perfeito e ouvir do Naza»
xeno, alguma coisa de novo e de
grande. O dogma da perfeição foi
breve . lramoirtal: Ama o teu pro-
slmo. A palavra é velha, mas o»
homens passam pelo mundo sem
perceber as velhas verdade» que
conduzem ã renovação.

OS POETAS NA HISTORIA
, LITERÁRIA DA AMERICA

Por Alejandro Quijano
Escriptor mexicano, em "El libro

y ei pueblo", de fev. de 33

Da independência paia cá, o ro-
rr-antisnío poético europeu flores»
ceu, profuso e unanime, na nossa
America (America hespanhola).
Pôde dizer-se que a historia das
letras americanas é a historia de
seus postas, porque, embora não
haja escassez de prosadores, en»
sa-stas e pensadores de vulto —
desde D. Andrés Bello até Sal*
ciumblle e Armando Donoao, pas»
sat-rci por Montalvo, po* D Justo
Slerra, por» Bodo, "o confessor da
.anta esperança", de quem ai*
guem disse que era o homem que
falava o ..espanhol mais perfeito
do mundo' — só seus poetas maio*
res fizeram propriamente escola.

Por mais de vinte annos sentiu-
se viva a influencia de Dario em
todo o mundo que fala hespanhol;
por mais de três lustres imitaram*
se os metros sepentinos de Cho*
cano. A lyrlca desta America noa
últimos vinte annos é devedora,
em silencio, ao verso volátil, bal-
buclante, ás vezes, quasi sempre
genial de Lopes Velarde.

EM FACE DA CRISE
Por Paul Painlev-í

tEntetro e scientista francez, an*
t_go presidente do Conselho

' Pare. atravessar esta época pe-
rlgosá, é preciso que um enteja-
dlmento mutuo se estabeleça en-
tre aa nações que querem: evitar
subversões e que, antes de tudo.
querem evitar a mais terrível de
todas : a guerra. Trata-se de um
accordo de tendências taes que os
esforços dos paizes Interessados se
conjuguem lmmediatamente con-
tra os perigos que ameaçam a
paz. Se tal accordo existisse entre
a Inglaterra, Estados Unidos e
França, nao é'evidente que ser-
viria á boa causa da humanidade
e constituiria o meio mais seguro
de atravessar; com o minimo de
desordens, os "annos 

eeimbr.os que
devemos enfrentar ?
i1 t

(Coliaboração da Casa do Estudante)
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Não é- possível fixar
num período era quo as
estão sendo fixadas. E,
temente, os dias actuaeg quo o
mundo' atravessa constituem um
periodo de fixação do noções.' Como es classes estudiosas são
aquellas que mais observamo des-
envolvimento natural-.;¦''! dos factos
sociaes. e, da analyse dos mesmos,
procuram delinear. os; traços ge*

. raes de uma estabilização relati-
va das relações que regem' esses
factos, isto é, procuram compre-
hender e explicar as novas etapas
da evolução social, os novos cs-
tados de civilização, é natural que
focalizemos aqui o espirito do es-
tudante dos nossos dias, quo é O
que mais fiuctua nesse mar en-
capcllado de renovação unive.r-
sal.

B vamos escolher para isso o
estudante de Direito. B' elle, com
especialidade, o que mais vibra e
se desoriente cm meio dessa tem-
pestade, porque a elle cabe a an-
gustiosa situação de estudar as
leis como estão estabelecidas e
comparai-as com' a ordem real
das condições sociaes em que elle
vive: — leis caducas em face de
uma nova ordem de coisas que
tem o poder de. gerar outras leis;
instituições que. elle não. conse-
gue assimilar completamente e
que .ruem fragorosamente, levan-
tadas nos' seus alicerces pela vio-
lencia impetuosa dos brotos de
novas instituições que reclama
luz.

Numa época em que se com-
prehende todo o sentido da ánti-
nomia contida na expressão "le-
galidade revolucionaria", não é
possivel o estudo attento, inter-
pretativo, dos códigos existentes;
mesmo porque os códigos nada
mais são que a fixação das rela-
ções que estabelecem o equilíbrio
de um estado de cultura e, por-
tanto, de uma civilização.

Uma determinada civilização já
traz dentro de si os germens de
uma outra que virá substituir a
primeira, de ondo provém; uma
irrompe de dentro da outra como
o pinto da casca que o envolve;
o estabilidade de uma existe du-
rante o tempo necessário para a
gestação da outra, que virá' *»
nescer. E* o "vir a ser" de He-
gel.

As formas, em todos os senti*
dos, os cânones, as convenções, os
códigos, constituem por assim di*
zer um corpo physico, aquillo que
se chama civilização; e a vida
que anima esse corpo, que lhe
empresta uma significação sub*
jectiva, é a cultura. Morta essa
cultura, aquelle corpo, se perma-
nece, é como se fora uma mumla:
não se lhe descobre a vida, não
se lhe percebe o significado,
(Spengler). Os códigos que nos
regem são um corpo que fenece. I
Não adianta estudal-os com af in-
co, profundeza, a não ser para
constatar cada vez mais que ei-
les não têm capacidade de movi-
mento para acompanhar a mar-
cha das necessidades do tempo.
Estão caducos.

Toda theoria é uma projecção
de coisas que se relacionam por*
que têm vida. Tudo aquillo que
está animado de vida projecta-se,
eo apanhado dessa projecção
cohstitue o que se denomina theo-
ria. . Nesse caso a theoria nada
mais é que a analyse e a synthe-
se de;;.um estado real preexisten-
te. . A -'verdadeira theoria surge
posteriormente á pratica, e a esta
pratica se adapta, porque coinci-
de com ella, adquirindo força ca-
paz de' módifical-a, pois que ná-
da mais é que o registro das leis
já existentes por si mesmas,
Aquillo que determina essa si-
tuação real preexistente, capaz de
fornecer uma theoria, é o que
Keyserling denomina de "senti-
do de vida".

Ora, a theoria actual que pos-
sue significação Ypara os espiri-
tos em collectividade é a que
condiciona todas', as instituições
humanas á base econômica da so.
ciedade. O "materialismo histori-
co" é, presentemente, o único de-
nominador commum que satisfaz
a todos os valores humanos. E* a
cultura nova que irrompe, a ca-
minho da estabilidade relativa e
Forneça a construir uma nova ci-
vilização; 6 a theoria proveniente
de um centro' de: vicia que preva-
lece em .forças a todos1 os de-
mala.. , ,

Como estudar 'sinceramente os
códigos actuaes, < se elles refle-
citem um "sentido ,de vida" que

Collegio Pedro II
(Externato)

INSCRIPÇOBB PARA EXAMES EM
2» ÉPOCA

Gymnasio 28 de Se- I Departamento do Rio BibltOtKeCaS pOP^lafetl***"*•¦** oe Janeiro da Associamtembro
A crescente necessidade da

por

HAROLDO MAURO
(Da S. O. S.)

se extingue ?
Como descobrir-lhes o sentido

preciso de propriedade?
Ao tentar meditai-os, o estu*

.ante, que já perte..ue a uma ge.
ração distanciada 1-s quo os fl-
xaram, c se sento • espontânea-
mente integrado na nova cultu-
ra, torna-se çresa de um iríal-cs-
tar, de applica.-os. E a única sai.
da que elle tem para restabelecer
o seu equilíbrio interior ô imagi-
nar que a sua acção; deve ten*
der mais para modificar "s c"di»
gos do que para cstudal-os de
maneira por quo esíão feitos.
Porque o momento qno elle vivo
ó um momento novo( que vem
carregado de "sentido de vida"-,
ó um instante que está determi-
nando a elaboração de novas leio,
porque antes disso já vem crean-
do um novo nieio, do qual essas
leis decorrerão; o sou papel é
mais o de observar a vida, de so
preparar para crear novas lo's,
do que de estudar n.s que estão
em- vigor sobre uma estruetura
que já não supporta bom. Em
vez dos tratados maçu-los, das
obras volumosas do direitos a ca.
ralnho dá fossilizaçâo, muito m^s
produetivas e uteis são as brochu-
ras de reporagens dos paizes que
irradiam os effeitos dessa no-vu cul-
tura, da Àllemanha, da J.i,~iiu, da
Kussia. dos Estados' Unidos'J do
JapãOj da índia. Multo níais ac-
cessiveis de assimilação e cheios
de elementos e.apáz.s do'¦ gurmi.
nar suo as revistas -:ic=rn'~ciotiai»*,
os jornaes das graiubs metropo.
les do mundo, a /correspondência
telegraphica diária.

Aqui. entre nós, que adeant?
ao estudante perder um aüTuò na
Faculdade de Direito, para estu-
dar a Constituição de ül, quan.
do esse estudante esrá apto para
perceber de um relance que es»
sa Constituição só tem de apre-
clavel a fórnia esco.reí.a e syn.
thetica com que fòl redigida _•.«•
trastada á espantosa íneanuidadtí
daquelles que a escreveram' para
ser applicada ao CrasilV Quando
se elabora um ante-projectó de
constituição cheio de hybridismos,
e em que só de. longo em long*
se percebe em seus autores uma
vaga convicção de que .'ts doutv,.
"as exóticas, para sírem adepta»
das, devem passar pelo "ímpiris,.
mo" das suas appüc-ições. Numa
época em que a clássica, lei da"divisão de poderes" que 6 aquei-
[a pela qual sempre se -Hen;'aj.'ã_i_
03 estudos constitucionaes entre
nós, soffre um golpe radical, nu.
ma experiência viva, em que se
demonstra que uma democracia
multo mais perfeita pode suí
exercida através da teehni.a do
uma divisão de pod-.-vs cujas at-
trlbuições de funeções se fazem
attendendo a um critwso de c«u-

> veniencia
E que dizermos do riireito civil,

do direito criminal?
Positivamente, nos tempos que

correm, o curso juridlco tanto
pôde ser feito em cin-o corno em
quatro, como em i.res annos, e já
é muito, A não sep que 03 pro.
Cessores se convençam de que
são também alumnos e aa Fácil!»
dades so transformem em centros
de. leituras actuaes, deixando de
ser, como sã*>, depósitos de livres
velhos, museus, de raridades em
vida.

de qualquer exame
Mais urna vez a secretaria desse

educandarlo lembra'' também que
os alumnos e as alumnas do Cy»
mnaslo em questão,. só pagam
mensalidades.

Àtheneu Commereial
REABERTURA DAS AULAS .

. Communica-nos da secretaria
deste estabelecimento às ensino,
que as aulas reabrirão, amanhã,
ás 20 horas.

HOMENAGEM AO SR. SUO
MEKUGGI

Realizou-se, hontem, no res-
taurànté "A Minhota", çònfoiv
me fora annunciado, o almoço
que um grupu de jornalistas
cariocas offereceu ao sr. Sud
.Menucci, director do ",Jornal

! de E-stado", da capital paulis-
1 ta14 áj 
, A essa festa de prmfraterni-

dade jornalística comparecerain

. De ordem do sr. director, a se-
oretarla . prevlne aos in^ieresi-adoa
que sá achara abertas neste Ex-
ternato, até 14 de marco correu-
te, todos os dias uteis, das 11 ás

habllltaç£p. ria 3» o 4»feries do,„1 „?.„L!?.q^.S^ ^TíW
Curso Oymnaslal, de accordo com
os termos do officio n. 590. d»
24 de fevereiro findo (art. 6o do
decreto 22.103, de 18 de novembro
de 1932). Eãses examss, que no.
termos dó aviso n. 3, de 6 de Ja»
neiro ultimo, se destinam exCu-
slvamente ao_ candidate, reprova*
dos em primeira época, obedecerão
aa mesmas disposiçò-s constantes
do edital publicado no "Diário
Offlclal", de 11 de Janeiro findo.

RENOVAÇÃO DE MATRICULA
De 01 dem do sr. director, a se»

cretarla previuj pos interessado-
que até 14 de mirçn corrente, to»
dos os dias ut»?.is, das 11 í.s 16
horas, s--i'ão recebidos os requer!»
mentos de renovação Uo matrl-
cuia dos antigos alumnos deste
Rxtemató. Pindo o alluclldo pra-
zo, que è absolutamente lmprorp»
gavel, perderá o direito â matrl-
cuia o alumno que não a houver
requerido.
EXAMES DO CURSO SERIADO

Alwnnos fio Collcgio
Chamada para terça-feira

corrente, ás D horas I
Máthen-atica t- Ia serie — Tur-' j

mas A. B, C, D, G e K — Prova
escilpta — Dia 14,. ás 9 horas —
Sala 3 —. Commissao examinado-
ra: Euclydes Roxo, D3lama:-e ...
Paulo. q,.,C-c11 Tbtró. Supplonte.:
Lul^l.Saütírbropü'"' - 

.'

DeVarSsi :comp_ro3cr co alumr.o.
de ns. 1165 — 10-10 _ 1019 ~
.1030 _ 105Q — 10õ9 ..— .108. —
1060 — 1115'—1114 — 1037 —
1101 — 1160 — 1289—1298.

Mathematlca — _a s?rie — Tuv-
mas A, B, C,e- — Prova cs-r.pta

' Dia 14, ás 9 hor&3 — Saía . 0Commissao examinadora: 
' a

mesmaa cima. ',
Iteverão coi_.par_cer -..alu-hi-fiã

ds ns. 770 '.— 1449 — .'<õQ — 83U
840 — 82Í5 — 814 — C09 — 81o
837 ~ 830 — 831 — 1434 — Ulii
846 — 71.0 — 373 — 971 -:.c
977.

Mathematlca — 3» seria — Tur-
mas B. C e E —. Prova eacripta

Dia 14. ás 9 horas ~- Sala 2/
_ Commts-são examinadora: a
mesma acima.

Dsverão comparecer os aiumnoa
de ns. 1422 — 14Õ3. — 603 — 60'J
595 — 612 — 629 --MJ-6 _ 6-iü
C25 — 631 — 736-7.743 —.735
722 — 72'1 — 733 -- 7-2 — 730
741 _ 593.

Mathematlca — 4» serie — Tur-
mas A e C — Prova cssrlptâ —
Dia 1.4, ás 9 horas — Sala 29 —
Commls-So examinadora : a mes*
ma acima'.

Deverão comparecer as alumnos
de ns. 475 — S57 _ 353 — 471
1436 _ 450 — 441.

•A's 14 horas :
Historia cia Clvtllzaçã.0 — 1' ks-

rle — Turmas B. C. D. 13, O e H
Prova e-cripta — £ia 14, ás

14 horas __ Sala 5 — Commissao
examinadora: Jonathas Serrano
Escragnolle Doría ' e Marcos dos
Santos. Suppleuts : Joséf Louren-
ço. Deverão comparecer os alu-
mnos de ns. 10S4 — 1033 _ 1114
1087 — 1101 — 1138 — 1405 —
1171 _ 1289 — 1452 — 1338 —
1317 — 1299 — 129fi.

Historia da Civilização —" 2» «e-

Asecreurla de«e aymnaelo, çáo Brasileira de EdlU '^eSKdS^deí
,r nosso intermédio, conununlc. gg^ , 

g^^SSSpiÍM dds
CURSO DE JOGOS.EDUCATIVOS l^ffifMajSt^^tJ^Z

-_»_.* «,*-,_, T-wT-cmo.a constituir a preocoupaçao de
^para mães e mestras | uraa ciasse ávida de attender,O curso de Jogoa educativos qua "„ 

»nA«_.Sio/*« «nntwtinnAne.
a Ulustre educadora suíssa, mme. ; ™ s^^fAl.JS^SK^\t'
Artus Perrelet pretende realizar. I ás suas justificáveis COnqulS-
na sede da Associação Brasltólírt . tas, tem levado O estado mo.

a quem possa interessar que na
alumnas' que fizeram exame ves*
ttbular no Instituto de Educação,
füraim ttpprovadas, mas náo se
matricularam. por falta de vagos,
são acceltas na secçfto feminina

de Educação, a, avenida Rio Bran- j derno a desenvolver as toibllo-
co 62, 2o andar, terá inicio no • thecas populares, facilitando
próximo mez de abril. assim, a auto-cultura geral,

¦ JS.ií^^i.-SSí 'tlJ^ maxlmé a do proletariado quegratuito de freqüência obrigatória. ___r-,_ „i_.ar a% nimarlne nrp-i-para conseqüente diploma de ap* f^plía alçar as camaüas orga
tldüo para o ensino moderno ds
primeira infância, continuam aber*
tas na sede da Associação, de 14
ás 16 horas, até o dia 23 do cor*
rente. •

As aulas serão êr. qintas e aos
sabba.tlo3, das 13 ô. 13 hora., ua
seda da referida As~oclaçab>.

^H^vK;: _________!__.

GYMNASIO ANGLO BRASILEIRO
AVENIDA NIEMEYEH 404 Caixa Postal 46 — RIO

Continuam abertas as matrículas para o Jardim ida Infância,
Curso Primário e de Admissão. —, Externato, semi-internato e in*
ternat». — Omnibus para conduêjpíay^ratulta de alumnos exter-
nos e semi-internos. '

Informações e estatutos: Rua Ouvidor 187 <—. 5." andar —
Telephõne: 2—0219 e 7—2982.

Faculdade de Medicina
EXAME DE HABILITAÇÃO

Clinica propedêutica medica e
clinica dermatológica e syphllogra-
phlca, ás 9 horas, na clinica do
professor Rabello — Serão chama-
dos os drs. Maalo Mastropaolo e
Kurt Capelle.

AVISO
Convidam-se os alumuos do 6"

anno medico insoriptos nes cursos
equiparados dos drs. Garfiekl de
Almeida, Carneiro Ayrosa e Igna-
cio Cunha Lopes, a fazerem novas
escolhas até o dia 15 do corrente.

Convldam-se os alumnos do 2"
anno medico, lnscrlptos no curso
offlclal do professor José Carva*
lho Del Vecchlo, a fazerem novas
escolhas até o dia 13 do corrente.

Exames de segunda épo-
ca para candidatos

estranhos
Communlca-hos o gabinete do

director geral de Educação, o
teor do aviso n, 108, expedido
pelo ministro da Educação e SaU*
de Publica, em 10 de março cor*
rente: ,"Declaro-vos, para os fins con

Professor Sud Menucci

as seguintes pessoas: Herbert
Moscs, presidente da . Associa-
ção Brasileira ('./'. 'Imprensa;

Barbosa Lima Sobrinho, reda-
ctor-chefe do "Jornal do Bra-
sil"; Oliveira Vianna. d"'A
Noite"; Alberto Ramos, dire*
ctor da Agencia llavas; O. It.
Dantas, director do DIARIO
DE NOTICIAS; Odilo Costa Fi-
lho, do "Jornal do Commercio";
Jayme de Barros, director das
suecursaes dos "Diários Asso-
ciados"; Mario Magalhães, di-
rector do "Diário da Noite";
Aderson Magalhães, do "Cor-
reio da Manhã"; José Marian-
rm Filho, director do "Cruzei-
ro"; Raphael Barbosa, do "O
Globo"; Mario Dommgues, do
"Diário da Noite"; João Cm-
marães, redactór-s.crétario do
"Jornal do Brasil"; Seririo
Duarque de Hoilanda, Peregn-
n< Júnior, da "Careta"; Mario

Collegio Militar
EXAMES DE 2" fiPOCA, A'S 11

HORAS, DEPOIS DE AMANHA
2» anno — Geographla — Prova

escrlpta, para todos os alumnos.
Banca; drs. Lessa, Paim.e Ferraz

Inglez — Prova oral para os
seguintes alumnos ns. 645 — 1205
1302 —1303. Banca: drs. ?eue-
lon, Weaver e Mlragayn..

3o anno — Inglez — Prova oral
— Para o alumno n. 380. Banca:
drs. Pciielon, weav&r e Miragaya.

4° anno — Geometria —• Prova
oral, para ,os ssguinws alumnos
ns. 128 — 213 -- 288 — 20? —
364 — 410 — 499 _ 525 — 551)
650  705— 306. Banca. drs.
Pires, Arruda e Antero. .

Álgebra — Prova e_erlpta —
Para todos 03 aluinno« qu;: ffll<
tarim ã primeira 'chamada por
motivo justificado. B.uím : dis.
Alo.v.so, OoUo;,' e AlfK. Baívôti. .
EXAMES DE ADMISSÃO AO 1-

ANNO, A'S 11 HORAS
Chàniada para tl.po!. de ama-

nhã :
1» banca. — Alcy Carvalha LsaL

Eicy Valente Preitas, Carlos Na-
polcão M2f;aa Pirlich. Darcy Pi-
nheiro cios Santos Bastos, José
Eduardo Ue Castro Portelia Soa-
r„. Gustavo Moraes Rc-go Reis'
Pranclâco Silbert Sobrinho. Gil
Guilherme M-ndes üe Moraes, Fl'»--
rlano Sor.res Pilito e Francisco Josn
Coelho.

2» banca — João Sarmento, Luiz.
G. Andrada Seriia, Fiaria Tart.-i-
«lia de Barros. Manoel Collàrè»
Chaves'' Filho, Geraldo Gamboa
Palm Pa-mplona. Humberto César
Tava,res' Gonçalves. José Luiz Coe-
lhò Nc-tto. Ma"ío Mendes Andrade.
José Mattos Santos e Maurício
F-.ix da Silva.

3" banca — Hílio Carvalho
Barbosa, Herculáno do Cou-
to„ Gaibe.-. çla..Fonseca Walker,
Luiz Cavalcanti ' de "Gusmão, Gll-
berto de Agóstlhl; Luiz dé Souzai

nicas do paiz, consciente e
prestigiada.

Segundo Informação recen-
te fornecida á lmpren.a pela
Diréctoria de Estatística e Dl-
vulgação do Ministério da
Educação e Saúde Publica, de-
monstrando, clrcumstanclada-
mente, como se vem fazendo
este movimento no estrangei-
ro, ficamos desolados em face
do que se passa aqui acerca de
tão importante questão.

E' deveras lamentável a
apathia dos poderes públicos
naclonaes convertida no des-
interesse de attender á educa-
ção das massas, qué consti-
tuem a maioria de uma na-
cão e que, portanto, carecem,
para o seu próprio progresso,
de ser mais esclarecldas.pnn-
clpalmente em se tratando de
um paiz novo como o nosso,
em que a diversidade drs ra-
ças que o povoam forma cor-
rentes tão diversas em virtude
das influencias dos caracteres
de que são portadoras.

Ha. ainda, a acerescentar o
espirito da época, o exemplo
das nações onde o surto do

ACTOS DO GO-
VERNO PROVI-

S0R10
(Conclusão da 2" pnelnn)

secretaria do Tribunal EM-
toral de Alagôas._
Na pasta da Viaçao :

Approvando as plantas e
orçamento provável, na im-
poi-tancia de 456-.324S015. da?
despesas com a construcçao
de um tanque, na ilha de
Barnabé, para deposito de
gaz-oil, da Anglo - Mexlcan
Petroleum Company, no por-
to de Santos.

Assegurando ao,:actual dl-
„,., rector regional dos Correios o

José Roberto Lucas Pctier. J-SI Telegrapho. dejulz des Fttra

Turmas A. Be D - Prova | Pope, do ''Fon-Fon»; Mano

NO BRASIL SO' HA UM PROBLEMA:

A Educação do Povo!
CURSOS BRASILEIROS resolvem-no,

collocanclo ..

0 ENSINO AO ALCANCE DE TODOS
f'ursos Brasileiros  Rua Carioca 22-1°... Tel. 2-

Una Aristides Caire HíC, Meyer -
6908

Tel.

rie
escrlpta— 

' Dia 14, á.s 1 - horas
Sala 3  Commissao examinado-
ra : a mesma acima.

Deverão comparecer os alumnos
de ns. 756 — 770 — 750 — 832
B15 — 831 — 1434 — 944.

Historia d-j Civilização — 3» se-
rie — Turmas A. B e E — Prova
escrlpta — Dia 14, áa 14 horas —
Sala 27 — Coinmissáo examina-
dora : a mesma acima.

Deverão' comparecer os alumnos
de ns. 579 — 736. — 742 _ 722
733 — 712 — 741 — 1453.

Historia da Civlllzaçi-o — 4» se-
rle — Turma A — Prova escrlpta

Dlá 14, ás 14 horas — Sala' 'AC
Commissao examinadora: a

mesma acima.
Deverá comparecer.o alumno de

n. 357.
Aviso — Os alumnos deverão

trazer oaneta-tintelro e matabar-
ráo.

Duas victimas de quedas,
em Nictheroy

Josephino Caetano, de 28 an-
nos de idade, casado, carpinteiro,
morador á rua B, sem numero,
quando pretendia saltar de um
bonde ènv movimento, na rua. Co-
roncl Gomes Machado, caiu ao só-
Io,' recebendo escoriações na face
e na mão esquerda.

~ Outra victima de queda foi
Piiilomena Antunes, de 67 annos
de idade, portugueza, residente á

venlentes, que resolvi concedei _-ua Alvares de Azevedo n. 180,
uma segunda época de examea
aos candidatos estranhos, lnhabl»
lltados nos exames de que trata
o artigo 3o do decreto n. 22.106,
de 18 de novembro de 1932.

Os referidos exames serão pro-
cessados ha segunda quinzena do
mez corrente, de accordo.com aa
lnstrucções expedidas pelo avisa
n. 27, de 24 de Janeiro ultimo,
Ilcando, outroslm, prorogado ate
31 deste mez, o prazo concedido
aos candidatos approvados ém
taes exames para a matricula no
Collegio Pedro II,, ou nos estabfl-
leclmentos de ensino sob o regi-
men de lnspecção. .Saúde e fra-
tcmldade. — (A.) Washington
P. Pires."

Netto. da' "A Batalha"; Sylvio
Vianna, da "A Noite"; Eylvio
tle Britto, da "Batalha"; Pe-,
dro Motta Lima; Ribeiro Cou-
to. do "Jornal da Brasil"; No-
brega da Cunha, da "A Na-
ção"; Garcia de Re.endo, ao
DIARIO DE NOTICIAS; VI-
cente Lima, do "Lux-J&rnar";
Carvalho Netto, director da "A

Noite"; Gifford Pine, da United
Press; A. Pitanga, da U. T.
B.; Brenno Pinheiro, do "Jur-

nal do Estado".
O almoço decorreu num am-

biente de grande cordialidade.
Ao "champagne". o dr. Her-

bert Moses tomou a palavra .,
oiferecendo o almoço ao si.
Menucci, discorreu sobre a mia-
são do jornalismo, como escola
de contrucç&o social. Referiu"
bi> á obra do sr. Sud Menucci,
como homem de imprensa e
como educador, fazendo votos
pela sua felicidade na direcçao
do "Jornal do Estado" e er-
guendo a sua taça pela prospe-
ridade da imprensa brasileira.

, O sr. Pedro Motta Lima, num
breve discursor poz em relevo as
qualidades do sr. Sud Menucci,
como profissional e como criti»
co das nossas realidades so*
ciaes.

O sr. Ribeiro Couto, igual-
mente, pronunciou algumas pa»
lavras, bebendo pela felicidade
da grande terra paulista, orgu-
lho de todos os bons brasilei*
ros.

Q sr. Sud Menucci, commo-
vido, agradeceu as homenagens
dos seus collegas cariocas e ex-
poz o seu ponto de vista sobre a
missão cultural dn imprensa, no
grave momento que atravessa o
Brasil.

Entre as pessoas que envia-
ram carta« e telegrnmmas, ex-
cusando-se por não poder com-
parecer, notamos os senhores

O ministro da Guerra poz á I Ruy da Costa Ferreira, Rogc

Danta. de Mendonça, João Dantas
de Mendonça e Joi-g-a Brando Bar-
bosa.

4u b-.nc_ — Jayme Americano
Freire, José Ribeiro Leite, Hugo
Bartholoni.u Corrêa, Pellclano
Thftumáturgo Mendes de Moraes,
Jorge Pires Ferreira, Maurls Tra-
Jano Teixeira Netto, Luiz G-onaa-
ga SMres Dutra Filho, Francisco
Antunc-í Oúlmár&GS Júnior, Jair
Portilho da Cruz e Maurício
Duana.

8upplernèntar-_ : Genòr Cetario
Camargo. José Tlieobaldo Vi'egas
Hyder Júlio do Carmo e José Ta-
vares de Oliveira Júnior.

que soffreu fractura da tibia di-
reita.

Ambas foram ni-"dicadas no
Prompto Soceon-o, tendo se reti-
rado o, primeiro e a segunda in-
térnada n Hospital S. João Ba-
ptista. >

Em perseguição aos bandi-
dos que infestam a Bahia

Copias á Machlna
E a» mimeoKrapho. Curso Com-
mercial DnctyloKraphiu Tachit;ra-
nhfa f-Hcriptitracilo Mercanlll -e

Arithrnellra
1 Set. 107 - ESCOLA l'i:AMA.
_|jt__uus m>r Ina e Prancci. iintpg,

disposição do interventor fede*
ral nu Estado da Bahia, Jura-
cy Magalhães, sem direito a
v-neimentos pelo Ministério da
Guerra, afim de serem incorpo-
rados ás forças om ptírseguição
ai>H bandidos que infestam
aquelle Estado, os sargentos do
19" Batalhão de Cuçadores
Odcoucio Vieira dos Santos,
,lvr,t! Òctaviò ,Sf:nd e Josú Muli
Almeida,

rio de Camargo e Gastâo Faria,
do Departamento Nacional do
Café, Renato .«alies, da Agen-
cia do Instituto de Café de S.
Paulo, Álvaro de T.leílq u ou-
trás.

Os srs. Sud Mònuecí. divo-
òtòr do "Jornal do Eí.tndo" c
Brenno Pinheiro, director de

! publicidade do mesmo jornal.
j Boguiram hontem á noite, para
! S, Poulo, polo Cruzeiro dn Sul.

Rarl de Azevedo, a peícepçao
da ctiffei-.nça entre a remu-
neracão que vence nesse car-
go e a que vencia como aúml-
nistrador dos Correios do
Amazonas e Acre.

Pondo em disponibilidade o
fiel da Inspectoria do The-
souro da E. ds F. Central cio
Brasil, Álvaro Pinto de OU-
velra.

Removendo, a pedido, Lul.
Adolpho Bahiana, de auxi-
liar de 3.1 classe da Directo-
ria dos Correios e Telegra-
phos do Districto Federal,
para igual cargo na Dirocto-
ria Geral, e a auxiliar de 2.'
classe da Diréctoria do Para.
Consuelo Gondim Marinho,
para auxiliar de terceira cla.s-
se da Diréctoria do Districto
Federal.

Concedendo aposentadoria
a Christlano Telles Barbosa.
1.° official da Diréctoria dos
Correios e Telegraphos do
Districto Federal; a Heitor
Capella do Livramento, chefe-
dos serviços econômicos da
Diréctoria dos Correios e Te-
legraphos de Santa Catharl-
na e a Eudoxio da Costa Ne-
ves, de igual cargo da Dire-
ctoria dos Correios e Telegra»
phos do Piauhy.

Prorogando até 30 de Ju-
nho do corrente anno, o pra-
zo a que se refere o paragra-
pho único do art. 6.° do de-
creto n.° 21.758, de 23 de
agosto de 1932, para habilita-
ção em concurso dos telegra-
phistas de 3." classe do De-
partamento dos Correios e
Telegraphos, nomeados inte-
rinamente, tle accordo com o
referido decreto.
Na pasta da Agricultura:

Autorizando Bernardino Sa-
lomé de Queiroz, sem privile-
gio, a contractar a pesquisa e
lavra de ouro e diamantes, no
valle do rio Acaba Sacco, no
districto dei Milho Verde,
(Monjolos), município de
Serro, Estado de Minas Ge-
raes, em terreno de proprie-
dade em commum da viuva
Joaquim Rosa, seu filho José
Rosa, Theophilo Pinheiro da
Silva Brandão e outros, e a
organizar uma sociedade pa-
ra a exploração dos contra-
ctos que conseguir fazer.
Na pasta da Guerra:

Rectificando o decreto queconcedeu ao major reforma
do Octavio Saint-Jean Go-
mes. adjuneto do antigo cur-

í .so de adaptação do Collegiolher aos cofres do Thesouro Militar de Porto Alegre, cmNacional a importância de «GO exercício na Escola Militar,
contos. íiciido 500 contos rela- 0 acerescimo de 10 % sobre

os respectivos vencimentos, e
declarando que o abono des-
sa vantagem é a partir do 20
de outubro do 1920. e não de
.'if) (..c novembro de ío:.!>.

operariado tem sido tão inten-
so que as posições se revelam.
na balança da vida.

E* a verdadeira íorça viva
e laboriosa que.se ergue na
ânsia insaciável de pugnar pe-
los seus direitos conscla de
ser esta a sua finalidade, e,
em summa, cansada de ser es-
tlgmatlzàda, explorada por
politiqueiros farroupilhas que
tudo praticam em seu nome.

Tem sido tão intensa a pro-
eura do livro por esta class«
que, em data próxima, um
editor madrileno dizia ter cre.
scido extraordinariamente 0
numero de leitores, notando-
se a sua maioria entre os ope-
rarios e os funccionarios pu-
blicos e particulares.

E', pois, evidente a necessl-
dade imperiosa de dotar, não
só esta c'dade, como todo. òs
Estados e municipios, de bi-
bliothecas populares ou mes-
mo simples depósitos de livros
e bibliographias, onde, por
certo acorrerão as classes tra-
balhadoras, que, com proveito.
Irão desfrutar as suas hora*
dé lazer.

Existem, em todo o territe-
rio nacional, muitos próprios
que di.spõem de salas que bem
poderiam ser aproveita d a a
para tal fim, afora as socie-
dades que são consideradas d»
utilidade publica e que, com
maior justificativa de sua fina-
T.dade, deveriam servir á popu-
lação local, organizando quan.
do não fosse possivel uma
montagem perfeita, um sim.»
p'.es deposito de livros, onde,
obrigatoriamente, pelo menos
uma ou duas vezes por mes..
fossem realizadas conferen-
cias sobre assumptòs sociaes
modernos.

A nossa Bibliotheca Nacio-
nal poderia perfeitamente ser
um bom centro irradiador da
cultura do povo. Nos moldei»,
porém, em que ella se acha,
não está devidamente appare-
lhada para assumir a "ieadè-
rança" desle problema. Não
tem' a organização digna do
prédio que oecupa. em pleno
coração da cidade. E' mais um
deposito de . .alfarrábios, sem
attracção 'alguma e sem or-
dem. Presa a processos archai.
cos que cada vez mais se com-
pllcam, a nossa bibliotheca
faz desanimar o leitor inc.**-ito
que escala suas escadas, na
esperança de encontrar ali o
halo bemfazejo de Minerva.
Razão flagrante para que oa
vastos e soturnos salões da-
qüèlle, edificio publico vivam
ás moscas...

E depois publica-se a cifra
assombrosamente iníima de

.uma população que não le,
quando, parece-nos, a maio?
culpa cabe ao governo, que se
conserva alheio a0 problema
mais importante da nacionalu
dade — a educação.

I

*+m+mmm.m+++m+m+m+mmm+mm+*++v+*

i A Grippe e a decadência
orgânica

t O preconicio de um re-
i; médio brasileiro feito

por um grande medico
!; Attesto que, do ha muito
[tempo, venlio receitando, com

èxeellantes' resultados, o pre-
parado "REVIGON". tônico
tjoral áfi optimos effeitos no

' tratamento das doenças acom-
* panhadas de fadiga physicá ou

nervosa, de inVppétençia e de
diprestão difficil.

Sem entrar em detalhes de
sua acção em cada caso parti-
cular. pôde dizer-se que. o
"REVIGON" é um estimulan-
le enérgico, que faz augmentar
o appetito, as forças e_o peso
do organismo. Depois das

]> doenças in-fc ciosas como
ii grippes, pneumonias, etc. o ;"REVIGON" constitua am tra- ;

tumento valioso, mui superior
aos seus congêneres. Ainda
nas formas à<i tuberculoses
incipientes, o "REVIGON". age
de uma maneira evidente, gra-
ças áe suas propriedades esti-'
mukntes c tonico-nutritivas.

Com este precioso recurso
biochimico, como é o "REVI-
GON", *a\èm das suas qualida-
des de tolerância perfeita,
cheiro e sabor agradáveis, o
medico também eo sento ap-
parelh.do e seguro, i indicando
em todos de decadência orga-
nica e de fraqueza geral, que
requeiram um reconstituinte de
acção rápida.

Rio. março de 1033.
(a) Dr. MatheuH de Lemos". I
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ro e iiii
Sociedade Beneficc-.e.
Auxiliadora das Artes
Mecânicas e Liberaes

RUA DO LAVRADIÓ. 91
(Edifício próprio)

A-semblóa Geral Ordinária .'•*¦
ra leitura do Relatório e contas
do exercício anterior, discussão «
approvação do- parecer da Com-
missão de Finanças, eleição de-
terço do Conselho Administrativo
e prehenchimento do vagas ven-
ficadas no Conselho e no corpo i_e-
gislátivo. eleição da Comm.i-Siio
de "Finanças para o exercício do
1933 e interesses soci.es. real)-
zar-se-à quarta-feira. 15 do cor-
rente, ás 20 horas, .na sedo so.
ciai.

Em seguida se reunirá a As-
sembléa Geral extraordinária i'»-
ra autorizar o Conselho Adminis-
trativo s effectuar uma operaçã»
de credito necessária á a-cquisiçao
da Sédc Social.

Secretaria, 11 de março de 1933.
DR. LUIZ C. CERQUEIRA,

l.o Secretario.

Foi recolhida ao Thesouro a
quota da Loteria Federal
Pelo fiscal geral de Loterias,

sr. René Mostardelro, foi ex-
pedida gula para o concessio-
nario da Loteria Federal reco-

-iVos á (.nota fixa referente :io
mez de abril e 36U contos do
imposto dn 5 % sobro o rriõri-
fcànte cia emissão cni bilhetes
no me."/, ch- févcrolro lindo.

AO COMMERCIO
BOM JESUS DO CÓRREGO -
MUNICÍPIO DE CAMBUHY -
ESTADO DE MINAS GERA MS

O abaixo assignado, nego-
ciante de fazendas, armar:-
nho, chapéos, calçados, ferra-
gens, louças e gêneros do pai.,
estabelecido em Bom Jesus áa
Córrego, municipio de Cam-
buhy, Estado de Minas Ge-
raes, • communica ás Praças,
com as quaés mantinha rela-
ções commerciaes, que nesta.
data vendeu, livre e desemba -
raçado de quaesquer ônus. o
referido estabelecimento com-
mercial, ao sr. João Baptista
Lopes, estabelecido na cidade
de Cambuhy, ficando todo o
passivo que porventura exis-
tir nesta data a cargo do abai-
xo assignado, ficando o refe-
rido sr. João Baptista Lopes
isento de qualquer responsa-
bilidade futura.

Cambuhy, 2 de Marro ci-"
1933. — João Marques da 1 <»"•
seca.

Testemunhas: Antenor Na-
• cimento — José Lambcrt.

i
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O syndicato dos
chacacs

R. MAGALHÃES JÚNIOR.
O Centro Carioca, que inaugju-

rou com desenvoltura a rendosa
e singular industria das home-
n.agens' corvejando em torno de
todos os defuntos illustres e de
tudos os iicontecimentos em que
enxerga a possibilidade de uma'Xavaçãozinha", escreveu ao DIA-
RIO DE NOTICIAS um vasto car-
lapacio, defendendo-se das incre-
pm-ões com que apontei ao publi-
co. as malandragens do professor
Benevenuto Berna.

E, para desaggravo do presiden-
te, injuriado pelo- jornalista irre-
verehte, que não tolera a médio-
í-ridade condecorada, uma commis-
sio do Centro Carioca visitou o
supracitado professor Benevenuto
Berna, coroando-lhe a careca ré-
iuzente com uma symbolica gri-
nalda de louros. Foi unia cere-
monia tocante e só faltou um
photographo, para colher o pre-'
cioso flagrante, que documentaria,
de maneira eloqüente, um dos pe-
.-iodos mais dolorosos da inversão
de valores por que passa a arte
nacional, a ponto de conceder-se,
e um forgicador de medalhões ob-
soletos, o titulo de artista e de
«^culptor...

No seu enorme calhamaço, não
conseguiu o Centro Carioca des-
truir as podero-sas affirmativas do
artigo com que, destemerosamento,
iniciei contra aquella instituição
uma necessária campanha de pro-
phylaxia social e artística. Pro»
vei no meu artigo, tres coisas es-
senciaes: primeiro, que o sr Bene-
venuto Berna não é artista; se-
gundo, que o Centro Carioca fa-
réja "cavações" na morte dos
brasileiros illustres; terceiro, que<X além disso, uma instituição da-
iniiinha, nociva, retrograda, pre-
judicial aos interesses da Nação
o dó progresso humano.

De que cuida o Centro Carioca?
Ate agora, apenas de túmulos. o
monuraentos. Nenhuma obra de
proveito" nenhuma realização no
sentido da assistência social. Os
monumentos são inúteis e estão
prosci-iptos pelas idéas novas, pelo
pensamento moderno. E* absurdo
levantar estatuas custosas, em*
quanto nas praças publicas, ao
Hr.indono, ha enfermos que gemem.
de dor e de frio, sem que lhes
venha soecorro algum. Não é dos
sviortos que so deve cuidar, mas€l
i'ós vivos. Para aquelles. a home-H
i:;-.'íc-,n de uma admiração sincera, "

pe!õ bain que fizeram á humani-
dnde' Para estes, converta-se o
h\-oiv/'2 em não, o mármore' em
esmola!''.. E' mais nobre dar um
copo do leite a uma criança que
cVn-a com fome que accender mil
v-.5l.-1s tio túmulo de um heroe...
O momento trágico que a humani-
iiade vive neste momento doloTOso
iln história exige que os homens
tenham um senso níais exacto da
l-eülidi-cl';.

O Centro Carioca, sociedade
d^ cavpideiras dè calças e grava-
tas pretas, é uma instituição inu-
til e, pelo seu ranço ti-adiciona-
lista, pelo seu cheiro de segundo
império, pelos embaraços quo
causa ao trafego intellectual e
artístico da cidade, é também no-
eiva, prejudicial... A defesa do
Centro Carioca não é defesa.' E*
uma auto-aecusação. Até o monu-
mento á Princeza Isabel, falsa
heroina da abolição, o Centro Ca-
lioca vae fazer! '

Esgotados os defuntos republi»
eanos, o Centro Carioca foi bus-
car defuntos imperiaes... Desta
tez, não é o professor Benevenuto
Berna quem vae fazer o monu-
mento. "Suggeriu que o trabalho
fosse feito por todos os esculpto-
res pertencentes ao Centro
(seis)", para que os demais nâo
estrillem, o queijo vae ser rachado
irmãmente...

Como instituição de caracter re-
gional, 0 Centro Carioca é um
elemento nocivissimo de desaggre

fração nacional. Empenha«$ô em
disputas vãs, querendo transferir
para esta capital o berço do todos
os brasileiros illustres. E se enche
de um orgulho ncscio,e vão pelasmontanhas, pelas enseadas e pelasbellezas panorâmicas que, afinal
de contas, não foram feitas nem
polo Centro Carioca, nem por ne-
nhum de nós outros. Em summa:
quer estupidamente dar carta de
estrangeiro a quem vive -aqui, mas
perdeu o umbigo em outro recanto
destes vastíssimos Brasis....

O Centro Carioca, com. os seus
discursos de preparatorianos e
alumnos de grupos escolares su-
burbanos, é o ridículo organizado
em sociedade.

Sua ultima iniciativa, occultaii-
do mais um hábil golpe do pro-fessor Benevenuto Berna, foi lan-
çar a "idéa" de um monumento
ap grande cidadão Paulo de Fron-
tin, que valeu sozinho o que um
milhão de centros com.u aquelle
não valeriam... Uma estatua de
cidadão tão eminente feita por um
estragabronzes como o sr. Bene-
venuto Berna seria om desrespei-
to á sua memória. Seria um in-
sulto. Seria uma degradação, um
opprobrio, uin aviltamento. Paulo
de Frontin bem merece que se o
respeite, no seu túmulo, onde re-
pousa da uma vida tão intensa,
quão nobre e digna. Não Iho faça
o Centro Carioca o escarneo im-
merecido.

E, no dia em que quixer dar
um testemunho de sinceridade,
quando tiver de ser executado um
monumento, faça a coisa decen-
to que jamais fez: abra uma
concorrência publica entre todos os
artistas . nacionacis, e entregue o
julgamento a pessoas estranhas
ao seu quadro social. Então. sim.
Podem- concorrer o sr. Benevenu-
to Berna e os seus seis compa-
nheiros esculptores...

0 jogo de azar está
Gomo serão feitas as concessões — Os jogos permitidos —

regulamentado
A fiscalização — Ds que não podem Ire-

quentar as casas de taralage-m — A applicacão da renda do joge-
Veio, afinal, a regulamenta-

ção do jogo. Era uma medida
das mais acertadas e necessa-
rias, sob todos os aspectos.
Por isso: apesar de fora da lei,
sem nenhum regulamento queo consentisse, a jogatina cam-

cciciiamento, prova da ,'que
pi$'isue personalidade jurídica.
n-Xcaso ds ser a pretendente
sociedade ou empresa.

O pretendente á concessão
assumirá expressamente os se-
guintes encargos: obrigação

peava, clandestinamente >?m i de pagar á Prefeitura e ao gotodos os quadrantes da cida- ' verno federal todos os impôs-

COMPRA E RESGATE DE
FICHAS

Junto a cãdá mesa de jogo
deverá haver um quadro indi-
cativo da quantia que o bari-
queiro pagará ;por unidade, da
importância a apostar.

Annexos aos salões de jogos,
haverá, independentes delles e

No.', impedimento occa.sion.ai
dos fiscaes privativos serão
substituídos por um amanuen-
se, por proposta do dhector de
Fazenda e designação do in-
terventor.

Para a quota da fiscalização
o concessionário recolherá
adeantada e trimestralmente
a quantia de seis contos á
thesouraria da Prefeitura oara
cada fiscal.

O terror fascista na
Allemánha

As tropas de assalto nazistas oecupa-
rama Municipalidade de Baden
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ítspccios de um casino de jo go cm pleno funecionamento

AGGREDIU O COM-
PANHEIRO A FOICE

de, burlando a acção rüprès-
sora da3 autoridades. As casas
de tavolagem ohdé se pernoi-
tava deante do panno verde
pululavam em todos os recan-
tos. De sorte que a regulaman-
tação, ao invés de ser uma
medida contraproducente,
apresentava-se como o verda»
deiro caminho a seguir, a nor-
ma a ser executada. Com a
jogo regulamentado, a.s auto-
ridades terão, sob o seu "con
trõle" immediato, todas as ca-
sas de jogo, podendo desfarte

Manoel Hilário, vem vivendo exercer uma fiscalização mais
ha algum tempo de fayor, na ca- severa, tendente a moralizal-o
sa de Olivio, "banjista"/ á rua O decreto que regula o jogo
Triri n. 31, na Villa Dois Lyrios. e que, na sua synthese, ora

Hontem, á noite, os dois sahi- publicamos, abrange o caso
ram juntos. em todos os aspectos, cortan-

Desciam a rua Tumucumaque clo vasas a possíveis abusos A
palestrando quando surgiu um permissão nao foi para todos
mal entendido entre os dois. Co-
meçaram, então, a discutir, ten-
do a altercação tomado vulto.
Manoel Hilário, então, aggrediu
o companheiro com uma foice,
fracturando-lhe o frontal, e o dei-
xando com ferimentos contusos
na região malar.

O cabo n. 68, da Policia Mili-
tar, e o investigador João Lou-
renço da Costa Filho, n. 852,
prenderam o criminoso em fia-
grahte.

A victima foi levada pela As-
sistencia, em. estado comatoso,
para o Hospital de Prompto áoc-
corro, onde se acha internada. O
seu estado é grave

TERRENOS BARATOS
Prestações mensaes desde 18$

— Sem entrada inicial -- Isentos
dos impostos municipaes

Empreguem suas economias em terreno e casa — E'
o melhor emprego de capital—Não estão sujeitos às

corridas bancarias — Valorizam-se sempre
Terrenos ao alcance de todos, em:
MUDA DA TIJUCA — Entrada pelas ruas Maré-

chal Trompowsky, Mario de Alencar, Pinto Guedes e
Gratidão. Informações no local; com o Coronel Pa-
iMlha, á rua Pinto Guedes, junto e antes do n. 136.

MARIA DA GRAÇA — Trens da Linha Auxiliar,
bondes de Penha, Ramo8 e Cachamby. Informações
no local, com os Srs. Magalhães, á rua VIII n. 119, e
Nicolau, á rua VI (casa velha).

FREI MIGUEL (no Realengo) — Entrada pelas
ruas Municipal e Capitão Teixeira. Informações no
local, com os Srs. Tenente Alberto Vaz, á rua Dr.
Lessa, 166; Athayde, á rua Santa Odilia 23, e no ar-
mazem de Julio Sá, á rua Nova Piraquara 164.

PIRAQUARA (no Realengo) — Entrada pela rua
do Governo. Informações com os mesmos senhores,
e no bairro, com o vigia Moreira.»
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os jogos. Apenas alguns go-
zaram dessa regalia de fun-
ccionar sob a fiscalização di-
recta da policia. Entre.os ex-
cluidos está o "jogo do bicho",
O "jogo do bicho", idealizado
e creado pelo barão de Drum-
mond, caiu no "index". Nâo
foi permittido. A summula do
decreto é a seguinte:
A EXPLORAÇÃO DOS JOGOS

DE AZAR
"E' permittida á exploração

de determinados jogoa de azar
no Districto Federal, median-
te autorização do poder exe-
cutivo municipal.

•Os casinos ou balneários
construídos ou fundados neste
Districto, distantes do centro
urbano, no minimo, 6 kilome-
tros, poderão explorar jogos
de azar, desde que preencham
as condições e exigências con-
tidas no regulamento baixado.
Picam também sob o mesmo
regimen as empresas de ex-
plòrações do jogos desportivos
cabendo á Prefeitura, em cada
caso concreto, especificar con-
dições para funecionamento e
fiscalização das mesmas em-
presas.

OS JOGOS PERM1TTIDOS
Os jogos de azar permitti-

dos são os seguintes: roleta,
campista, baccarat, trinta e
quarenta, "petits chevaux" e
suas var\ades, "chèmm de
fer" e "ecarté". ,

COMO SERÃO PEITAS AS
CONCE3SÕES

A concessão para a explora-
ção do jogo nos casinos só
será dada quando o pedido for
instruido com os documentos
seguintes: prova de ser cida-
dão brasileiro e representante
ou responsável directo pela so-
cledade ou empresa, folha
corrida do requerente, prova de
que o patrimônio dos casiríòs
ou balneários é igual ou su-
perior a mil contos de réis,
exclusive o terreno; declara-
cão do capital disponível para
exploração e local para íun-

tos que forem devidos, de
apresentar um projecto de
construcção. ou o do já exis-
tente casino ou balneário, com
todos os requisitos modernos
de luxo e conforto, e de custo
não inferior a mil contos d;»
réis; a manter, além do casi-
no. no próprio edifício ou de-
pendências annexas, salões
para dansas, para musica,
theatro, conferências, exposi-
cõas e restaurantes; promover
a vinda de turistas, auxiliar
ou concorrer com recursoa
para fomentar a propaganda
do paiz no estrangeiro e faci-
litar as viagens que se organí-
zarem com aquella finalid3.de:
a manter confortável estr.be-
lecimento balneário, sempre
que o local se preste para esse
fim.

Essas concessões não ssráo
dadas pelo praso inferior a
um ou superior a quatro an-
nos. ':'•¦ • ••
O HORÁRIO PARA O FUN-

CCIONAMENTO
Os saiões de jogos só fun-

ccionarão das 20 ás 3 horas,
diariamente, devendo perma-
necer fechados fora desse ho-
rarlo, sendo," porém, permitti-
da a abertura das 14 ás 18 ho-
ras, aos domingos e feriados.

A entrada nesses salctes só
será permittida mediante a
apresentação de ingresso do
habilitação de freqüência, que
será fornecido pela Policia Ci-
vil do Districto Federal, de ac-
cordo com as exigências que
se julgarem necèssarias á or-
dem publica, cabendo-lhe o
direito de cassar esse ingresso
quando entender
OS QUE NÃO PODERÃO FRE-

QUENTAR OS CASINOS
Não poderão freqüentar os

salões de jogos as seguintes
pessoas : menores de 21 annos
e os curatelados: os thesou-
reiros, pagadores e fieis de re-
partições publicas, bancos,
companhias e quaesquer fun-
ccionarios públicos ou parti-
culares respons a veis pela
guarda. de dinheiro e outros
valores equivalentes.

separados íentre s.i; comparti-
mentos para venda de fichas
e seu resgate. A entrada nos
salões de jogos se fará me-
diante o pagamento de üez
mil réis por pessoa, sendo 7S
por cento dessa importância
para a Prefeitura e 25 % para
o concessionário. Os ingres-.
sos serão rubricados pelo fis-
cal do consumo e por utrj
membro da directoria do esta--
belecimento. Será expressa-
mente prohibido o emprego de
moeda corrente nacional ou
estrangeira nas apostas ou pa-
radas.

Os estrangeiros que prova-
rem com seus passaportes es-
tarem em transito por esta
capital terão entrada livre no?
salões de jogos.
FISCALIZAÇÃO o POLICIA-' MENTOS

Fica creado, sob: a rienomi-
nação Fiscalização Geral do
Jogo, um departamento para
superintender aquelles servi-
ços subordinados á Directoria
Geral de Fazenda Municipal.
Ficam creados para esse fim
os seguintes cargos : um in-
spector geral, quatro ama-
nuenses, um dactylographo,
dois serventes e tantos fiscaes
da jogo quantos se tornem ,ne
cessado, sendo cada um para
casino ou balneário.

As nomeações serão de livre
escolha do chefe do Executivo
Municipal, excepto o inspector
geral, que será escolhido entre
os funecionarios da Directoria
de Fazenda.

Os funecionarios referidos
terão ás . seguintes gratifica-
ções:

Inspector geral, 12 contos
annuaes; amanuense, 8:>iOU$;
dactylographo, .6:000$000: x fis-
cães, 24-:000$000, e os servèh-
tes. 4:200S000.

Esses funecionarios farão
parte de um quadro especial.

A fiscalização interna c per-
manente de cada casino ou
balneário é commettida a um
ou mais fiscaes privativos, iri-
cumbidos de zelar pela : fiel
observação do regulamento.

A policia interna do Casino
será exercida pela autoridade
policial que fôr designada pa-ra tal fim pelo chefe de Po-
licia.
PENAS PARA OS CONTRA-

VENTORES
(io cooict-ssionario que in-

BERLIM, 11 (U. P.) — Foi
nomeado hoje um governo Nazi
para a cidade de Baden onde as
tropas de assalto oecuparam a
Municipalidade. Para Koenig-
sberg foi nomeado igualmente um
prefeito "nazi".

Os "Reichsbanners" foram con-
siderados "fora da lei" em
Brunswick.

PARTIDOS POLÍTICOS DIS-
SOLVIDOS

MUNICH, 11 (A. B.) — Por
ordem do commissario do Reich
para a Baviera, a organização
denominada Frente de Aço, o
Partido Social Democrata e as
associações de jovens socialistas
foram dissolvidas e prohibidas de
funceionar em território bávaro.

NOMEADO O COMMISSARIO
DA CIDADE DE LU.EBEÇK
LUEBECK, Allemánha, 11. —

(U.P.) — O hitlerista sr.
Whoffman foi nomeado hoie
commissario desta cidade, tendo
a seu cargo as uniões commer-
ciaes de Luebeck. Este é o pri-
meiro movimento do governo pa-
ra o controle das uniões com-
merciaes. Foi nomeado o nitle-
rista sr. Voeltzcr para o cargo
de commissario do Reich junto á
policia de Luebeck.
DESCOBERTO O PARADEIRO
DO "LEADER" COMMUNISTA

BELA KUN
BERLIM, 11 (A. B.) — Apo-

licia por intermédio da sua-esta-
ção de radio julga ter descober-
to. que o "leader" communista
húngaro Bela Kun e o "leader"
communista allemão Hoelz se
encontram .nesta capital prove-
nientes da Rússia, tendo desem-
barcado clandestinamente com o
fim de fomentar desordens.

APPRIXIMAÇAO DE SEITAS
COMMU NIST AS

BASEL, 11 (A. B.) — Como
conseqüência directa da cruzada
anti-communista levada a effeito
pelo governo nacional allemão,
procura a Internacional Commu
nista a approximação com a-Se

Sabe-se que o Partido Com-
munista da Suissa convidou o
Partido Socialista à organizar
uma demonstração, que pelo quese sabe foi acceito.

Noticias de Londres indicam
também que foi enviado o mes-
mo convite ao Labor Party, teu-
do por base os mesmos proposi-
tos.
HITLER, ESTRONDOSAMENTE

APPLAUDIDO.-".
BERLIM, 11 (A. B.) — Foi

pronunciado pelo chanceiler Hi-
tler num gigantesco "meeting"
sendo estrondosamente applaudi-
do pela numerosa assistência um
discurso de agradecimento pulo
resultado das eleições, que levou
os nacional-spcialistas ao poder
afim de modificar os destinos da
Allemánha.

O chanceiler declarou ainda
que na luta antl-marxista têm
por fim livrar a classe trabalha-
dora da influencia perniciosa que
podem levar uma nação a deca-
dencia.

Finalizando frisou que se tor-
na necessário a consolidação na-
cional antes da consolidação in-
ternacional e que a revolução na-
cional-socialista differe total-
mente da revolução communista.

PRÓSTOU O COMPA-
NHEIRO DE TRABA-
LHO, UTILIZANDO-

SE DE UM FURADOR
DE GELO

Os operários da Companhia
Hanseatica, Manoel Martins Men-
des, portuguez, de 35 aniòs cie
idade, morador tio morro dos Af-
onsos n. 30, è Adelino Pinto

dade de somenos importância e
entraram dé discutir acalorada-
mente. .

Quando os ânimos de ambos,
mais exaltados se encontravam,
aconteceu que, Adelino, munin-
do-se de um aguçado furador de
gelo, vibrou profundo golpe no
peito do contendor, que raiu ao
solo, banhado em sangue.

A policia do 10° districto, ten-
do conhecimento do facto, com-
pareceu ao local, dando voz de

Maciel, iVrnsiléiro, de 3'J ahiíòs; prisão ao criminoso que foi de-
vidamente autuado em flngi-nnte.

Emquanto isso, a Assistência
Municipal, fazia soecorrer a vieli-
nia que foi internada no Hnspi-
tal dc Prompto Soecorro, sendo
muito grave o seu estado.

casado e morador á ladeira Pi-
rassiriungn n. (ü, quando hon-
tem, A tarde, se entregavam aos
misteres que llu-s havbm sido
confiados, enclii?rnnt-se do ra-
/nes, motivadas por nina Tntili-

fringir o regulamento, .será gunda Internacional Socialista,
Imposta a multa de 'J.Q contos afim de formar a frente única na
de réis o no curo de reinei- luta contra a reacção, confjrme
dencia será ella elevada a 50 indicações recebidas de Moscou
contos de réis. Se houver no-
va iníraecáo será cassada a
concessão, independente de
notificação ou interpellação
judicial ou extra-judicial.

ARRECADAÇÃO DOS IM-
POSTOS

Os casinos ou balneários
que explorarem os jogos pa-
garão 1 T sobre todas as
quantias em giro, representa-
das por fichas.

• An tos de iniciar os jogos o
gerente do estabelecimento
formará o' capital das ba.n-
cas. sendo este no minimo de
50 contos para cada banca
de roleta e outros autorizados
e de 100 contos, no minimo
para cada banca de bacarat
ou campista. Sobre o capital
das bancas incidirá desde lo-
go a taxa de 1 "I". Os estabeie-
cimentos sujeitai ao regula-
mento, do jogo deverão pagar
além de 1 "I", já referido, mais
10 "i" dos lucros aourados nas
bancas de jogo, bem como no
barato quando houver. A
apuração e escripturação dos
resultados far-se-á diarili-
mente.

O estabelecimento que f rau*
dar ou permittlr fraude con-
tra a Fazenda Municipal in-
correrá na multa de 20 con-
tos e na reincidência, de'50
contos áe réis.
A APPLICAÇAO DAS REN-

DAS DO JOGO
O total da renda prove-

niente da exploração dos Jo-
gos será distribuído da se-
guinte forma:

25 •{? para o fundo especial
creado pelo serviço de Assis-
tencia Social Municipal;

25 °|° para o fundo especial
destinado á instrucção mu-
niçípál;

10Vi" para subvenções, a
critério da Prefeitura;

20"!° para desenvolver e
facilitar o turismo no Dlstri-
cto Federal;

15 "Io para a taxa de fisca-
lização a cargo da Policia;

5 "Io destinados ao Conse-
Iho Penitenciário.
OS CASOS OMISSOS SÃO
DA ALÇADA DO PREFEITO

Todas as duvidas ou casos jomissos serão resolvidos pelo i
prefeito. |

Essas instrucções foram \
baixadas pelo director gcrãl I
da Fazenda Municipal, dr. I
Doiv.il dc M<Xk-iro

TENTOU SUICIDAR-
SE EMBEBENDO A3

VESTES EM ÁLCOOL
E ATEANDO-LHES

FOGO
Por questões de ciúmes, ten-

tou suicidar-se, hontem, à noite*
embebendo as vestes em álcool e.
ateando-lhes fogo, á joven Ijlali-
na, de 14 annos, filha de Maria
Vieira, residente á rua Borja
Reis, n. 123.

Com queimaduras de primeiro,
segundo e terceiro gráos gjuera-
lizadas, foi a tresloucada moça,'
soecorrida pela Assistência do
Meyer e internada, a seguir, no
Hospital de Prompto Soecorro,
sendo reputado grave, o seu
estado.
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Uma combinação cuia Fama
corre de bocea em bocea!
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radio e os raios cósmicos
R. DE T. ANDRADE

(Speaber-chefe da Radio
Nacional)

E' por influencia dos ralos
cósmicos, esses mysteriosos
efíluvlos que nos chegam dos
astros longínquos e que tan-,
to vêm preoccupando os Invés-
tigadores, que se produzem os
phènonienos hertzianos. A
onda que descobriu Hertz,
que captou Lord Kelvin e que
aperfeiçoou Marconl, nao pas-
6ar;a nunca de uma simples
curiosidade de laboratório, v
a radiotelegraphia e sua ir-
má mais recente, a radiote-
leplionia, não existiriam mais
do que em ideologia se não
tossem elles.

* »
Esta, é, actualmente, a con-

clusão a que chegou a Sclencia
na investigação de taes pne-
nomenos. E isso é o suffici-
ente para esclarecer porque
Millikan se empenhou, com.
tanto ardor em estabelecer a
origem -dessas estranhas irrá-
diaçõés; porque Piccard se
arriscou--em duas extraoídi-
narias excursões á stratosphe-
ra e está preoccupado em or-
ganlzar" ainda -mais outras
duas, e"porque- os institutos
scientificos de todo o mundo,
preoáram' uma espécie de
ataque na decifração do enl-
gíria da origem desses raios.

* *
No inicio da radlotelegra-

phia se tentou explicar o me-
can.smo da propagação das
ondas desses raios, acrear-
tando-se que ellas se esten-
diam em'linha recta, tal co-
mo. as .'ondas de luz. Rasea-
dos neste principio, os mais
eminentes physicos de qua-
rèhtá annos passados dedu-
ziram oue as ondas se disper-
savam pelo espaço é que não
seria possível, portanto, ca-
ptal-as nos logares em que,
devido á convexidade do p;a-
neta, se apresentava o obsta-
culo da massa terrestre entre
o ponto de emissão e o de re-
cepção. Com isso se preteri-
deu assegurar que a radio-
telegraphia seria apenas um
passatemoo engenhoso, mas
pouco eíficiente para ser utl-
lizado nas transmissões â
grandes distancias.

» ?

Lord Kelvin realizou seus
primeiros ensaios entre a In-
gíàterrà e a Ilha de Man. a
poucos kilometros. Mas eis
que surge Marconl. E sem
uma objecção séria, sem o
apoio de uma théoria mais ou
menos lógica, apenas com o
impulso clãrlvidente de seu
gênio, abandonou a opnião
dos mãthematicos. E, condu-
zindo a questão para o terre-
no experimental, conseguiu,
naquelle memorável ensaio de
1901, captar em Terra-Nova
os signaes transmittldos de
Cornwall, Inglaterra, através
do'Atlântico e a uma distan-
Jc:a de 2 400 kilometros.

Os horizontes da radiotele- I
_^, i

RUA SAO JOSÉ 114
NAO TEM FILIAL

Calçados de Luxo a Preços
Especiaes
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Crepe sola, branco, marrou,
nurron e branco, preto e

hranco.

gragtfua a grandes -distancias,
estavam abertos. Conquista de
ordem pratica resolvia um
problema de caracter relatl-
vo; mas deixava incógnito
um outro de ordem absolu-
tá: como se transmlttla a
onda hertziana? por que Igrío-
ta razão, contraria á lo-
glea. essa onda hão se com-
portava como a da lua? Era
um trlumpho empírico o de
Marconi, mas...

.• • »:

Este triunipho empírico des-
concertou momentaneamente
os sábios mathematicos. E
logo surgiram novas theorias.
E ehtre ellas "a dá diffração
das ondas hertzianas, susten-
tada principalmente por Heri.-
ri Polncaré. Mediante esse
phenomeno. taes ondas, rela-
tlvamente muito longas em
vista das de luz, poderiam se-
guir o contorno dos obsta-
culos que por ventura encon-
trassem durante a sua pro-
pagàção,' feolusive o da "cur-

. vatuíà" ¦. da.'-Terra. Baseada
nessa théoria, é que appare-
ceu a radiotelegraiphia, em
onda lonera. isto é. a que se
propaga em ondas cujo com-
primento fluetuam em torno
de 500 metros não decrescen-
do além de 200 è chegando,
ãs vezes, até 1.000 metros.

¦ 
'¦ 

• • ¦?

Outra théoria cpntempora-
nea daquella, a de Blondel,
admittia.què ás ondas pro-
curavam o apoio dá Terra, e
que corriam pela convexida-
de do planeta em .contacto
com o sO,'o. A-Terra ass'm
servia de superfície condu-
ctora da onda hertziana. Mas
os trabalhos de Sommerfield
sobre a imperfeita ccnduôti-
bilidade do solo demonstra-
ram logo a inconsistência
desta théoria para as gran-
des distancias.

E continuou de pé a these
sustentada por Poincaré. Mas
também muito pouco resis-
tiu. As experiências de onda
curta desvirtuaram uma vez
mate a théoria, uma vez que
se demonstrou que esta onda
tem a propriedade de faclli-
tar a emissão hertziana nas
grandes distancias, o que veiu
de .encontro nestes últimos
dias com os ensaios de trans-
missão em onda ultra-curta,
de que se vem falando cerca
de dois annos e que.com tan-
to enthusiasmo abraçou Mar-
coni.

Descartada a hypothese da
superfície do planeta, foi ne-
nessario investigar na alta
atmosphera. Julgou-se que, a
uma grande altura a uns 101)
ou 150 kilometros, a atmos-
phera deveria estar sensível-
mente enrarecida, e que em
taes condições o ar atmos-
pberieo seja propenso aos
phenomeno^ tle ionização.

• o •

Já se sabe em que consiste
a ionização. E' a deslocação
dos átomos de que se com-
põem os gazes, devido a di-
versos factores explicados pe-
Ia physica atômica. E nesgas
condições; isto é. ionizado, um
gaz se transforma de Isolan-
te ewi um bom conduetor da
eiectricid.ade. . \\

Por outra parte, nao' se
ignora também que todo corpo
conduetor da electricidade
não se deixa atravessar, pe-
las ondas hertzianas, mas sim
as reflecte, operando de ma-
nelra idêntica.á que acontece
a um espelho com a luz.

demonstram de uma manei-
ra evidente que essa ioniza-
ção da alta atmosphera pro-
vém dos bombardeios myste-
riosos e constantes que soffre
nosso planeta pelos raios cos-
micos, esses diminutos prpje-
ctis lançados de outros uni-:
versos ainda em formação,'
que penetram na Terra anl-
mados de uma velocidade
fantástica, capazes de atra-
vessar chapas de chumbo de
1,20 metros de espessura!

• »
Ao se dar o choque com os

gazes enrarecldos da alta at-
mosphera, que pelo seu pro-
prio enrarecimento não pode
of Perecer-lhe mais do que
uma resistência atômica de-
bilitada produz-se então uma
desassociação, vencendo a
formidável força de cohesão
que mantém os electrons gi-
rando em torno de seus res-
pectlvos núcleos segundo ex-
pressa a electro-physicai e
produzem a ionização atmós-
pherica de que escrevemos.

* *
E esta ionização, este esta-

do especial da matéria, ulti-
mo Índice entre ella e a ou-
tra fôrma de expressão do"elemento único", a energia é
que torna possivel que a on-
da hertziana, emittida por
uma estação terrestre, quer
contendo o chamado angus-
tioso de um S. O. S., quer
as notas ligeiras e vulgares
de um fox da actualidade,
torne á Terra em vez de se
perder pelo espaço infinito.

Uma excursio do Touring
Club ás minas de Ouro

Velho ,}
O Touring Club do Brasil

vae fazer uma excursão a Ml-
nas Geraes. Um dos pontos
mais Interessantes a serem vi-
sitados pela vllleglatura da
patriótica entidade são as ml-
nas de Morro Velho. Pouca
gente faz idéa das difflculda-
des, com que se luta para ob-
ter o ouro, mesmo quando
elle está na- terra á dlsposl-
ção dos que o queiram reti-
rar...

A visita ao Morro Velho
mostrará a mina mais proíun-
da do mundo, com suas gale-
rias perfuradas na rocha, jà
attingindo a 2.500 metros de
profundidade, e, além do pe-
nosisslmo trabalho de extra-
cção e moagem da pedra e se-
paração do ouro,, as colossaes
lnstallacões mecânicas que se
fazsm necessárias para que o
trabalho da mina não se in-
terrompa nunca, o que acon-
tece ha mais de 50 annos.

I Muitos dos sócios do Tour-
ing Club terão curiosidade em
assistir ás diversas phases da
conquista do ouro. Eis ahi
uma oceasião rara ao seu ai-

I cance, graças á lntelligente
iniciativa do Touring e a boa' vontade da Companhia

¦ Morro Velho.
! A excursão projectada, ao
que nos Informam, será leva-
da a effeito na próxima Se-

, mana Santa.
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A Itália e sua siíuaAO terremoto bancário
çâo econômica

Õs títulos do Estado c o com-
mercio internacional

Transferencias e designa
< ções na Policia

Por isso é que affirmamos
ao iniciar este artigo que, se
não fossem os mysteriosos j
raiçs cósmicos, o radio, a po- i para
pular radiotelephonia, não
existiria ainda praticamente.

Inescrutavel harmonia de
causas e effeitos, que torna
um phenomeno de ordem si-
deral, de transcendência cos-
mica, que involucra a orga-
nização de um universo, serve
ao mesmo tempo de uma re-
creação vu'gar e frivola, ri-
górosamente humanai

Centro Excursionista
Brasileiro

PROGRAMMA DK EXCIIR-
SOES PARA O MEZ

CORRENTE
O Departamento Technico do

Centro Excursionista Brasik-iro
organizou para o nu-z de março
o seguinte programma do ex-
ciirsões:

Dia 12 — Pedra da Gávea —

- Directoria

O. cliefé de Policia «esignou
netos • transferindo o cçmmissa-
rio Tácito forros da Silveira do
üi*" para o 19" districto; os escre-
ventes Joaquim Ramos da Silva
Júnior e José Maesia Rrllin da

Geral de. Investigação
e,,7o districtos; João

i Coelho Nogueira Ribeiro e Bruno
i Fabiánni da Directoria Geral de

Investigação para os 23° e 25" dis-
tricto; C'd Abreu Lima do 25°
para o 21° e Roberto Macedo Gui-

j marães ;lo 23" para o 13° e o ser-
| vente Euzebio José Alves do 6o
I para o 19" districto.
| Designados: os primeiros fia-
! cr.es da (çunrdn-eivil Joaquim Man-
: so Moreira Maia e Álvaro Olivei-

ro Gomes para exercerem, respe-
ativamente, os cargos de director
da Escrla de Policia e chefe de
secção de Ordens da mesma cor-
poração; os serventes Januário
Lopes de Abrou, do 1" districto,
para servir no gabinete do chefe
c!e Policia; Manoel Isidoro de
Souza, Máximo Rangel. Henrique
.TuStino Gonçalves e Jorge Madu-
reira para servirem, respectiva-
mente, nos 1°, 15", 16", 17° e 18°
districtos; a dactylographa Maria
Lessa para servir na Directoria
Geral de Investigações; o escre-
vente Eduardo Pereira Costa para
a 31 delegacia auxiliar, cem pre-
juizo de suas funeções no 3o dis-

.,,,., i trieto e o commissario-inspector
Excursão especial, dedicada aos | Carlos , Gonçalves Monte Vianna

para servir no 16° districto.
Afastando, por motivo de sau-

Communiea-nog a Câmara Ita-
liana du Commercio quo o «tu
Boletim de Informações ComnuU'.
ciaes c tícononiiCa publica o so-
guinte «obre a situação econsmi-
ca da Itália:

Os titulo» d» B»t«do. na Itália
— Us tiüuiW do bsi-ajo lianaao
já ha muitos mezes que estão nas
suas cotações, passando, na pri
meira semana d» mez. ,le janeiro,

dO I de 80,70 a 82,35 e o "Consoüdato"
de 84,62 a 85,26.

Portanto, "s títulos da "Rendi-
ta", que, em 1922 (ao Imcio d»
governo fascista) era^n cotados
apenas a 72,97, passaram a 32,25
e os do "Consolidai»" ie 80,13 a
85,25.

São estas as melhore* provas d*
confiança no futuro da fina^nçi
italiana, na estabilidade da lira,
na segurança dos titul-->s do Es-
tado.¦

Commercio interm«el»nal — Nos çi
prijnelros messe» de 19J2, ag im- | n
portações diminuíram d3 3.000
mühõee em comparação com aí
do mesmo periodo em 1931, ist<>
é, de 30,3 °|<>- As export»»çâes no
mesmo periodo diminuíram de
2.769 milhões, isto é, dc 63,1 ",".

O commercio total com o este-

I^N^, 26$

Todo marron, marrun e bran-
co, branco, preto ou marron

e beje.

Todo branco, marron e bran*
eo, ou preto e branco.

PORTE 2$000
EVARISTO GOMES & Cia.

ALMOCE ou JANTE

i
te
ItI
\tiij

NO RKSTAURANT

CAMPESTRE
sadiaterá sempre uma

alimentarão
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37 OURIVES 37
Alfândega)• (Kntr.- II Ain

Assim, de accordo com esta
theorüi, a onda hertziana
dispersada no espaço ao ser
emittida .por 

' 
uma estação,

ascende até a alta atmos-
phera e ali ao chocar-se
contra esse verdadeiro es-
polho concavo que consti-
tue o gaz atmospherico ioni-
zado. volta á Terra. Os 150
kilometros da viagem, ainda
duplicados pela ida e pelo rc-
gresso, nada representam piá-
ra' Uma onda que se propaga
comi a velocidade da luz, ou
seja 300.000 kilometros por
segundo.,;,'.,. .•'.,•'.¦••,./.«'..-

Esta.. théoria, muito élegaíi-
te e muito engenhosa, é hoje
em dia a qué mais plenamen-
te satisfaz a Sclencia. EJm
torno delia é que se tem dês-
envolvido as experiências des
últimos aniios, especialmente
as dp physico Karl Stormer
uma vez-que éllã encerra a
explicação de varios e -slngu-
lares pnenomenos hertzianos.
E o que é mais extraordma-
rio, ella conseguiu também
dar explicação de um pheno-
meno ate então inexplicado:
as auroras polares.

Com a acceitação da mo-
dema théoria, torna-se as-
sim á primitiva: a onda her
tziunu se comporta de ma-
ncirn idêntica ú luminosa.
Apenas os mathernatlccs de
quarenta annos atrás, • nao
previram a presença do "es-
i>c!ho reílecfcor".

• • •
Pois bem, as experiências'

dc- Millikan e do Kdlilkowtér I

turistas de passager.i pelo Rjo
de Janeiro. Magnífica oceasião
para a escalada de uma das
montanhas mais interessantes
do Districto Federal. Uniu tur-
ma subirá na noite do dia 11
encontrando-se no Leblon ás
2(1,30 horas no ponto final dos
bonfles Ipanema. No dia 12, su-
birão mais duas turmas, a pri-
meira pelo Caminho Niemeyer,
encontxando-se no mesmo local
ás 7,15 horas e a segunda, que
subirá pela Chaminé EUy, en-
contrar-se-á no Alto da Bòa
Vista, ás 7,15 (bonde que sahe
da Praça 15 d« Novembro ás
5,58 horas). Direcção do Depar-
tamento Technico. •

Dia 19 — Kuinas de Sarapuhy
— Excursão para os amadores

da photographia. que encontra-
rão interessantes ruínas nesse
local, outr'ora importante, da
Baixada Fluminense. Ponto de
encontro na estação de Barão
d« Mauá, ás 8 horas. Direcção
dos srs. Mario Monteiro o Nico-
láo Barbelito Conredera.

Dia 26 — Cabeça de Negro
(Petropolis) — Excursão pesa-
da, para volta á zona petropo-
litana. Escalada fácil. Os par-
ticipantes deverão levar farnel
o cantil. Ponto de encontro na
estação Barão de Mauá, ás
5,30 horas. Direcção do sr.
José Collavini.

Dias 29 e 30 de abril, 1° de
maio — Grandi: excursão a
Gabo Frio, marítima, sobre a
qual novos esclarecimentos se-
rão fornecidos opportunamente.

de, o-investigador Horacio Anto-
nio Rocha e o guarda civil de 1*
cksBü Sebastião Gomes de Al-
meida.

Passu a servir no gabinete do
chefe do Policia o escrevente, do
23° districto Carlos A. d<- Sá.

Funecionarios da Central
aposentados

A Caixa de Pensões e Apo-
sentadorias, da Central do
Brasil, concedeu as seguintes
aposentadorias: Feltcio Pinto
Bellier. ooerario da 3.* Tnspe-
ctoria da 4.* Divisão: Ma-
noel Fernandes Dias , Júnior,
foguista da 2.* Inspectoria;
Luiz tíe Vargas Pinto, opera-
rio da 4.* Sub-inspectoria; e
Aurélio Marcolino Avena,
guarda sa'ão da estação de
D. Pedro II. 1 t

Esteve no gabinete do mi-
nistro do Trabalho

rior diminuiu de 5.770 nilhões,
isto é, de 31,6 T. O "defici'/
da balança commercial da Itália
foi, portanto^ de 1.299 milhões,
em comparação com a cifra 1.530,
do mesmo periodo em 1931, isto é,
com uma melhoria d« 15 uvr cento.

Auffmentou a exportação dc aa-
sucar, leg-umes seccos, batatas,
frutae de mesa, ítmenioa?, algo- I
dão em fios, mercúrio, enxofre,
pellea em bruto. |

Diminuiu a exportação do tri-
go, gado bovino, sementes, drnes.
verdes e congela-das, vinho com-
muni, alfafa, lara,njas o tangor!-
nas, ovos, estopa da cáiihamo,
aves, figos seccos, allummio e
suas Hgii-á, sulfato de cobre, mi-
neri°s de ainco, cha.pá»s dc pa.
lha, auto-vehiculos, resi-duog de
algodão, seda em fios e tecidos
de seda natural.

A situação ecunomie* da lulia
num re|at»rlo official «llemão —
O "Instituto AUemáo dc Kstudoa
Econômicos", analysando » situa-
ção actual da Itália, pòe en» relê-
vo ag seguintes realiraçòes con-
seguidas pelo governo fascista?

a) augmento de producção agri-
cola e industrial;

b) diminuição do juro officia!
de desconto;

c) augmento do curso official
dos títulos;

d) diminuição do custo da vida.
A finança nortc-americina c *

situação d» ltulia —¦ A "(jaranty
Trust Company", de Nova Vork,
o Banco que procede com a maior
prudência e autoridade, publica
na eua revista mensal a.s seguin-
tes considerações a respeita da>
Itália;

"A situação econômica d* Ita-
lia, em 1931, foi ear-Uteriiada
pelo melhoramento da *<i& orga-
nização bancaria., pela considera,
vel diminuição das fallenci"», po-
lo augmento da reserva, ermiuan-
to novas, disposições consolida-
ram a organização industrial e
os esforços empregada ao fim
de diminuir, por meio de «aba-
lhos públicos, a desoecupaçao."Estamos jâ no terce.ro anno
de depressão econômica mundial,
mas, na Itália, nio se nou non-
hum enfraquecimento lios esfor-
ços de dar A nação um logar de
destaque entre os maiores paizes
produetoree. B* assim quo s* po.
de verificar a considerável dimi-
nuiçâo do "déficit* d* balança
commercial itolwna em 1932, em
comparação com o anno antorier.

"A acção desenvolvida pela Ha-
tia na reforma d* sua organiza-
Cão Industrial, social e política,

epercutiu.. favoravelmente, na
sua economia."O povo italiano tem a mais
absoluta confiança n» seu futu-
ro."

Ob sem trabalho — Os dosoe.
cupados que. em 30 de novembro
p. p., eram 1.038.767, subira-rn,
por effeito do periodo in/emal, a
t,129"654, dos quaes comente
298.000 recebem subsidio.

Destes: 852.440 eram homens
e 277.214 mulheres.

A percetUagem mais elevad.i ve-
riíica-se na agricultura (265.891
desocupados) na industria das
construcções (338.631), nu indus-
tria têxtil (162.894) e na indus-
tria tnetallurgica (107.404).

que abalou os EE-UU,
Hoovcr, o "technico da prosperidade'' tran»for-

mado em "perito da miséria
,'¦ (Serviço especial da V. 3, B.)

americano. Todavia, é ma^sOs factores remotos d.i cri-
se bancaria que sacode os Es-
tados Unidos, como um tu-
racào, devemos ir procurai-os
na derrocada da Bolsa de
Nova York, em 29. Houve
collas, so!das, remendos, mas

feliz do que Hoover, que re-
ceoeu o paiz prospero das
mãos de Coolidg-e e o oeixcu
em trapos.e farrapos ao seu
suecessor.

Por cu:pa de uma fatal.-
dade? Sem duvida. Hoovwas fracturas permaneceram, v..—...-—,-- .-v fatal:da,estruetura foi victima de uma fatai.aa-enfraquecendo a

yankee, que desde então nao
mais Inspirou confiança.
Agora, foi como um raio que
se desencadeou o pânico.
Por que? Por qualquer coisa
Insignificante, que feriu um
vago Banco provinciano, aba-
lou outros mais sólidos do
mesmo Estado, e repenu-
namente, alteando-se como
uma tromba d'agua que tur-
bilhonasse de norte a sul, de
leste a oeste attingiu, por
fim o colosso nórte-america-
no em cheio e o arrojou por

Na verdade, ninguém sabe
onde e como nasce o pânico.
E' como um "estouro da bola-
da". E só o vemos nos seus
efíeitos devastadores, quanao
o cyclone passa, deixando em

de. Era o "expert" da prós-
perldade que se a'çava á cate-
gorla de estadista para go-
vernar üm grande, um uos
maiores pa"zes do globo. Du
seu suscesso depend.a talvez
uma revolução mundial, eit*.
que os políticos devessem ce-
der logar aos peritos, aos
technicos, aos "buslness-
rneii". Veiu a evise, porem,
que superou a sua vontaue,
qué esmagou a sua coiripe-
tencia, que destruiu a sua
reputação. E Koover retira-
se da sce-na vemeido, deyü;is
de haver mordido o pó ae
uma terrivel derrota, que -foi
a derrota ao seu próprio povo.

Mas, no seu desastre, ns.
multo da sua responsabtlida-
de. Esse director de minas,

pós ruinas e devastações em que^ decerto é um grande di-
ganhou e que ! rector de minas; esse dSstri-

que ninguém
todos perderam.

Franklin Roosevelt assume
o governo nas peores condi-
ções possiveís, no momento
msmo em que um movimento
scismico destróe os alicerees
do systema bancário norte-

O maior negociante da
Hespanha recolhido

ao cárcere
"Ou a Republica o anniquilará, ou será anni-

quilada por elle"

Os logares marcados nos
trens da Linha Auxiliar

A administração da Central
do Brasil expediu circular
orientando os funecionarios
do trafego, como devem mar-
car os logares nos trens S4 e
SA 4, para os viajantes . que
se destinam á -Rede Fluml-
nense.

GRIPPE
USAR

Seplicemine
(INJECÇÔES)

Km todas as DroKnrlnK c I*h«r-
macias c na CaHa "BMMÉU"

ItDA DA QUITANDA 3c5
(Ksq, da rua S. .fos«')

Esteve hontem no Gabine-
te do Ministro do Trabalho,
em visita de cortezia ao sr.
Salgado Filho, o sr. Regelio
Ibarra, ministro do Paraguay
Junto ao nosso governo.

Alberto Torres e a repre-
sentação de classe

"Se as formas da nossa or-
ganlzação politica possuis-
sem elasticidade bastante pa-
ra permittir que collaboras-
sem, nos corpos legislativo»,
certas personalidades eml-
nentes das varias correntes
de opinião, sem prisões par-
tidarias — os chefes dos vá-
rios credos religiosos, repre-
sentantes das diversas esco-
las philosophicas, políticas,
sociaes e econômicas, figuras
eminentes das differentea
classes e profissões — nâo
ha duvida que esses homens
trariam para as resoluções
do .Governo uma aragem do
serenidade, de razão e de
justiça, que acalmaria o tra-
vôr das paixões e compensa-
ria o pendor tendencioso doa
partidários." São palavras do
Alborto Torres.

Sobre este tliema o dr. Do-
mlnp.0 Velasco fará um com-
munlcádò amanhã. 13. ks 17
horíi.1;, na Sociedade cioh Aml-
<?o°, d<; AIIktUj Torres, á rua

11." cie Março. 15, t." andar.

Curso de Engenheiro de
Concreto

Associação Brasileira de Con-
creto a publicação da seguin-
te nota:"O Conselho de Professores
do Instituto resolveu que o
Curso de Engenheiro de Con-
creto, a ser iniciado no proxi-
mo dia 3 de abril, seja fre-
quentado apenas por uma
turma de vinte, e qüe não ha-
verá turma supplementar.

As inscripções para as vagas
existentes estarão abertas e
poderão ser realizadas na sede
da Associação, á rua Buenos
Aires 85, 5° andar, entre 16 e
19 horas. ;

Ficou adoptado o horário
nocturno das 18 ás 20,30 ho-
ras, quatro dias por semana:
segundas, terças, quintas e
sextas-feiras.

i As seis matérias do curso
serão: Hyperestatlca anatyti-
tica, Hyperestatlca graphica,
Materlaes, Baukontrolle, Re-
slstencia, Edifícios. Pontes.

MADRID, Fevereiro (Com-
munlcado ep'stolar da United
Press) — O maior negocio da
Hespanha tem a sua sede na
penitenciaria desta capital.

Don Juan March Ordinas,
considerado como a maior
fortuna da Hespanha e o seu
mais importante homem de
negócios, está residindo na
Penitenciaria Modelo desde o
dia 15 de junho de 1832. Foi
elle preso sob a aceusação de
ter adquirido o monopólio do
fumo marroquino, durante a
dictadura Primo de Rlvera,
por meias iilicltos. As Cortes,
que o tinham declarado ha
alguns mezes atrás "moral-
mente incompatível" com
aquelle cargo legislativo, con-
seguiram retirar-lhe as im-
munidades que lhe assegura-
va o cargo de deputado pe-
las ilhas BaUeares, mandan-
do-o, a seguir, para o Carce-
re. Lá elle está recolhido des-
de junho ultimo sem ter sido
ouvido ou julgado.

A 15 de fevereiro ultimo
March completou o seu oitavo
mez de encarceramento. Du-
rante todo esse tempo elle
tem estado em contacto inti*
mo com os seus muitos nego-
cios.

March é dono de um gran-
de banco em Palma, na ilha
Majorca, controlla a compa-
nhia de navegação Trans-Me-
diterranea, que opera entre a
península e Majorca, Menor-
ca, Iblza e as ilhas Canários;
é accionista de numerosas
companhias e possue outras

importantes proprle dades,
Inclusive um jornal,., que se
publica em Madrid. Além
disso, ainda auxilia ílnancel-
ramente um outro órgão de
Imprensa.

Nas horas em que é permit-
tida a visita, todos os asso-
ciados de March vão vel-o,
levando em seu poder rela-
torios, documentos importan-
tes e toda uma série de pa-
pels, que são submettidos á
sua assignatura. Elle dá, en-
tão, as suas ordens como se
estivesse commodamente ins-
tallado nos seus escriptorios
de Madrid ou Palma. E' fa-
cto que elle não tem tido
opport-unidade de inspeccio-
nar pessoalmente as suas fa-
bricas ou navios, mas conhe-
ce perfeitamente a situação
de todos os seus negócios.

Ninguém poderá dizer
quanto tempo ainda elle per-
manecerá no cárcere. Em-
quanto, porém, o actual go-
verno estiver no poder e, es-
pecialmente os srs. Indale-
cio Príeto e Jayme Carner, o
homem mais rico da Hespa-
nha poderá perder as espe-
ranças de ser posto em liber-
dade:

O ministro da Justiça, sr.
Carner, num discurso que
pronunciou perante as Cortes,
referiu-se a March ios se-
guintes termos: "Elle é o
maior inimigo da Republica.
Ou a Republica o anniquilará
ou será arruinada por elle".

Juan March conta presen-
temente cincoenta annos de
Idade.

i

buidor de viveres, que aecer-
to distribuía viveres como
ninguém os distribuiria: esse
negociante que decerto gen-
ria um magazine como pwu-
cos á face da terra, — estava,
longe de ser um estadista.
Faltava-lhe a visão de politi-
co. Faltava-lhe a penetração
do economista. -ÍE, na sua
mediocridade empírica, a que
a sclencia não podia dar .*
mão, por ausente, ficou-se na
Casa Branca como um fan-
tasma emquanto as cr:se^ s*
suecedianv sem que jámab o
víssemos tentar um golpe ao
gen'o para vencel-as ou mino-
ral-as, como Napoleão fazia,
em melo de uma batalha per-
dida, que se transmutava num
trlumpho glorioso.

Hoover governou ao crep'1-
tar da derrocada da Bolsa e
sa© ao estrondar do systemj-
bancário. Se lutou contra
uma e outro, lutou como um
pygmeu que tentasse domar
o oceano. E outra coisa nao
é elle senSo isso: — um py-
gmsu que, por ser um hábil
industrial e um comniercian.-
te intelllgente, se ]uigou t.s-
tadista.

Tivesse sido só delie ess-a
tremenda Alusão e o mal se-
ria pequeno. A catastrophc
foi que também se abebe.rnu
dellâ todo o povo norte-ame-
rlcano. Para que se salvasse
apenas uma experiência: no
futuro, quando s* cand"datar
á presidência da Republica
outro Hoover, o eleitorado ac-
correrá em massa — para suf»
gar o seu adversário.

Escola Publica

LECLERC & CO.
AGENTES DE PRIVILÉGIOS E

MARCAS DE FABRICA E
COMMERCIO

RUA URUGUAVANA. 104. ES-
QUINA DE ROSÁRIO

Encarregam-se; juntamente ecm
o sr. ALBERTO ÜEVEZAS. dom!-
ciliado nesta cidade, de contra-
ctar o promover o emprego do no-
vo divertimento desportivo paratorneios de bola jogada com e pé,denominado "Equilibrium Bali" e
o fornecimento do apparelho re«-
pectivo pnra a pratica desse des-
nono. privilegiado pela Patente
d<« nvenção n. 14.816.

Cabeleireiros e
Penteadores

Vcndc-ue uma machina para
nmltilaçftn pcrmant-nlu dc 2-
tuboH. Preço: 1:800$000, Etihino
^ri,l|N. _ KUA 7 DE 8ETBM-
ItKO 77 — 2." anilur.
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RESTAURANTE "PONTO CHIC"
Casa genuinamente Bahiana. Cozinha especializada

em pratos nortistas. AMANHA — Angu de QaiUndcira.
Fancciona todos os dias ateis em suas luznosas installa-

ções, á ma Rodrigo Silva, S2 — Telephone: 2-9799. ,
¦ ilxntiM.iiHioiMHf M„.,imiiMnm„>mw»n,m.iliilMinwMitiM»M,inmMiinm, ,iiimim»,m.

MENINO OU MENINA
De 5 a 9 annos.... õ$900
De 10 a 13 annos.... 7S90O
De 14 a 15 annos.... 9?80tf

São os preços dos uniformes
para escola publica que A'
NOBREZA, á rua Uruguayana.
95 e Cattete 312, está venden-
do para menino ou menina.

O LIVRO DO MOMENTO"POLÍTICA, ÉS MULHER!'
de Sertorio de Castro

OS QUE VIAJAM PELA"CONDOR"
Procedente de Porta Alegre, <s*-

trou no seu aeroporto a aetou&vei"YpirBnga", do Syndicato Oondoc
Ltda., pilotada pelo command&ri-
te Scbuster.

Viajaram no rcfsrlüo avlfio, com
destino a esta capital, ob seguin-
tes peasageiros :

De Porto Alegre : os 31a. Napo-
le&o A. Guimarães e Va!mo.-
Bueno. De São Prnnci&co, o gr.
Eduardo A. Gonçalves. De Para-
naguá ; oa srs. Braullo Vlrniond *
Domingos G. Rego.

Ohl»cte de clogioa IrrestrletoM do "Jornal do Brasil", no
"Diário da Noite", da "A Noite", do "Mario de Noticia»",
da "A Pátria", do "O Malho", da "Granada" do "Eatado dc
Sao Paulo" do "Diário de São Paulo", c d_ tantos «airoa
orgáoH da Imprenoa do pais, qnc do mctmio jú se oecuparam.
Conmtitúe, como complemento que é. du "A Republica que a
rovolução deHtruIu". a chmnlca palpitante, viva c riRoroaa-
mente esacta. de qnarenta e dois anmu da hihtorla pollt
Rrattil. Nao principac» livraria*, a B$0í>0. "A Repuhlle
revolução ilct.triilii", continua á vrndn em «ua cdi;ã

1 a I2$M0.

i rlRoroaa- !
política do I
illca que |
So popular, !

APARTAMENTOS |;|
^DE LUXO \\\

Edifício Gaetano
Segreto Jjj

Eiclasivamente para (
famílias (

Hall — Sala do jantar J
2 e 4 quartos — Banheiro H
completo — Cozinha (I
Filtro e área eom tani"« Jj
— No coração da cidade. )

RUA PEDRO I N. {{(

t. _. 1 ____
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0 grande concurso aquático de hoje, na piscina do Tijuca Tennis Club, promovido pelo G-R Boqueirão do Passeio
promette alcançar completo êxito, quer pela classe dos competidores, como pela optima organização do programma

Seró effecruodo/ hoje, o
grande concurso aquático
promovido pelo C. R. Bo-

queirâo do Passeio
Espera-se a obtenção de novos recorda nas provas
que se desenrolarão na piscina do Tijuca T. Club

O glorioso CR. Boqueirão, nes Guimarães", foi aberta
cio Passeio realizará, hoje,, aos nadadores da Liga de
sob os auspícios da Federação' Sports da Marinha, e a 19.%

j dedicada a senhoritas da
* classe "senlors", para saltos

de trampolim.
Eis o resumo do program-

ma do excellente concurso na-
ta torio de hoje:

Á&sSis&K&Êfc' 
'yffifw&y'' '''•' '':£?¦' ¦¦"'_________________.

m mÊL.'•¦ ' JÈfm m

^________He
KÍ-&J&fm%^i&ffmWm _-S_v__^____r____l^_____r
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Manoel da Rocha Villar — o
excellente nadador tia

Marinha

Brasileira de Sports Aquati-
cos (ex-Federação Brasileira
das Sociedades do Remo), na
piscina do Tijuca Tennis
Club. que lhe foi gentilmente
cedida pelo querido grêmio de
Heitor Beitrão. o seu grande
concurso natatorio, que re-
unirá um numeroso grupo de
nadadores desta capital.

As eliminatórias e finaes
serão disputadas hoje, con-
[orme já noticiámos, em vis-
ta da impossibilidade em que
ficou o club promotor, á ulr
_üna hora, de promover a
realização na piscina do Flu-
minense; ante-hontem.

Haverá tres pares de "hon-
ra" sendo um dedicado ao
ri jucá Tennis Club, outro ao
C. R. Internacional e outro,
prova extra, ao Boqueirão do
Passeio. A 17." prova, deno-
minada "Almirante Protoge-

1* prova — CR. Guana-
bara — Principiantes — Na-
do livre — 100 metros.

2* prova — C R.Icarahy
Novíssimos — Nado. de

costas — 100 metros.
3* prova — S. C. Fluminen-

se — Infantis segunda cate-
gòria — Nado de peito — 50
metros. *

4" prova — Fluminense F.
C. — Infantis segunda cate-
goria — Nado livre — 100
metros.

5* prova — C R. Gragoa-
tá — Meninas — Nado de
costas — 50 metros.

6* prova — Tijuca Tennis
Club — (Honra) — Princi-
plantes — Nado. de peito —
Homens — 100 metros.

7o prova — CR. Botafogo
Novíssimos — Nado livre

—• 100 metros.
8» prova — C Natação e

Regatas — Infantis primeira
categoria — Nado de costas

50 metros.
9" prova — Federação Bra-

sileira das Sociedades do Re-
mo — Infantis segunda cate-
goria — Nado de costas — 50
metros.

10* prova — Confederação
Brasileira de Desportos —
Meninas — Nado livre — 50
metros.

Il" prova — CR. Flamen-
eo — Principiantes — Nado
de costas — 100 metros.

12' prova — C Internado-
nal de Regatas — (Honra)Novíssimos — Nado de pei-
to — 100 metros.

13a prova — Marinha NS^
cional — Aberto á Liga de
Sports da Marinha — Prova
individual até 400 metro...

14.a prova — C. R. S. Claris-
tovão — Infantis primeira ca-
tegorla — Nado livre ~- 50
metros.

15a prova — Club Esperia,
de S. Paulo — Infantis se-
gunda categoria — Nado de
costas — 100 metros.

16a prova — A. M. E. A. —
Meninas — Nado de peito —
50 metros.

17» prova — Almirante
Protogenes Guimarães —
Aberto á Liga de Sports da
Marinha —• Prova individual,
até 400 metros.

18a prova — C. R. Vasco
da Gama — Principiantes ~
Nado ljvre — 400 metros.

19" prova — Adolpho Wel-
lish — Salto de trampolim —
Senhoritas — Senlors.

Prova extra — CR. Bo-
queirão do Passeio — (Hon-
ra) — Juniors — Nado livre
— 1.500 metros.

O Flamengo enfrentará,
hoje, o São Christovão,
no campo da rua Gene-

ral Severiano
O TE AM "B", DO RUBRO-
NEGRO, FARÁ' A PRELIMI-
NAR COM O CARIOCA F C.

OCR. Fiamengo, aprovei-
tando a não realização do Jo-
go entre os seleccionados"Preto" e "Branco". ™.ie foi
adiado para domingo vindou-
ro, realizará, esta tarde na
praça de sports do Botafogo I
F. C, á rua General Seve-
riano, uma promissora re- I
união sportiva. ¦

A preliminar será Jogada |
entre o Carioca e o toam B i
do rubro negro, que é consti- '<
tuido, como se sabe, de ex-1
cellentes jogadores.

A prova principal reunirá
os dois quadros princlpaer. do
C R. Flamengo e do São
Cttulstovão A. C. Amadc de-

O Botafogo F. C, campeão
carioca de 1932/ enfrenta-
rá, hoje, na ilha do Go-
vernador, o seleccionado
da 2a. divisão da Amea
A prova preliminar será jogada entre o S. Club
Cocotá, promotor do'festival, e o Engenho de

Dentro A. Club

MOVIMENTO TURFISTA

A^Ê Bufe"'" '!'•' '—^B

O Jequiá vae jogar hoje
em Petropolis, com o

Serrano
Conforme divulgámos, ha

dias o Jequiá jogará hoje em
Petropolis com a equipe do
Serrano F. C. campeão lo*
cal. A delegação do querido
club da ilha do Governador
será chefiada pelo seu presi-
dente, sr; José Mariozzi Fi-
lho.

Foi escalado o seguinte
quadro para enfrentar o
campeão petropolitano:Alipio; Danton e Traba-
Ifíò; Sylvino, Moysés e "Al-
piieü; Mario, Paranhos, Pery,
Lima, (29) e Odyr.

O presidente da Amea
visitará alguns clubs

terça-feira
O tr. flivadavia Corrêa

Meyar, presidente da Amea
en. companhia de um dire-
ctor tochnico daquella enti-
dade. iniciara, terça-feira, 14-
j vistoria dos campos dos
clubs filiados,

Os primeiros campos a re-
eeberen. a nonrosa visita do
primeiro magistrado" da A.
M E. A. serão os do Por-
:uguei;a, Tijuca Tennis Con-
¦anca e Mavillis.

n<j dia 15 tiuarta-feira, se-
rio vistoriados o_> campos do
íequia e Cocotá, na ilha do

'oternáder.

Será realizado, hoje, no
Brasil, O primeiro en-
contro de Prof issionaes
O TEAM DO S. PAULO F.
CLUB ENFRENTARA' O DO

SANTOS F. C.
Embora implantado e^ P*'i-

meiro logar; no Rio, o pro-
fissiònalismo será inaugura-
do em São Paulo, com a gran-
de partida que hoje será rea-
lizada, ali, entre 03 teams
principaes do Santos F. Ce
do São Paulo F. C

Assim, os paulistas, vão ter
a primazia de jogarem, em
nosso paiz, o primeiro match
de clubs profissionaes brasi-
leiros.

O festival de hoje, no
campo do River F. C.
Annuncia-se para hoje, ho

campo do River F. C. á. rua
João PinJieiro, na Piedade,
um attrahente íestival sporti-
vo, em cuja prova principal
tomarão parte 08. C Aggry-
pus e o Guineza F. C

A primeira prova será ini-
ciada ás 10 horas, entre o
Combinado Avenida e o Te-
nente Seductor. São estes os
outros jogos: Combinado Ma-
rianno x Combinado Botaío-
go. Combinado Americano x
Dorothéa Eugenia C. Qucza-
da x Resistentes da Piedade,
Teimoso P. C. x?S. C. Mo-
delo Abrantes F. C >: O de
Aviação, c S. C. Amoroso x
Fim do Mundo P, C.

ITÁLIA — que deverá oecupar
hoje, a zaga do Flamengo

verá oecupar a meta do ru-
bro negro, figurando o full-
back Itália, do Vasco da Ga-
ma, na zaga, ao lado de
Moysés.

Com este jogo, o Flamengo
quer apresentar officlalmen-
te ao publico p quadro que
vae levar ao Rio da Prata,
onde espera manter bem alto
o prestigio do football ca-
rioca.

Serão cobrados os preços
communs do campeonato.
Será iniciado, hoje, o
Campeonato de Pro-

__f issionaes de Buenos
Aires

O Campeonato da Liga Ar-
gentina de Football, que é
disputado exclusivamente por
profissionaes, será iniciado
hoje, em Buenos Aires, com
os jogos seguintes:

Boca Juniors x Racing, San jLorenzo de Almagro x Lanas, I
Talleres x Huracan, Estu-
diantes x Gymnasia y Esgri-
ma, Chacarita Juniors x Ti-
gre, Independiente x River
Plate, Velez Sarsfield x Ar-
gentinos Juniors, Platense x
Ferrocarril de Oeste, Quilmes
x Atlanta.

A partida mais importante
será Independiente x River
Plate. Em 1932, os dois empa-
taram o campeonato, sahin-
do o River Plate victerioso,
no jogo decisivo, por 4x0.

O Boca Juniors é o club
de que faz parte Martin, ex-
center half do Botafogo. O
San Lorenzo de Almagro, que
jogará com o Lanus, terá o
concurso do player paulista
Petronilho e de outros joga-
dores brasileiros.

Ha grande espectativa em
torno dos jogos de hoje, na
cidade portenha.

A' ilha do Governador será
theatro, esta tarde, de um
empolgante festival sportivo,
que terá como nota sensacio-
nal o reapparecimento do
Botafogo F. C, campeão ca-
rioca de 1932. que enfrentará
o forte seleccionado da 2."
divisão da Amea.

O quadro alvi-ngro, com-
quanto não seja o mesmo que
tão brilhantemente levantou
o campeonato do anno pas-
sado, possue, sem duvida, va-
lores dignos de toda atten-
ção. e fará, certamente, uma
exhibição technica magnífica.
O quadro da 2.a divisão, que
reúne os melhores players
dessa categoria da Amea, está
optimamente organizado e se-
rá um sério adversário para
o club da rua General Seve-
riano.

A prova preliminar será
jogada entre o Sport Club
Cocotá, promotor do grande
festival, e em cujo campo o
mesmo se effectuará. e o En-
genho de Dentro A. C, cam-
peão da Ss." divisão tía Amea.
INAUGURAÇÃO DAS NOVAS
DEPENDÊNCIAS DO S. C.

COCOTÁ'
Com o festival de hoje, se-

rão inaugurados pelo S. C.
Cocotá, em sua praça de
sports. a archibancada e dois
coretos.
CS DOIS TEAMS PARA A

LUTA PRINCIPAL
Deverão ser os seguintes os

quadros pára hoje:
BOTAFOGO — Victor, Nu-

no e Vicente; Affonso. Arlel

e Canali; Almir, Paulo, Ro-
gerio. Nilo e Celso.

SELECCIONADO DA 2." DI-
VISÃO — Rato; Vidal e Joa-
quim; Virada, Lola e Rati-
nho; Rhodas, Tião, Gereba,
Ceay e Dentinho.

Reservas: Armando, Bsr-
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NILO — o grande atacante
carioca

tholino, Aurélio. Arnaldo Li-
ma, Dionysio- e Ruíin o.
Todos estes jogadores, assim

como os do Engenho de Den-
tro A. C. são convidados a
comparecer ao ponto das Bar-
cas. hoje, ás 13.15 em ponto.

O COMMÁNDANTE MEGE
SERÁ' HOMENAGEADO

A partida entre o Cocotá e
o Engenho de Den.ío será em
homenagem ao capitão de
corveta. Nelson Mege, com-
mandante da Base Minada

A REUNIÃO OE HONTEM
NA GÁVEA

No .plUoresco hippodron.o da
Gávea, sicuado ú margem da La-
gôa Rodrigo do Frait-is, o Jockey
Club Brasileiro rénllzoa, 

'hontem

mais uma "sabba.hu". com 5»-
teresaante programma composto
de seis carreiras,; ioda. com do.
tações d2 tres cont»s du ruis
cada uma.

Apesar da regular ossi-tenci'.
que se notava em varias riepen-
Üencias do lindo campa de cor-
ridas, as apostas não foram além
de 117:820$000, r.alvéz motivado
por algumas surprosus e carrei-
ras que foram resolvidas contra I
as expectativas <!e numerosos ,
apostadores.

A nota predominante do ceit"-
men foi, sem duvida, o reappare- ,
cimento do festejado profissional |
d» turf, »r. Alexandre Fernandf.z.
que, no empedimento do ".tar-
ter" official da sobejado, sr.
Marccüno Moreira de Macedo, e'->-
carregou-se da espinhosa n.iesüo, ,
tundo correspondido plenamente j
á confiança da Comn.íssüo de I
Corridas e, por isso, recebida jus-
t'Jg appla-usos do pubíi.o.

Os vencedores da tarde foram: i
Piastra (Armando Rosa); Salva- |
ro.pa (Geraldo Coeta), e Lampreia
(Gonçalino Feijó) empatado,,
Ciumenta (Gonçaü^o Feijó). To- j
nlyassú , (José Salfat,.), A Bata-
lha (Gonçalino Feijó) o Jundin ,
(Waldemar Andrade). ;

Como se vê, as honras da tar- j
de couberam ao esviíii^o jòsjcey-
aprendiz Gonçalino Feijó, que
o,bteve dois bonitos triumpl.es
com as éguas Ciumenta o A Ba-
talha.

Lampreia empatou a .arreira
com Salvaropa, sob a direcção de
seu collega Geraldo Costa, que
continua progredindo.

A reunião, embora terminando
além da" hoi-a marcada e com ai-
guns senões, deixou bôa iniprçs-
oão na assistência, talvez moti-
vado pela linda e fácil victoria
de Jundiá, defensor da. popular
jaqueta rosea. do veterano tur-
fman sr. Albano Gome3 do Üli-
veira.

A probabilidade da sensa^*
cional revanche entre Helen

Wills e Suzanne Lenglen
Mias a tennista franceza não parece disposta a

.;—¦ — enfrentar a yankee...

Festival sportivo em home-
nagem aos srs/ Pedro Er-

nesto e Miranda Netto
Promove-o o Club Sportivo Familiar de Vargem

—Grande

j*i-i_i-« Hi_-!.-- — a ceie oí«j tei-insta amencana

2o
3o

O Flamengo partirá
para o Prata, no dia 26

Por motivos superiores, o
C. R. Fiamengo resolveu não
mais embarcar sua delegação
para Buenos Aires no dia 23,
quinta-feira, a bordo do "Des-
na", conforme fora assenta-
do, e sim, no "Giulio Cesare",
que partirá de nosso porto
no domingo. 26 do corrente.
Treinam Tioje os joga-

dores do Fluminense
O Fluminense F. C. treina-

rá, hoje, em seu estádio, á
rua Guanabara, os seus joga-
dores de football. Por ess*
motivo, o Departamento' Te-
chnico do club tricolor cõn-
voca, por nosso intermédio,
para hoje. todos os seus ama-
dores de football. que figura-
ram nos teams da 1/ e 2.'
divisões, na temporada de
1932.
Não será realizado hoje
o jogo Pretos x Brancos

Conforme já noticiámos,
foi adiado para o dia 1!) do
corrente, domingo vindouro,
o encontro do,, .seleccionados"Preto" c "Branco", qu. es-
tava marcado para hoje cujo
produeto reverterá em (-'-'>ic-
flcio da íaini ia do saudnpo
back José Rodrigues.

Em sua praça de sports,-á Estra-
da de Guaratiba. o Club Sportivo
Familiar de Vargem Grande, rea.
liza hoje, um grande festtval em
homenagem ao3 srs. Pedro Er-
nesto interventor federal e Mi-
randà Netto, 2o delegado auxiliar.

Ò programma é o seguitne:
1.» prova — "A Balança" — ás

13 horas « 10 minutos — Ilha A.
C. x Combinado Carvalhaes —
Dedicado ao sr. João Nunes Ba-
ptista, d. pvesidento effectivo do
club — Juiz, sr. Iazaias de Mo-
race. 2.' prova — DIÁRIO DE
NOTICIAS — ás 15 horas e 40
minutos — Commercial F. Cs
C. S. V. do Vargem Grande —
Dedicado ao sr. José Alves dos
Santos, d. presidente de honra
do club — Juiz. sr. Agapito. 3.*
I .ova — A "Vanguarda" e a "Me-
tralha" — Corridas de saccos pa-
ra rapazes — Dedicado ao.sr.
Holophernes de Castro,, d. bene-
**+*^*.***+»*V*++****+mm.»++*.*m

O Santos jogará hoje
com o S. Paulo

S. PAULO, 11 (A. B.) —
Está marcado para domingo
o èsoerado encontro entre as
turmas de football do Santos
e do S. Paulo.

A,partida terá logar no es-
tadio de Villa Belmiro e será
o primeiro jogo a realizar-se
em S. Paulo entre duas tur-
mas de profissionaes.

Sabe-se que os dois conjun-
ctos estão bem treinados, mo;
tivo por que a partida está
sendo esperada com grande
ansiedade em todos os meios
sportivos paulistanos.

mérito e grande bemfeitor de
club — Juizes, srs. Rodrigues Lo-
pés e O. Silva. 4.» prova — "Jor-
nal dos Sports" — ás 15 horas
e 60'minutos — D. N. B. Sport
Club x Guerreiro F. C. — Em
homenagem ao exmo. sr. dr. Mi-
randa Netto, 2." delegado auxi-
liar — Juia, sr. Arantés. 5.*
prova — "Diário dâ Noite" — ás
17 horas e 15 minutoe — Corrida
de ovo na colher para senhoritas
— Dedicado a exmo. sr. dr. J.
W. Finch, d. sócio benemérito e
proprietário do Recreio dos Ban-
deirantes — Juizes, srs. Josô
Lara e Natalio Ribeiro. 6.* pro-
va (Honra) — "Gazeta dos Tri-
bunaes" — ás 17 horas *e 15*mi-
nutoe — Em homenagem ao exmo.
sr. dr. Pedro'Ernesto, dd. inter-
ventor do Districto Federal —
Juiz. sr.' Agapito.

A's 20 horas terá inicio o gran-
dioso leil.o de prendas em bene-
flcio da ca!xa de beneficência pa-
ra a compra de um carro afim de
ser transformado em coche fune-
bre.

. Abrilhantará a festa a excel-
lente e afamáda banda de mt_|i-,
ea da Guarda de Fuzileiros Na-

Frutos da indisciplina
A Federação Brasileira de

Sports Aquáticos (ex-Federa-
ção Brasileira das Sociedades
do Remo) suspendeu até o
fim da temporada os water-
po'.o-players Aurélio Perez
Domingues (Pellanca) c VI-
ctorino Ramos Fernandes
(Chocolate, ambos do Nata-
ção e Regatas, por haverem
assumido attitudes que colli-
diam com a letra do Código,
como quebra de disciplina.

Foram lambem consurados
por escriptòs pur abusarem
do .iouo vio.ento, o.-, players
João dc Castro Oarcla. do
Fiamengo e Oriente Forrei-
ru. do Vasco,

V_CS.

Cavanellas X Jobim
ReaUza-se amanhã, na pra-

ça de sports do , primeiro, o
encontro acima. Pelo valor dos
quadros,, é de esperar-se um
bello desenrolar, pois em am-
bos apparecem players que
pontificam no seu meio, taes
como Amilcar, Carlos, Petroni.
lho e Lavinho, do Cavanellas,
e Joel, Tião, Fraga e outros
do Jobim F. C.

A direcção sportiva do Ca-
vanellas pede o compareci-
irient dos players dos Io. 2° e
3° teams em sua sede, ás ho-
ras do costume, afim de en-
frentarem q Jobim F. C.
Uma nota do Serrano
O director sportivo do Ser-

rano A. C. pede o compareci-
mento dos jogadores abaixo
escalados ás 13 horas em pon-
to ,para seguirem para o cam-
po do Ramos F. C., afim de
enfrentarem o S. C. Coqueiro.
ás 14.50 horas:

Moeda — Elias e Prancha —
Babylonia, Capilé e Gaiola —
Mãndarinô, Cuia, Sai.ii.a.
Badú e Caxangá.

Reservas: Vivinho, Vinte e
Tres, Pedro c Nonú.

Eis o resultado das seis car-
re5raS: T _ A.M1» carreira — Prem»o LA ..M-
RABELLE— 1.400 metros — ...
3:000$, 600$ e 150$.
•PIASTRA. fem-, alaz., 4 an.

nos 48|49 ks., Rio Grande
do Sul por Dreidnougnt o
Alpha, do sr. Nicoiau M.
Ceroni, entraineur Claudi"
Roea, jockey Armando. R°-
sa -''

Damiatrix. 48 ks. W Cunha,
(ap.) • • • •

Arisca, 48 ks., 3. Mesquita
Enredo, 55 ks., Ig. de Souza 4"
Famoso, 53161 ks., Osminy,
(ap.) B°
Tempo — 92 8|5 segundos. .
Rateios: em 1°, 16?100 dupla

(13). 26$600 places — H$C00 e
20$6Ò0. ' -

Apostas — 9:840$0Ü0.
Ganho firme por um corpo;

do segundo ao terceiro, um corpo
e meio.

2a carreira — Prêmio : KLEOPS
— 1.400 metros — 3:000$. 600?
e 160$ — (Aprendlses) — Empate:
SALVAROPA, masc. zaino, 7

annos, 50 kfi„ Argentina,
por General Brnsjloff e
Salvaguardia, do sr. Gui-
lherme Guinle, jockey-
aprendiz Gemido C03ta. en-
traineur Américo Azevedo Io

LAMPREIA, fem., alazão,, 5
annos, 50 ks., R. G. do
Sul, por Oldiman e Nux
Vomica, do sr. E. F. Di-
niz, jockey-aprendiz . Gon-
çalino Feijó, entrainénr
Oswaldo Feijó  1*

Herodes, 49 ks., Cosme ..... * 3"
Setaurita, 49)50 ks., P. Spri-

gel  fKarina, 54' ks., Osmany .... o
Tempo: 91 4|5 segunilos.
Rateios: em 1", Lampreia ...

31$800 e do Salvaropa 52$. dupla
,(34) 180$500. places 52S800 e ...
19$800.

AposUs — 13:660$.
Empate o dois corpos.-
3." carreira. —- Promio HOR-

TENCIA — 1.400 metros — réis
3:000$, 600$ e 150ÇOOO.
CIUMENTA, fem., alaz., 5 an-

nos 52149 kilos, Argentina,
por Botnfumeiro e Juergas,
do sr. Constaritino' Pinto

. Coelho, jockey-aprendiz G.
Feijó e entraineur Oswal-
do Feijó .... .; .'.-¦ .. •• Io

Little Jack, 52|50 kilos, Os-
many. (ap-)  2o

Hortencia, 52 ks., B. Garrido 3°
Trahidor, 56153 ks., A. Perei-

ra (ap.) •• •• *'
Macá, 54[51 ks., G. Costa ap. 5o
Andalick, 52 ks., F. Mendes . i 6".
Golden Boy 55 ks., A. Ro*a . 7<
Seciliana, 55l53 ks.. W. An-

drade (àp.)  8e
Tempo: 91"4|5 segundos.
Rateios: em 1», 101$800. dupla

(24) 63Í900, places: 12$500, ll$7O0
o 10$900.

Apostas — 19:100?000.
Ganho com esforço, por palhe-

ta; do segundo ao terceiro, -um
corpo.

4» carreira — Prêmio FUSÃO
— 1.600 metros — 8:000$, 600$ e
150SO00.
TOMYASSU'. masc, cast., 4

annos. 58 ks., São Paulo,
por Tumy o Nar.va, do sr.
AUhcmar Faria jockey José
Salfnte e entraineur lOrna-
ui iic Freitas  5*

Klops. 5? ks.. le. de Souv.-i . 2'
Mnstslço. ,r>5 ks.. Reduzino .. 3'
..ihlr.-/,. õl kg.'. F MondoB . • ¦'-'
I.ibnt. jo, 54 ks.. W. Limii .. 5'
Viii-ativo. 55102 ki.. W. Ar.-

PARIS, fevereiro (Commu-
nicado èpistolar da United
Press) r— Se se organizar o
campeonato aberto de tennis
dos Estados Unidos e a se-
nhora Helen Wills tomar par-
te no mesmo, Suzanne Len-
glen provavelmente acabará
cedendo ás insistências dos
seus amigos, para decidir
qual das duas ainda é a me-
Ihor tennista.

Ha sete annos passados, em
fevereiro dè 1926, nas lama-
centas quadras de Cannes,
Suzanne derrotou Helen, para
cahlr depois desmaiada.

Não ha duvida que a call-
forniana progrediu conside-
ravelmente, mas nunca hou-
ve opportunidade de uma re-
vanche, em vista de ter a
franceza se tornado profis-
sionâl, o que tornava uma
partida entre ambas inteira*
mente impossivel em face das
leis que regem o amadorismo.

Suzanna está presentemen-
te em Nice, residindo em
companhia dos membros do
sua familia. Não joga tennis
em publico. De facto, ha mais
de cinco annos que não se-
gura uma raquette. Entre-
tanto, ainda mantém as mes-
mas condições physicas e po-
deria voltar á actividade em
qualquer momento. Durante
o inverno passado dedicou-se
aos sports próprios da esta-
ção, tornando-se excellente
patinadora.

Quando lhe perguntaram
Se gostaria de enfrentar no-
vãmente Helen Wills, decla-
rou: "Eu não diria sim ou
não!" E proseguindo: "Que-
ro viver para mim somente.
Não tenho segurado umà ra-
quette ha mais de quatro an-
nos e ultimamente náo jogo
nem ping-pong. Fui campeá
aos 15 annos e estou me di-
vertindo depois de ter aban-
donado o tennis."

._ ___" 1 fiíin mc+rilc, ._. 4: (IDO* 800$°

1»'_!•

4»
5o

drade (ap.) •• •• 6
Yeafling, 51|49 ks., W. Cunha

aprendiz .......... •• ?'
Yira, 52[50 ks., P. Sprigel ap. 8o

Tempo: 97"3|5 segundos.
Rateios: em 1°, 31$000; dupl»
(24), 23$600; plaeés: 16$600, ...
17$500 e 16$600.

Apos-tas: 22:860$000.
Ganho por tres corpos; do te-

gnndo ao terceiro, im corpo.
5» carreira — Prêmio AZULA-

DO — 1.600 metros — 3:000$000,
600$ e 150$000.
A BATALHA, fem-, cast., 4

annos, 56|53 ks., São Paulo,
por Kepplestone e Dansari-
na, dó sr. Constantino Pin-
to Cpelho, jockey-aprendiz
Gonçalves Feijó, entraineur
Oswaldo Feijó

Fusão, 54- ks., Carmelo .. ..
Acuerdo, 52 ks., Reduzino ..
Jaguaré, 56|54 ks„ W. Andra-

dP (ap.) ••
Sun God. 66 ks., B. Garrido .

Canace não correu.
Tempo: 97"3|5 segundos.
Rateios: em Io, 16J4Ó0; dupla

(14), 23$500i plaeés: 12$800 e
12$70tí.

Apostas* 25:400$O0O.
Ganbo fácil, por dois e meio

corpo,^; d° segundo ao terceiro,
meio corpo.

6!> carreira — Prêmio VENUS
— i:600 metros — 3:000$, 600$ e
150$000.
JUNDIA*, masc.. cast., 5 ans.,

56|54 ks., R; G. do Sul, por
Dreadnought e Guanabara,
do sr. • Albano Gomes de
Oliveira,' jockey-ap. W. An-
drade e entraineur Braulio
Cruz  1*

Legislador, 54151 ks., G. Fei-
jó (àp) .. ,, i. .• 2°

Saucy Sally, 54 ks., J. Salfate 3«
Aistapò, 53 ks., J. Mesquita . 4C
Problema, 52 ks., If». Souza . 5*

Temp.ç: 104" 2Í3 segundos.
Rateios: em Io, 23$100; dupla

(12). 46$200; placés: 22$800 e
15$800..

Apostas: 2C:200$000.
Ganho fácil, por dois e meio

corpos; do segundo ao terceiro,
um corpo e meio.

Pista de «rela. li vo.
Movimento f;era! da:-, apostas:

117:820801)0.
MONTA RIAS PROVÁVEIS

l';irn a« corridas tio hoje, tãa
u« seguintes:

1" carreira — Prêmio XANGÓ

— 1.600 metros — 4:000$, 800$
e 200$.

Kh. Ct»
Triste Vida - Ig. Souza 55 49
Kruppe - Levy ....•• 55 40
Yokohama - Não corre 53 £>0
Yôyô - Não corre ... 52 3»

6 Yatagan . J. Salfate . 65 13
" Yeotnan - J. Canalçg . 55 15

2* carreira — Prêmio HO-

iI111

M

"• -,

QUBNDO — 1.400 metros
5:000$, 1:000$ e 250$.

Ks. Ot«>
Bohemio - Reduaino „. 54 2ã
Vampiro - Cl. Pereira 54 40
Audaz - A. Henriques 54 80
Alteza > J- Mesquita .. 52 B(í
Koran . W. Andrade .. 54 8í'
Ami - Gonçalino  64 SP .
Xamate - Carmelo ... 54 6!.
Yuça U - J. Canates .. 52 40
3» carreira — Prêmio YATA-

GAN — 1.500 metros — 4:000$,
800$ e 200$.

Ss. Cts
La Mirabelie - Reduzino 51 80
Tempero - Gonçalino .. 61 ,23
Gairino - Garrido .... 65 4)
Cartier . Cl- Pereira .. 56 S0
Berenice - A. Henrique» 52 40
Rico . A. Rosa  51 40
Azulado - Osmany ..'• 63 8_-

4* carreira — Prêmio FORA-
GIDO — 1.600 metrog — 4:000$,
800$ e 200$.

K«. Cte.
Mossoró - Ig. Sousa «. 55 80
Ibérico - Levy Ferreira 54 40
Guapo - A. Henrlquas 52 80
Ypiranga - J. Salfate 63 80
Tomya6sú - J. Canales 56 40

»' Xangô - Cl. Pereira .. 53 25
5* carreira — Prêmio HBRO-

DBS — 1.600 meitros — 4:000?,
800$ o 200$ (Betting).

Ks. Om
Rex - Carmelo  54 25
Puro Tango - M. Mc-
dina  51 !'.>')
Sarcástico - B. Garrido 56 35
Milano - Osmany .... 51 5U
Brasil - Gonçalino ... M »0
Tricolor - Redu.ino .. 50 ....
Arlequim - Ig- Souza 52 í>_
Curacó . D. Suart-z .. 55 <;0
Dux - Cl. Pereira  53 .0..
0" carreira -- Prêmio MOS-

SüUO' — 1.000 me.rqs — 4:000$,
800$ u 200$ -- (Betttnjí)

Ra. Ci...
64 : •¦<
:,i iO
54 40

New _>t;ir . Ci, Pe»'cirti
Universo - J. Sulfatc .

o X^ró') • Flavio 
(Concluo nn l'>" paglon)

1 I
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vida aaecdotica do©
grandes mw©!eos

FRANZ LIS-ZT-

üm a»«umptos de musica «en-
tempóranea acode-nog a original
íigurá de Claude Dehuasy perso-
nalidade combatente, espirito »ub.
veraivo do movimento revolueio-
narjo na arto musical.

Como sempre acontece com os
genjog creadoree, i«ueg d» Deus,
ha sempre o ChrUto, antes do ne-
r&e está a sombra do martyr. as-
sim soffreu e luto — Debu»sy.
Fui criticada, humilhada e perse*
guidu. a musica deeta curiosa per.
BOnalIdade.

O grande paladino do Impres-
íioniumo, invencível e peraeveran-
te na.sua arte nova. triumphou
e encontrou adeptos da sua mu-
f«ica moderna em Ravel, Schmidt
e outros.

Apresentou varias composiçfteii
interessantes com>: — Vrosag e
Poemas Lyricos, Imagens •— 2 sé-
ries para piano, og Arabesques,
um drama: Pelléag <? Melisande,
prelúdios, cantatag, etc.

São algumas d» suas obras,
bem como a de seus continuado-
ros o que vamos assisti* breve-
mente, pelog concertos da grande"Orchestra Villa Lobos", que se
vae apresentar ao publi-s* desta
cidade, fazendo sua apparicão cm
abril vindouro, com cinco con-
certos sensacionaes.

S&o suas audições ansiosamen-
te esperada», com grande curiós;.
dade e interesse.

Ura concurso artístico
O compositor popular Atr* Va-

lente vae lançar, dentro em bre-
ve. mais um* de suas victoriosa§
eanções, intitulada "para onde j
irá o Brasil?", fadado ao melhor jêxito. i

Para dar maior sensação ao j
apparecimento dessa sua nova I
musica, Assis Valente instituiu i
um concurso entre cs artistas da ,
cidade para a confeíção da capa
das edições para piano. j

Ao desenhista veneejor terá
conferido o prêmio de 250$, e as
condições de habllitição a esse .
interessante concurao são, em re-
sumo, as seguintes:

— Os desenhista* devem apre*
sentar seus trabalhos até o dio
38 do corrente, á rua da Carioca
n. 6, 4« and*r. O motivo do de-
senho será extrahldo dos verso*
do «amba. O tamanho será 24 x
32, cin duag cores, para reproduc-
ção zincographica. O prêmio se-
rá conferido no dia immediato ao
julgamento. A commissão julga-
dora compor-se-á do 3 jornall*
ta» e dois representantes das ca-
sas editoras cm papel c em dis-
cos.

No desenho deverão figurar,
além da allegoria, os seguinte»
diseras: — "Para onde irá o
Brasil?", samba de Asais Valen-
te. Notável creação de Cario»
Galhardo".

Homenagem ao maestro
Carlos de Mesquita

D»OR
(Redactora musical do

DIÁRIO DE NOTICIAS)

PranzLlszt nasceu em Kai- musica religiosa, transcri-
ding, a 22 de outubro cie 1811. j pções, arranjos, peças vocaes,

Pianista genial e compesi-1 etc.
Falleceu em Bayreuth a 31

ih Julho de 1886.
Gabriel Fauré (1845-1924*.
Gabriel Fauré nasceu em

Pamiers (França), a 13 de
ma!o de 1845.

Discípulo de Nledermayer s
Saint-Saens. elle foi um mu-

pessoal,
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Oaa 12 aa 16,30 nora» — Tnuw
mlm&o do Programma Caeé, com t
ooncuiao doa asgumtea artlataa.
8onla Barreto, Zeteé Fonaeoa, Moa»
cyr Bueno Bocha. Fernando d»
Oaatro Barbosa, Noel Roca, Joftd
Petra de Barros. Antônio . Moreira
da Bllva, Uo Vlllar. M. Araújo,
Napoleão Aguiar, Mario Oob:ai
Carlos Lentlne, Orchestra Oalum-
bla a Conjuneto Regional de Bs-
n-dlcto Lacerda.

Piogramrca paia omanliã *

Daa 10 ãe 12 horas — Discos
variados.

Das 13 õe 14 horas — Discos
variados. •,

Da» 19 ás 21 horas — Dlsccs
variados.

Cas 21 ás S2 hures — Trans-
missão do Programma Especial do
Cámiaclro. com o concurso do/
seguintes' artistea : Anna de Al-
buquerque Mello, Luiz Barbosa
Renata Murce. Rogério Guimarães.
Luiz Americano, Lúcio Berenger.
Psry Cunha e Álvaro Paiva.
RADIO SOCIEDADE MAYRINK

VEIGA
Onda de 260 roeíroa

(MIXTO VETERINÁRIO)
Paia Tratamento das Aves aos Anlmaes Çavallares

Surprchendentes resultados na cura dn Catarrho, Moléstias do Sangue * Mormo
PROPRIEDADE DE PIMENTA & PASSALACQUA.

ünicos distribuidores: — GLOSSOP & C ia. — Caixa Postal 265 — Rio de Janeiro

 .»¦—«»—»

Slco eminentemente; H««*£ Hoje. des 12 ás IO horas, o Es-
nao tendo sido cla&Sificaao plcucUtlo Programroa, com o con-
em nenhuma eSCOla. .curso dos asgulntejs artistas : se-

Suas harmonias '3 medula- nhorltas Aurora Miranda, Olga
ÇÕes envolvem a sua übl'a de Nobre, Madelou Assis e os ars.
uma atmosphera deliciosa. | Carlos Galhardo. GastA-o Fõrmãri-

O ambiente, ã alta distín- W. - Leo Vlllar, Breno Ferreira
cçEo t reserva mesmo da sua | gg 

Bggg ™*£*»^ M,

MOVIMENTO TURFIST*
(ConvInsSo da lt" paglnn)

4 Ritual - Ig. Souza ... 49
fi Foragido • A. K Jsa .. 54
fi Xiró - A. Henriques 34

Vichy B. Garrido .-•• 64
Funchal - P. S»ngcl B4

Ô Kassinlu - J Sadios 50
7* carneira

RIO — 1.000 metros
800. c 200$ (Bebling)

50
23
n0
35
10
CO

Prap.iio LALA-
¦1:000».

Ks. Cts-
48 DO

•nrnrttiniinnrrrrnnirfWninmfftwnmr^»iWm>iiiH»ininmHf.WiiHii»tt

Chácaras e Fazendas
.rmrffinrt

«wfffWWH TiTiíiin:

musica tornaram-no um Medina, Jacy Pereira,
Lobo, J.
Arcianuy.

50
F>0
49
43
56

'í7
35
40
40
80

Os professores d» Instituto Ns.
cionul de Musica admiradore« do
maestro Carlos de Mesquita rt-
cem-chegado da Europa, depois de
longa ausência, ?&o offerecer-lhe
significativa homenagem, na tarde
de amanhã, com' a realizaçia de
nm concerto onde sorâ* executa.
4a» composições de sua lavra.

Tomam parta neB»a justa m*-
nlfestaçio o professor Guilherme
Fontainha, director do Instituto
Nacional da Musica maestro
Francisco Braga, professoras laa-
bel de Verney Campello, Aleina
Navarro, etc.

O programma da bella festa,
que se realista, conforme já d*s-
aemee, amanh», is 16 horas, no
salão do Instituto Nacional de
Uooiea. é o seguinte:

"Esmeralda" (valsa do bailado)
• dois pianoe, Undifle Mello o
Omella Maeede; "Valae teadre»,
Gilda Carvalho; «Coeor gross",
para vtoloneello, professar furi*
co Costa; "Joyense Chevauehée*,
Noémia Navarro; "Dites-le moi",
«ara canto, Maria de Lonrdes Sé
Earp; "Estudo" em ré maior a
Sois pianos, Dora Pinto « Cteilda
Torres; "Boité 4 Musique'' Dera
Pinto; "J^al revê" » "Green",

para canto, Lygia Gomes Pereira;
"Estudo de C»neerto" em 14 me-
•orr Ornetia de Macedo; "Duet-
ttno" e "Arlequlnade". para vio-
lino, professor Oaear Borgerth;
"Valae Ballet", Casitdá Torres;
•Es'odo" em sói bemol. para dois
pianos, AUyde-Miranda Fortes e
tuth Mayerberg.

Os acompanhamentos ao pia

List»
top inspirado, exerceu grande
Influencia em sua época, ten-
do sido o creador do poema-
symphonico.

Foi elle que, , comprenen-
dendo o valor de Wagner, de
quem mais tarde se tornou
parente pela união do mes-
mo com a sua filha Cosina,
defendeu-o com ardor peran-
te os seus detractorea e tudo
fez para propagar as suas no-
vas theorias, tendo sido o
esteio da sua victoria.

O mesmo procedimento te-
ve Liszt com relação á maio-
ria dos compositores do seu
tempo, inclusive Berlioz, de
quem foi grande amigo.

Já no fim de sua vida, por
motivos íntimos, abraçou a
carreira clerica1..

Obras principaes — Para
orchestra: Le Tasse (1849),
Mazeppa, Les Ideais, Prelu-
dios (1850), Dante.SymphO.
nia (1855-1856), Fausto.Sym-
phonia (1854).

Para piano: dois Concertos,
terminados em 1849, duas
Bailadas (1848-53), duas Le-
gendas (1855), Sonata cm si
menor, quinze Rhapsodias
Húngaras, obras para órgão,

compositor profundam e n te., xitososa. Porteiia. K»:úa e custo
apreciado e respeitado.

Foi professor e dírector do
O3nse:vatorio de Paris, no
verlodo de 1905 a 1920.

Foi também um organista
iinerito.

Falleceu em Paris a 4 de
novembro de 1924.

Obras principaes: Missa de

dio Meequtta.
Números portuguez*» por Ma-

noel Monteiro, Oaramés e Barla-
vento.

Amanha, das 6,45 horas em de-
ante, transmisd&o da Hora de Gy-
mnastlca. ,

Das 16 ia 16 hora» — Disco?
1 escolhidos.

Das 19 áa 20 horas — Disco*

Radio - Osmany .
Topasc - Reduzino ...
Xaperú - J, Canales ••.

i 4 Cotiqueror . A. Mirtin»
! 5 Gall-poii - Duvid'">no ..1 "-.Não Diga - W. Lima ••

8" carreiva — Prêmio IBÉRICO
¦— 2.000 metros — 3:0003 o ...
1:000?.

Ks. Cf*.
Insurrect» - Reduzino 56 15
Valenca - Ig. S"uzr. .. 53 20
Panache Royal . Or-
melo  53 40

Duirffiin - C. Rosa ••.. 5S 50

WILLIAM W. COELHO DE SOUZA

Resultados da ColonizaçãoCONSULTAS E

Daponeza no Pará

Requiem (1887), Cantique ds . wiecclonadcs
Jean Racine (1873), duas So- Da« ao te ao ijs herasi - Trans-
natas para Violino e piano, mlas&o do Programma Oe«y. com
Bailada* Valsas, Noturnos, jg»J8P*^des 

e outr09 clemen
Das 20 1|2 te 31 horaa — Caso

policial.
Das 21 horas em deante — D.s-

ces variados.
RADIO SOCIEDADE DO RIO DE

JANEIRO
Onda de 400 metros

Hoje :
8,31 horas — Hora certa. Jornal

M>émkáiÊfm% y- •¦' ¦¦¦ 'A *1M
'* ?£í!$2m^Êm ^m\í&&y&kaa^í2£$fy'f 'J&m^m%r m mm tmMwm m
\3m2m\ mm^$$ffimm\ ^H
^3 ^mm^>'A ^H

uaoriei fauie
Impromptu, Barcarollas, The-
ma e variações para piano,
Penelope (1913), Eiegie para
violoncello, Quatuor para cpr-
das, Melodias, La bonne chan-
son, musica para Pelleas et
Melisande, e para Shytock.

Orpheão de Professores, que estão
sendo feitas á preços acceasiveis,
não serão encerradas hoje e sim
no dia Io do me« vindouro.

Orchestra Villa-Lobos
Foi prorogado o prazo para a

recepção das assignatura» dos 5
concertos que a Orchestra Villa-
Lobos realisa em. abril no Ttoea-
tro Municipal. Essas assignaiu-
ras s&o recebidas das 9 ás 12 e
das 14 ás 17 horas «os escrlpto-
rio» da Companhia Jardins Ga.
vea, á rua Ouvidor, 76, loja.

SOCIEDADE RADIO PHILIPS DO
BRASIL

Estação PRAX
Programma para hoje:
Das lo te 12 horas — Dlscoe

variados.

RADIO

OUÇAM

Programmat para hoje
e amanhã

RADIO EDUCADORA DO BRASIL
Hoje:

Das 11 áa 12 honao •— 1*an6-
mtaaio do studlo, do Um pcogram-
ma de mualeaa roglonaes. affere-
cldo pelos srs. José Jannynl. Adra-
hyldo Coelho, com o' «stado-malor
da Cantoria. Heitor Sodré, a me-
nina Odalé Sodré, Walíredo Alves
de Souaa o Arthur Retendo.

Daa 14 te 15 horaa r- Progtam-
ma de etudlo, organlaado polo
Conjuneto Florencio.

^ rsjLx pRt.irféMOtm o^*á!LS&- ~. 5êMaria Lwa<«llo Ribeiro. mlnondas Moura, com preleoçAo e
O* concertos da orches-1 «JgJ,£ S*^ _ PalM.
tra VUla-Lobo» e do Or- | tra religiosa, pela Mísb&o das Ad-

i * i n ventlstas do 7° Dia.
pheao de Prof essores | dw ao te ai horas —_ disoos

(eelecclonados.
Multo ^^MJNJi ^ ai borM em deante -

•oncertos da Orchestra Villa-Lo- j Trnnpni1fmlfl do g^a^ á0 super-

.lllllllllllllllllllllllllllllllllltllllll..

Ultima Maravilha
O NOVO

SDPER-HETERODINO

HAMILTON
LLOYD

kos.
O distineto maestro VUla-Lobos

está preparando, com capricho,
em suceessivos ensaies, o exeel-
lente conjuneto, para ser apre-
sentado no próximo dia 3 de abril,
•o Theatro Municipal.

Além dos cinco concertos, a Or.
ehestra dará também dois extra-
ordinários, de autores nacionaes
• italianos.

Entre as novidades mais aí-
traentes dos concertos de Villa-
Lobos citaremos a "Symphonia
em blue" de actual compositor
americano Gmhwin, a "Tragédia
do Salomé", de FiorentSchmidt;
o "1" Concerto de Brendensky"
de Back; a "Alvorada dei Gracio-
so" de Ravel; o "Canto do Rou-
sino! de Strawinsky; e o poema
symnhonico de Villa-Lobo» "Ama.
r.onu»". qu« foi recebido com
grande rjnthubiaimo pela critica
írincevri quando 'ev»<lo <>m "ore-
mié"p" Pm ^aris.

J.i r,?s!Knfc;ur.is p.ith t,ô cniiccr-

Programma, organlaado pek» srs
Waldemar Azevedo e Humbertff
Oiorelli Zani, tomando parte ot
artistas Kalr de Castro Leal, J-
Cabral, Maxlmlno Serzedello, Ju-
randyr e José Santos, WaMemar
Azevedo, Osmar Meneses, Ignaclo
SUva (cordlaes), Antônio Zeíerlno
(N:co), Antônio Amaro, Alberto
Cruz, Ouarancy Cunha (canhoto).
Canarlnho e o Conjuneto "Oenw
da Matta".

da manhã. Noticias e commeuta-
rios; Ephemorldes brasileiras do
barão do Rio Branco.

13 horas — Hora certa. Jornal
do melo dia. Supplemento musi-

I cal.
12.45 te 13 horas — Programma

especial da Camisarla Progresôo.
13 horas — Continuação do

Supplemento musical do Jornal do
Melo Dia.

13,30 horas — Transmissão da
Radio Míscelane>a, com o concurso
doa seguintes artistas: Carollna
Cardoso de Menezsa, Francisco Ja-
oobina, Sylvio Vieira, Ga«tão Cet-
tini e Alfredo de Albuquerque.

[ Na parto t\ieatrol ; os sketchs "A
luva e a vertigem", de Júlio Dan-

I tas, por Cora Costa e Saiu' Car-
j valho.
j 17 horas — Programma de dio-

cos escolhidos da Joalherla Ba-
ptista, rua Sanador Buseblo 100.

18 horas — Discos variados e
Previsão do tempo.

19 lioraõ — Hora certa. Jornal
da noite. Supplemento musical.

19.30 horas — Programma da
Camisarla "O Cruzeiro".

ao horas — Arte culinária Bhe-
rlng.

8030 horas — Coisas do "Ca-
mlzetro".

21,18 horas — Notas de sblen-
ela. arte e literatura. Concerto no
studlo da Radio Sociedade, com
o concurso de Romeu Ohlpsmenn
(violino). Ibero Gomes Grosso
(violoncello) e M*rlo de Azevedo
(plano).

Amanhã.:
8,30 horas — Hora certa. Jor-

nal da manha. Noticias e com-
menterlos. Bphemerldia braatlel-
ras do barfio do Rio Branco.

13 horas — Hora certa. Jornal
do melo dia.. Supplemento mu-
eical.

17 horas — Hora oerta. Jornal
da tarde. Supplemento1 musical.

18 horas — Previsão do tempo
e discos variados.

19 horas — Hora certa. Jornal
da noite. Supplemento.

19,30 horas — Programma da
Camisarla "O Gruaelro".

30 horas — Arte culinária Bho-

A primeira carreira eerá «ali-
rada ás 14 horas.

ENEMIGO
Já e acha em São Paulo o ca-

rallo Enemij.0. platino filho de
Sangue Azul (Your Magest'c) e
Est:gin. adquirido pelos conheci-
doa turfmens Alfrejc Rodrigues
Leonel Orsolini o Fortunato de
Luca.

Esse cavallo, que actualmente
corria com destaque no hippo-
dromo de Cordoba, foi confiado
ao veterano entraineur Protaz:o
de Barro» e deve corresponder
«oa desejos de seu importador
Regino Femnndez, que o acompa-
nhou até a Paulieéa.

"O CHICOTE"
Conta. hoje. mai* um anno de

ex'stencia, o esplendido semanário
turfista "O Chicote", que se pu-
büca em São Paulo, sob a dire-
cção dos arrojados jornalistas
Adalberto de Souza Aranha e Pe-
reyra Del Rio.

Ao vibrante collega. as nossas
saudações.

NATAL DE UM TURFMAN
O joven e estudioso acadêmico

e apaixonado turf nan sr. Horacio
Mario Perazzo, filho ' do compe.
tente entraineur Horncio Perazzo,
contando, hoje. mais um anniver-
sari natalicio. offereee logo, á
noite, na residência de «eus paes.
uma festa intima aoa collegas e
amigos.

UIRIRI
Vae entrar novamente em "cn-

trainonent", sob os cuidados do
entraineur Cyrillo de Souza, o
cavallo Uiriri. o louco inimigo
dos "starter".

Amanha.:
Das 14 te

variados.
Dos 18 te

eelecclonados.

lo horãi DlKCOO

fao.i5 — Palestra sobre

Coisas d* "O Ca-

S e 7 VÁLVULAS

CASA EDISON
Rio ãe Janeiro

RUA SETE DE SETEMBRO 9»
RUA OUVIDOR 135
TELEPHONE : 2-7780

10 horas — Discai
Previsões do tem-

po c programroa Odeon, da Caaa
Edison.

Das 19,45 te 30 ha»is — DIbccs
vailadofe.

Dw» 20 te Ul horaa — Discoe flu
Cuaa Llgiieul Santos it C.

Da;; 21 horas om de>ant.e —
Trunwnias&o ele um orOgrãinma ,

Peça uma demonstração d«
radio em sua casa. sem

compromisso

Nome 

Rua

.ir, Ur.-hcstra Villa-Lobós » dort'-' cilãcoi escolhidOH.

horas
modas.

20,30 horas
mlzelro".

31 horas — O secretario da So-
eledade dos Amigos de Alb&rto
Torres terá: O elogio do analpha-
beto, de Humberto de Campos.

31,15 horas' — Tranamlsste de
um Concerto Symphonico Vlctor,
da serie organizada pela Radio
Sociedade de combinação com a
casa Paul J. Ohrlstoph.

RADIO CLUB DO BRASIL
Onda de 330 metros

Das 10 te 11 horas — Radio*
Jornal do Radio Club dó Brasil.

Das 13 ás 14 horas - Program-
ma de musicas populares, com o
concurso do Conjuneto typico ra-
glona! de Xavier Pinheiro.

Das 16 te 17 horas — Program-
ma de discas variados.

Das 19 ás 30 horas — Program-
ma de discos variados.

Das 20 és 21 horas — Program-
ma com o concur&o cto barylono
De Marco c suas alumnas senho-
ritos Ahyde Barreto. Ros.-mary
Freire •? srn. Medina Oomse.

Das 21 horas em deante — Pro-
gratnmu instrumental com o con.
curso tia orchestra do Radio Club
do Brasil, comixista d? 1D («'ütrü-
aortts, sob a direcç&o de A.phons
Ungwer.

Das 21 te 21,15 horas — Racho-
Theatro. offorotildo pela Pabrios
cie Clpj.rr'.i Sudan de Sfvj Haulo
Represei;taçfto d« irv "Cpras&i
de p-.xa>.irlril>f)" do eiicriptar Itu>
Castro, cm v.m s:to r- civtr.tr,) quo-

O PRÊMIO "NATAL"

Na Mooca éerá disputado, hoje,
á tarde, o prêmio clássico "Na-
tal".

Em 1932. essa prova teve como
ganhador o cavallo Kobelick, sob
a direcçao de Osvaldo Mendes, e
este anno serão apresentados ao"starter" os parelheiros seguin-
tes:

küòs
Quandú, T. Baptistá 53
Geisha, A. Silva 50
Yokoama, G. Guerra 53
Lindeya. A. Nappo 50
Capucino. O. Mendes 56
Yeuse, A. Arthur 50
Itanguá. E. Q. Santos 51
Loira. F. Biernacsky 52
M. Primrose. &". Baptistá.. 49

ARAUTO
O cayallo Arauto, quo disputoa

o Grande "Derby Paulista", com
um tendão bastante quente, foi
submettido a ligeiro repouso.

JOÃO CHERUBIM
Deve embarcar amanhã á noite

para São Paulo ou depois de ama.
nhãi o entraineur João Cherubim,
que leva em sua companhia o sa-
vallo Insurreeto, que se acha alia-
tado no Grande Prêmio Jockey
Club de São Paulo, a ser dispu-
tado no próximo domingo 2 de
abril, no Prado da Moóca.

PYORRHÉA DR. RUBEM
SILVA Cura

rápida e garantida. Processo
e remédio de sua descoberta
7 DE SETEMBRO M-3." and

Telephone: 3—0360

dros. Distribuição i Mariaa. Sônia
Barreto: Helena. Annlta Spá; Rj-
berto. Carlos Devlnelll.

Será cantada a linda cariçfto
"Tarde de mais", com r.co-mpa-
nhamento Ue orchestra. Bffe;tos
radiophóniccs cio autor.

Amanha:
Das 10 ás 11 horas —¦ Rádio

Jornal, do Rndio Club do Brasil
Daa 13 te 14 horas — Próg-w

ma de discos variados.
Das 16 te 17 horas — P.ogr.v.-,

ma de .discos variados.
Tas t9 te 20,45 horas — P.v.

gramma c'? discos variados.
| Da« 20.45 te 21 hoi-,i — S:rv:ço

de PtibllclclDcle da Imprensa U.
cional -

D.v. 21 ki, 32 horüj -¦ Servi.;
do "bròndoastlng1' ihtorestadu v
da Rode Verde-Ániarélla. õhtre ¦'
estações PR-AO. Rstllo 5oclo:!.i-.l
Cruzeiro cto sul prab tin<i;o cio
xiv Santtw, PRAJ Radio Socledati
ck- Juiz ú': Porá, c PR.'.U Radl
Club tio Brasil,

Div>22 is 23 hortiü — '.': ;,";--iiir.
ma cie íll/ssca vjr-r.''.'..

Os japonezes depois de terem
dado cm Suo Pauio o no Estado
do Rio. sobejas provas do valor
do seu povo trabalhador, como
elemento colonizadc-r de- primeira
ordem, dirigiram-se para o Esta-
do do Pará e lá estão dando exhu-
berantes demonstrações de sua
capacidade.

Numa serie de artigos que cs.
orevo;nos eobre os resultados da
colonisação japoneza no brasil,
estudámos a acção desenvolvida
pelos japonezes em diversos fa-
ctores da vida econômica do paiz,
apreciando a «ua ingente activi-
dnde através da cultura de diver-
sos produetos agrícolas.

Desta vez, apraz-nos considerar
o <jue têm feito de útil c gran-
dioso os japonezes no- Entado do
Pará, e dentro de pouco tempo.

Quando Governador do Estado
do.Pará. o ^|r. Dionysio Bentes,
que, inncgavelmente, teve largo
descortino dos problemas econo»
micos do seu Estado, o Con-
gresso do Pará. pela Lei n. 2.746
de 13 de Novembro do 1028, au-
torisou o seu governo a contra,
ctar com o industrial sr. Hachiro
Fukuhara, Empresa ou C°mpa-
nhia que organisasse. a inetalla-
ção c exploração do núcleos agri-
colas em terras devoluías do Es-
tado. numa área ds um milhão e
trinta mil hectares de terras, as-
sim descriminadas: no município
de Monte Alegre um lote com
400.000 hectares; no do Acará um
lote com 600.000 hectares; no de
Marabá outro lote com 10.000
hectares e fipalmente nos inuni-
cipios de Conceição de Araguaya
e Bragança, outros lotes de 10.000
hectares." Sanccionada a lei, e asaignado
o respectivo contraeto de con-
cessão com o citado industrial,
em 20 dê dezembro do mesmo an-
no de 1028, se constituiu uma
sociedade anonyma,. sob a deno-
tninação de Companhia Nipponioa
do Plantação do Brasil S. A., a
qual iniciou immedlatamente os
seus trabalhos no município do
Acará, sob a competente direcçao
do sr. Hachiro Fukuhara.

E' d'gno de registro que a re-
gião do Acará, comprehendida na
concessão, era insalubre, predo-
minando nella o impaludismo, as
vér.ninofies, etc, hoje se acha,
graças aos trabalhos ingentes de
saneamento emprehendidos pelo
competente hygienista nipponico,
dr. Fuyuki Matsuoka, autoridade
mundial na matéria, completa-
mente saneada.

Essa foi, pois. a primeira etapa
a vencer, para então se seguirem
a construcção da Villa Colonial
e as installações induptriaes. To-
dos oj emprehendimentos realiza,
dos, desde o transporte dos colo-
nos do Japão ao Acará e todas as
demais despesas, se fizeram &
custa exclusiva * du Companhia,
sem nenhum ônus, nem para o
Governo Federal e nem para o do
Estado do Pará.

A Companhia mencionada, desde
a data do sua organização até c
presente, < tem collaborado effi-
cazmente para o progresso eco-
nomico do Estado do Pará, como
passamos a demonstrar.

No município do Acará foram
introduzidas, até agora, 187 fa-
milias japonezas, com 1.037 pes-
soas. Nasceram ali 110 creanças
de ambos os sexos e morreram 51
pessoas em quatro annos. espe-
cialmentc creanças.

Fizeram-se 430 cons-trucçôes. a
saber: escriptorios, liospitaes. cs-
colan. instnllação de beneficia-
mento dê arroz, officinas. casas
pura colonos', etc.

Qunnto ás culturas definitivas,
e«tâo plantados: 300.000 arvores
rie cacáo; 370 coqueiros; 300 «r-
viii\i'« dt* chá; 800 cuféciros;

RESPOSTAS
CULTURA DA CÀNNA DE

ASSUCAR

POftMICIOAS
SO'

11.000 amorciras (para a criação
do bicho da seda). Essências fio-
restaes têm já plantadas as se-
••uintetí: sapucaia. 6.000 arvores;
cedro. 2.600; pau rosa, 2.000;
andiroba, 970; oucalyptos 100;
Freijó, G5; mangaba, 4.870,
kapock, 2.100; pcixury. 40. Ar-
vores fruetiferas:' 1.000 cajuei-
ros; 210 limoeiros; 60 castunhei-
ros. As culturas fruetiferas e*,-
tão representadas por 20.340 pés
de %abacaxi. 8.000 bananeiras,
6.000 mamoeiros e 5.510 pés de
urueu; ao todo 39.850 exemplares.

Além deltas culturas, a Compa-
nhia mantém um campo de ex-
periencias, onde ha elevado nu-
mero de plantas em viveiro, para
formar mudas.

Os cacaueiros começaram a
fruetificar. contando a Compunhia
ter a primeira colheita para a ex-

portação dentro de anno e meio.
Todavia, o anno passado já a Co-
lonia produziu 15.000 saccas de
arroz cie 60 kilos ou sejam
900.000 kilot-; mamona 7.SOO kl-
los; alí?odáo. 1.644 kilos; verdu-
ras. leguminosas e íruetas, 21.44-
kilos.

A colônia construiu 63.089 me-
tros de estradas para automóveis;
4C.077 metros de estradas carro-
caveis; 5.725 metros de caminhos
vieina.s e 1.586 metros de e*tra-
dns decauville.

Para o trafego nessas estradas
fórum construída* 48 pontes de
madeira.

A área da terras preparadas
para o plantio attinge. a 2.500 he-
ctares. Ha na Colônia 518 ani-
mães de criação. _

O problema da instrucçâo nao
foi deseurado mantendo a Corç-
punhia Nipponica 2 Escolas, sob
a direcçao de 4 professoras bra-
«ileiras e freqüentadas por -14
alumnos japonezes e nacionaes.

Para o beneficiamento dos seus
produetos, conta a Colônia com
uma machina para arroz, e man-
tc-m em construcção uma installa-
ção para a fermentação e secca-
gem do cacáo; para a fabricação
manual do assucar e a industria
da seda. Visando o objevtivo de
evitar despesas com o transporto
da matéria prima, taes installa-
ções ficam sitiadas próximo aos
centros de producção.

As communieações entre Belém
e Thomé-assú, sedo da Colônia,
se fazem por meio de uma lancha,
que realiza viagens, regulares. Ja
estão funcionando duas Estações
Radiotelegrapliicas com 2 horários
diários. Era. Thomé-assú ha uma
rede telephonica de 20 kilometros.
ligando entre si os diversos nu-
cleos. Funccionam ahi, tambom,
uma agencia postal e uma estação
meteorológica, n

A arca da concessão, de 600.OOU
hectares, conforme referimos, es-
tá sendo competentemente demar-
cada sob as vistas da Directoria
de Obras Publicas. Terras e
Viação.

Como vemos desta* notas, cuja
analyse continuaremos en» outro
artigo, os japonezes no Pará es-
tão orientando intelligentemente
os seus trabalhos. Na parte cul-
tural cuidando das plantas tro-
picaes próprios da região; no re-
florcstamento ensaiando as essen-
cias florestaes próprias da regiào,
embora experimentando o cosmo-
polita eucalyptos; no tocante á
fructicultura cuidam das íruetas
brasileiras, abundantes da região,
inclusive o caju, que até hoje
não mereceu dos brasileiros uma
cultura sy-stematica, quando o seu
frueto é o fundamento da impor-
tante industria de compotas e
doces e a sua amêndoa uma das
nozes mais apreciadas na Europa
para a industria da confeitaria.
Lembraríamos á direcçao da Co-
lonia inclua* a poiaba, também
fundamento da industria de du
versos dôcòs.

Não nos surpvohendcirt _toda9 as
realizações ihtelligentes dos ja-

V. L. de Itapetminga. — &.
Paulo. ,, ,

Lendo um joral desta cid.nde
encontrei algumas instruções
agrícolas fornecidas por v. s.,
então resolvi pedir o favor de mo
responder pelas columnae do
DIÁRIO DE NOTICIAS, as seguiu-
tes questões:

a)  qual é o typo de terra
prestavel pura a cultura da car.-
na de assucar?

b)  para fins industriaes *
canna javanesa ó boa?

c) — qual a milhor época paia
plantar a canna?

Agradecendo muito o favor de
me responder, firmo. etc.

RESPOSTA:
a) — a terra typieamente pro-

pria para a cultura da canna de
assucar é a "argillo-silicosa", »u
seja «quella em que o elemento
"argilla" predomina; falando em
linguagem vulgar diremos nas
terras "barrentas", â-3 "mm-

sapé". R isso porque taes ter*
ra3 armazenam maior percenta-
gem de humidade que qualquer
outro typo do terra. Todavia, as
terras "silico nrgillosas". ruj*
aub-solo, a pequena profundidade,
sejn "argilloso" ou "barrento",
também produzem bem a ránnà
cie assucar. No caso particular
do município de Itapetinir.gfl,
embora haja muitos terrenos ««>
"msssapê _vermelho". ê y"ccis<,
considerar que as terras dos lo-
gares altos on dos taboleiros ?;":o
muito seccas e por isso. cm g«-
ral pouco próprias á cultura d*
canna de assucar. O eonsuknte
se quer de facto tentar nesue tnn-
nicipio a cultura da canna do f.R-
suenr.. deverá procurar as terras
de baixada, ou várzeas.

b) — As cannas javanazas sãS
próprias a fins industriaes espõ-
eiolment.e para a fabri<»ção do
assucar. E no próprio Estada &«
S. Paulo tem o consulento a
confirmação exuberante de til
nffinnativn. nas culturas de sus»
diversas oeinas do niísucar. Maio-
res detalhes sobre o «aso lhe po-
derão s«f pre-stados rei.'» Estação
Experimental, do Cannn dfe Assu-
car. em Piracicaba. Devemos ac-
centuar que. as cannrts jsvanezás
têm feito n revolução da cultur»
desta planta em todos us oaizes
assucaroiros do mundo, inclusive
mais perto do nós, em Túçumnn,
na Argentina e nas Us.inís do
Estado à-i S, Psulo. Na çitad-i
Estação Experimental <le Pira-
cicpba distribuem-se mudas rfe
cannas, para o plantio. O eonsu-
lente pôde dirigir-se para sli.

c) — a melhor época para »
plantio da canna. vae d<a cetem-
bro a novembro, período das ehu-
vas, em S. Paulo e época do cor-
to da canna para a nioagem do«
Engenhos e Usinas. Conto a can.
na deve ser plantada á proporçã»
que vae sendo cortada, para qu«
as estacas não se dessequem mui-
to — a plantação acompanha »
corta, nas pequenas como nas
grflndes culturas.

Cremos com taes informes tel-»
satisfeito, ontretanto, se de
mais outros precisar aqui perma-
necemoR á« suas ordens, apenas
pedindo desculpa pela demora
motivada poln multiplicidade rifi
nossos afazeres.

t

CASA FLORA
SCHLICK & NOGUEIRA

MATRIZ: OUVIDOR 61
Telephone: 4—-1281

FILIAL: GONÇALVES DIAS 67
Telephone: 2—0488

SEMENTES NOVAS \

ponezeé no Pará, porquanto ob-
servamos 7 annos o seu trabalhe
construetor em São Paulo.

<W

OU
PAULISTANO

'£»

n
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COMPRE SEU

LOTE ou SITIO
na S. A. FAZENDAS CITROLANDIA. Optimas
terras para todas as culturas. Preços sem concor-

renda' - PRESTAÇÕES DESDE 10$000

Informações: IX. Ourives 41, 1/ — Phone: 3-2373
1 ___^r^=====

A FORiWOA SAOVA I

. I
; !Gf.;<tKtALCAP1ÀRA ^2 - RIO* CIA. OE 0LE05 C PfcOD.

cniMiros

n'.o mais será o phantasm», nem o terror do lavrador. •
tÍnA& em mãos o Extinctor "POLVO", gazeificador de
ímkldí. «fíicializado pelo Mlnteterlo da ASrlcultura. ,

sendo o melhor apparelho destruidor daquella {
terrível praga. J

DEPOSITÁRIO t

como

tVntOH o forniltida "recti-
ficado" m«rra "l'OI.VO"

lataB de ! c 4 It""»
a preços módicos.

nn
CASA NIOAC {

Rua da Quitanda 28-Rio J

;

Ju
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QUEBRADURAS
(HÉRNIAS)

O Perigo do Estrangulamento da Hérnia para
Homens. Senhoras e Creanças

cnteNifanioimfit
O cinto . ortliopo.

dico do Instituto
Lr/.znrini é um bel-
lo apparelho feito
sub medida sem ne-
nliuina mola de fer-
ro invisível, suave,
uermittindo aos eu-
formos andar a c«-
vaUo. fazer qual-
quer trabalho ou
fadiga, contendo a
mais volumot-a >|ue-
brndura. » qual fica
fixada em pouco
tempo. E' o único
cinto de tecido tlns-
tii:o que obteve Pri

MfffÉ

Cinta de ventry
cabido

CIMO LUVA
invisível

vilegio de Invenção com Paten
to Off. 15—199.. E* também o
unico premiado com Medalha
de Honra, na ultima Exposição
do Centenário do Brasil, No
instituto Orthopedico do Prof.
Lazzarini fabricam-se, sempre
sob medida, maravilhosos ein-
tos para ptosi (estômago ca-
liido), intestino e ventre di-
lutado, obesidade de homens o
senhoras, cintos espeçiaes para
uteros cahidos. para evitar an
hérnias, post operação das
mesmas, rim movei e appendi-
cito. tudo feito por pessoa
competente em orthopedia e
com material, do primeira
Tdem.

Damas especlalis-
tas para. tirar modl.
das e collocar qual-
quer cinto.

ABERTO DAS »
AS 18 HORAS, AV.
GOMES FREIRE N.
146. QUASI ESQUI.
NA DA RUA RIA-
CHUELO.

Para as pessoas
do interior, escre.
vam a0 Instituto,
para obter cataio-
«os e illustraçfio so-
bre qualquer cinto.

Cinta pari
modelar
o corpo

kÚf '¦'J^~^Sm^\\]À RHH rJII*J**nTK<^r»l

Cintura para ptosi
(estômago cahldo)

Cinta de ventre cahldo
« hérnia umbellical

Realizemos a integra-
ção dos subúrbios na

vida urbana
As diversas portas da cidade - üs pon-
tos de estrangulamento de trafego -
O prolongamento da linha de bondes

de Piedade até o Campinlto

t: Miít

. u

As portas da cidade —
Assim cs antigos denomi
iíivàni as differentes entradas
f ua o Senado da Câmara con-
titíer.ávb. de accesso aos pon-
tos municipaes, marcados

limite urbano. O nosso
quando aquella notável

nàüà de guerreiros, a cuja
. vinham os mais notáveis

tle Portugal, que instai-
a cidade, mudando-a do

Mono Cara de Cão, hoje Pão
de Assucar, para as abas do
Morro dc S. Januário, mais
tarde do Castello, que hoje
não mais existe, foi dilatando
a área urb?"-, de anno paraanno, até qu. em nossos dias
podemos chamar de portas da
cidade aos marcos zero das
Estradas de Rodagem Rio-São
Paulo e Rio-Petropolls, ou a
nova e a velha da Pavuna.

A parte, porém, em que a
cidade mais prosperou foi
aquella em que actuaram 08
jesuítas, cujas grandes pro-
priedades agricolas e centros
de catechese, com seus famo-
sos colleglos, ficavam no Cura*
to de Santa Cruz, em Ita-
curussá e Itaguahy. Pode-se
assim determinar que a mais
importante porta dá cidade,
hoje, é o inicio da estrada
Rio-s. Paulo, antiga Intenden-
te Magalhães.

UMA GRANDE AVENIDA
ASPHALTADA

Nem as grandes vias romã-
nas construídas pelo braço es-
cravo, dos guerreiros vencidos
que levaram as cohortes ao
mundo inteiro e são um mo-
numento vivo do passado glo-
rioso, têm mais belleza, mais
encanto do que a nossa gran-
de rodovia, a mais extensa da
America do Sul. E' uma gran-
de avenida feita sob o rigor
da technica, para supportar
um trafego intenso, que ga-
ranta uma rodagem veloz aos
.chiculos, que poderão comer

mais de uma centena de kilo-
metros á hora.

Construída a estrada, valo-
rizados os terrenos marginaes,
nem por isso os proprietáriosforam incommodados por uma
qualquer tributação para con-
servação, ou sequer obrigados
a construir passeios, pelo me-

ESTIDOS

l'm voilfH todos guarnecidoecinn víeses modelos francczcB. A'
Nobreza está vendendo a 61500,
7S8H0 8S500. 9$800 e 12$S00. Ves-
tidos pretos a pnra luto. Borti-
mento completo de 7$300 a 120$.
ftfgiiolrea, modelos japoner.es,
ífiiamecidos com setim belo «or.
Hmcnto h 0$800. 12$S00 141800" fí>$800. V ex. não Ignora que só
" f*'iti<i em nua costureira é mui-
U> tn:ii--i caro. Aproveite enquan-I" ha!
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nos nos pontos já construídos
e enfeitados de bungalows ar-
chitectonicos. A falta deste
apparelhamento vae transfor-
mando a estrada Rio-S. Paulo,
ali em cima do Campinho, no
trecho que é o limiar da ei-
dade. isto é, do largo do Cam-
pinho até á entrada para a
Villa Marechal Hermes, num
verdadeiro

CAMINHO DA MORTE.
Os meios fios foram colloca-

dos, e pela legislação munici-
pai são obrigados os proprie-tarios a construir os passeios,
para dar uma certa correspon-
dencla ao melhoramento pu-blico e mais segurança de tra-
fego.

Na estrada Rio-S. Paulo, no
trecho a que alludimos, porser o mais habitado e o de
trafego mais intenso, os pro-
prietarios de terrenos parece
que conseguiram uma isen-
ção pouco regular, pois não
se funda na lei, mas no poucocaso do agente da municipa-
lidade pela vida do transeun-
te: os meios fios desafiam a
iniciativa particular, sem
obter qualquer resultado pra-
tico. E' o ponto em que se re-
gistra maior coefficlente de
atropelamentos de automo-
veis. O numero de victimas é
maior do que em outra parteda cidade. Deve-se esse eleva-
do coefficlente á falta dc
meios fios, o que obriga o pe-
destre a caminhar pelo cen-
tro da via publica, e em cer-
tos momentos, sem se poder
defender. E' mister que o in-
terventor encare a situação e
faça executar os proprietáriosrecalcitrantes.
UMA NOVA FACE DO PRO-

BLEMA
A agitação que lavra entre

a população residente na rua
Clarlmundo de Mello e adja-
centes, da rua Assis Carneiro
até Padre Telemaco, confor-
me verificámos, para prolon-
gamento da linha de bondes
da Piedade, é um movimento
digno de applauso. E' uma
nova face da questão.

Prolongar a linha de bon-
des de Piedade pelas ruas ei-
tadas é dar-lhe a sua finali-
dade pratica. Ha na insinua-
ção desta linha pela rua Assis
Carneiro um verdadeiro es-
trangulamento de trafego.
Prolongal-a até o Campinho,
pela rua Padre Telemaco até
á rua Coronel Rangel, é evitar
esse estrangulamento de tra-
fego.

Já tendo o interventor se
manifestado favoravelmente,
não sabemos como justificar a
demora na construcção, e eol-
locar as duas margens das li-
nhas da Central do Brasil no
mesmo pé de igualdade.

Este prolongamento servirá
a uma zona onde ha mais de
1.000 casas, além de facilitar
á cidade o accesso de urna de
suas portas principaes.

Instituto de Psychologla
Experimental

Serviço de combate e
prophylaxia moral con-
tra a epidemia psychica
de suicídios, dramas de
amor, tragédias conju-
gaes que produzem os
desmoronamentos do lar

e da familia
Inauguração de uma serie de con*
ferencias scienH/ico-psijcholoffioas
de • instrucção e ensinamentos, sob
o patrocínio de um grupo de pro.
Jcssores e scientistas psyclioiogos

O Instituto de Psyehologla Ex-
perlmental, com sede á rua Co»-
de de Bomílm n. 332, a exemplo
do quo se ias actualmente na Al-

I leraanha, listados Unidos, Sulssa" e outroa paizes adeantadoe, Inl-
ciará brevemente uma ssrie tíe
palestras, conferências psychologl-
cas, publicas e ds caracter pura-
monta lnstructlvo, as quaes tsrüo
logar todas as quartas-feiras, ás
20 1|2 horas. Mensalmente liave-
râ, tambsm, ses3õss theorlco-pra-
ticas de exparimsntação o d£
monstraçõM psychlcaa.

Campanha ás fins nitldamcn
humanitários o philautropleos, c),
visa principalmente o cotnbat.
eam tréguas ús dcwnçiia dc fundo
psychlco, que so alastram a.33Yts-
t&doramente em nosso paiz com
o seu cortejo tetrlco ds dementai
preooces, da suicídios, de homlol-
dias, tragédias familiares, farras-
tando atr&s de si oa horrores do
luto, da miséria, do desespero e
uma Infinidade de outros scffri-
mentos moraes.

£' preciso, e Indispensável pio-
ceder-se o levantamento moral do
indivíduo em luta constante con-
tra a adversidade decorrente do
momento que passa. E' preciso
tonificar-lhe o espirito para, que
possa enfrentar, vencer todas aa
dlfflculdades e remover todos 0£
obstáculos que se lhe depararem.
E' necessário injectar-lhe n'alma"sangue novo, nova selva", por
meio de conselhos e demonstra-
çõso praticas ao alcance de todaa
as lntelllgencias.

Taes conferências versarão so-
bre os seguintes themas : Actlvi-
dade psychologica do nosso Eu
sub-consclente; Que é Força da
Vontade e como utillzal-a; Forcas
e faculda-cias do Espirito sub-
consciente; Idea-Isoa; Sondagem
mental; Livre associação de idéas;' Mensagem de sub-consclente:

i Como corrigir o esgotamento e u
depressão nervosa; A auto-psychi-
nalyse; Como evitar a anarchia
mental; Os fantasmas psychicos;
Como substituir o Pessimismo
pelo Optlmlsmo; Como combater
a Idéa do suicidio; O equilíbrio
do nosso Eu; Como es consegue
triumphar na vida; O domínio dos
obstáculos; Como evitar os fra-
cassos; O combate ás doenças
moraes; Como facilitar e desen-
volver a concentração mental,
etc, etc.

A primeira conferência desta
primeira serie terá logar na. quar-
ta-felra, 29 do corrente mez, ' ás
8 1|2 horas, e será dita pelo pre-
Elaente do Instituto, professo;
Maslmus Neumayvr.

Diariamente, das 16 ás 19 ho-
ras, serão dadas quaesquer infor-
maçõEs sobra os males paychico3
de cada um, assim como conse-
lhos e demonstrações cie caracter
psychico a qualquer pessoa que
ali se apresentar, absolutamente
grátis. Para isso funeciona na
sede do Instituto uma "Secção de
Conselhos c Auxílios".

A secretaria do Instituto está
aberta diariamente, das 13 ás 17
horas, para attender fraternal-
mente a todas as pessoas que a
solicitarem para quaesquer Infor-
moções.
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Vivificante VIVI
Peitoral de poder milagroso,
na grlppe, fraqueza c tonsc.

A' venda cm todas as Phar-
macias e Drogarias.

INDICADOR dos BAIRROS
mi*

:|
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I Prefira os estdbelecimen-
| tos que servem a sua clien.
| tella com mais presteza e i
| maior • solicitudes I

¦ IMimiMMIHIIIlItMHMIMIIIIIIIIIMMIMMIIIIItlItllllllirBOTAFOGO
AÇOUGUE ESPERANÇA, de José

Silveira Candeias, Rua dn Pas-
sagem 126. Tel. 6-2007.

ARMAZÉM FORTE BRASILEIRO,
Comestíveis finos. Rua da Pas-
sagem, 60. Tel. 6-2048.

GRANDE TINTURARIA JAPONE-
ZA. P. Baptista & Irmão. Rua
da Passagem, 27. Tel. 6*1218.

BRAZ DE PINNA
ARMAZÉM GUAPORE*. de João

Gomes Barreiro. Rua Guaporé,
271. Tel. 8-9432.

ENGENHO NOVO
CINE-THEATRO EDISON, de Ar-

naldo & Cia. Rua General Bel*
legar d o 12. Tel. 9-4449.

nUMAYTA'
PHARMACIA CAPELLETTI. M

Capelletti & Filhos. Rua Uutnay-
tá, 149. Tel. 6-1048.

LARGO DO ESTACIO
ALFAIATARIA RIO-LISBOA, de

Antônio Primo & Cnstanheir.i.
Machado Coelho, 168. T. 2-4860.

LARANJEIRAS
LEITER1A PROGRESSO. Viuva

João A. Dias. R, Lnranjeirai
408. Tel. 5-0731.

PRAÇA DA BANDEIRA
NOVO AÇOUGUE BRASIL. En

tregas a domicilio. Av. Lnun
Muíler. 9S. Tel. 8-2003.

PRAIA VERMELHA
ARMAZÉM VILLÊLA, tle J. p

Rezende. Avenida Paateur, U14
Tel. 6-0172.

TIJUCA
PHARMACIA E DROG. ÒRANÀ*

DO (Filial), nua C, dc Bomfim
300 o ;j00-A, T. 8-38D0, 8-322C.

Pode chover, surgindo,
sol ardente.

vestido nâo desbotará
porque foi comprado nas

CASAS PERNÜMBUCANAS
TECIDOS DE GORES

¦¦;¦

iWARGA OLHO
Hna do Ouvidor 123 e 125

Praça Tiradentes IO e 12
Largo de São Fraaclsco

Elua Marechal Florlaa©
r== Nicthcroys Rua Visconde do Uráütiay -528 ' =

i
ii

fV'1

Inspectorla de Vetilculos
Infracções

DIAS 9 E 10 i)E MARÇO
Decretos 19S9. nut»a de enrena

números: — 277 -^ 9002 — 3849
3919 — 4008 — 4631 — 143

1413 — 1620 — 2532 —
6142 — (Caminhãei) —
996 — (Carrinha) — 2171 ¦—
(Carrinho) — 2171 — (Carroça)331 — (Carrlnlu) — Uh

Desobediência ao signul pnra
ser flscnliündo: —' 9188 — 17059

4164 — 4147 — 4540 — 1383
5778 — «072 — 11117 — 919
3554 — 4828 — 064.) — (Cnr-

4375 —
334 —

gas:) — 13131 —
Nã<> diminuir

crn/.iinii'iit<>H: —
DS0 — 11010 —

Estacionar cm
tnittido: — ii/14

5142 o íjVü.
a ninrch» n«e

8.Í83 — 3516 —
On 478.
lotrar *'¦&<* per-

10698 — 104 —
258 — 1044 — 2113 -- 2003 —
1709 — 6117 — 0)02 — 6S20 —>
0315 — 7028 — J5357 — 17059 —
.1475 — 31 — 390 — 649 — J009
1508 — 2511 ,'i3G,0. -- 1413 — 0020
— 0811 — 7140 — 7001 -- 7033 —.
8695 — K171 — 8013 — 0037 —
0200 — O. 3837 — Omnlbua ns.
82 — I7;j — 175 — 185 — 3G2 —
¦119 - I -_ 37 — 100 — 419 --•

435 — 447 — Ca-jjmháea •— 270
R. J. 1479 — C. 2521.

Desobediência ao slgnitl: —.
9443 — 9873 — 10681 -- 12668 —•
13.565 -~ 16064 — 2706 -- 8P43~ 4823 — 6082 — 6610 — 153 —
421 — 1498 — 5630 -~ 7461 —
7617 — 6635 — llá31 — 15914 -^
493 — 683 — 3499 — 4371 —
6574 — 509 —• 1078 — 1171 --
1874 — 3336 — 5007 -- 8480 —
C. 2464 — C. 6611 — C. 480 —
C. 1228 — £xp. 2 — Bicycleta —
17S2 — Omntbus ns. 158 — 492110 c 111.

Retardar » marcha — Omnlbue
197.

Interromper o traaqtta; — ...
1360 — Omnibus 52 — 53 —
e 108.

Passa-' & frente Ae outro: —
Omnibus ns. — 63 — 171 — 400

6 — 10 — 24 — l&l'—210 —•
352 — 383 e 412.

Trafega* contra mSo e contra
mio de direcção: — 9524 — ....
14277 — 17211 — 6547 — 10585

S. P. 1. 13790 —41531 — 547
8583 — R., I. C — C. 22 —

Carrocinha — 527 — Carrinho —
1454 — Omnibus 175 -— 137 —
o Bicycleta 867.

Falta d« transferencia de 1«»eal:
12105 — 12179 — 14511 — 14924
15316 — 15516 —• 15917 — 15985

16522 — 17129 -'- C. 1527 —
1574 — 2167 — 3069 ••- 3937 —
4310 »- 66 — 536 — 723 — 863

970 — 1276 — 1539 -- £002 —
430S — 6510 — 7288 — 7378 —

181.

APOSENTOS SEM PENSÃO

APARTAMENTOS "BELLO HORIZONTE"
UMA KIACHUELO - 130 a 134iro a 134 -

Aludam-se aposentos por preços excepcionar*. M.i(*nificos«Miurtos mobiliários, com água corrente, desde 150? mensiVcs, —
r]xcetlt>ntcs apartamentos com «ala dc banhos pi>loH nn nnrpH
prrçiro l',i(am uma vuita hoje mesmo no NOVO HOTEL 13ELI OHORIZONTE a rua Ufnrliuplo 134 — Tels ¦> «js:,o c 2 • 0H'.8

7628 — 7762 e
Falta de nttençSo e cautela; —.

13229 — 16042 -• Caminhões 248
Carroça 121 — 14766 — 749

C. 4170 — 130G2 •- 10050 —
Omnibus 47 —' Omnibus 110 —
Omnibus 186 — Omnibus 435 —
Omnibus 459 — 278 — 2843 —•
3481 — 11226 — 10254 --• 12644 —
14603 — 16894— C 365 —. B-n-
de 443 — C. B. O. 5 — 14009

5163 — C. 511 -* 4725 —
6127 —• J. Fórn 271 — Omnibus
462 — Bonde 189.

Formar f«ln dupla: — 12277.
Excesso de velocidade: — ....

14520 — 7628 — Omnibus 470.
Faltn de matricula — 9272 —.

4911 — 10447 — 12179 — 13Í22
10229 — C. S02 — 903 — .

1203 — 1401 — 1CS7 — L'S30 —
C. 4525 — 5125 — 6537 — Canií-
nhiio 2103 — c 4700 — Carroça
Illl — 157 — Omnibus —¦ 1703550 — 4701 — 4722 — 700311D."i7 — 10102 — 10101 •- ...
C. 1370 — 3570 — 4851 — 1M20Mot. 04 — Fim. H •- 020 —
iM:\ o 0107.

168
0.

Vazamento do olao; — C— 2210 — 21)82 — 3238 —
719 — 752 — 8025.

Tnltn il,- carlolrii — 0188 —.
11001 -- 13402 — Cu-ro.-ính» -

230 — 4999 — 16728 — ""Caminhão'
364 — Mot. 213 — 6:) e 6072.

Talão vencido; — SÜ02 — 30036
— C. 

'990 — S. P. Í, C. 1027 --
S. P. 1. 20 — 7 — 2730 — .10118
—• 15982 — 16185 — C. 27S0 ,e
6270.

Angariar pnssageiroas — 419
-~ 7748 c 9944.

Abam! tmiido; — 4S53.
Recusar p«ssageiro9! — 7011.• Artigo 220: — C. S14.
P«rar em curva; —' 308. M-
Artigo 225: — 1-
Excesso de buzini; — C. 1.438.
Transitar em liorn nrohibida:

R. J. 15 — 102 — 153t:
F»zpr volta contra mão: •— 154.
Falta dc licença- — 1.6152 —

C. 440S — Bicyeleta — 25-18 —
8002 — C. 8858 — 3460 — Om-
tiibuj 437 — C. 3430 -- C. 143S.

Cortar cortejo fúnebre: —
Omnibus 305.

i"illilU.-'(l:i: — Hy-
2700 ~ 2012 — .::79

•i
:^K

-4

«

Cnmnuitih
cicloln 648
e 3170,

Nfio nor
2318.

Falto de
¦112.

Dcgobcdtcn
vlçt»; • Om
188 -- ;;o2 -
2721

|>ni|>,-i„

,1-L'iitn<'>i(o

Carr.

Cirr.

•In ns ordens dc ^cr-¦ibiit! iu' ,: -- K',7 —
484 — [», .jsTj — I».
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Ijj AVEGAÇÃO
MOVIMENTO DE VAPORES

LINHAS TRANSOCEANICAS -

DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL

I

l. % «Kl

'rU\
í~sas~gags-»g»sc*sas~^^

BANCOS E COMPANHIAS

PROCEDÊNCIA

PORTOS

RIO DE JANEIRO

o
••NAVIOS

DESTINO

PORTOS

'3 "i

Oi -ü

Liverpool . . . .
Londres
Gênova 
Liverpool '....
Hamburgo ...
Iíavre 
Amsterdam ..
Londres 
Gênova 

--Hamburgo ...
Santos 

..Southampton
Gênova 
Bordeaus ...
Trieste 
Bremerliaven
Londres
Londres .....
•Gênova 
Gênova
Hamburgo ..
Liverpool ...
Amsterdam ..
Hamburgo ..
Bremerhaven.
Hamburgo ..
Trieste 

<1
13
14
1"
17
1(1
::o
ao
as
23
ÜG
• 1"

as
:;o
ao
ÜO

A
4
4
S

10
13
20
20

Delambro 12
Andalucia Star,. 13
Ct. Biancamano. 14
Desna JO
Vigo 17
Lipari 20
Klandrin ÜO
High. Patriot.... 30
Alsinu 553-1
General Artigae.. i!3 |
Bonhem* «20 I
Arlanza 37 i
Princ Maria,... 281
Massilia 80
Noptúnia S0 j
Sierra Salvada... Ü0 |
Almeda Stai 8
High Monarch.. i'>
Campana 4
Giulio Ccsaro... 4
Monte Sarniicnto 4
Deseado 8
Zeelandia 10
Gen. San Martitl 13
Siòrrn Nevada... 30
Cap Arcona 20
Belvedcrc 22

B, Aires....
B. Aires....
B. Aires....
B, Aires....
£!. Aires..,.
B. Airos....
B Aires....
B Aires....
B. Aires....
B Aires....
B. Aires....
D. Airec....
B. Airos....
B. Aires....
B. Aires....
B. Aires....
U. Aires.,..
B Aires....
B. Aires,...
B. Airesi..,
B. Aires...,
11. Aires....
B. Aires...,
B. Aires....

B. Aires..
B. Aires...

B. Aires....

8-4830
4-7200
3-5840
4-8000
4-1582
4-0207
2-9000
4-8000
3-2930
4-15S2
3-4830
4-8000
3-5810
4 6207
3-5840
40121
4-filiU
43000
R-2H30
3-5840
4.J582
l .8000
2-9900
4-1582
4-6121
4-1582
3-5840

EMPREKA DE TRANSPORTE
"COMMERCIO E INDUSTRIA"

São convida-los os neeionistas a
se reunirem em asaembléa «eral
ordinária, hoje, As 14 horns, na
sóde sociul, á rua Visconde de
Inhaúma n.° 59, loja.

LLOYD INDUSTRIAL SUL
AMERICANO

São convidados os acclonistas
para se reunirem em assembléa
geral ordinária a realizar-se no
dia 29 do corrente mez. ás 15 lio-
ras, na sódo da companhia, á av.
Rio Branco n.° 20-2" andar, para
tomarem conhecimento do relato-
rio, balanço c contas do, exerci-
cio findo em 31 do dezembro de
3932 o leitura do parecer do con-
selho fiscai.

Proceder-se-á, na mesma oces.-
sião, ás eleições «a nova diroeto.
ria, para o período de 1933-1938.
e do conselho fiscal e seus sup-
plentes, do conformidade com o
quo determinnm os nossos esta-
tutos o. o decreto n-° 434. do 4 do
julho de 1891.

S. A. CASA NICOLSON
São convidados os accionistas a

se reunirem om assembléa irér&l
ordinária, no dia 30 do março do
corrente anno, ás 15 horas, na
sede desta sociedade, á rua Thso--
philo Ottoni n.° 45, para presta-
ção de contas, leitura do relatório

da directoria, parecer.do conselho
fiscal e pura se proceder á oloi-
ção da nova 

'directoria o conse-
lho fiscal. .

INSTITUTO BRASILEIRO DE
MICROBIOLOGIA

Sáo. convidados os accionistae a
sa rouhirem . em assembléa coral
ordinari*., . no dia 27 segunda-
feira, ás 13 horas, na sede social,
ú rua Oito de Dezembro n.° 123,
afim de tomarem conhecimento do
relatório contas, balanço o pare-
cer do conselho, fiscal, relativo*
ao anno. social findo em 31 de de-
zembro do 1932, bem assim pro.
ceder á eleição para os novos
membros do conselho e seus sup-
plentes.

VERA-ÇRUZ
São convidados os accionistas a

se reunirem''em assembléa geral
ordinária, no dia 30*do corrente,
ás 16-horas, no escriptorio dessa
companhia, á av. Uio Branco nu-
mero 20-2." andar, para npresen.
tação do relatório, bab.nço o con-
tas referentes ao exercício findo
em 31 de. dezembro de 193.2 c lpi-
tura do parecer.do conselho fi3-
cal.

As acções ao portador devem
ser depositadas eorh antecedência
do tros dias. da assembléa geral

na caixa'dessa companhia.

ABERTURA

S/Nova.Vork, ú vlutn, por libra
S/Genova, á vista, por libra
S/Madrid, & vista, por libra
S/Pàris, á vista, por libra
3/Lisbon, a vista, escudos. 
S/Berlim, á vista, poi* libru
S/Amsterdam, á vista, por libra
S/Berne, (i vista, por libra
S/Bruxellas, á vista, por libra

KliCHAMENTO

Hoje
N/cotado

68.00
41.06
88.00

110.00
11.60

8.62
17.92
21.80

S/Nova York, á vista, por libra..
S/Genova, á vista, por libra.. ..
S/Madi*ld, á vista, por libra ....
S/Paris, á vista, por libra
S/Lisboa, & vista, escudos
S/Berlim, ú vista, por libra.. ..
S/Amsterdam, á vista, por libra.
S/Berne, ú vista, por libra ....
S/Bruxellas, ú vista, por libra ..

EM BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, 11.

Hojo
N/cotado

67.95
41.00
88.00

110.00
14.60

s.co
37.80
24.78

ABERTUUA
'• ouro, t/venda,

ouro, t/compra

Hoje
40 1/32
40 7/10

S/Londres, taxa tel., por
S/Londres, taxa tel. por

EM MONTEVIDÉO
MONTEVIDÉO, 11.

IVarejistas,. 

..
Lloyd Atlântico
Unifio dos Proprietários ..

ub.w Companhia America Fabril
41.20 Alllança • ••
SS.44 ' Corcovado •• •¦

110 00 ; Brasil Industrial .. .. .. .
14.63 ! Confiança Industrial .. ..

8.60 ' Progresso Industrial
18.02 ! Taubató Industrial
24.90 ! São Jeronymo

Docas de Santos, (nom.) ..
Docas do Santos, (port.) ..
Ferro Mnnganez
Artcfnct08.dc Borracha. ..
Tecidos Alüanç.1, (1." Série)
Mercado.

DEBENTURES
Confiança
Progresso Industrial

••tontficio tiHvea. •
Docas de Santos.. .
Mestre & Blátgé.. .
Nova America. .. .
•\tanufi\ctora
Companhia Brahma.

Feèh.hn» Hotéis Palace. .. .
89 29/32 1 Mercado•10 5/16 f Tijuca

I Bellas Artes
Edüicadora.

,. • • •• •• •• ••

at < • •• ••

t • # • • •

» té • • 11 • •

•• •• •• t•

Fech..nm
N/cotadf-

68.40
41.20
8S.44

110.00
. 34.6S

8.66
18.02
24.00

a a •• • « t. •« ••

• « t • •

184?000

80$000
420Ç000

550?000
123?000
218$000
221S0OO

100*000

110$000
165S000

Í80$5Ó5
3.95S000

1:015*000

180Ç00O

liOOOijüOO
40Ç00O

70$OOO

395ÍÜ00

90*000

121Ç000
214S000
21UÇ000

lúS$Ó,00
200*000
189$'0'00
300*000

1:0105000
1S8Ç00U

1-.0305000
1ÜÓÇ00Ü

\

DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA

PROCEDÊNCIA

PORTOS

;B. Aires..
í-B. Aires..

B Aires..
Rio 

Aires..
Aires..
Aires..
Aires..
Aires..
Aires..
Aires..
Aires..
Aires..
Aires..
Aires. .
Aires..

Uio 
B. Aires..
h. Aires.

, 11 Aires.
B Aires.
15, Aires.

í B. Aires.
Aires.
Aires.
Aires.
Aires.
Aires.
Aires.
Aires.
Aires.
Aires.
Aires.

RIO DE JANEIRO

NAVIOS

DESTINO

PORTOS

EA'« 
0)

ss

B.
B
B.
B.
B.
B.
B
B
B.
B
B

IJ.
B
¦h.
h:
B
B.
B
B.
B.

D''

14
14
14
15
15
17
35
18
IS
19
20
23
L'.5
28
28
29
30
S0
30

4
4
4
C
S
9

12
12
3 5
18
19
20
26

Highl. Princess..
Orania 
Monte Paschoal..
Raul Soares
Lonaonier 
Lalandc 
Biels • •
Cap Arcona
Jnmaique 
La Coruna
Florida .........
Madrid 
Cte. Biancamano
Andalucia Star..
Hifrhl Brcade .
Monte Piana
Alm. Alexandrino
Monte Olivia....
Macedonicr 
Lipari
Flandria •
Desna ••
Vigo •••
Massilia ••
Arlanza 
General Artigas.
Noptúnia 
Giulio Cesare
Almeda Star
Sierra Salvada...
Losada ••
Princip. Maria...
Gen. San Martin

14
11
14
15
15
17
18
18
18
19
20

26
28
28
29
30
30
30

4
A
4
6
8
9

12
32
15
18
19
21
26

Londres ...,
Amsterdam ,
Hamburgo ..
Hamburgo .
Antuérpia .
Liverpool ,.
Londres ...
Hamburgo .
Havro 
Hamburgo
Gênova ....
Bremerhav.
Gênova ....
Londres ...
Londres ...
Gcnova ...
Hamburgo .
Hamburgo .
Antuérpia ..
Havro 
Amsterdam
Liverpool ..
Hamburgo
Bordeaux ..
Southampt.
Hamburgo .
Gênova ...
Gênova ...
Londres ..,
Bremerhav.
Pacifico . • -
Gênova ...
Hamburgo

4 8000
2 0900
4-1582
4-2698
3-4827
3-4830
8 483Ç
4-1582
4-6207
4-1582
<5 -2930
4 0121
Í5-Õ840
4 7200
4-7200
3-5840
4-2698
4-1582
3-4827
H .6207
2 9u00
4-8000
4-1582
4-6207
4-8000
4-1882
S-5340
3-5810
4-7200
4-6121

. 4-S0O
. G-5840
, 4-1582

MERCADO CAMBIAL
Libra, 90 d., 5 15/128, 46$900; á vista, 5 9/128, 47$334

Dollar, 13$310 — Escudo, $430
RIO, 11.  A situação so manteve om condições idênticas ás do dia

anterior, isto é, o mercado cambial bancário abriu frouxo, mantendo-
se porém inalterado o resto do dia. Na praça, entre particulares, no-
tou-se retrahimento geral, permanecendo os negócios paralysados, sen-
do as cotações de 74*000 para a,libra e do 18(500 para o dollar.

A's 10 Vs horas o Banco do Brasil affixou a seguinte tabeliã*.

S/Loiulros, taxa tol., por
S/Londres, taxa tel., por

ABERTURA

: ouro, t/venda,
ouro, t/compr;i

Hojo
32 13/10
33 1/16

Pech. ant.
32 15/16
33 a/16

STOCK
LONDRES, 11.

EXCHANGE DE LONDRES

BOLSA DE TÍTULOS
animação. As ven

Minimo
RIO, 11. — Esto mercado fuliceiònou eom regular

das foram as seguintes:

A 90 dias:
Libra  461900

A* vista:
Libra  47S334
Franco  ?535
Franco suisso, .. 2*640
Marco  3*240
Lira  §695
Escudo  $430
Peseta  1*150
Franco belga.. .. 1*910
Dollar ¦.. • .. .. 13*300
Peso nrgent. (p.);. 3*530
Peso urugcayo . • 6*500

Para as suas coberturas o Ban-
co do Brasil comprava:

VALES-OIIRO — A' Alfândega O
vales-ouro á razão de 7*264 por 1$ ouro.

CÂMARA SYNDICAL DOS CORRETORES
CURSO OFF1CIAL DO CAMBIO

A 90 dias:
Libra .. ...'.'. .. 46*030
Dollar 12*820
Franco.. ?510
Lira *665
Marco 8*100

A' vista:
Libra 46*430
Dollar 13*040
Franco $515
Lira $675
Marco 3*160

Pelo cabo:
Libra 46*630
Dollar .... .. .. 13*000

813*000
822*000

1C6$000

á85*000

Vended.

Banco do Brasil fez remessa dos

Londres, 90 d., 5 1Õ/12S 46*900
Londres, á v., 5 9/128.. 47*334
Paris ¥535
Itália ?695
Allemanha  .. 3*240
Portugal $43-2
Bélgica (ouro) 1$910
Hespanha ^lr'°
Suissa.. 2*640

Tcheco Slovaquia
Nova York (a vista) ..
Montevidéo  ..
Buenos Aires (p. papel)
Hollanda (florim) .. ..
Japão (yen) .. .... . •

S15?000
825*000

1:020*000
980*000

DA AMERICA DO SUL PARA OS ESTADOS
UNIDOS E JAPÃO

.PROCEDÊNCIA

PORTOS

RIO DE JANEIRO

NAVIOS

DESTINO

PORTOS

5 ga a
c:

Rio
B. Aires.
Rio
i.l Aires.
B. Aireõ.
B. Aires
B. Aires.
B, Aires.

B Aires.,

10
17
2;5
23
29
30

6

Cabedello ...... 13
Southern Cross.. 30
Poconó 17
Arizona Marú... 23
Eastcrn Prince.. 23
Patrícia 29
Western World.. 30
Western Prince.. 6

1514 Santos Marú..

New Orleans1
New York...
New York...
Afr o Japão
New York...
Boston 
New York...
New York...
E. U. e Japão

4-2098
3-2000
4-2698
4.7200
4-5261
4-1582
3-2000
4-6201
4-7200

SANTOS, li,
46Ç030 e dollárcs a 12*820.

•Ç.M

MERCADO DE MOEDAS
Libra esterlina (ouro).. 104*000

EM SANTOS
RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO

O Banco do Brasil, durante o dia comprava libras a

DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA A
AMERICA DO SUL

PROCEDÊNCIA RIO DE" JANEIRO DESTINO 2„

' 
PORTOS fl NAVIOS PORTOS ||G] I ^_7

:i„obo  14
• New York  17
:Kobo  2U
•New York  24

BffNew 

York  7

| 

R. Janeiro Marfi 15
Western World.. 17
Santos Maru 20
Western Prince. 24
Southern Prince. 7

B. Aires
B. Aires
B. Aires
B, Aires
B. Aires

4-5261
4.7200
4.*7200
4-5261
4-5261

LONDRES
LON)l N 

TEliEGEAMMA FINANCIAL
Taxa de desconto:

Banco da Inglaterra .
Banco da trança .. .
Banco da Itália ....
Banco da Hespanha.
Banco da Allemanha
Em Londres, 3 mezes
Em Nova York, 3 mezes, t/venda .....
En. Nova York, 3 mezes, t/compra.. .. .
Londres, cambio s/Bruxellas, & vista, & .
Gênova, cambio s/Londres, á vista, £.. .
Madrid, cambio s/Londres, á vista, £. .
Gênova, cambio s/Paris, ú vista, 100 frs.
Lisboa, cambio s/Londres, t/venda, fi.. .
Lisboa, cambio s/Londros, t/compra, fi .

* • • • • • ••
•• •• •• ••

• •• • • • • •• •• •**
• •• • • •'• •• • • • •

Fechamento Antetiar
2 2 Vo
a „ '/o a V» %
v çs 4 %
« Vo « %
4 . 4 %

21/32 % % %
2 5,i 2.,% %
2 V» %' a V* %

24.78 24.90
N/cotado 68.50
N/cotado 41.20
N/cotado 77.50
99.00 99.00:98;. 75 98.75

5 Empréstimo de 1930, (port.)
51 Diversas Emissões, (nom.)
18 Diversas Emissões, (port.)
30 Uniformisadas
50 Municipaes, 1920, (port.)

150 Municipaes, 7 r/n, port, (D. 3.622)
250 Municipaes, 7 «%. port., (D. 3.264)
149 Municipaes, 1931

8 Municipaes, 8 </c, port., (D. 2.093)
1 Estado do Rio, 4 ••

31 Obrigações do Minas, de "500*000 ..--.
103 Obrigações da Minas, de 1:000*000 .. .

1 Obrigações de Minas de 1:000*000. caut
89 Obrigações do Thesouro, (1930)

107 Docas de Santos, (port.)
BANCOS e COMPANHIAS

100 Banco do Commercio
34 Debentures, Docas de Santos
50 Banco do Brasil

20O Debentures, Tecidos Corcovado
50 Manuíactora Fluminense
OFFERTAS -nnn

Uniformisadas, de 1:000*000
lámprestimo Nacional, 1903, (port.)
Diversas Emissões, de 1:000*000, (nom.).. ..
Diversas Emissões, de 1:000*000, (port.).. ..
Obrigações do Thesouro. (1921)..
Obrigações do Thesouro, (1930)
Ohricuçoes Rodoviárias (nom.)..  ,".ftoi*nnn
Obrigações Ferroviárias, (3." Em.)  1:023*000
Apólices Municipaes ü 20 tport.).. .. •• ••
Apólices Municipaes, 1906, (port.)

$410 Apólices Municipaes, 1914, (port.)
13*300 Apólices Municipaes, 1917, (port.)
6*500 Apólices Municipaes, 1920, (port.)
3*530 I Apólices Municipaes, 1931, (port.)
5*488 Apólices Municipaes, (Dec. .1.535)

Apólices Municipaes, (Dec. 1.622)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.933) ..
Apólices Municipaes, (Dec, 1.948) ..
Apólices Municipaes, (Dec. 1.999)
Apólices Municipaes, (Dec. 2.093)
Apólices Municipaes. (Doe. 2.ÜU7)
Apólices Municipaes, (Dec. 3,264)
Apólices Municipaes i Dec. 2.839) .. .... ..
Bailo Horizonte, de 1:000*000, 7 cto

Prefeitura de Petrópolis 1PJI8). .. .... ••
Minas Geraes, de 1:000*000, (nom.), o '/o. ..

Minas Geraes, de 1:000*000, (port.), 5 %. ..
Minas Geraes, de 1:000*000, (port.), 7 %. ..

Minas Geraes, de 1:000*000, (nom.), 7 %. ..
Obrigações de Minas, 9 •• •• ••
Rio de Janeiro, de 1:000*000, (D. 2.316) .. ..
Rio do Janeiro, de 100*000, (port.), 4 

BANCOS e COMPANHIAS
Banco do Brasil
Banco Boavista
Banco do Commercio .... •• .» •» ¦ *•
Banco dos Funcclonarios • • • •'¦••
Banco Mercantil • ••
Banco Portuguez, (port.)  .. •• •• ••
Banco Credito Real de Minas.
Previdente
Argos
Seguroe Confiança., « ?» ** *•

TÍTULOS BRASILEIROS
Fechamento — Compradores

Hoje

Máximo
830ÇOOO
815*000
823*000
820*000
148*000
165*000
166*000
169*000
183*000
102*000
512*500

1:034*000
1:025*000

970*000
220*000

110*000
189*000
388*000
165*000
190*000

Comprad.
820?000

310*000
822*000

:015*000

FEDEHAES
Funding, 5 • •• •* "
Novo Funding, 1914 .^
Conversão, 1910, 4 c/c ..
Empruslimu do 1013, 5 

ESTADUAES
Districto Federal, 5 
Rio de Janeiro, 1927, 7 c,c
Bahia. 1923, 5 
Pará 5%.

TÍTULOS DIVERSOS ';
Ang. South Am. Bank Ltd., serie B, 1 £
Bank of London & South America, Ltd..

89. 0. 0
66.15. 0
20. 5. 0
26.10. 0

Anterior
89. 0. 0
00.10. O
20. 5. 0
20.10. 0

36.
28.
i).
4.

0. 0
0. 0
0. 0
0. O

int 0. 5. 0
3.15. 0

(Concilie «a 15*

30. 0.
28. 0.

9. 0.
4. 0.

0. 5.
3.15.

pagina)

CORREIO AÉREO
CHEGADAS DO NORTE

Companhiasl Dias i Horas

Uondor ... I Quintas i 16 horas
Panair .... | Quartas | 16 "
Aeropostalcj Sabbados | 8 "

SAHIDAS PARA O NORTE

Companhias! Dias Horas

Condor ... t Quintas I 0 horas
Panair .... ! Siibbados | 6
Aeropostale! Domingos | 10 "

3*030

100*000

150*000
149*000
166*000
172*000
165S000
186*000
167*000
375*000
184*000
107*000
167*000

680*000
880*000

1:034*000
895*000
102*500

388Ç000

320*000

470*000
73*000

152*000
14SS00O
147*500
148*000
165*000
170*000
164*000
184*000
165*000

CHEGADAS DO SUL SAHIDAS PARA O SUL

Companhias Diaa I Horaa

Condor ... i Quartas | 15 horas
Condor ... I Sabbados 35 "
Panair .... j Sextas | 17 "
Aeropostale! Domingos I 10 "

Companhias! Dias | Horas

Condor ... , Terças
Condor ... I Sextas
Panair .... I Quintas
Aeropostale! Sabbados

| 6 horas
I 6 "

6 "

I 8 "

183*000
164*000
166*000

875*000

:032*000
880*000
102*000

385*000

450*000

2:7G0fOOO

PORTOS DE ESCALA E FECHAMENTO DE MALAS
PARA O NORTE:

AEROPOSTALE — Phono 4-7406 - Victoria, Caravellas, Maceió,
Recife. Natal, África Occidental, Marrocos e Europa. A mala fecha
ás 22 horas do sabbado. Registrados até áa 17 horas do sabbado

SYNDICATO CONDOR - Phono 4-6241 - Victoria, Caravelas,
Belmonte, Ihéos. Bahia. Aracaju, Penedo, Maceió,, Rocile Jouo = ;jg-
sôa a Nata!. A mala fecha ás quartas-feiras, as 21 hoias. Registra-
d°S 

PANAIR"- Phono 2-0712 - Victoria, Caravellas Ilhéos, Bahia,
lAMA -e> 

Natal, Areia Branca, Fortaleza, Camocim,
Luiz, Belém, Guyanas, Antilhas, America Central,

^...t a »,aia fGCha ás 17 horas do se:
No Correio Gemi, a i»ala fec*,a aa

Aracaju, Maceió. Recife"" Natal, Areia Branca Fortaleza, Camocim,
18a*uuu 1 Amarrarão. São Luiz, Belém, Guyanas, Antilhas. Amer.ca Central,
W^lfôW-Sí.., . Canadá A mala fechadas laboras ^«^

Registrados até áa 16 Vj horas.
21 h°raS PARA O SUL:

AEROPOSTALE - Phone 4-740C - Santos, Florianópolis, Porto
Alegre, Pelotas, Uruguay, Argentina, Paraguay o Çhilo. A mala fecha
ás 19 horas do sexta-feira. Registrados até ás 18 horas desse dia.

SYNDICATO CONDOR — Phone 4-6241 — Santos, Paranaguá, Sao

Franclco. Florianópolis e Porto Alegre. A mala fecha ás 18 horas na,

fencias o no Correio Geral ás 21 horas, das segundas a quintas-feiras.
PANAIR - Phone 2-0712 — Santos, Paranaguá, Florianópolis,

Porto Alegre, Rio Grande, Montevidéo, Buenos Aires, Chile, Peru e

Enuador A ma a fecha ás 17 horas de quarta-fe ra Registrados ate

ás 16 
°í, 

hora™. No Correio Geral, a mala fecha ás 21 horas.

EM MATTO-GROSSO :
«VNDICATO CONDOR — Phono 4-6241 — Campo Grande, Aqui-

dauana, Corumbá, Porto Joffre o Cuyabá. A mala fecha no Rio, aos sab-

badoa. ás 17 horas. Registrado ás 16 horas. «/*,"«!,<
PARTIDAS — Do Campo Grando para Aquidauana até Cuyabá,

03 
ÍeGRiSsO 

'- Do CuyaV4 para Campo Grando - ás sextas-feiras,

LINHAS COSTEIRAS
Sahidas para o Norte Sabidas para o Sul

NAVIOS DESTINO TEL.

À Jaceguay 12 1 Manáos.. 3-3268
[itaguassú . 13 ' Parnahyb 0-3566

NAVIOS DESTINO TEL.

3 de Outub.
'Miranda ...
itacava ...
Saverne ...
Itaquicé ...
Celeste •;.
«Alice 
Itaipú .....
Ct. Ripper.

il Luizn .
Itassücó ...
Gurupy ...'AraranKuá.

P.od. Alves. 24
Itatinua ... 27
Aratimbó .. 30

13
14

34
35
15
15
15
17
1"'

20
21
22
23

Recife .. 4-2698
Penedo .. 4-2698
Aracaju' 3-3268
Fortaleza 3-3566
Belém .. 3-1900
Victoria. 3-4653
Bahia .. 3-4653
Tutoya . 3-3268
Belém .. 4-2698
Recife .. 3-4653
Cabedello 3-1900
Pará 2-7630
Cabedello 3-3268
Belém .. 4-2698
Penedo . 3-1900
Cabedello 3-3268

Itapuhy.... 121 P. Alegre S-1900
Araranguá . 13 ¦ P. Alegro 3-3268
Ser. Branca 13
Itaquatiá .. 13
Ivahy 14
Itaipava ... 14
Aratimbó . 15
Ct. Alcidio. 15
Anna 16
Mantiq." ... 16
Portugal .. 18
Itapé 19
Ser Grande 20
A. L'enevolo 22
Aff Penna 24

C. Hoeepke 24
Ser. Azul.. 5

_. Math.. 4-3709
P. Alegre 3-1900
P. Alegre 2-7630
Imbituba. 3-1900
P. Alegre 3-3268
P Alegre 4-2098
Laguna . 3-3443
P. Alegre 4-2698
Antonina 3-3268
P. Alegro 3-1900
P Alegro 4-1.709
P. Alegre 4-2698
B. Aires. 4-2698
Lagu:< > . 3-3443
P Alegro 4-3709

GAES DO PORTO
VAPORES A SAIR HOJE

ITAPUHY — Sairá áo meio dia,
para Porto Alegre o escalas.

ALM. JACEGUAY — Sairá ás
10 horas, do armazém 14, para
Manáos e escalas.

. AMANHA
ANDALUCIA STAR — Sairá pa-

ra Buenos Aires o escalas.
CABEDELLO — Sairá para No-

va Orleans, com escala condido-
nal em Honstou.

ARARANGUA — Sairá ás 15 ho-
ras,. do armazém 11, para Porto
Alegre e escalas.

TRES DE OUTUBRO — Sairá
do armazém E, para Recife e os-
calas.

ITAGUASSÚ — Sairá para Pa-
rá c escalos.

VAPORES DE CARGA OU
MIXTOS

Expresso Federal — Phono 8-2000
WEST CAMARGO ¦*- Esperado

no Rio, de Los Angeles, a 17 do
corrente. í

Mala Real Inglesa — Phone 4-8000
LOSADA — Sairá cerca de 21 de

«brll para portos do Pacifico.
Norddeutscher Lloyd Bremen •

Phone 4*6121
ANSGIR -- Esperado a 21 do

corrente, da Europa.
MUNSTER - Esperado em prin-

cipios do abril.
Hamburg Amerlka Linte — Phone

4.1582
PARAGUAY — Esperado a 15

do corrente para Hamburgo e.es-
calas. _ :.-

RIO DE JANEIRO — Está no
porto o sairá provavelmente a 14
do corrente, para Hamburgo e es-
calas. .. _

PATRÍCIA —Sairá no dia 29
do corrente, para Nova Orleans 6
Boston. .

ISIS — Sairá cerca.de 3 do abril
para portos do Pacifico.
Pinland Syd. Amerlka Llnjen —

Phone 4*7200
BORÊ IX — Sairá no dia 22 do

corrente, para Buenos Aires.
EQUATOR — Sairá no dia 24 do

I corrente, para a Europa.

Soe. G. Transportes Mariümes
Phone 3-2930

ALCINA — SairA no dia 23 de
março, para Buenos Aires.
Rotterdam '— Zuid Amerlka Llgne

Phone 3-4637
ALPHERAT — Sairá amanhã, 13

do corrente, para Rotterdam e es-
calas, „

Lloyd Real Hollandez — Phone
2*9900

GAASTERLAND — Sairá no dio
23 do corrente, para Amsterdam.
MOVIMENTO DOS VAPORES DA

COSTEIRA
NO SUL

ITASSUCÊ — Chegou de Pelo-
tas a Porto Alegre, no dia 9, ás
18 horas.

ITATINGA •— Saiu de Imbituba
para o Rio Grande no dia 9, ás 10

horas. . _
ITAPURA — Saiu do S. Fran-

cisco para Itajahy, no dia 10, ás
10 horas.

ITAIMBÉ — Chegou do Rio a
Santos no dia 11, âs 7 horas.

NO NORTE
I ITAHITÉ — Saiu do Victoria

para Bahia no dia 10, ás 20 horas.

ITAPÉ  Saiu de Macáo para
Natal no dia 10. , -

1TAPAGÉ — Saiu do Maranhão
vmra Belém no dia 10, ás 5 horas" .m.mtfiA  «nin Aa CearuITAQUERA — Saiu 

'do Ceará
para Cabedello no dia 10, as 2 ho-
ras.

ITANAGÊ — Saiu de Natal pa-
ra Ceará, no dia 10, ás 0 horas.

ITABERÁ — Chegou de Maceió
a Recife, no dia 10, ás 11 h°ras-.

IT\PUHY — Saiu de Victoria
para o Rio, no dia 11, ás 11 horas.

VAPORES ATRACADOS
Arm,

ALM. ALEXANDRINO .. ..
ARARANGUA .. ....
ALM. JACEGUAY .. ,.
DELAMBRE.
HARTINGTON
LAGUNA •
M. GOULANDRIS (pateo)
PERYNAS 2."
PARDO •• •<

RIO DE JANEIRO.
SIRIS ••

. • ••
• • t t

• • .. • • • •

10
11
14

6
9
3

10
1
8

--ia

Napoleão de Mencastro Cuimarães -- Depositaria Jatjicial
UNHA RÁPIDA DE PASSAGEIROS

tf* ••--r}a»!aB~-¦,^,¦¦¦¦l¦,l¦ll,¦,¦W¦''^^

^» ' ww m^mwwmmswws*y*m

ouro""'"™"""

FBEIR* CARNEIRO & C. LIMITADA
Companhia Commercio E Navegação

110 - AVENIDA RIO BRANCO — HS
Para vapores a satair

(Vide annuncio na Secção Navegação)

1'nga até HS a l*r.
Joiuh usadas — E'

íjuem !«ti!i niiiis Concertos <1«
IoIms o icliiiíioH trabalhos fataii-
tlilofl prnçnH bamtfHslmoH. Offl
r,in.*H uroprínM. — Vlscohdo Uio
Urancn '.'-".

"Antigüidades"
Compra.so lodo <¦ (|imlqu«*r oh-

jeclo do nr(c nntign. 1'niín.KC o
preço ri'nl á run Itcpulillcn do
Peru' nu. 71 c 7.'t. Tcleuhonui•: nefl)

NORTE I SUL

Araranguá
Sairá sabbado. 25 do cor-

rente, ás 10 horas :

r-feira
4*-felra

BAHIA
RECIFE
CABEDELLO

Prosfcia salda

-feira

tin^bó)•*—.:

"Ara-

30 do corrente,

Araranguá
Sairá amanhã,, 13 do cor

rente, ás 15 horas, para :
SANTOS S'-feira
RIO GRANDE 5*-feira
PELOTAS 5*-feira
PORTO ALEGRE C-fcira

Próxima saida : "Aratlm-
b6" _ 15 do corrente.

CARGUEIROS

NORTE

Itacava
Sairá em 14 do corrente,

Para: . 
"..

Ilhéos, Bahia e Aracaju.

SUL

Itaipú
Sairá em 17 do corrente,

para: ., „
Victoria, Bahia, Maceió, Re-
ci£c, Cabedello, Natal. Areia
Branca, Aracaty, Fortaleza,
Paranabyba (via Tutoya) c

Tutoya

PASSAGENS
(S. 

A. Mnrtlnclll
Bxpririter — Av.
S A. V. I. — At

— Av. Rio Branco. 108. Tel. 2
Rio Hranco n. ÍÍ7. Tel. 4-278.r..

Uio Ilraneo ül. Tel. íl-OI7«/7

0901».
PRAÇA E FRETES

Portugal

Sairá em 18 do corrente,

para:

Santos, S. Francisco, Para-

nagiiá c Antonina

Affonso Silva — Tol, 4-18110
Rua Mercadores n. '-'

I''inl>iiri|iii's no arma/cm lt.

CORREIOS
Sorâo expedidas hoje malas pe-

I03 seguintes vapores:
ALM. JACEGUAY - Para Vi-

ctoria, Bahia, Recife, Ceará, Be-
lém, Santarém, Óbidos, Parmtms,
Itacoatiara e Manáos, recebendo
impressos até ás 6 horas, cartas
para o interior e com porte duplo
•*tó ès 7* c * „ Tio

ITAPUHY — Para Santos, Pa-
ranaiíuá Antonina. Imbituba, Rio
Grande, Pelotas e Porto Alegre,
recebendo impressos ate as b no-
ras, cartas para o interior e cora
porte duplo até ás 9

Norddeutscher* LU).
NORD
DFJTSCHÍK

LLOYD

PRÓXIMA SAHIDA PARA

A EUROPA

MADRID
Sairá em 23 de Março para:

BAHIA MADEIRA U9BOA,
VIGO c BREMEN,

PARA O SUL

S. Salvada  jjj *}"?*
8. N-.da  

JO 
Abril

Madrid  13 Ma,°

Serviço rápido de cargueiro»

ANSGIR — Esperado ato o
dia 21 do corrente.

MUENSTER — Esporndo
rirriiicn « escalas em 4 de ni

' 
AGENTES GERAES:

AMANHÃ (13)
ANDALUCIA STAR - Para San-

tos, Montevidéo e Buenos Aires,
recebendo impressos até ás 8 ho-
ras, cartas para 0 exterior da Re-
publica até ás 9 o objectos para
registrar até ás 17 horas de hoje.

ITAQUATIÁ — Para S. Sebas-
tião, Santos, Paranaguá, Antoni-
nn, S. Francisco, Itajahy, Floria-
nopolis, Imbituba, Rio Grande, Pe»
lotas e Porto Alegre, recebendo
impressos até ás 8 horas, cartas
para o interior e com porte duplo,
até ás 9 e objectos para registrar
até 'ás 17 horas de hoje.

MALA REAL INGLEZA

Bremer.

PARA A EUROPA

H. Princess,
II. Brigade.

. 14 Março j
. 38 Março»

PARA O RIO DA PRATA J
Desna  16 Março I
H. Patriot .... 20 Março |
Para mais Informações sobre

PASSAGENS E FRETES
THE ROYAL MAIL STEAM

PACKET CO.
51 — AV UIO BRANCO — 55

Telephone : 4—8000 jj

FRANCISCO DE AGUIAR & Cia.
Penhores «obre jóias e

mercadorias
36--RUAL.IJI/. Ufc CAMÕES—36

Telephone: 2—«239

de
vil.

HFRM. STOITZ & Go.
AVENIDA RIO BRANCO. 66 71

Tel 4-6121
Caixa '-'00 - Tclcgr. Nordlloyd

Momscn & Harris
agentes de' privilégios

estabelecidos á Praça Mauá n,
7 18." nesta cidndo, encarregam.
ae de conirnctni* q ypncln o a pro-
mover " empre-go cio "Processo do
dibtilla<;ão depuraçáo c du&hy*
dnitaçilo Blniullünoad do álcool
ethyiico partindo <lu licoroa íur-
montados" privilPBliido pola l,:i*
tente do mvoncilo n. 18.'.4GB 'I"
propriodndo dn Socieló Aonyirio
doa DUtlllorloá d« Ücüx-Sévre»,

I ost-iibnlecldii «m
I vrct), 

'frança. Mi (Dòux-Sfi.
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Domingo, 12 de Março de 193a DIÁRIO DE NOTICIAS 15

Instituto Mineiro do Café
Rua Visconde de intiaúma 76 — Tel. 3-3512

Endereço telegr.: MINASÇAF •— Rio de Janeiro

AVISOS E INFORMAÇÕES
EXPEDIENTE

AVISO N. 120
EMBARQUES DE CAFÉ' NO INTERIOR

Por ordem do Departamento Nacional do Café, faço pu-
blico para conhecimento do* produetores e interessados, o.
""primeiro — Todos os cafés mineiros da safra de 32/33,,
actual existentes ainda no Interior, deverão ser embarcados
do dia 13 até o dia 31 do corrente mez de março, "como reti-
ci(,-.' não se exigindo apresentação de cédulas e correndo as
desoèsás de armazenagem por conta deste Instituto."segundo — Picam garantidos og direitos concedidos pela
nüota livre que toque a cada produetor nos mezes de março,
abril maio e junho; a liberação se fará de conformidade com
i apresentação das respectivas cédulas a este Instituto.

Terceiro — De primeiro de abril a trinta de Junho cto cor-
rente anno, os despachos se farão em totalidade como retidos,
correndo as despesas de armazenagem por conta dos remet-

Quarto •— Os cafés despolpados serão liberados preferén-
clalmente, na fôrma do regulamento especial n. 11, deste In-
ctituto. de 22 de abril de 1032 e demais avisos relativos ao
HSSUQulnto — Do dia primeiro de abril próximo em deante
t,ó serão liberados os cafés Já existentes nos armazéns regu-
"adores, excepçâo dos despolpados.

sexto — Os cafég despachados do dia primeiro de abril
do corrente anno em deante só serão liberados depois do dia
primeiro de Julho, pela fôrma que fôr estabelecida.

Sétimo — Os cafés da safra nova. assim considerados pelo
Departamento Nacional do Café, que forem despachados no
corrente mea de março, não serão liberados senão em julho
aroxlmo: as despesas de armazenagem dos mesmos correrão
oor conta dos remettentes.

Rio de Janeiro. 8.de março de 1033.
JACQUES DIAS MACIEL,

Director.
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O A F e*
DIÁRIO DE NOTICIAS — M©> 1« de Março de 1033

, RIO, 11. — O mercado perma-
I neeeu estável, com regular movi-

mento de negócios.
Foram registradas até As 10 %

horas,, vendas num total de 4.085
"saccas. . - .n A

A pauta semanal de 6 a i*> *
de l$160j o imposto de Minas, «
de 31000 e o do Estado do Rio, 51
por 1| ou-o. , .

i O mercado a termo continua pa-
I ralysndo.

O typo 7 foi cotado o anno pas-
sado a 12S500.

COTAÇÕES
Typo  13$200
Typo  J2I800
Typo»  121*00
Typo  121000
Typo  11*600
Typo  11*000

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÉ

Cotaçfio do typo 7.. .'. .. 121000
MOVIMENTO DO DIA 10

Stock em 9..  416.292
Entradas:

Pela Leopoldina
(de Minas).. .. 3.405

Pela Marítima. .. 2.959
Reguladores .. .. 5.557 11.921

Total  428.213
Saidas:

America do Norte 6.280
America do Sul,. 657
Consumo local no

l dia 10  500
i Retirado pelo D.

Nacional do Ca-
fé no dia 10. .. 50 7.487

ÚNICA CHAMADA
Contraeto "A", ty-

po 4, molle:
Hoje
14*450
14*500
14*500
14*500

F. ant.
14*450
14*500
14*500
14*500

j&íiimIj ,
Milho Cattete mesclado. 00 kilos. .... 93000
Polvilho do sul kilo *(I50
Tapioca, kilo .'.  .... $000

OlíTROR «IKNKROS
Alhos nacionnes, cento .. .. .... .. .. .. .. .. .. 18700
Alhos estrangeiros cento  .. .. .. ., .. 5*000

I Bacalháo especial. 58 kilos.'. ,',' .. 165,~MM)
I Bacalháo superior, 58 kilos ".. .. 140*000

Bacalháo éscamudo, 58 kilos ,. 110*000

Paral. Paral.

Entrega em marco
» em abril.
" em maio.
» em junho

Vendas do dia . .
Mercado

FECHAMENTO DO CAFÉ
Mercado - Hoje, calmo; ante-

rior, calmo; anno passado, calmo.
Typo 4, disponível, por 10 ks. —

Hoje, 14*100; anterior, 14*100; an-
no passád , 15*400.

Embarques - Hoje, 18.681; an-
terior, 4.554; anno passado, 56.178
saccas. „„

Entradas até As 14 horas — Ho-

Je, 33.484; anterior, 42.822; anno

passado, 31.377 saccas.
Existência de hontem por embar-

car, 1.443.748; anterior, 1.423.945;
anno passado, 981.878 saccas.

Saidas — Para os Estados Uni-
dos, 7.920 saccas.

EM IUNDIAHY
JUNDIAHY, 10. — Café recebido

pela Estrada Paulista, das 12 as 17
horas: „^ ^ A pas-

?âr_ sántÔs.°! ltfíÕÔ 12.000 11.000

Total. . . . 11.000 12.000 11.000
EM VICTORIA

VICTORIA, 11. - Mercado a ter-
mo sem reunião.

ESTATÍSTICA

• • • • • t

Banha de POrto Alegre, caixa.
Banha de Laguna caixa. 

'..".,

Banha de Itajahy, caixa.. .. .
Cebolas nacíonaes, caixa. .. .
Herva tn'nUé kilo
Línguas defumadas uma  .,
Lombo de porco salgado, (mineiro), kilo ..
Lombo de porco salgado, (do sul), kilo.. ..
Manteiga do interior, kilo .. .. .. .í»... ..
Toucinho mineiro, kilo ... .. 
Toucinho paulista kilo .. .... .'.
Toucinho de fumeiro kilo
Xarque mantas puras ttio da Prata kilo
Xavque, mantas puras, nacional, kilo, . _ ..
Paoos e mantas, mineiro, kilo
Patos e mantas, do sul, kilo ••

• • • ¦ • *

115*000
115*000
115*000

43*000
$550

2*200
2Ç100
1Ç300
41400
1$800
2*100
2$700
3S000
25400
11800
2$000

10SOO0
*700
çooo

8*500
5*500

175*000
145*000
115*000
127*000
117*000
125*000
44*000

*700
2*400
2*200
19500
ssooo
1*900
2*200
2*800
3$100
2*700
2*300
2S400

O VY/TEMA KO/MO/

ALGODÃO

Para os etfeltos do Regulamento Especial n. 13 e Avisos
as 118 e 119 por ordem do director do Instituto Mineiro ao
Café; fica estabelecida a tabeliã abaixo, por differença de ty-
303, na praça de Angra dos Reis:

CAFÉS ESTRICTAMENTE MOLLES

f«UU ¦
-• , - estrictamente molle.

Stock em 10  420.726
Idem, anno passado. .. 260.540
Entradas geraes em 10 109.088
Desde 1 de julho .... 3.350.712
Saidas geraes em 10 .. 69.873
Desde 1 de julho .... 2.604.045

Saccas
900

57.8*3

mo mais 1$000» 2/3 rrco- ** $500
3/4 "•••'. *250

BASE - -
«• 4/9 menos $500» l$00O" 5/6 ** 1S500» 2$000» 6/7 28500» 3$000

7/8 3S500* 4$000
-fcfc-l 11 —

O preço dó typo «4 base estrictamente molle*" será de
151000 (quinze mil réis) por 10 kilos no porto de Angra do|
Reis

A differença entre os cafés estrictamente molles e os
molles será de 1$300 por typo e por 10 kilos.

A differença entre os cafés molles e duros íica fixada em
l$500 a menos por typo e por 10 kilos.

ü oreco básico desta tabeliã será revisto semanalmente.
Rio de Janeiro, 12 de Março de 1933.

(a.) EDGAR BRITO LYRA
Chefe do Departamento Commercial.

Foram registradas vendas num
total de 7.018 saccas. \

COMMISSÃO DE PREÇO
Theodor Wille & Cia.
Barbosa Albuquerque & Cie.-
Barros Siano & Cia.

EM S. PAULO
S. PAULO, 11. - Entradas dc ea<

fé até ao % dia:
Hoje Ant. A. pas.

Em Jundiahy,
pela Estrada
Paulista . . 18.000 18.000 22.000

Em Sâo Paulo
pela Soroca-
bana, etc. . 15.000 16.000 17.000

Total. . . . 33.000 34.000 39.000

EM SANTOS
SANTOS, 11. •

oAldftS*• • * • • *• • • ••
Em stock (reetifiçada)

Não houve entradas.

NO HAVRE
HAVRE, 11.

ÚNICA CHAMADA
Hoje P. ant.

Entrega em março 182 179
" em maio. 180 Vi 178 »/j

em julho. 178 176 
*4

» em set. . 177 175 %
Vendas do dia . . 3.000 2.000
Mercado Estav. Estav.

Alta de 1 % a 3 % francos, des-
de o fechamento anterior.

EM LONDRES
LONDRES, 11.

Hoje Ant.

RIO, 10. - O mercado continuou
hontem paralysado, com os preços
inalterados.

COTAÇÕES (por 10 ks.. cil Rio)

Seridó . . T. 3 65$000 T 4 62*001)
Sertão . . T. 3 63S000 T 5 58SO00
Ceará . . T. 3 n/c. T 5 58SO00
Mattas . . Ti 3 52*000 T. 5 50Ç000

Posto ern S, Faulo por 15 ks.:
Paulista T. 8 R6S000 T 5 838001

COTAÇÕES DA JUNTA DOS
CORRETORES

Seridó . . T. 8 66Í00O T. 4 65Ç000
Sertão1. . T. 3 645000 T. 6 60$000
Ceará . . T. 3 638000 T. 5 69*000
Mattas . . T. 8 53*000 T. 6:51*000
Paulista . T. 3 55*000 T. 5 54*000

MOVIMENTO DO IHA 10
Fardos

Stock em 9;. ¦„."..•'.. .'",
Entradas:' •

Piauhy , . ,; . i : ¦ 375,
Rio G. do Norte. 132,
João Pessoa . . . 146'
Pernambuco .' . . 122

FECHAMENTO
Hoje P ant.

Entrega em março 5/6 6/6
" em maio. 5/8 "4 6/8 %

em agt. . 5/11 % 5/11 %
. " em set. . 5/11 % 6/

12.503

775

TRIGO
EM BUBNOS A.»RES

BUENOS AIRES, 10.¦"EUÍAMLNXO
Hoje

Por 100 kilos:
Entrega em março

" em maio.
" em junho

Mercado .....
Disponível typo

Barletta para o
Brasil •

tiM CHICAüO
CHICAGO, 10.

FECHAMENTO
Hoje

Entrega em .naio. 
" em julho. ———

Total.
Saidas

13.278
391

I

s_r_ jP""

F.ant I
5.01 5.00 _
5.29 5.29 !
5.38 5.38 I

Estav. Estav,

5.40 , 5.40

' •'• s/P " '

ttL*Ík*mm\-

CORTE

t ENVIE NOS
ESTE

PROPORCIONA A CASA PWJPWJ
APRESTAÇÓES.MEOIAMTE80WW
EM QUALQUER RUA, EM QUALQUER
BAIRRO. EM QUALQUER CIDADE OU

QUALQUER ESTADO 00 BRASIL

Resultado do 126' sorteio
em 11 de março- de 1933:

O próximo sorteio será no sabbado
18 dc março

O Fiscal do Governo:
FRANCISCO LAUDARES

. 
¦¦'*,

¦•"¦'.

H SORIE

Desejo minuciosas injortnneòes sabre o"SYSTEMA KOSMOS"
JVome....^ M.,...„..i....,..H....m.i>m
Endereço

u m m \w®& i yiWRRi hkh« m os
RUA DO OUVIDOR.87 RIO

V. ant
48.75
48.87

CULTOS E
CRENÇAS

Typo 4:
Sup Santos prom-

pto p/embarque.
Typo 7:

Rio, prompto para
embarque .. ..

EM HAMBURGO
HAMBURGO, 11..-- Não houve

cotações neste mercado.

64/8 
'54/6

47/6 47/6

Stock em 10  12.887

EM S. PAULO
S. PAULO, il.

ÚNICA CHAMADA
Comp. Vend.

Entrega em março n/c. 76*000
" em abril. n/c. G5Ç000
» cm maio. 55*000 5G5000
», em junho. . n/c 53*000
» em. julho. n/c. 53*000

** em agt. . n/c. . n/c.
Não houve vendas.
Mercado, estável.

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 11.

Preço por 15 ks.
Hoje An1;.

Nom. Estav.
75*000 76*000

BOLSA
(Conclusão da 11" pnginn)

DE TÍTULOS

AVISO
Por ordem do sr. dlrector do Instituto Mineiro do Café,

communico aos srs. interessados que, a partir de 1 de abril
próximo vindouro, ficarão suspensas as compras dos cafés
destinados a Santos. _

Outrosim, faço sciente que as propostas para acquisicoes
cie cafés do nosso "stock" ficam sujeitas á conveniência que
o Instituto encontre nas mesmas.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1933.
EDGAR DE BRITO LYRA |

Chefe do Departamento Commercial.
Secç&o de Fiscalização

DESPACHOS DO SR. DIRECTOR
A. Jabour & C. (Processo n. 3.119) — Deferido, de ac-

•jordo com o parecer da Secção.
Avellar & C. (Processos ns. 3.039, 3.038, 3.036 e 3.104> —

Deferido, idem, idem. . „ ._.
Companhia Paulista de Commercio e Exportação (Pro-

cesso n. 3.070) — Deferido, idem, idem. TVl,„.#,n ,,orn
Ed. Figueira is C. (Processo n. 3.045) — Deferido, idem,

J. J. Azevedo (Processo n. 2.732) — Deferido, idem, Wem.
Júlio Motta & C. (Processo n. 3.049) — Deferido, idem, idem.

José Martins Villas (Processo n. 3.167) — Deferido, idem,

P. ViUela Pedras — Aguarde opportunidade, de accordo
com o parecer da Secção.

Brazilian Tractipn, Light & Power Co., Ltd.
Brazilian Warràiit Ag. & Finance Co., Ltd..
Cables & Wireless, Ltd., ("B" Shares) ....
Royal Mail Steam Packet Co. Ltd
Imperial Chemical Industries, Ltd
Leop. Rail. Co.. Ltd., 6 % %, term. deb„ 1933
Lloyd's Bank Ltd., ("A" Shares).. .... ..
Rio de Janeiro City Imp. C°.» Ltd
Rio Flour Mills & Granarles, Ltd
São Paulo Railway Co., Ltd
Western Telegraph Co., Ltd. 4 %, Deb. Stock

TÍTULOS ESTRANGEIROS .
Emp. de Guerra Britannico, 3 Vs %t 1927/47
Consolidadas, 2 Vs 

10.00
0/ 1. 3

10.15. O
8. 0. O
1. 5. O

. "(6. .0....O;
2.H. 7 y»
1. 0. 7 %

1.17. 0
76. 0. 0
96.10. 0

99. 5. Ó
72.17. 6

9.87
0. 1. 3

10.15. 0
8. 0. O

1. 5. 1 „
76. 0. O

2.11. 7 %
1. O. 9

1.17. 0
77. 0. 0
96.10. 0

99. 5. 0
73. 0. 0

Mercado •'•,-• • ¦
1.* sorte, comp.. .

ENTRADAS

Desde hontem .
De í° de set. p.

EXPORTAÇÃO

Bahia
Existência em sac

cas de 80 ks..

Farello
Fareilinho.
Remoido .
Triguilho .

.Moinho Inglês
Farello . .
Fareilinho.

Fardos de 180 k3. Remoido .
100 ——- Tnjíuilho .

Saccas de 80 ka.
. 

' 700 100
67.300 66.000

Foi feriado nesta praça.
MERCADO DE FARINHA DE TR1

GO DA CAPITAL FEDERAL
Moinho Fluminense:
Semolina  E4J000
Especial..  82*000

Ôa Sorte  31f000
Diamantina  .. 3OÇ000
S. Leopoldo  301000

Moinho lnglez:
Semolina  34S000
Budha  3i!$000
Soberana  •• 31*000
Nacional  30*000

Moinho da Luz:
Luz  82*000
Brilhante. ..  30*000
-¦emolina  34*000
Tres Coroas  31*000

1'KKCU DU FARELLO DE TUlüü
POR 35 KILOS-

Moinho Fluminense:
-líÇÜOO 5*000
5$000 5*500
8$000 8*500

10*000 10*500

POSITIVISMO

5.400 5.300

Ant.

CENTRO COMMERCIAL
DE CEREAES
TABELLA DE PREÇOS DA SEMANA

Atroz agulha amaréllão  ~,»„nc
Arroz agulha especial (brilhado)  ¦ !¦ „„

Por 60 kilbi
63*000 <M$00O

• • • • • •

Arroz agulha superior (brilhado)
Arroz agulha especial
Arroz agulha superior
Arros agulha bom.. .
Arroz agulha'regUlar.
Arroz japonez especial
Arroz japonez de 1.*..
Arroz japonez de 2-*..
Arroz japonez regular

• • • •

60*000
58*000
56*000
54*000
48*000
54*000
52*000
49*000
45*000

Sanga, éoiüos:r:::::::::::::: ::.:¦.-¦» 20*000

• • *
«• •• ••

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÉ

ESTATÍSTICA E FISCALIZAÇÃO -

CaM mineiro d« QUOTA LIVRE entrado na COMPANHIA SUL WL
MRIRA ARMAZÉNS GERAES e liberado pelo DEPARTAMENTO NA-

IONAL DO CAFÉ, no dia 13 de março de 1933:

m•*• 2
Proeeden- 8
<5 eU „J -

Remettentes

Alfafa nacional ou estrangeira, kilo.
Amendoim em casca, 25 kilos..
Alpiste nacional, kilo a.
Alpiste estrangeira, kilo
Araruta kilo
Batatas paulistas, kilo
Batatas do sul, kilo
Ervilhas kilo - ¦- •- -¦ -- -- ...
Farinha de mandioca fina, de Porto Alegre, 50 kilos
Farinha entre-fina, 50 kilos.
Farinha grossa, 50 kilos.
Fubá mimoso, 20 kilos ,.
Fubá extra-fino, 60 kilos  ••
Feijão preto, Porto Alegre, novo, «0 kile-s.
Feijão preto, bom, 60 kilos..
Feijão branco, meúdo, 60 kilos
Feijão enxofre, 60 kilos.. .,. •
Feijão manteiga, novo, 60 kilos .... ... ... .. ".. ••
Feijão mulatínho, novo, 60 kilos .. .. .. .. •• •• ••
Feijão fradinho nacional, 60 .kilos .. .. .. .,. .. ••

Grão de bico kilo •>,.*'• •
Lentilhas, 60 kilos  .. •• ...••••¦•
Milho Cattete Vermelho, 60 kilos. .... .. .. ••.••
Milho Cattete amarello, 60 kilos.

J•• «• •• •• •• •*

•• •• •• *•

•• .. .» •• ....
•• .• tt n n •«
•a •• •¦•• •• ••

. . . . •• *i. ••' • •

II •• •• •«

• • ••

I
9128/ 1/33'Guarany

13(19/ 1/33'Pirapetinga
8Í28/ l/33iGuarany

20:26/ l/33|Faria Lemos
140127/ l/33!Carangola

!{3|28/ 1/33'Porto Novo
1(»'26/ l/33lTelxeiras
21127/ l/33lldem
13:27/ l/33;Idem

1.160 15/ 15i 2/ 9/32iIpomeia
1.161 2irj/215',30/ 8/32lS. S. Paraíso
1.1(12 17/ 17Ü2/ 0/32iItaguaba

1030/ l/33lGuar.any

Total.

1.
l'i-i'52!
1.153!
i;iõ4i
1.155'
1.1561
1.157]
17158'
1.1 si

5;t

I

210 [Andrade Lemos & Cia.
10 IEd. Figueira & Cia.
10 (Andrade Lemos & Cia.

338 Ferrari Souza _ Cia.
140 |Seraf im Ribeiro & Cia.
250 (Pinheiro Ladeira & Cia.

88 |S. A.Pedroza Joppert.,
24 |Idem

146 (Idem 1- '.*'
167 Leon Israel Còmp. S. A.
113 (Idem
100 lidem
169 (Andrade Lemos & Cia.

*400
10*000

1*100
1*460
1*000
(800
*750

2*700
21*500
18*000
15*000

8*500
16*000
39*000
35*000
66*000
58*000
70*000
45*000
48*000

2*600
68*000
14*500
12*500

64*000
62*000
59*000
57*000
55*000
52*000'50*000

53*000
50*000-
46*000
28*000

*41ü
12*000

1*150
1*500
1*200
$900
*800

2*800
24*500
18*500
17*000
0*500

18*000
40*000
36*000
68*000
60*000
74*000
52*ooq;
52*000
2*600

Foram ab.itidns do consumo do
dia, 400 saccas de 80 kilos. ,

EM LIVERPOOL
LIVERPOOL, 11.

FECHAMENTO
Hoje

Mercado' . . . •
Pernambuco Fair,
Maceió Fair . . .
Am. Fully Midi. ,

Amer. Futures:
Entrega em maio.

" em julho" em out. ,
" em jan, .

Disponível brasileiro
1 ponto.• Disponível americano
1 .pontç... " .„...- j. , . .¦¦ , • .ii.. n ,*'n

Termo amerlcan» ¦—• Baixa dc 11
¦Va J1-.'___¦-'¦ '! iu - '¦'¦• "" '*'

. Aveia, . . .
Moinho d* Luz:

Farello . . .
FarçlUnho. ,.
Renioído . .

4*500 a 5*000
5*000 a 5*500
8*000 a 8*500

10*000 a 10*500
40 kilos
 18*000

4*500 a
5*000 a
8*000 a

5*000
5*500
8*500

ALFÂNDEGA

Roallza-sc noje, as 13 horae, no
Templo da Humanidade, á rua
Benjamin Consttuit n. 74, uma'
conferência sobre a "Theorla po-
flltivieta dos anjos da guarda e
das orações", sendo orador o sr..
Gionyslo Curvello de Mendonça.

CATHOLICISMO
HORA SANTA BUCHAUISTICA
í'ará, hoje, a Hora Santa Eu-

charistlca. na matriz de SanfAn-
na, á3 16 horaa, de accordo com
n_'deteriniuaç0es da autoridade,
archldiocesana, a Parochi» de'
Santa Thereza.
IGREJA SAO FRANCISCO DE,

PAULA
O exmo. rvdmo. d. José Pe-

reira, Alves, bispo de Nictheroy,
fará, hoje, nessa igreja, após mis-
na compiomtssal das 9 horas, a
segunda conterericia quaresmal dã
serie organizada pela V. O. T.
dos Minimos üe Suo Francisco dó
Paula.
FRATERNIDADE DE SANTO

, ANTÔNIO
No Convento de Santo Antônio

realiza-se hoje a reunião da ae-
cção masculina desta Fraternidade,
havendo missa de communhao
geral, ás 8 horas, e benção do
Santíssimo Sacramento. A's 10

, 1 horas, Instrucção p.v.-a os noviços
! aa mesma fraternidade. ¦¦

SUBSCRIPP EM FKVOR
DK FAMÍLIA DO JQRNMJSU

ABÍLIO SILVA
Ha dias, falleceu em extre-

ma miséria o nosso antigo
confrade Abilio Silva, que pre-
ciosos serviços prestou á re-
portagem policial de vários
jornaes.

A viuva do velho repor-
ter ficou balda de recursos
de toda a natureza, com qua-
tro filhinhos menores, dc 7»|
5. 3 e 2 anno*.

Visando melhorar-lhe a si-
tuação o DIÁRIO DE NOTI-
CIAS abriu uma subscripção,
logo apfr-da pelo dr. Herbert1
Moses, presidente da Associa-
ção Brasileira de Imprensa,
que nos enviou a sua contri-
buição pessoal.

O total, até hontem, era _e
350$000, continuando a lista
na secretaria do DIÁRIO DE
NOTICIAS.
Herbéít Moses  100$000
Orlando Dantas .... 100$000
Jayme de Vasconcel-

los  50t|00O
Joaquim de Oliveira 20$000v
Heitor Beltrão .....' 20$00»
Dr. Veiga Paria .... 20$00O;
Júlio Medeiros  20$09O
Gravador Edgard
Silva  20J00O

Estav.
5.33
5.33
5.18

4.94
4.95
4.9S
5.02

Firme
5.32
5.32
5.17

5.06
5.07
5.09

-' 5.13
Alta de

Alta de

RENDA ARRECADADA NO DIA
11 DE MARÇO

Sello: 45:296$455.
Ouro 96:568$800
Papel 76:588$655

Total

Renda arrecada d a
de 1 a 11

No anno passado ..

a 12 '?.'.

ASSUCAR
RIO, 11. - O mercado continuou

firme, còm poucos negócios e pre-
ços inalterados.

COTAÇÕES
Crystal branco. . 56"S0OO a 57$000
Demêraras . . . 46Ç0OO-a 47$000
Mascavo .... . 36$000 a 38Ç0OO
Mascavinho. . . n/c. n/é.
3." jacto.'. . . . : n/e. . n/c.

MOVIMENTO DO DIA 10

Stock eb 9..  .131 -280
Entradas:

2.500
2.000
2.000 6.500

Differença
em 1933

á maior

173:157f455

2.314:134f250
1.620:082$455

,.694:051?795

LÂMPADAS
dc 5 a 50 velas: ¦ l$80b
Ruas: S. Pedro 91 e Ourives Ti

OUHO
NEM A m N_M A 15$00ü!

Pagamos pelo seu justo valor
Cambio do dia!

Joiap usadas, brilhantes. Prata,
moeda e antigüidades mais
20% de que outros com-

pradores
Não vendam as suus jóias sem

primeiro verificarem as nossas-
vantajosas offertiis

CASA ROBERTO
i.maior coiripíI'àoíà no Brasil:

Av. Rio Branco, 127
Em "rente ao "Jornal do

Brasil".

Total 350$000;
A lista já publicada _„_, ¦

monta a 350*000
Contribuíram mais: •
Hufío Silva 20!2£?!
S. MWM*
Heitor Marcai 10$00O
R. Magalhães 10$00O
Máximo de Almeida ÍOIOOO

; Total 410$000

Bahia
Pernambuco
Maceió.'.. ,

6 0

ESPIRITO VIDENTE
Fornece diagnostico pára qual-

quer doença. Mande sello para
resposta, caixa postal, 1.994. Rio.

Total:
Sjaidas. . • .. . •¦

137.780
2.317

Stocli eni.iò. .,
"*«uu -nt***!1*^ gefaés

7u|000 Saida» geráès
15$600 

' ~"" "'

Í3$506'

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO GAFE

NACIONAL DO CAFÉ, no dia 13 de março dc 1933:

.."'.;'.V 135.403
.;. ;.\V 50.533
..-.;¦..': 68.757/

m s. pàüló
PÂULÒ,ÍÍ'.;

ÚNICA CHAMADA
Çomp

Acaba de apparecer:
Burrice, amb ção, vaidade e etc.

DE

RICARDO PINTO
A* VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

PEDIDOS A'

Renascença Editora, 104, r

1.705

2 i
I

ml Procedência
cn

Vend.
n/e.
n/c.
n/c.
ri/c.

.. .-n/c. ¦
n/c.

Remettentes

4,i mri/,m d» café constantes dest. II.U P«dem 
^g^gg^Gonalgnatarloa no dia 13 de marco de 1933. - 8crR'o wwr

Al lucrque. chefe da Fiscalização.

I», IINniliHUlHliili Ill»|

Nfio riucro outro
1 PCé Tamove

¦ o que ponsue melhor *
""•In agradável psladar,

>"<MlHtllJll*IMtHHIMf'HtlH't'IMI'm*'M"

CASA LIBERAL
MBÈItAI. IIKUMNKK * C.

Emi)f.M<l» dinheiro ""l"c '0"'"
Meta<*H * M»rrHd»rUi

RUA LUIZ DB CAMftBS «0
Tolcphonej '"— B''61

624
025

027
023
020
OíiO

15 |24/ 1/38i Viçosa ¦
33 "Zbf 1/33'Cnranprola
10 !20/ l/38!Cajury
10 j23/ 1/38IS; Carvalho
1 j 125/ l/33!Murinhé

3 25/ l/33!Jòrjultibá'i 26/ l/salltlom
iTotr.i.

250 iVieira Camões _ Cia.
200 Traga IrinãG A Cia. Ltd.
250 Cin. Cnriòçn A. Geraes
100 Idem
250 ICià.A.C Snnt'Ainia
250 :K. G. Fohtos & Ciu.
250 ildohi •

.550

Ar, partidas do c«l6 constantes dcHt» lista podem sot pntn^Mi"» "5*
Kfiis coníljrnatnrlos nf> ,il;i 18 d'è mnrvo de 1DB3, — Serclo Cchbi oc

All>ll'|IHTIHII\ cIlCÍO HII l*ÍKs , J Í/WÇÕO,

Entrega em março 55Ç50O
" - em abril. ' 56$00O
" ' em- nwi.o.- n/c.
" em junho 

' n/c
"....... em julho. n/c.
" cm agt. . ¦ n/c.

Não houve vendas, .. ...v ...
Mercado' calmo.

EM PERNAMBUCO
KECIFE, 11. ..u

Preço por 16 k»
Hoie V an'

Mercado Firmo Pral-
Crystaes' 1W&0U —

láNTItAPAS , „,'•

Desde hontem . . 36.000 13,400
Üt; 1." cie sot. p. 8.432,4.00 3.800.400

BXPOttfAÇAÒ
Rio da Janeiro. . 48.400
Santos IPJ.0.0
Sul do IJrasíl . . 0.000
Korlc do IIríiiil 
Bxlstcncin cm t,uc-

:ns .!.• 00 ks,. . C1O.C00

BM : ONIJUliS
iòN-DitKHi i:

GRÁTIS
Serão distribuídos gratui-

tamente pela casa "BROA-
DWAY", á ru*i Bôa Vista,
18, S. Paulo, ás primeiras
600 pessoas que se cândida»
tarem no concurso "RA-

DIO" submettendo-se ás
condições do concurso e
respondendo com acerto ás
perguntas abaixo:

QUAL O MELHOR RADIO ?..

Drs. JOÃO JÓSE' DE MORAES
F.A. ROSA E SILVA NETTO
UBIRAJARA DA MOTTA GUIMARÃES

ADVOGADOS

RUA DO CARMO 65 — 4.» ANDAR

Sala 4 - Tel. 4-60S» - (Das 1* **» 11. *****

" --___»«.»-¦¦' —'— ¦¦¦--¦_—————¦¦¦ 
^|

500 !
18.500 '

i.onn |
3.000 !

>1_.ÍÍ00 I

I

PORQUE 

Nome 
Rua 
Cidade 
Estado 
*^smK*mimmFWmm8iss?

COMPRE PELA MARCA!!
Ha sempre segurança em comprar qualquer artigo

pela marca, principalmente quando esta fà ganhou ius-
to e merecido renome. Prefiram, pois:

.Mach. d'escrever
"ROYAL"Café Moiüo"ANDALUZA"

Cerveja"HANBBAT1PA*!

Chocolate"ANDALUZA"

Cigarros"VEADO"

Cofres e Arcliivos \ Radio
"BERNÀRDINI" I "CüLONlAL"

tichario tle aço
"ACME"

; Perfume» e Sabões
i "TRIBOLETT"



fjwess^mma^tm mmu .m¦ - .illuiiljl'. ..,SJ35PJ,i-*V.'JTÍírr-Tii^1j.).-JI3S.í-1. mrnmrnm mhu i W-," ju ii.n mni ii, i..mu' V
• •t/i/yV^PS/íf-i-ll''^ V*'¦?*'.
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DIARIO DE NOTICIAS
Domingo, 12 de Marco de VBM
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Seu nome era honrado e seu caiv
cter era perfeito, mas appareee
uma mulher bonita mas indigna.

f ?&£&?>.

•*%"* qsyv\

Carne
KAREN MORLEY-RICAUüO COim;Z

V CUncmRà A À
miACIOTHQ^IRO•fc|A no A"

Offlciaes que baixaram ao
i Hospital Central do
j Exercito

Baixaram ao Hospital Cen-"'trai''do Exercito.' presos, o
major Romulo Pacheco d*
Avilà, do 11." regimento üo
cavallarla independente, e o1
cápltÊo Joaquim Vicente
Ilondoi./ )

Concurso para inspector do
I ensino secundário •
! • lima commissão de candi-

: datos ao concurso para ins- j
, poeto»- do Ensino, Secundário,

faJtantes á primeira prova
i flswlota, por motivos justos.

convida, por nosso interme-
dio. os seus collegas cm iden-
ticas condições, a fazer re-

\ querlmentos ; indivlàuaes ao
í sr. minibtro da ¦¦Educação, so-

licitando uma segunda cha-
mada de exame.

Esses requerimentos devem
ser entregues na Superinten-
dencia do Ensino Secunda-
rio.

A renda da Central J
A renda da Central do i

Brasil, inclusive Theresopo-
lis e Rio d'Ouro, abtingiu no
dia 10 do corrente, a quantia jde 443:884$400, pára menos
87:767$700, sobre igual data
do anno anterior.

v&i

F
tASú

* ¦ *-J

GAYNOR
FARREIA

4ock» có GOYOcâeA carapaf-

. tomeuace de om&r! . -

sy

MANHA* ODEON
^^^^ImjUMSSSSss.s.sS. •'». "M"" "'MM
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AVISO AOS CLUBS
O "DIARIO DE NOTICIAS

publicará somente as nolici»s
de festas c reuniões dos duos
c sociedades üi*c remeterem
communicncões p»ra <st»i se-
cçã<» •

Oulrosim «visamos qne ©
r*d«ctor desta secção só com-

2 parecerá ás festas para «S
2 quaes recebi» convites-
5 Toda a correspondi:"*:'!! de-
t verá se' dirigida :i "Secção Ke-
X creativa".
ln*++++++++*+*++*************%

TENENTES

i festa do dia 10 em homenagem
a "D. Castello 1"

PrOEesruem os preparativos da
"Única"Frente Baeta", em torno
¦, graií-diisa tarde «clioppeana
òue será levada a effeito no pro-
rimo dia 16. em homenagem &o
íTdàlgQ "D. Castello I". nas am-
i,las acommodações ã&-> gloriosa
"Caverna" da rua Maranguape.4

O "interventor" Ben-Turpin, já
aesipnou varias e importantes
providencias, para que a festa
.remia os maiores encantos.

Üarfo-Engole e Marquezinho,
testemunhas do assassinato a»
¦íiallograda "Federação", também
estarão a postos, assim, como
Mascotte, Professor, Agulha, Es-
fria, Phaiitasma c Pinto Preto,
que nada deixarão faltar aos con-
vivas. Um excellente conjunto,
completará o bródio.

PIERROTS DA CAVERNA

O Carioca Suburbano, homens-
geará Ângelo Lazary

Proseguem com intensidade, os
preparativos da esforçada dire-
ctoria do victorioso Carioca Su-
burbano,' para a grandiosa festa,
com que prestarão breve, slgnifl-
cativa homenagem a Ângelo La-
*,ary, o consagrado confeccionador
do'prestito do ,Club Pierrots da
Caverna.: ;v. > .'£..'.

Ao homenageado, será servida
sueculenta "feijoada completa",
na qual tomará' parte o sr. Ma-
noel Muratori Barreiros, presi-
dente do Club Pierrots da Ca-
verna.

AMANTES DA ARTE
A elegante vesperal de hoje

A fidalga agremiação da rua da
Passagem, abrirá hoje os seus
amplos salões, para levar a ef.
feito, encantadora vesperal dan-
sante, organizada pela sua dire-
ctoria, em homenagem aos sócios
e respectivas famílias.

As dansas, serão cadenciadaa
pelo applaudido conjunto do com-
petente maestro 

' 
Benedicto d»

Oliveira.
— Polônia Júnior, continua era

preparativos, para a grande festa
que realizará breve, em homens-
gem a Bernardino Antônio c José
de Oliveira Aguiar, que terão
euns photographias collocadas na
galeria de honra.

DOPOLAVORO
Os ensaios do "Grupo do

Folk-lore"
¦ Iniciam-se hoje, na apreciada
sociedade da colônia italiana, os
ensaios do Grupo do "Folk-lore",
dirigidos pelo professor Giorgio
Soloperto.

O ensaio de bo-je é em prepa-
rativos para a grandiosa festa,
que a directoria offcrecerá bre-
vemente ao sr. dr. Roberto Cata-
lupo, novo Embaixador da Itália
em nossa capital.

0 ensaio, terá inicio ás i-5 ho-
ras e 30 minutos, sendo pedido o
eomparecimento de todos os com-
ponentes do Grupo.

JLORD CLUB
O baile de hoje

Reabrem-se hoje os amplos e
arejados salões da acatada socie-
dade recreativa ú'i rua do Rezen-
de, para a realização de mais um
esplendido baile.

As dansas foram confiadas a
excellente conjuneto, que as ca-
denciará vigorosamente, para gau-
dio dos amantes da arte choreo-
graphiea, que gozarão horas deli-
ciosas, até o amanhecer.

BANDA PORTUGAL
A encantadora festa de hoje
A procurada sociedade recreati-

va, da praça 11 .de Junho, abrirá
hoje os seus- luxuosos salões, pa-
ra que nelles seja effectuado um
soberbo e promettedor baile.:

As dansas, que terão inicio ás
19 horas, serão embaladas por

uma conhecida orchestra, que não
deixará folgar aos bailarinos. _

Mattos, Leopoldino e Sameiro
estarão a postos, nada deixando
faltar aos numerosos convidados
e sócios.
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ORFEÃO PORTUGUEZ
As próximas festas

Proseguem com o maior entlra-
siasmo os preparativos da directo-
ria do apraciado club da colônia
luzitaná, para as grandes- festas
dos dias 16. e 29 do corrente.

No domingo. 20, as escolas de
canto e musica se exhibirão no
Cine-Theatro Esperança na Barra
do Pirnhy, achando-se aberta na
secretaria uma lista para as pes-
soas que quizerem sa inr.crever
nesta excursão.

Qualquer esclarecimento pode-
rá ser dado pelo telephone 4-2870.

FRATERNIDADE .LUZITANÁ
Ae festas annunciadaa

Duas magníficas festas estão
em organização no querido centro
recreativo da rua dos. Andradas.

A primeira no dia 19, vesperal
dansante e a outra no domingo
26, que terá um delicioso sorvete
dansante, offerecido pela directo-
ria ao corpo social e respectivas
famílias. Ambas terão o concurso
de excellente jaza.

Nestas festividades terão os as-
sociados ingresso com o Tecioo
n. S, conjuntamente com sua car-

- teira social.
FILHOS DE TALMA

A festa de hoje
A veterana sociedade do tradi-

cional bairro da Saúde volta hoje
a abrir os seus amplos salões, pa-
ra levar a effeito um monumental
baile, dedicado ás famílias dos
seus fidalgos associados. Esplen-
dido conjunto impulsionará as
dansas que, das 19 ás 24 horas,
terão transcurso animado o ale-
gre, sob as vistas da sua operosa
diiectoria.

ELITE CLUB
O saráo de hoje

Com a animação costumeira, ei
íectua-se hoje nos espaçosos -

lões do "Palácio", mais um
plendido baile.

O "coronel" Júlio Simões, gran-
de animador do pujante club.es-
tara presente á reunião, para que
nada falte ao numerosos _convi-
vas. que por certo encherão as
vastas dependências do "Palácio .

A "Elite Jazz", cadenejara as
dansas. que por certo- terão trans-
curso etiimado.

RECREIO DE SANTA LUZIA
As dansas de hoje

, Paulo A. de Souza, o inco-rigl-
vel¦''¦'"capellãb mor". proporcio-
nará hoje aos seus numeroaos ad-
miradores, uma formidável ter-
tulia. quo terá logar nos amplos
salões da "Capella" da rua da
Constituição. . „

As d»nsas serão embalndae po'
applaudido conjunto e\terão mi-
cio ás 19 horas, prolangando-se
até ás primeiras horas da manha.

ARREPIADOS
A dominguelra de hoje

A "Cascata" effectuará hoje
maia uma promettedoraA vesperal
dansante. fadada ao maior êxito.

A orchestra da jazz-band 'Amor
a Arte" estará presente, para
impulsionar as dansas. que- terão
inicio ás 19 horas, proiongondo-ss
animada e alegremente até us 24
horas. ,: .
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TELMOESCOBARí Assembléa geral ordinária
Missas em sufrágio de de HiarÇO, B U. T. 6.

sua alma
Realizaram-se, hontem, ás

' dez horas, simultaneamente, na
, Igreja da Boa Morte e na de

S. Francisco de Paula, em suf-
íragio da alma de Teimo Esco-
bar, missas mandadas rezar no
primeiro templo, pelos funecio-
narios do Instituto da Previ-
dencia, e por um grupo de jor-
r.alistas. .

A's duas ceremonias religio-
sas compareceu elevado nume-
ro de amigos do extineto, ven-

i do-se, na Igreja da Boa Morte,
quasi todos os funecionarios do
Instituto de Previdência, além
dos de outras repartições. En-
tre os que assistiram ao piedo-
so officio, na Igreja de S. Fran-
cisco, vimos as seguintes pes-
soas: ,,'

Leal de Souza, Humboldt
Fontainha, Mario Domingues,
M. Paulo Filho, Viriato Corrêa -
O. R. Dantas, Bruno Pereira,
Bento Farja Cintra e senhora;
Dioclecio D. Duarte, dr. Veiga
Faria, Ângelo Lazary de Souza
Guedes, Álvaro Lazary, Valen-
tim Ferreira Filho, dr. Gonçal-
ves Sá, Ernesto Labarthe, Pau-
lo Labarthe, dr. Ivo Roxo, Ar-
mando Dandt d'01iveira, por si
o por seu pae dr. João Daudt
de Oliveira; Lauro Ramos, Cy-
ro A. Welher, Mario Hora, dr.
Macedo, Maria Terra, Renato
Travassos, José Marques da Sil-
va, dr. Luiz Bahia, Júlio Fibre-
ga, Eduardo Labarthe, "Lux-
Jornal", Vicente Lima Filho,
Pinto do Couto, Angyone Costa,
Rachel Bastos, Eulalia Ribeiro
Vianna, 1." tenente Amarylis
C. de Mattos, Eurico Ribeiro
Vianna e familia; 1.* tenente
Joaquim Ribeiro Vianna e fa-
milia; dr. M. Nogeira da Silva,
Alfredo Martins, Nicolina Vaz
de Assis, Matheus Martins No-
ronha, Asdrubai Cardoso, Adal-
berto Coelho, Samuel Santos,
Germano Boettcher, dr. Souza
Lobo, Jarbas Ramos Filho e se-
nhora Jarbas Ramos.

Pedem-nos a publicação do
seguinte:"Devendo realizar-se a 31
do mez corrente a assembléa
geral ordinária de março, fi-
cam convocados todos os
companheiros adherentes da
U. Ti G., a comparecerem
nesse dia, ás 18 horas em
nossa sede, á rua Camerino,
74, sobrado.

A C. E. chama a attenção
dos associados para; essa as-
sembléa, que tratará de im-
portautes assumptos para a
vida do syndicatõ. E' neces-
sario que os companheiros
prestem attennão ao art. 24
dos nossos estatutos.

Leilões de
Penhores

CASA SILVA
ML. DA SILVA OLIVEIRA

LEILÃO DE PENHORES
EM 14 DE MARÇO DE 1933

20 — Travecsa do Rosário — "3

Para prestarem contas no
Regimento de Artilharia
O ministro da Guerra, at-

tendendo a solicitação feita
pelo commandante da Cir-
cumscripção Militar, deter-
minou que o capitão inten-
dente Antônio da Costa Cam-
pos e 1.* tenente contador Do-
mingos Barroso da Costa,
ambos reformados, se apre-
sentem aquelle com/mando,
afim de prestarem contas no
Regimento de Artilharia Mix-
ta, onde. serviram.

LEILÃO EM 15 DE MARÇO
DE 1933, AS 13 HORAS

Casa Gonthier
HErfRY. FliiHO & CIÁ.

45 — Rua Lui» de Camões — 4í
MATRIZ

Fazem leilão do penhores «eu-1
eidos e avisara aos srs. mutuariof. \
que podem reformar ou resgata»' ,
as suas cautelas ató á véspera do
leilão. _______^ •

JOSÉ CAHEN & CY
"FÍLIAL"

24 — RUA D. MANOEL — M
Leilão em 14 de Março de 193»

EM 17 DE MARÇO DE 193S .

VIANNA, IRMÃO & CIA.
RUA PEDRO 1, Ns. 28 e 30 t

(Antiga Espirito Santo)

denciará ae dansas, que so
minarão ás primeiras horas
madrugada

Os serviços radiotelegra-
phicos no Amazonas

eAcre
Ao Ministério da Fazenda o

encarregado do expediente do
Ministério da Viação solicitou
providencias afim de ser poslo á
disposição da thesouraria regio-
nal dos Correios e Telegraphos
do Amazonas e Acre a impor-
tancia de 350:000$000, para exe-
cução dos serviços radio-tele-
gráphicos.

EM 20 DE MARÇO DE 193Í
AO MEIO DIA

A Casa Dias & Moysé*
á rua Imperatriz Leopoldina ntí-
mero 14, fará leilão doe penhorwi
vencidos de jóias e mercadorias-

O catalogo sairá publicado n*
"Jornal do Commercio" ria vespc<
ra do leilão.

EM 22 DE MARÇO DE 1933
A's 12 horas

Veuve Louis Leib & d
Snccessores de A. Cahen & C'<. ;.

RUAS:
IMPERATRIZ LEOPOLDINA. 25!

LUIZ DE CAMÕES. 62, esquino.

ter-
da í

FESTAS ANNUNGIADAS
HOJE

Português — Vesperal

?j, -Km \
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FLOR DO ABACATE
O baile de hoie

O glorioso trl-campeão do3 ran-
choe. realizará hoje em seus es-
paçosos salões, mais um . monu-
mental baile, para gáudio dos nu-
merosoa dansarinos da tradiccio-
nal zona catteteana.

Os maestros Carlos Pestana a
João Roaaa. prodi(íal:s;arão ae»
convivas um optimo e escolhido
repertório.

CAPRICHOSOS DA ESTOPA
O ganiu de Ioiío

No "Toar", offectuar-se-á )c-
co. louis um movimentado ciráu,
preparado cnrlnhosàmciité pola
ma esforçado directorio. uni ho-
monogoin au crescido numero de
¦eus adeptos •' admiradores.

Uma uxcvllnnto orchostro cl-

Orfeã»
daiisarite.
. Orfcãõ Portugal — Baile.

Fraternidade L««'>t',,,!* ~ 
5a':, 

'
Grêmio João Caetano ~ -Baile.
Amantes da Arte -Baile.
Filhos de T»lmn T Véspera,

dunaante. . .'.'*'..',¦
Banda Portugal — Baile.
Elite Club ~ Ball«- 1
Edcn • CI«b -¦ Sarap. dansante.
Riso Club,— Baile.
Recreio de Ssntn Lus»* — Baile.
Flor do Abacate -1 Ba»le'
Amantes das Flores — Ba,*e-
Arrepiados — Baile.
Musical Bomsuccesso — aaue.
Fenha Club — Isail.c,'
Rsmos Club v- Baile.
CaprichoBoa da Estopa —

Baile.
Lyrlo Club. de Botafogo —

Baile. .
Lyrlò do Amor r? BoUe.

DIA 16
Tenentes — Tarde chpppoana.
Democráticos 

'— BaUe. .
Andarshy Club — "Mi-careme ».

DIA !8
S. C. Mackenslc — Bailo . a

fantasia.
DIA 25

\rrepiado.s .— Baile de victoria.
DIA 26

Orfeão Portuguci — Excursão
artística á Barra d" Pirahy.

Estudantes eni visita ao
"Diário de Noticias"

Em visita, que muito' nos pe-
nhorou, ao DlARtÓ IJE. NOTI-
CIAS, estiveram em nossa recla-
cção os jovens João Simplicio e
Daniel Corrêa de Andrade,- pre-
sidente e vice-presidente do Cen-
tio Acadêmico da Faculdade de
Sciencias Econômicas' desta rcar
pitai. ,. .' .. .

, Acompanhou-os na.gentileza o
acadêmico Carlos Durão,, da Es-
cola Superior de .Agricultura . e
Veterinária de Viçosa, para-onde
regressará hoje. ¦ • - •

Alteração oe norano Ta
Central do Brasil

A partir do dia 15 do cor-
rente, o trem SM9Í terá o
seu horário alterado do se-
guinte modo: Cascadura, —
chegar às 7 horas e 33 minu-
tos. dali partindo 2 minutos
depois; devendo chegar a
Nova Iguassu', ás 8 horas e 19
minutos. Nesse sentido foi ex-
pedida circular na Central do
rcrasil. ,

Uniformes Collegiaes ?
SU* NA

A ELEGÂNCIA CARIOCA
MATTOSO. 120

Passagens fornecidas pela
Central do Brasil

A estação D. Pedro' II for-
neceu hontem. por conta dos
diversos ministérios, 52 2|2
passaprens, na importância de
2-53a$800. Essa.s requisições
foram assim distribuídas-:
Ministério da Vláç&ó. uma
paragem, na Importância de
19È500; Ministério da Guerra,

A A. B. I, e os estudantes
Acaba de ser dirigido á As^

sociação Brasileira de Impren-
Ba o. seguinte officio:

"Temos a honra de coinmunl-
car a v. ex.. a realização, no
próximo mez de agosto, do 2*
Congresso Universitário Brasi-
leiro. Visando esse Congresso,
collimar elevadas finalidades
sociaes e nacionalistas, além dos
naturaes assumptos educativos
inherentes a organização uni-
versitaria brasileira, escapam,

.muitas de suas idéas ao nosso
modesto âmbito de acção, tor-
tiando-se então, indispensável a
contribuição intellectual de as-
Bociações de real prestigio.
Desta forma solicitamos o apoio
valiosissimo da A.B.I. para a
consecução total dos desejos da
mocidade universitária. Respei-
tosamente, subserevemo-noti.
Centro Acadêmico "XI de Agos-
tr", (a.) Roberto Victor Cor-
deiro, presidente! Luciáno No-
gueira Filho, 2o secretario".

O presidente da A.B.I. res-
pondeu nestes termos ao do
Centro Acadêmico XI de Agos-

"Respondendo o officio de 16
do corrente, cabe-me declarar-
lhe que a Associação Brasileira
de Imprensa e a classe que ella
representa terão sempre prazer
em «ollaborar nas bellas inicia-
tivas da mocidade. Assim, pois,
contem com a cordial boa von-

| tade do companheiro attento —
Herbert Moses".

0 Imposto de licenças
commerciaes de veiii-

culos e ambulantes
O sr. Pedro Ernesto, inter-

ventor no Districto Federal, pro-
rogou por mais 10 dias úteis o
prazo para entrega das declara-
ções relativas ao imposto de li-
cenças e, bem assim, da cobran-
ça sem multa dos impostos de li-
cenças e de vehiculos e ambu-
lantes.

LEVY GOMES & Cia.
MATRIZ:

Travessa do Rosário 13
Leilão em 18 de Março de 193*

A SALVADORA LTDA
31 — RUA PEDRO 1 — 31

Fa» leilão de penhores rencides
no dia 21 de março de 1933

ás 12 horas
O Catalogo será publicado ne*-1

te jornal no dia do leilão.

EM 17 DE MARÇO DE 193S

Casa Arthur Alvim
B. MOREIRA & CIA.

55 „ Rua Luiz de Camões — 65
Todos os penhores vencidos. O

catalogo será publicado nesU
jornal no dia do leilão.

Mem só doamui.
I e para o amor po*

dia ella viver...
mas também psrn
a ostentarão,- que
o marido não com-
prchendia. E só
por iss» aquella
união teve, um
dia, ponto final 1

Impróprio para -
menores

39 2|2 passagens, na quantia
de 1:058$300; Ministério cia
Marinha, duas, no valor de
208$!)00; Ministério du Justl-
ça, duas. por 323S400; e Ml-
nlstèrlo do Trabalho. 18. num
total de D28$70a
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RONALDO LAEL.
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O TRAFICO DA MULHER

üoiihecels, por acaso, b Frankenstein,
interprete central de ura film de cinema?
Deve ei fita o seu nome a Frankenstein,
pis arjui resumido o mui trágico thema :

B' á vida clé um medico,
cirurgião do iuturo,
que tirando os órgãos
de clifferentéô riòméiis,

formou um sêr humano.,,
Graças, no emtanto,
ao m-sdo dé seu secretario,
poz Frankenytein, por engano. "
o cérebro cie um -ouço...

Eu vendo r:;partià_,"entre as muihcres.
a mulher que sós ser meu ideal...
Vendo numa a sonhada
íórma esc u lp tura 1,
e noutra venao' a bocca perfumada. .

Nesta, o nariz de fôrmas aquilinas,
naquella — os olhos temos,
o preto tío.í. cabéllos. /.
ütnuj  jr Frankensteiní
E tirando de cada uma. mulliec, -.,._-;.-,•
õ quéüt Inais" íbrtrióso houver. , ; 

'
compor meu ideal...
Mas para--ser igual
&o medico.
:gual em tudo...
Queria me enganar
e pôr nesta mulher-.
a larynge de um mudo!...

A proiaçào das masacs eoloni-
zudoras consummou-se, no Ama-
aonas, & roveüa do3 preceitos da
hygi&ne e da sciencia econômica,
som os aprestos que a previden-
cia dos povos cultos dispõe n03
dominio-s destinados n abrigar
populaçõeu immigrádas, civiliza-
das ou por civilizar.

Ha, poi*ém, alguma eoisa ain-
da a registrar. Ao colono igno-
rante c desapparelhado, com aa
mais negativas qualidades doad-
aptação, faltou até mosmo a as-
sistenei moral, affectiya o phy-
Biológica da mulher.

A «tapa a venter na transmi-
gração penosa, das arenacs cai-
clitados do nordeste para os sè-
mi-pousos lacustres da famosa"hilot-a" do nordeste, foi sempre
dura, fjspora, dispendiosa.

Debitada como .parcella cggrn-
vp.nto da conta do freguez, a som-
ma das despesas de viagem dfcsde
os sertões norde-stinos aos recon-
cavos amazônicos, aportava a seu
destino 0 futuro oxtractor já
compromettido por uma divida
correspondente ao sen valor eco-
nomico, pela qual respondia a
sua liberdade.

O homem chegava hypotheeado,
compromettido; i.ra-p'.r a tlcavel,
poftanlo, cjuasí sempre, o trans-
porte d'? u;na companheira, quatc-muria exorbitante o valor os-
l-imativo do colono — o sou preço.

j Esboçava-se, assim, uma socie-
, dade singularissima, tojwio «orno
I decalque o agrupamento masculi-
, r.o ao çm voz da familia; e, coiw
, o -phenomeno, definia-se um pa-
j rad.ox» dcmographico, de que nos
| dá testemunho esta estatística
| anômala, traduzida numa despro-
! porçSo consitaria: mais homens
! üo que mulheres.

W\\_l_'.l
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ção tumultuaria o annrchica, oíãV
gariada á custa do mcios-valores
econômicos — homens sem saúde,
eem cultura, som recursos.c^sffl^

Por muito tem.po o hornem-Itt»
tou <)uasi 3ó nos altos se.rÇm^
amazônicos; ' fi^F;

A inoral é a mais relativa: 'Offlfc,
leis socir.es: varia geograph|ci^
mente, ãtra.rÁs do tempo.;?™»!'
pressão mesologica, pov contámá?
dâ costumes, pci* úetormiha^P»;;
histórica, por actuação do /fláífí
mento. --'l-ilP'Os preconceitos são infilt^nf^j
ções hereditárias, preceitunij^
pelo conveneionalÍEir.0 Ja ethliwil'
'-rtificial ou legal, acccitc .cu';'dSr;
cre-tada pelas sociedades. , "''; :

Ha, entretanto, na formaçiò.t*3;
evolução dos núcleos sociaes,^}-;
o-uma coisa mais fatal que o dás-'
potismo atávico e mais incoetéjíí!
vel quo o vo.luntarisrno g$$jgm
[laut.e — é a fcyrannia daa codiiife
(çencias, E ali, naqutíilas ;pfífji%
ffeiu quasi ray3teriosas do*í_ljÈ
lendário, r.or volta do menos *fl»
meio Bcoülo. o absolutismó/.^ÃO'
ir.stincto st haria do chocar: .djí'
encontro á muralha das premiria*
cias àmbiontes, para áesse entjçli
choque surgir um novo costume;
uma pratica nova, o, com ell%
uma nova moral. " •í',%'

Transplantado para este . 80'lflt
cheio de antagonismo.?, «oí£rea?i,
homem, reflectindo o contraste
do meio cósmico no seu propritt;
bom senso psj-chologico, a ¦ sut>5;
versão, a mutação de um Beiítl&
mento innato, congênito, seeuI*T.í
Lutando com a falta da muli»1|;
acceita-a como objecto do tratjt-
acção eommercia!, concorrexi^O;;

i para n implantação desse trafjJeJjjí

tônica iilternativãmente drámati-
ca ou cômica, dos quaes traslada,
mos dois específicos, desdobra,
dos r.a.quf-l!es Baer.iwioa selvagens,
ha por ahi cerca do quatro dc-
ceiinios,

A. B., guarda-livros da ini-
portanto seringal do Alto-Ajre,
exercendo ahi a aetividade de"íaz-tudo", exTcicio que lhe era
facult8'jo po- uma cuidada edu-
cação de familia illustre, do cujo
seio lio. Kio dc Janeiro se df-s-
prendera ao impulso quasi ai-
.lucíuad.o de uma aventura amo

A Caluniai a
Ia uma vez um homem a

cavallo por uma estrada. Per-
to já da povoação saiu-lhe de
uma chácara um cachorro a
ladrar furiosamente, quéren-do morder-lhe o cavallo nas
patas, O animal encabritou c
o cavalleiro, oue ia descuida
do, caiu ao sole.

Depois dé se levantar, um-
poeirado, olhou para o ca-
chorro, que afinal fugia atf-
moriaado, e gritou-lhe:— Não trago agora òhiòbt'6
ou qualquer arma, d» manei-

I
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rosa; mentalidade instável dc os- ra que não posso responde::troina c sentimental, bohemio e so teu ataque, mas demanàá.wiaí>n*livfi«n ^i,rt>i*ii«r..-,, - #..-.-,. _. .* . 'misanthvopo, aventureiro e timi-
do, A. B. regressava ao "barra-
eãq". do qual se ausentara por
oito vlias, e!u incursão pelo oe..
,ri«f;al a dentro, até o "centro"
distante o ermo, «través de vara-'(louros inhospitos o izapós som-'brios, em busca de uma borra-
fcha arrancada a freguezos mais
negligentes, quando ao chegar foi'áceelhido com uma expressão du.'bla, entre maliciosa p alviça-ei-
•ra, do "gerente" quo !he annun-
.ciava, além da nova da passa-¦gem ido "gaiola" X, ansiosamente!
.esperada desde longos dia?, o ro.
çebimento de ura pacote de jor-
haes, um volume de corrcsxiO-n-
idencia e.,. — enfeitando a nar-
facão das novidades com um air
içomicamente mystorinso — a "on-
fçpmmenta" que fisera ao com-¦iiiãndanto F.. G. A scena fora
.inovi-mentada pela concorrência
,.jè- todos os "habitues" da loja
j'dp barracão? os demais empre-
fiados; os freguezes attrahidoa do
&entro pelo aco«tecirneTttoi da che-
J(fáda do um navio, que ha cerca
idj& -sois mezes ali não aportava;
alguns cor.valoscentes, que em
;pr'c-cura do ipillulac ou cníós-pa-

pm @ *-i /L
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Mais um iiõmein vem dc
trucidar a mulher que cessou
d;3 o querer!... Deu a morte
•/quem, durante algum tem-
;>o,"lhe serviu carinhos e illü-
Kõès de amor! O mundo con-
tinúa, pois, mal feito e mal
coordenado, porquanto, so-
bvetüdd, o sexo forte náo ad-
riiltte a infidelidade o a in-
constância, armas de que elle
se serve egoisticamente, pu-
nindo, todavia, áspera e de-¦::;itivame:it.3. ' '¦ comparsa

-.)!•. o ronca iliiitar.-^-. „
Désdé que a terra* sg ;..oOll-

clarlsòu no espaço, o homem
apoderou de direitos que

hão lhe pertencem, por jus-
ciça e equidade e a mulher se
survou deante destes, sem re-
rtéxão, nem personalidade. Os
íempòs pas.saram, as mentes
1'émihinas evoluíram, mas o
homem 

"insiste 
em exigir da.

mulher o que elle não lhe
• /ncecle. nem jamais lhe cou-
ilédeu: a constância, a ím-
mobilidade na paixão...Tudo se tranformou no
tuiivevso mas o sentimenta-
iismo, mórbido e enfermiço
do sexo, hoje, um pgiuco in*
comprèhensivel, contwi.ua in--
supera vel e temível, acceitan-
do o matrimônio, como um
, icramento c o amor, como

. ma cadeia. E emquanto o
homem abusa dessa fraque-¦:a. exploràridói a tara legen-
daria da companheira e, as-
Kássinàndo-a kc ella não a
possue, a educação das mu-
lheres nenhuma reforma soí-
ire no sentido de as preparar
\/ara uma nova aurqra prati-
c% e defensiva.

.'.-•iim. no casamento ou
no concuftható. aquelle spre-
s*nta sempre as suas cre-

imçiae'3 de patrão e de sa-
.¦'ihor, seni que a esposa ou a
'iiilga ix).5sa rebellar-ce con-
.'a uma autocracia ou des-

potismo, que nada explica ou
JusUflca. E ai delia! se os
?'<i?eii .;<¦; invertem o «e, en-"asilada ou voluVel, clia ho-
''{'U<- i so escapa, A morta a
pspera, íatalmênte, na beira

; entrada qat, icv« còiiio-! >¦¦> andorinha, ella decidiu
iihraputíftar, Será isso justo «
nfà ,<1, será isso humano c

tf.,' .uno' è

JIliiYSANTÍiEME
degradante e sem resultante
possível para qualquer des
sexos; teimoso em querer
ressucitar sentimento;-; qué
já morreram,..

Porque nenhuma creatura,
neste mundo e talvez no ou-
tro — quem sabe lá? — po-
dera dar p que não tem e, se
o amor findou num cérebro,
másculo ou feminino, jamai3
elle reviverá, visto que nem
mesmo os micróbios existirão
nessas mentes que o vacúo
¦¦'¦' ;,\m •• outro. amor . preèri-.

Ós phiiosophos becupam-sè
mal dessas eternas complica-
ções amorosas, em que sem-
pre um ente ama e o segun-
do se deixa amar, gulosa e....
documente. Elles, os sábios,
riem-se do que não conhecem
e procuram explicar o que
não comprehendem. emquan-
to o3 sacerdotes inventaram
o matrimônio —• esse mortal"flit" do amor — como meio
de prender dois seres que. (nem sempre, sa supportam e \
que, suggestiouados por so^.
phismas, insistem em fundar
lares, que eó esse nome pos-
suem.

Rêvolto-me, porém, contra
a morte dada como castigo
aquella que cessou de querer,
porquanto, muitas vezes, só o
despeito e a vaidade armam
as mãos do homem, mais fe-
rido no seu amor-próprio do
que mesmo no seu sentímen-
to. ''

Nessa hora, em que o globo
atravess* períodos extrayát
gahtes, e indispensável á inu-
lheí, não, que ella vá ás-úr-
nas ou á caserná, mas que se
encarne realmente no seú
papel de sèr pensante e pes-
soai, encetando guerra ao
amor piegas e entendendo
e executando, com orgulho c
bizaríla, as leis que o regem.

O sentiméhtalismo será, t
eternamente, ò laço atirado |
pelo homem ao sexo delicado,
concebedor dé Idèaés."..". irr.ea-
lízáveis e contendo... doce
peconha.,.

èsphacélemos esse laço, jo»
guemos n peçonha às., m.ofi-
cas e, desse modo, evitaremos
a morte que, actualmente ca-
lá, nao raro. na pinta do co-
lebre arco ri< Cupido.
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Su te prometto por Allah quehas.de pagar caro a Qusadía.Montou dc novo, e entrou
na povoação. Ao primeiro mo-
rador que encontrou, qii2 era
um mercador, disse:

—. Toma cuidado, irmão.
Ali, ao pé daquella chacàru.
ha um cão damnado, que se
atirou ao meu cavallo e sô
por irflil&gre eu pude salvar
mitilia vida.

O mercador voltou paru
trás # assustado, e correu à
dar a'noticia na praça.Não sabem? gritou eil".
Ali, ao. pé daquella chácara,
ha um cão damnado. Já mor-
deu dois homens e dlrígé-se
para cá.

Então, o pessoal, alarmado,
foi buscar toda a espécie de
arma.1?, e não havia passado
meia hora quando um pequ-e-
no exercito saia da ptíyoajjâo
«in direcção á chácara.

Cuidado!... Cuidado; .
gemiam as mulheres, choran-
do e abraçando com terror
os filhos. Não venha c3|>i
mordel-os...

O homem que tinlia caído
do cavallo ia adeante ctrt- fccí-
dos, dizendo:

•— Eu lhes mostrarei o ca •¦
chorro.

E, ao chegar perto aa chü-
cara, viram o cachorro, qtw
dormia calmamente. Disse
então o homem:

Façam bem a pontaria.
Não errem. Arriscam-se a
perder a vida. se errarem.

E o melhor grupo de a ti-
.radores apontou com cuida-
dó. Ora, como o cachorro, h
dormir socegado, não se mo

-veúf ¦-ger-íu--liiea> (cite'-'-Toptlii:?*
alvo.

E o pequeno exercito, sk
t-isfeito de haver cumprid*'-
seu dever, eliminando um
animal tão temível, regressou
á povoação, orgulhoso da hi-
çanha. i¦O homem que tinlia caid*-- I
do cavallo chogon-s-e então (
ao cachorro, que jazia numa I
poça de sangue. :

Ao sentil-o, o infeliz anima! :
abriu os olhos c nas afflicç.Ões ;
da agonia leu-se nelles esta j
queixa dolorosa.: ¦

—¦ Que te fiz eu? Meu don* .
mandou que eu guardasse a !
chácara . o assustasse os çjut j
sa approximassem. Eu quis >
cumprir com meu dever. F^ |
caisfe do cavallo foi, tua a ]
culpa, pois ias descuidado., i
Nunca te ladraram cachorro,-; jna estrada, para que te «Jv !
raivecesses tanto contra um |
que o fez mais por habita qua
por maldade ?

E o homem respondeu':
Sim. ladraram-me. Mus

nenhum conseguiu fázer-ina j as controvérsias siibtis sofrr-í:
cair. VL^te-me sem chicote, *¦ j o livre-arbitrió : o problema
sem armas, e julgaste-òç a é philosophicainente iirsolu-
coberto tía minha colora. Iw- j vel, E- fácil provar que a fa-
feliz! Aprende, á custa da | üalidade. txvm vezes, é a syn
tua miserável vida, que nin- . these da« nossas ignórancias

l
(Especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS)

(lllustração <le Odrllí Castello Hranoo)

ALÉM DA MINHA JANELLA,
ABERTA DE PAR EM PAR,
O MAR GEME ENFIADO NA NOITE.
HA UM GLOBO ELECTRICO APAGADO. NA RUA,
ENTRE DOIS POSTES SILENCIOSOS

TENHO O CORAÇÃO CHEIO DE SCTSMAS...

RÁPIDO, ELEGANTE,
ENTRA UM VAGALUME,
A ME ACENAR
COM A SUA LANTERNA MALICIOSA.,.

li.1

j Livre-lirbitrio
j Deixemos aos mei^physicos

guern está indefeso dispondo
da iingua,

E o homem, isatisieito, iiíoh-
tou de novo e encami:ihcu-se
nara o poente.

PLAVASTK.

e desfaz-se quando sabemos
neutralizar os elementos quo
a compõem. Basta, para. i.c-so;
tomarmos um ponto de vista
exclusivamente pratico.

Gustavo Lc Bíhi ..

Marifiettie o w is

coüi a. expressão dpissa formula
dc ctnso aberrante, uma oontin-
fünbiii nnti-natuval, gerada peia
unilatcralidado decorrente para a
Çün-cção f-tnosica, mntilàdorá da
espécie « co-mprojnèttedora dn
nqrmalidado orgânica do indi-
viduo.

Ppwjue foi ess-a uma üociedade
f(u-> se formou contrariando as
!o'.s naturais, ao sabor ds sorte
- da mii sorte, aliás, — através

riu regiões enismntieas, inoxplõ-
radas, trancadas ao homem, quan-
to mais á mulher!

Pe Honoré de Balzati a Pau!
Bourgét, o realismo na liateratu-
ra frfenceza voin tíembnstrándo
eme a familia é ;t verdadaira co!-
lula social. E Herirl Bòrdeaus,
num livro que õ um óxcelsò en-
sjii-.am-ntü ovangelico ot. maii
santas da;> indulgências — rs do
perdoar c de esijuec-r; Dordeáuxi
que <; um dos Rl^ndes, pròfuri-
dos invoBUgHdorea da psychulo.
i;!a Kocial cohtempbranoa, traiis-
inittò-nò.8 e.-'ta lição magistral,
por ollo aprondldu u u.-,\ miauro
uoffredpr, l.-l pcíi..-: pndnlaçõoa ès-
carpadoa da;j monlahhaa dá tía-
v'6!ai Nãu lu. iiniii "íüiíi", nâo
ha um "lar" verdadeiro, onde
utiú arii-. umn ehamma, ondo r.Ao
ii- iicciiO.- um fogão, cr.de nâo
um ir.to u jjfnio tutelar dis mulher.

!?o {ontahiõnle pitbK'..u cllr, a Ir:-
fí.il- r.atiucüs mundo novo, ah*.r-
io 'K no.*i r -'- ii- , • :¦¦ • ci>!oníaa

senão genBriUzajJo.jio menos ad-
optado n*fiiiel!es tempos lemo-
tos, cuja memória se vae já apa-
gando ?em que ao menos rogi-s-
trada fique a sua historia.

A iiarencia da mulh&r, dentro
do. seio de um organismo social
que tevu por frenese uma cala-
midade, ainda sem a prostitui.
ção a lhe ulcerar a intimidade

f dos tecidos, creou, — na epoc»
du i»bulivão da vida acreana, na
idade trepidante do contagioso
delírio de grandezas no "far-
west" amazônico, — um novo ge-
nero do commercio, de ".csyriolp.
t.ag.é"; do "ciganagem" (esta !t
exiiressão perfeitamente ajaãta-
da ;i gysfa local), qúò coitóistm
::o .trafico do mulheres de-cahi-
das, transformadas en; cbjecto
do negocio dc certoii agenciado-
reB ou regatões. Praticavam tal
cor.i!n«-'n::.o menos por falia de e-u
crupulo do qu(j pdo desejo >le
hoin servir a fregüezia do alto;
consignavam ns "ycniia" merco-
naiian, medianto factãra Cjjjjcci-
ficada em gastos o còmmiasõesj
no poBáóal mala abonado doa sa-
ringacai contra, resgate om borrar
cha ou carta de orcu:»:.

A resultante daquella aberru<
j cão ccnsitiiria, em 'unoçiio do
! iimalgoma de uma 30ciu*Jud*i dn
I origlnhlidndca nhocantcB, forne
I ('pu á chrÃniêe ilnquellen. tempo»
j inf.ipSonteü, j.-'. !-.(1jü \«más\r\'yi.

nacéás ss haviam r,M honi!3ÍaJo,
acossados polaa tremedeiras de
scaões inveteradas; fina!i«entc os"b-rabos" anarvalhadoa quo ha-
viam desembarcado recentemente
dr> "gaiola", pasmados numa au
vâr u meio atordoada curiosidade.

A. 3í.. num instantâneo pho-
nomeno de desaggrcgação da per-
sonalidade. sente-se desfeito, sa-
cudido por estremecimento •--
estranho,, tolhido por uma inhi-
bicão brusca, na audácia àveh-
túreira, caso ínedito eun sua
açcidentada historia passional.
O seu archivo dc conquistas
mais ou menos fáceis reco-
lhera. através dc uma. vida bo-
hérnia o aveiituvosa no sul, lanecn
mais ou menos emotivos, mc.is pu
monos ousados; mas aquelle avi-
so imprevisto lhe despertou uniu
aeiísacão nova, estranha, inespli-
cavei, tm) que trepidava a sua
emotividade, numa criapáçãó hij-
torica, paroxist.ici, intimamente
convulsiva, para ,-ie lho derramar
a alma logo após, como anniqui-
ladft, num deliqnio fsyncopal.

Guindo por uni gesto expret;.:'.-
vo Uo "gerente", que picaresca-
mente lhe indicava a "oncom-
mendu". depoajtttda r.o quarto,
para e/to »e encaminhou som-
nftmbulicamtnto; mas, caminha e
recua, quer e não quer, pretende
vtr A-. iiurprcí-iíi ,-'.-> i uar visld,

(Çoiiflit*' •<¦' "i'i piisrln-»)

IVIarinetti acaba de lançai-
um manifeato ao amorno ita-
liano, em que pleiteia mais
uma grande reforma. Nfio se
trata, porém, de uma nova
escola literária, que procure
destruir as tradições da "Di-
vina Comedia". Nem se trata,
tão pouco, de uma reforma
política que faça, o fascismo
do sr. Mussolhii evoluir até
aoa requintes de compréhéii-
são que o seu discípulo alie-
mão, Hitier. está empregan-
do no Relch e que dão uma
poeira tremenda, com a pri-
são perpeaua c a. pena de
morte i-Mtra os delictos poli-
ticos, no suave castigo do
oJeo de rlclho dos fa'scistás I
penlnsulares.

Trata-se, porem, d-e uma |reforma- impoi*tantc. O que o
ciiefc dos futuristas preteh- l
de é isto: a modificação ra- I
diiicáil na moda do.:; chap-óos
masculinos.

Sem ex.piioa.r bem as razões
por quo çpndemna 0.5 velhos I
typos de clmpto. ManneUi j
pi*ol>õe a instituição de virite :
foiinatos novos e a prohlbi-'
çâo do uso cio.s chapeos do j
antigo modelo. Entre os no-1
va,-*, typos que propõe, figuram gao chanéo rápido, para a ',ida | ar
cíuoüríiana: o chapéo noct-nt* í )•>.'

no que, de accordo com o seu
nonifc, tóe ciestina a ser usa-
do á noite; o chapéo solar,
para affrontar a luz do pleno
dia.; o chapéo defensivo, o
eliàpéo luminoso e 'Signaliza-
d<i"! o phone-chapéo, o cha-
pe-o r a d i ò-baléphonico. o
chapéo t-herapeutico e outros.

Podemos estar certos de
que o sr. Mussolini ácoeitarà
a proposta do leàdér futu-
rista. pelo menos pelo pràsar
de dar uma barretada a essa,
poderosa ala dos seus corre-,
ligiòharib/j.

Muito mais pratica, porém,
ime a nova moda'italiana --
conseqüência do recente de-
creio que creou na Itália o"Buréáu da.s Modas", o mes-
mo que prohibiu a magieza
feminina - - é a moda que se
tentou lançar ho Brasil c
que, cóniqúantb não se tenha
estendido como niereciaí con-
La ainda com grande numero
dc adeptos; a de não usar
chapéo.

Essa moda è mais pratica
e mais, muito mais. economi-
ca do que e.*-sa idéa pouco lu-
mlnosa d* andar, á noit-<
com um bnrretc illuminado t-

üoMeaiíves Crespo
Passa-se este anno o cin-

coeritenario da morte de
Gonçalves Crespo.

Posta dos mais subtis, -jom
infindáveis recursos poéticos,Gonçalves Crespo possuía o
segredo dos rythmos delica-
dos, emprégaiído-òs 1105 ver-
sos que compunha como fios
de uma renda alvissimà e
frágil que se desfizesse aci
contado impuro de dedos
profanos.

Nascido no Rio de Janeiro,
em 1846, foi elle muito cedo
mandado a P o r t u g ai es-
tildai- leis, tendo-se douto-
râdo cm Coimbra, após curso
brilhante, durante p q:.ial se
revelou um apaixonado culto;*
do direito romano, obtendo,
nesta disciplina, os mais in-
vejaveis laureis,

Deputado às Cortes. G-qn-
çalves Crespo desò.mpenhaVa
este mandato coin rectidão e
circümspecòãb notáveis, cha-
mando a aitenção de quantoso viam nos conselhos doa ve-
lhos, como se tosse xmi delles,
discutindo e expondo idéas
claras è incisivas, argumen-
tando na tribuna com* vigo:*
contra todas as medidas queelle achava indignas :'-.> seu
voto.

Jornalista, advogado, paria-mèntar; Gonçalves Crespo
entretanto, passou á historia
somente como poeta. E' corno
poeta que o estamos roçor-
dando hoje. O-, seus cánt';?,
ne uma musicalidade -archun.
gelíca, dc uma deliciosa fi*
nura, snpplantaram os .ini-
go.s do homem de imprensa,

¦¦?

neon, como DIokc-
«ra cor

.5 IV
uinu

os arrazoado.s do jiírisf,
discursos do tribuno

Salvaram-no, pbrein,
vido do,- homen.i os
que elle eompo/, n,*\
parece, yior ume. mu-
olho: 1 sln lados • • ¦"
rl<> lv ...

ps
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-b-U-C-A-R Poema em na para o
meu carteiroCARLOS .VIEHIA

- 4snúo um iàcto completa-
mente naturai a educação *
correspondente a um período
indispensável • da formação
dos indivíduos, para que pos-
sam attíngir a e£fectuíir._as
reacs e suprimas condlgoeb
do viver humano, torna-se
umn hee-essiciade imperiosis-
sima. resultado ^«c^r.umst.ancia: no .homem, os
prór/éssós ele adaptação, ao
.sun-iènU e os decurso? cie
n.aH/.tó^.n da vido de «,açao,
*rr 

¦¦>/ ii. 
'¦serem ftiir.plesmçn-

.,, W.Uncüvos o hereditários,
_i.'.:^iaá(í:tmtes; intfilhgen.es,
Stfsíótpfcivela cie mutações.*.
'<uC-Aperfeiçoamento.sv e ..se
transMittem ás gerações .sue
cessi vas' não . como nerancA
meramente biológica, mas
aob a forma dc acqutsiçoes
pessòaes. com esse caracter
ile conscientes c intelligen-
tes pela irítervenãço da acçao
systematica dos indivíduos, ja
feitos e das suas obras sobre
pv in educados.'¦ Essa propositada c precisa
actividade do conjuneto ae
priricipios. na formação das
croàturas riünianáa, é a P^o-
pria educação. Consegue-se
com ella a verdadeira quali-
dade de ser humano, por
quanto assim o, educativa-

NEWTON BRAGA
K' píu-a vocõ. meu carteiro, óãto

poema suburbano e
iitrvudecimontci

familiar üe
Vocô ó u

Horacio
LARANJEIRAS (Sergipe) 18S3-1890

Z' '¦_%_- CARLOS 
RUBENS

HoraRadiographia

Os artistas' no Brasil têm
uma predestinação amarga.
Raros são cs de vida so de
Júbilo e gloria. Que 6 o ar-

sís• 'desenvolve por um longo
periodo, e emquanto.. eua nan
está terminada, o joven e
um incompleto.

ir.' üi educação uma conscr
qulicla natural da «aperto- ^^fâ^ti^+im* Ninguém, .abe. Nem o
rldade nervosa, da criança, «J» 

depondttrad8'nos olhos (nfio estado, que ate hoje nao en-
como o aleitamento é uma ej Bl ^a expressão .brotou; da gina a historiadas artes bra----•'- -" 

,,am ou a recebi dc outrem) o sau ( gllelraSi tao chela de heiúi-
espera, cada manhã. I ç^ades obscuras e de brilhos

B quando o seu lyptnhoag |do j ^^ nem a entendem as
n!„u8CUl0 surge lá na outra e.-,. 

gjjg^- Q ^0. Dahi 0 eX-
traordlmrlo esforço dos ar-

conseqüência natural' da or.
gariizaçãó biológica dos mam-
miferos.

E' tao necessário educar a
criança como aleitar o ve-
cem-nascido. Para O homem,
tanto é condição de vida ali-
mentar o bebê. e assegurar-
lhe a completa formação do
organismo, como dar á cri-
anca a necessária educação
que lhe fôrma o caracter, nu-
tre a intelligencia e ihe ou-
torga uma vida "com abun-
dãncia".'•'.

Encontramo-nos d e a n t o
desta situação natural: a ne-
eessidade de educação dos
individuos em geral. .Trans-
portada para as condições do

-viver moral eespiritua., essa
necessidade desdobra-se em
direitos da criança e deve res
dos pães e do Estado.

O primeiro direito da crian-
ca e o direito á vida Toda
criança significa am valor
absoluto e inearna um inçou-

„ testávél direito de existência,
WnW que se elabora e se faz pelo simples facto que existe.
?"SarisinÍsÍo dos processo?.< o direito é uma resultante cia

de rSeííom p ambiente, i »<„., —' _ social. _ refere-

lha. Expõe. Obtém medalhas

UM SIMPLES RECEPTOR
ELECXRICO

Descrevemos neste pequeno
artigo a construçção de um

Nó MUNDO DAS MARAVILHAS

«fdtolomas. O'Brasil i«nora simples mais eíflciente t*í*

Lracio Hora. Regressa - ptor de radio que. apesar de
Pátria annos depóte.-- Rece- : funecionar unicamente com

bem-no Sfflclalmeute com \ duas válvulas, é capaz de pro-
¦festas. Revê o ambièiite ca

Em tudo isto se descobrem
infinitas vantagens: a côtóí-;
múnxação ..consiente e edu-.
«ativa, substituindo, na es-
pecie humana, a herança
biológica, quanto ás fôrmas
àdãptativasj é uma das suas
accentuadas superioridades;
pois. convenientemente efie-
ctuada, permitte ella, a cada
indivíduo, o assimilar, con-
demsar e aproveitar, r.o sou
preparo pessoal, as grandes
experiências da humanidade

vida moral e social, e refei
se '!>. vida moral, espiritual e
ás relações- sociaes. Se exis-
tem garantias on tocante a
nutrição do corpo, á sua in-
tegrídade e á plena expansão
orgânica, ha também o de-
ver mais imperioso ainda —
a indispensável formação do
caracter moral, a nutrição do
esplnto. a saúde e o pleno vi-
gor mental.

Cada criança tem dJ ser
considerada e' garantida nas
condições 

"naturaes da sua

e minúsculo surge
quina, eu mo inquieto o anseio.

Destino bonito o seu. carteiro...
Sim ou uomprebondo. Umas

pontnáas nas costas, sapatos ro-
vos. um ordenado insignüiçaute.
mulher o tros filhos. •

Sim, eomorehendo.' E os u|a<-'
de chuva; 0s dins hu-mid.os que lhe
fazem tanto mal.

Eu comprchendo isso tudo. meu
carteiro pallidò e' humilde.

Mas voeê tem um destino lindo;
vocG é um distribuidor de çnio-
ções. E tem sempre um pouco de
um deins, quem distribúe emoções.

Você já conhece, bem do porto,
a alma de cada habitante de seus
quarteirões. Vocô já sabe «ue a
terceira casa ã esquerda ha uma
moçn ansiosa que vem esperal-o
no portão, diariamente. Quo «u-
quclla casinha triste lá da ofi-
quina ha uma velhinha que aguar-
da. sem cansar, cartas de um
filho distante.

Que aqui á janella ha sempre
uni rapaz que o vê passar coiii
uma indifferença fingida, cada
manhã.

13 você é tão bom, meu car-
tt-iro quo fica envergonhado, hu-
milhado de não ter trazido 6
carta qne a gente queria. Como
ee a culpa foswc sua....

Fòr-ia-se o caracter „3la~as-4 realidade, á-vista da situação
humana, em que" vae viver. Is.siinilaçãò" cio caracter

Graças á educação, toda
personalidade nova pôde fa-
cilmente synthetizàr o pro-
gresso mental moral e espi-
ritual das gerações preteri-
tas. Em compensação, se a
educação e mal feita ou iu-
completa, o ser humano será
um trancado mentalmente
ou mutilado moralmente ou
um negativo espiritualmente
Simultaneamente s u c c e d e
aue. ainda quando seja bem
•feita, a formação educativa

/  " '

!L CABELOSI
|ÍBRANCOSj

•JUVENTUDE
ALÊXANORE

Ê Vida

o infante candidato a um
viver completo, náo podendo
ser de modo algum derrota-
do nas urnas dos deverea. Os
seus direitos não são apenas
os de um mero animal que
deve viver, nem mesmo sim-
plesmente os de uma cria-
tura já definitivamente cons-
tituida e que tem de conti-
Suar a existir. A criança é:
principalmente, um sêr -a
realibar-se. Se ella nao for
convenientemente educada: a
vida não lhe será po.ssivel;
será um zero insulado ou um
pigmeu, quando poderia ser
"a luz do mundo". Poderá
possuir ftrande\quantidade"de
carbòiiòs nas mãos, mas nao.
poderá preparal-os para os
misteres humanos, por não
ter educação. .

Posteriormente se sa exigw
rem credehciáes da criança
para viver socialmente, tem-
se o dever de garantir-lhe .as
necessidades e possibilídaaes
de realizar a vida nestas con-
dicões. Tem do ser completa
a 

"garantia, 
para sermos im-

placareis nas exigências.
A criança é um potencial

humano. Delia ha de sair
uma pessoa. • consciente- das
suas próprias." .forcas, capaz
de «ulizal-as com o máximo
de proveito para si, para a
humanidade e para Deus Com
as enersrias psychicas da cri-
anca têm de se formar um
caracter., uma intelligencia.
um coração. A sociedade tra-
ta somente com indlviduah-
daües conscientes ¦— com pes-
soas devidamente situadas na
vida. Para se chegar a esta
situação, para^ ser uma pes-
soa humana, é indispensável
a educação; a criança não
pôde educar-se por si; tem o
direito de ser educada.

Santos Dumont- Minas.

Uni dia. quando eu fôr nm
grande poeta — a gente tem o
direito de sonhar, não ó, meu
carteiro? — quando eu íór am
grande poeta, escreverei o poema
de suas mãos. As suas mãos pe-
quenai. de unhas sujas c que têm
um destino tão lindo. E" canta-
rei primeiro as mãos dos vointe-
dores de bilhetes do loteria Que
distribuem illusões. S direi de-
.pois que :i-i suas são mais srlono-
sasi pois carregam pedaços do

; alma, poi* semeiam emoções Eu
ainda escreverei um dia n hlsto-
ria gloriosa o triste de suas
mãos, meu carteiro.

W vjsrdado. meu carteira:
— Você j.í recebeu uma carta

algum dia?

. rvijujvi'
us meus
CALLPS

.'CETS-lTi
Vllivr,? d úçtrZtj
•'-¦. inst<ii\tané«

tiBtas, a obra anonyma (cha-
memol-a assim) que forjam
a sangue e gênio, que tun-

I dem sob a ignorância e a In-
cUíferehça ce tudo e de to-
dos. E quawlo pousam o ca-
martello ou o pincel e/ se par-
tem do mundo não deixam
historia ou memória, Que se
sabe de'Horacio Hora? Pre-
destinado. A terra gloriosa
de tantos cérebros fulpidoà
vae dar um pintor. Làranjèi-
ras é seu berço. 1853. Crlan-
ç-a, seus briiiyjô Infàhwá são-
o carvão e o .a^is. Garátuja
os murou, o» passeios, o papel
eme encontra, enche tudo de
cáiungatí nuw íaieni rir ilu
desengonço da revelação e
pela precoce ironia -- que é
uma forma subtil de intelli-
gencia; Onde mestres cie ar-
ie, em 1853, nas Laranjeiras?
Cresce. Encaminha-se para a
capital. E' uma natureza,
transbordante de deslumbra-
mentos. Nervoso. Sensível.
Timido.. E uma bondade que
ia á ternura. Passa dos bo-
necos da infância aos retra-
tos. Desenha scenas do lar e
das ruas. Copia as physsiono-
mias com rapidez e certeza.
Pasma. Corre-lhe nas mãos
o fiisain lepidamente. Nunca
viu um quadro. Mandam-n'o
a Paris. Chega em 1875. Vae
ao Museu do Louvre. Aturde-
se: a Arte! tem uma excla-
inação que. passa á posteri-
dade: "hei ..de ser artista!"
Matricula-se na Ií'co!e Muni-
cipalè de De.?sln et de Seul-
pture Justin Lequien. da qual
se faz alumno modelo. E' de-
senhador primoroso. Traba-

rlnhoso e rldente da menlnl-
ce. Laranjeiras. E pinta b,

paisagem circumdante e os
caminhos em torciçollos, os
poentes vermelhos, as velhas
arvores amigas, o rio. os Jo-
gares inesquecíveis e o ceo.
E são Lavradouros. Ponte No-
va, Pedra furada e lnnurne-
ros outros nos quaes a t>ua
sensibilidade palpita nos tons
aínavèls e nos trechos em que
a natureza mais revela o flui-
do da sua doce poesia mavio-
sa. Pinta retratos. E que re-
tratos! Pega do Guarany, de
Alencar e da palheta surgem
Pery e Cecy. Mas as admira-
ções provincianas não bas-
tam. O meio nativo o não
comporta, porque o deixará

porcionar o rendimento de
um de três ou mesmo mais
válvulas. I

As bobinas LI e L2 sao con-
strúidas no mesmo tubo iso-
lante com associação inductl-
va fixa e devem obedecer a
seguinte relação, para ondas

i curtas: em tubo de 2 polle
gadas de diâmetro bobinar 3
espiras de fio n. 18 D. Ç. C.
(dupla camada de algodão),
com separação entre as espi-
ras da espessura de fio 'Ll>.
No mesmo tubo, afastada &
millimetros de LI, bobinar o
espiras de 28 D. C. C. unidas
(L2). , ,

Ainda para ondas cúrias.
LI idêntica ao caso anterior
cL2 com 8 espiras. _^-__ .

PARA ONDAS MÉDIAS —
Em tubo de 3 poUegadas da

Não tem rival, 
'f 

do effei.
tv> seguro, rnpido • «tícn»
em todas bs moléstias oo
utoro e otário e Buaa con*
senueociaa. Pode eor ussúo

em qualquer occasUio,

O nnálcomento por o«ol-
•encla pera tratamento ra*

Ido a seguro iu GBIWíE
nfluenza. tosso reefrlado
Inflamação da garjanta.

s I iu
"_. »•••
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Palestra Masculina
VI YERÜl

LUIS DE OÓNGOBA

(..pecial para o DIÁRIO DE NOTICUS)

>rrer á mingua, farte para «»* ¦;t7n 
hf4blnâr naraLl, 55

Bahia. Triumpha_. Recebe JSf°^^D^C. e
encomlos e dístincQÕes.
gressa a- Aracaju'. Volta a
Paris. Na Cldade-Luz exulta.
Seu habitai. De novo traba-
lha com enthusiasmo, dedi*
ca-se ao retrato, destaca-se.
Realiza seu sonho de arte. A

r». espiras de fio
para L2. 18 espiras do mesmo
fio, afastadas entre ei de O
millimetros. .

O circuito ainda comporta
mais o seguinte material: Cl,
condensador mldget de 0,0001
mfds; C8, condensador varia-

exclamação de Louvre em vel de q,0002 mfds-, C3t con-
1875 fazendo-se realidade em densador variável de 0,0003
1890! Mas amanhece na crys- mfdg. c^ condensador fixo de
talinidade da sua vida uma qo002 mfds; e C5, condensa-
mulher. As mulheres... A
vida. de Horacio Hora faa-se
dahi por deante uma trama
indestrlnçavel de inquieta-
ções,'de dissabores, de deses-
pero, uma descenção. Rola
o declive. Perde-o o amor.
Uni amor que não valia uma
lembrança. E' debaMe quan-
to íaaem para o salvar. A
amizade maior o não retira
do abysmo. E morre em 1890
aoostroühando aquella que
só lhe dera tortura e dizendo
com o coração voltado para o
Brasil:

"Loin de mon pays!"
(I>e um livro a sahir)

dor fixo de 1 mfd; It, reaissen
cia de 2,5 megolm; RI, resis-
tencia de 1500 ohms; Ch.cho-
ke construído em tubo de 1.0

Velho amigo veiu visitai-
m*. após uma ausência oe
longos annos e passados o*
prime.ros momentos üe ale-
gria e embaraço, uma nova c
intensa emoção vae M.%»9'
derando de nossas almas a
medida que as «guras o ,1a-
ctos familiares de out;ora
começam a desfilar deante
dc nós como sombras mal cs*
bocadas.

A existência em commum
que durante três lustres se-
puira o mesmo rumo e iden-
tico caminho, dlvldlra-ss «
cada qual, como que impei-
Üdo poi' -orca myster.osa, en-

! veredou por outros sendei*
pollegada de diâmetro com 200 ros..
espiras de fio 30 D. C. C ; XI, „ Como estas bem conser-
transformador de baixa fre-i „»r\n— Não mudaste nadai

- ¦^'-^<>-v<mum6MSÊMiM*'yzfir.v m mwm%%%mwawsma).

Pelo bem que faz ^aC____J|M ¦
Vale' tritiiíô mais Uo que custa ^^TCPWi

__ tíxija-o sempre authentico I
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tíxija-o sempre authentico

SANAGRYPPE
Preventivo e para

a gryppe

A* venda em todas
ns pharmacias

e drogarias

ALMEIDA CARDOSO
& Cia.

imajiil>)ã>ll — II —« U«»WI—IK

HOTEL AVENIDA
CAPACIDADE PARA

500 HOSPEDES
Dos grandes, o mais
central, o mais commo-
do e o mais econômico
AVENIDA RIO BRANCO

Rio ae Janeiro
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VIAJANTES DO
DIÁRIO DE NOTICIAS

A serviço do DIAHIO l>E NOTlClAb, iiercorrcm:
o Estado üe São llutiio, o sr'. Itaul de Brillo Chavetí; ;
o Estado de ÊsnirHo Santo, o nr. Augusto Pcdrinha
du IM-' Cálrnorij o hlstüdõ do Rio dc Janeiro, os srs.
.luiio ItooniMit- 1'irif <; ÓHSíi de Azevedo Curnelru;
o Bslndo tlc: Minns liérao'8, os ur». Antônio de Souza ;

\ miir.-u e Victoi iMàÜel Uâriícllh.

0 Poeta do Soffrimento
OLIVEIRA R. NETTO.

Nasceu em 12 de setembro de
18ai, no São Paulo romântico
das rotulai e .das niáiitilhas.
"Foi poeta, sonhou o amou na
vula"... Morreu aos vinte an-
nos. Os seus primeiros cantos
foram, também, ots seus cantos
dt- cysne.

Elle próprio traçara, á guv/a
de explicação cios seus versos,
estas palavras que se encontram
finalizando um artigo publicado
mais tarde: "São os primeiros
cantos de um pobre poeta.
Desculpae-os. As primeiras vo-
ües do sabiá não têm a doçura
do» seus cânticos de amor. E'
uma lyra, mas sem cordas';
uma primavera, mas sem flore.-:;
uma coroa de folhas, mas sem
viço. Cantos espontâneos do
coração, vibrações doridas da
lyra interna que agitava um
sonho, notas que o" vento levou
— como isso dou a lume estas
harmonias. São as paginas des-
pedaçadas de um livro não
lido"...

Foram esses os seus primei-
ros o os seus últimos cantos.
Cérebro de predestinado. Alva-
res de Azevedo sentia, na idade
em que tudo lhe deveria sorrir,
a proximidade do fim. A certo-
za de que morreria em breve
encheu os seus versos cie dor c
do melancholla, predominou em
todas us suas composições, uté
nos seuB poemas de amor, E
que doce resignação não trans-
parece nó seu canto sublime. "Se
eu morresse amanhã", ante a
idéa de abandonar a vida levado
pela moléstia fatal, mas aben-
coando a parca maldosa que llie
faria emmudeeer a dor do pei-
to a dôr do desengano que o
devorava l

O soffrimento purificou a vida
do discípulo de Byron e de
Musset.

E a alma do trovador seni
crença, do poeta bohemio cia
"Noite na Taverna". do gênio
quo tudo criticava « que morreu
aos vinte annos, ajoelhou-sc, ná
belleza desse arrependimento:"Se no passado errei, se te es-

[quecia,
so n blasphemia correu nos la-

[bios frios.
perdão, senhor meu Deus! quo: a

[febre insana
a minha alma perdeu nos des-

[vários.M

queticia de 4:1 de relação
O eliminader c constituído

de uma válvula. 506 e quatro
còndensadores -by-pass", son-
do Cl e C2 de 4 míds de ;a-
pacidàde e C3 e C4 de 1 mfd.

O clioke é de 30 henryes e
a resistência divisora de vol-
tagem é uma commum.

Os dados para o translor-
dor são os seguintes:

Núcleo: de 2,5 x 2,5 cms. de
lado. .

Primário: 1150 expiras de
«o 24 D. C. C.

Secundários: para os Ula-
, mentos do receptor, 40 espi-

|lras de fio 14 D. C. C. e toma-' 
da na 20* espira.

Para o filamento da recti-
ficadora, 40 espiras de fio -13

D. C. C. e tomada na espira
central.

Para as placas, 4000. espiras
tíe" «o 32 D. C. C e tomada
central.

Este circuito, quando mon-
tado conscienciosamente, dado
o emprego nó mesmo de uma
válvula de saída penthodo, e
simplesmente formidável, além
da mais rigorosa selectivldado.

vado— Não mudaste
Os annos parece que desliza
ram sobre ti sem deixar ves-1
tigios!

Dizia o msu amigo, enca-
rando-me e com certa uive*
1a aclmirativa e afíectuosa.
E cu emquanto sorria, entre
vaidoso e dubitativo, também
o examinava, constatando,
dolorosamente, que o tempo,
es«e cruel inimigo da espscia
humana, esse tyranno oes-
traidor des seres e das co.sa,,
não perdoara aquella cieatu-
ra forte e apoünea que fora
noutras épocas tão di3puoacia
.ieias mulheres, quanto dste3-
tada pelos homens.

Aquelle cuja cabeça, airosa
ds perfil grego e perleito, 1Ç-
vantava-se outrora altaneiia

a tua alma, porém, o tsu es-
olrito, é sempre e cada ve_
Sais moço. E's uma creatuv;,
Scí ainda pôde desertar
Satxoes, emquanto que eu .

Olha bem para m-m.;. «ou
uma íülna. Emflm, n&o pos-
bo reclamar porque 

¦%**.•

Illxlr da vida em longos tra*
SI sem nunca apaziguar a
fede fusto é que nesta hora
_Sâ* apenas um velho espe-
ctidoPqué assiste a comedia
hTcomô 

deante do meu mu-
tismo elle insinuasse umjses-
to para retrlar-se. P«'^
docemente pelo braço dteeiv
d°_?Espera. A tua presença
é-me necessária e &™\^-
bora me íe^ despertar dm/i
sonho... um sonho que ad
vezes chega a aletargar »
nossa alma sem que façamos
o menor esforço para acçor.
a,v . * realidade, geralmen-

caminhava

C.

VOA, M-pWALMA, e sorve a largos haustos
O TRANSCENDENTALISMO DAS ALTURAS !... •

ESQUECE TODO O MAL QUE OS HOMENS TE FIZERAM.
OLVIDA AS DESVENTURAS. :< t ¦,.,
OS DESESFEROSl>Ã •TUA"'VIDA,-INFAUSTOS,
E VIBRA, E CANTA; EVEXSURÔE!.''
POIS UM'ALMA QUE' VÓA Z"
W UM'ALMA QUE RESURGE

í VOA NAS ASAS LOURAS DA CHIMERA
PELA AMPLIDÃO EM FORA... -
OSCÚLA OS ASTROS,
BEIJA A RUBRA AURORA'

APLACA, POR MOMENTOS, O TERROR TANTALICO
DESTA SEDE INB'ERNAL !.
ÉÍEBE AZUL, SORVE ESPAÇO.
E ABRANGE, NUM ABRAÇO, ._r
A ESSÊNCIA MESMA DÁ AMPLIDÃO FATAL l

LIMA _M*,*,*S ^^^-íí

_B ^"^ i_^p' j

ROCHA

Petróleo SOBERANA
Preparado «cientifico de resultado» garantidos
contra a caspa e queda doa cabellos. Vende-se

" 
era toda » parte

Não se apresente aos aeus ami-
gos, com OLHOS amortecidos
ou envelhecidos, congestiona-
do», ou com pãlpebras inflama-
das. Eis aqui uma formula e que
lhe dá OLIIQS bons e fortes,
aclarando a esclerotica e fa-
zendo desapparecer o avermel*
hado t as purgações, desinfla-
mando as pãlpebras inflamadas.
LAVOLHO faz cessar a dor dc
OLHOS e aclara olhos embacia*
dos. LAVOLHO é um fluido
puro incolor c a sciencia nao
porderia produzi/ um agente
purificador dos OLHOS maia
delicado ou mais poderoso para
embellezar o» OLHOS.

LAVOLHO £58.

e domina dora,
hoje. curvado e tremulo com
a testa pendida e os cabellos
alvos, como flocões de neve.

O rosto mostrava-se todo
sulcadò de mgas e a voz era
indecisa e apagada... Era,
emflm, unia caricatura tn*-
te do passaao, soberbo c »u-
minoso...

E emquanto elle me inda-
gava noticias dos novos ai-
fectos que me prehencheram
a eStencla, eu continuava a
fltal-o longamente, ínflitran-
do-me o -'eceio da minha
também próxima decadência.

.„ Então, não respondes.1...
Mas,- que é isso, estás cli^-
rando?

— Sim: ao tornar a ver
junto a mim o companheiro
da minha mocidade e ao
sentil-o tão diverso, choro
sobre mim mesmo. São, tal-
vez as lagrimas mais slnce-
ras- que vertemos, aquella^
que o nosso egoísmo deixa
deslizar ao constatar a Sina-
liuade da nossa vida.

_ A flnaldade? Mas, meu
caro. — roollcou — estás for-
te, sadio, apenas os cabe.los
loiros tornaram-se brancos...

dar..-, a realidade
te é tão triste!'.

--Mas tu viveste a tua vi-
da... . ,

..... S'm. Vivi a minha vu»a
ou melhor, aquella que me ii-
zeram viver. Nós, meu caro
nunca, vivemos como quer«).
mos e sim conforme pode-
mos. . Viver a minha vida!
Sabes qual é a verdadeira
definição disso que chama.
mos viver?... Nao? Ouvi,
lutar, amar e sòffrer.

-- (!?)
 ... Lutamos desde qu»

nascemos. Amamos seres a
coisas que raramente corres-

•pond-em ao nosso anceio e
soffremos desde os primeiros
passos na estrada da existea-
cia até o momento final. Ja
ves, amigo, que após termos
passado annos e annos na
angustia aVucinanta de iilu-
dlr-nos á nós propr'os, che-
gamos á conclusão de que \>
tar amar e soffrer, é a v:da

Um silencio profundo se*
gulra-ec ás ultimas phrases
a as sombras da noite, prin-
cipiaram a invadir lentamen-
te o aposento...

Lá íóra, as foiliaa amars;-
ladas e vellias das arvores,
começaram a cahli em tur>-
lhão sendo violentamente ar-
rasíadás pelo vento que, após
mistural-as á poeira dos ca-
mlnhos, continuava espa-
lhando-as pelo mundo como
se fossem almas sem rumo...

li Appareceró brevemente:
"OS ÚLTIMOS SAMA-

jj NtEGOS", novella ro.
II manttea de LUIS DS
Jj QÓNGORA.

EXPLICAÇÃO
GALVÃO DE QUEIROZ, neto.

— Tua fragilidade me faz medo,
quando tomo nas mãos teu corpo esguio
para attrair teus lábios ao meu beijo,
na fúria sensual de um grande amor.

Bonequinha de barro, és um brinquedo
de que jamais me canso ou me enfastio!,
Cada vez mais ardente é o meu desejo,
ante a nudez desse teu corpo cm flor 1

Se te não beijo atordoadoramente,
se fico a olhar-te multo, longamente,
como não tendo o pensamento aqui,

ÓCULOS

é o receio... E' o receio de queorar-te,
- bonequinha de barro, mimo de arte,
c de, depois, me ficar só, sem ti...

%J

VEJAM OS «OSSOS PULSOS
PAHA RECEITAS MKÜICAS

Rim Bet»' «I"
ficlombru r>jCas» Ideal

vs

EXMAL/CNHORftf PREFIRAM NA SUA

HVCieme: iim-tim/x

tfatenteve
Err. <»iu//m tran;(j«rentfj /em gordura

,\ OlaglHmotcm tinta -marollt* d« «J7'-"'f!c!
^:

AUTORIDADE
Que è a autoridadel Não i

um direito convencional at-
tribuiâo aos pães por motivos
de ordem e istfplina. Em
vão as leis concedem poderes
aos pães, debalde os ratifi-
cam costumes e cremas re-
ligiosass não consiste a au-
tortdade nessçs poderas. Po-
dem elles não passar de uvi
disfarce do direito do mais
forte. E, de facto, em multas
casas, não é de outra fôrma
que se exerce a autoridade
dos pães. Fazem-se obedecer
porque sâo os mais fortes.
Mas a submissão que dahi
lhes vem è constrangimento
e nâo, obediência.

C. WAGNER

RAIZ DEB ARO A
indicado nas bronchiles

rebeldes, nas wthnias e nas
irritações da tràchea. pro-
vénientés da influenza.

Vende-se em todas as

pharmacias c drogarias. De-

positos: Rua dt S. Pedro,
38 e S. Josc. 75.

MALAS
l»çço por favor Ac não c»m-
prarem hcim *cr os (jokmom
pn-çou, ma rendou c reduíldoa.
ltüa ÀwoníbWã, M. om trenlc

ao "r:.iniiíciro"
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No tegundo di» de m»« 
f^"»* f 

'Í3aaY^
da Loçáo Brilhante. V. S. tt r — J > »f^JTW t

I río terá mai» «••¦•• ¦ \ f / '* ^_StL 'V/
I Os medico» recommen-II I //,'ASk |
1 dam a Loção Brilhante, VymJ U.'m^SmwÊs\W \

porqun limpa o couro «a* R ^ i_^0__S»^~% #
belludo. tonifica** • re* fl ). f\SH^~V
Am* a excoa.Wa gordur», fl wF,/i 

^ 
Mh" 

|
.lé« de t»re»a»ir a« aí- 

|UL/ ^^\> J
(eccôa* peraaitariM *u< |E J?

I eauaam o omoranqueci* VÊ ^r
II meato prematuro do ca- HjJItI jf
\ bello o « «aKicie. W ^\ ,___fW 

*
II II ^_k^L. aaaWW^

| REFRESCA O COURO jj ^J
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I NÓS TEMOS 0 TERNO DE ROUPA
1 aue o Senhor deseja, facilitando o paRamento.VENDE-SE FAZENDA A METRO

7$ _PRAÇA TIRADENTES— 76
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1BLUSAS S
Leves

PORT
i

v.

As blusas voltaram. Volta-[ A primeira é o que ha de
im e parece quo ficarão por'sportivo. Feita em "crepe che

muito tempo.
As blusas se caracterizam

pela comniodidàde e pela sim-
plioidade. E' ura elemento de
e x t r e m a utilidade pratica.
Basta dizer que é o comple-
mento dos costumes, esses¦paps para toda obra", que
servem para todas as horas,
para todos os climas, varian-
do de agasalho conforme se
ponha ou se tire o casaco.

Torna l-o mais chie ou mais
sport. depende da blusa.

E estas duas blusas sâo ver-
dadeiros "typos padrão"' dos
tiois gêneros;

misier", dá ao costume um ar
meio masculino, uma "allure
tout a íait sport".

A segunda é "tout á fait
chie". Peita em "plumetis" íi-
nissimo, da Suissa, fundo
branco e "pois" de qualquer
côr clara -— amarello, verde,
rosa ou azul — tem, nas duas
filas de babaidnhos que a
guarnecem, toda a graça das
coisas vaporosas e delicadas.

Escolhei entre ellas. Ou fa-
zei as duas, para fazer variar
o" vosso costume de accordo
com o dia, com a hora, com
a estação.

^11 , CíS-n no cie
NELY (Nictheroy) _ Para

conseguir o que deseja, pre-
cisa ter tempo "é 

paciência.
Faça gyrnnastica pela ma-
iihã. ao ar livre, se possível,
empregando nisso 10 minü-' •.-. no primeiro dia c vá «u-,
gmentándp até meia hora.
Alimenté-se bem, mastigue
muito os alimentos. Deite-se
ipós o almoço, durante uma
iiora. no mínimo. Use sem-
pre soutien. Tome Pílulas
Rosadas.

OMYLDA (Rio; —- Um bem
creme é p.seguinte: 20 grs.
cie óleo de amndoas doces. 30
Srs. de diadermina. 10 grs.
üq agua de rosas, 2 grs. de
alumen. Linda Flor também
é excelleiíte e tem a vanta-
gem de ser liquido e nada
gorduroso.

GEN1CILDA (Rio> ._. A
Lintura Fleury é boa e não
prejudica a saúde. Para as
mão.- Creme Simon.

AIRAM (São Pauioj
Com muito prazer, vou. dar-
:ue duas receitas. Para a
boi te: kaolim -40 grs.; va-
•elina —- 15 grs.; glycerina

4 grs.; oxido de zinco —
:: grs.; carbonato de magne-
sio — 2 grs. Mande preparar
.uma boa pharmacia. Du-
ante o dia, use Linda Flor

. . 2. Evite tomar medicamen-
js que contenham arsênico
apanhar sol no rosto. De-

se] ária saber o resultado, de-
pois de um mez de tratamen-
to. Est-e deve ser paciente e
rolohgado.
DIDA M. (Carmo) - Leia

;¦ resposta a Airam e appla-

• r *¦*¦»+*¦*+* #»»#-»•>-»»••».*••*'»'
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que os mesmos remédios. Po-
dera encontrar Linda Fior
n." 2 na Casa Hermany, om
Bello Horizonte.

LUIZA (Carmo) — Par»
impedir e diminuir as rugas,
use Linda Flor n.° 1, a noite.
De manhã, lave. o rosto com jagua quente, depois com agua jfria, enxugando-o logo com i
uma toalha macia. Para
branquear a cutis, Lihtiá
Flor n." •-•

MIMOSA (Juiz de Fora) —
Os melhores batons que co-
nheco são Tangee e Michel.

ALZIRA (Santos) — Deve
•suspender os banhos de m?,r.
Experimente Lisurol.

CELINA (Rio) — Friccio-
ne seu rosto com uma pedra
de gelo, far-lhc-ã multo bem.
Terei vjvaz?" •'-¦ ser-lhe útil.

•
-- taíua.iiuo;- consulta sobre

a t>elleza e hygiêné da mu-
Uaer deve ser dirigida a Célia
Prates, Caixa' Postal n." 3412.
Rio.

OMYLDA (Rio) Um Dora
creme é o seguinte: 20 grs.
de óleo de amêndoas dooes,
30 grs. de diadermina, 10 grs.
de agua de rosas, 2 grs. de
alumen. Linda Flor também é
exoellente e tem a vantagem
de ser liquido e nad*a gor-
duroso. a

GENICILDA (Rio) A tiniu-
ra Fleury é boa e não prejvi-
dica_a_ s/aude^ Para amaciar
as mãos, Creme Simon.

NELY (Nictheroy) Para
conseguir o que deseja, pre-
cisa ter tempo e paciência;
Faça gyrnnastica respiratória,
pela manhã, ao ar livre, se
possivel. empregando nisso 10
minutos no primeiro dia e
vá augmentando até meia
hora. Alimente-se bem, mas-
tigue muito os alimentos.
Deite-se. após o almoço, du-
rante uma hora, no mínimo.
Use sempre soutien. Tome pl-
lulas Rosadas, do fabricante
dr. Ross.

Qualquer consulta sobre a
belleza e hygiene da mulher
deve ser dirigida, por carta, a
Célia Praíes, Caixa Postal.
2412-Rio.

• O NARIZ
BOURBONS

Podo mundo fala na trans-
.nissão dos caracteres, physi-
cqs e moraes de genitores aos
descendentes. E' facto incon-
i r o v e rs o, freqüentemente
exem-pltíiçado, sema 1 h a rit e
transmlsão, que pódè prati-
car a malvadeza de fazer sus-
peitar de certas trahições
nunca descobertas, mas indi-
ciadas pelos parecenças entre
o menino A e o sisudo cava-
lheiro B, com quemo alludldo
menino nada teria que ver, si
náo fossem as condescenden-
cias maternas •'. •

De todos os sijjnaeis physio-nçmicos que vão, na mesma
familia, passando suecessiva-
mente dos mais velhos aos
mais moços, o que é mais fre-
quentemente citado c o nariz
característico da dymnastia
dos Bourbons, como poderiaser uma oredna mocha, uns
braços demasiado longos, uma
mécha de cabellos brancos
em contraste com uma cabel-
leira preta.

Os factos também possuemidentidade de característicos
notaveiscom as suas antece-
dencias."E é justamente porisso que determinadas situa- l
ções eivadas de erros, suece- I
dldas- por outras das quaesse espera completa e absolu-
ta regeneração de costumes
se reproduzem em algumas
semelhanças, se identificam
em certos hábitos, se desvai-
ram em numerosas das anti-
gas anomalias.

Contra as faltas ou os cri-
mes das situações anteriores
falaram, com sinceridade, osheróes do caracter, bradaram
as Zoilos políticos, se. insurgi-ram òs apóstolos do pátrio-tismo.

Mas, apnas se tornaram vi-etoriosos, passaram pela de-cepção de ver mutilados osseus sonhos e deturpada aobra a que consagraram tan-tas vigílias,
i Culpa dos governos? Não,
| Das sociedades que não se re-i formam miraculosamenfe, danoite para o dia.

MORENO BRANDÃO,.

ONDA DE Imagens
A tarde estava abafada.
Bem de verão, bem de ve-

rão carioca.
Entretanto, não se descan-

sava um momento naquella
sala clara de trabalho.

Gente que entrava trazendo
uma idéa, qüe a offerecia a
todos como se offerece um ei-
garro.

Gente que trocava idéas
como quem troca palavras.

E uma intensa vibração de
pensamento, uma actividade
palpitante de espirito e de
emoção.

•$• -
$ 

" 
$

Foi quando surgiu um vul-
to novo na moldura lisa da
porta de entrada.

•Jenny sorriu;-— Espere até amanhã. Tal-
vez possa dizer-lhe o titulo.

$
ífJ •$

E no dia seguinte chegava
ás minhas mãos uma folha de
papel com estas linhas:"PREFACIO

... O meu livro é pagão !

... Pagão como uma crian-
ça que ainda não foi bapti-,
zada... |

... ainda mais, neophyto,
porque elle tem quasi um
anno e, no emtanto, não sei
de um nome?que se lhe po-
nha.

... E' mister, porém, que eu.
agora que o tenho ao meu
lado, lhe arranje um appel-

Uma figura joven, umà boi- ' ?ic-° _ .
na singela sobre cabellos ne- | • • • Quisera que elle mesmo
gros, brilhantes. .suscitasse a memória... algo- suggestivo

A (SI \mm
da
de

l â GRIPPE
Esta conhecida casa

rua Sete 99, sabedora
que innumeras famílias,
suas clientes, se acham ata-
cadas da terrível epidemia,
vem por este meio apre-
sentar sinceros votos de
prompto restabelecimento c
breve regresso ao convívio
do nosso mundo elegante.

Um ar sport, uns olhos in-
telligontes e communicativos.

Apresentou-se» com simpli-
cidade:

Jenny de Freitas Pimentel
da Costa Borba.

— Sim, já a conhecia de
nome; amigas communs, ai-
guns artigos publicados em
S. Paulo com pseudonymo. E,
ha dias, alguém falou-me de
um livro...

E' desse livro que Jenny me
vem falar. Um livro de actua-
iidade. de observação, de cri-
tica social.

Vida de S. Paulo. Vida do
Rio. Umas pinceladas feitas
dentro dos salões e dos clubs.
Com modelos vivos...

—- E como se chamará esse
livro, em que nos vae dar a
conhecer o seu temperamento
de novelista e a sua ironia de
mulher ?
+++++**+»*9+*+*+»»++**+»+++»+4 !

SENHORAS
e senhoritaa: faltas, eólicas, J
hcmorrhagias, tomem ELGAN |

E bem suggestivo!
Tão íraquinho, porém, e des.

provido de encantamentos é o
meu livrinho, que, talvez por
isso, não esclareça a memória,
quiçá, não mereça um titulo I

... Livro sem denominação...
para vitrines ? .

... Romance sem nome ?

... Novella incógnita ?

.•.-. Commentarios X... ?

... Literatura com meia
mascara ?

Não é possivel: seria um li-
vro pagão !

... Quem gostaria de ser a
madrinha delle ?

O essencial é que se lhe col-
loque um nome impressiG-
nante !

Jenny de Freitas Pimen-
tel da Costa Borba."

O livro ficava sem. titulo.!
Mas Jenny nos dava, assim,
uma amostra da sua prosa c,
da sua sensibilidade.

E fazia mais aguda a minha jcuriosidade de conhecer a no- i
vella... j'

ANNA AMÉLIA, i
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ORRIA...
E SORRIA ORGULHOSA!
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MODA E FRIVOLIDADE
Os vestidos' de

?. ===== Qjie viráwfr.ent©s
&

depois.
uinucas

ou
do

NOVIDADE NO RIO
Qndul.áção p.crmahensc por

circulação de VAPOR sem
eiectrk-iiinde; não aquece a ca-
beca nein altera os civbelloK i
mesmo oxygenadoâ oa tintos. *
Preço de reclame' .<J0!jiü00. Peça
uma demonstração deste mo-
demo systema antes de fazer
uma ondulação eloctrica. Rua
Uruguyann,'104 — í.o andar —
Fone: 3—4517. ^

SENHORA
| Use AGERMOI, é om preven

tivo seguro,

10 annos de Me-
nos Em Om Mez

J
A? luz do luar, que vinha illuminar'fosso recanto de sonho e poesia,
Baixinho, eu me puz a murmurar
Palavras de amor... que a lua ouvia..

nas tuas. bem. unidas.As minhas mãos
O meu olhar no teu olhar profundo,
Sentíamos que as nossas duas vidas
Era tudo dentro do immenso mundo.

Depois, uni beijo ardente e sensual,
Vibrava dentro da noite constellada..
Beijo humano, beijo de amor íanal...
E .i lua ria, do idyllio extasiada...

fluje. -esporo em vão, a toda hora.
que voltes para o recanto de poebi:!.
Pois até a lua sofíre è chora,
Com .-.audíidi? das Juras oiu* eu dlzln
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Ni edade media muito cavallcirb andante itionca por
nio ter alcançado um sorriso da sua dama... E muita
dama nio sorriu apenas porque nio tinha dentes bonitos.»

Hoje nio será por (alta de dentes maravilhosos que os
seus adoradoras morrerio. O Creme Dental Gessy, con*
tendo leite de magnesia, de accordo com as conquistas
z exigências da sciencia moderna, permitte-lhe embelle-
zar os seus dentes, faxer asepsia perfeita do meio buecal,
neutralizar a acção dos ácidos, combatar o tartaro que
se deposita nos dentes, evitar o mau hálito, sempre que
as suas causas estejam localizadas na bocea.

Visite c seu dentista duas vezes por anno e use o Creme
Denta! Gessy trez vazes por dia. O Creme Dental Gessy,
contendo leite de magnesia, é a belleza e a saúde d»

sua bocea. E é, assim, para a mulher, o direito de sorrir»
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PROÜUCTO
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"Ca poros dilatados, as rugas
em turno dos meus olhos «3 da
minha bocea desappareée-am em
1 mez. Hojo tenho a sati.sfa-
çâo de possuir o encanto de
uma mot-a de 1(5 annos. Isso
d«*vo á maravilhosii descoberta
de Uort Leguy, o famoso Ore-
me Rugol".

Este creme age por absor-
pção de suas substanciai, nutri-
tiva»; pelos tecidos da pelle.íhindiHlitb vida »• saude

Nós garantimos quo o Crcirn*
Ilugol contém elumcnlos nutri-
tivos que silo necessários á sua
cotia o i|ut- lhe devolve •• liei*
le/.a purdidu.
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Os vestidos de noite sâo,
actualmente, um quasi uni-
forme de seda lisa, exaggera-
damente aberto nas costas,
simplicissimo. de linhas, va-
riando apenas na côr e no
tecido, ou, quando muito, nos
recortes caprichosos que dão
relevo á elegância das silhue-
tas modernas.

Estas, apesar da campanha"pro-gordas", de Mussolini,
permanecem finas e delgadas,
desafiando a dictadura italia-
na, como desafiaria o papa e
o mundo.

E os vestidos de noite, mais
que quaesquer outros, exigem
essa permanência rigorosa
dentro da ésthetica actual.

O que é interessante, porém,
nos vestidos chamados "frén-
te única", i.sto c, sem costas, c
a variedade cie formas c cie
detalhes que os costureiros;
tem sabido encontrar parasuecesso um» lôr verl-I elles. E quanto mais afogados âIhu rücmbolsaremoy o.-frente, mais decotados sâo

I bllès atraz.

E' que os corpos "drapés".
subidos até ao pescoço em on-
dulações de túnica grega, 11-
mitani-se a prender-se nelle,
come uma pequena gola, e
deixam livres todo o dorso
para a amplitude dos decotes.
ou para a fantasia dos laços,
dos collares, das cruzes, dos
nós.

Assim, encontram-se vesti-
dos afogados completarnente1
que vistos de frente nem dei-
xam suspeitar c ixaggero dos
decotes atraz.

Entretanto, ha quem julgue
mais próprio um clecote ra-
zoavel no busto, para melhor
harmonizar com as costas mo-
dernas.

Os dois modelos que aqui I
estão mostram essas duas lei- jcóe.s da moda — o decote- qua- I
drUdò, formado pelas ''bretél-1
le.s", c descendo para Ira/, sem
nenhum contraste especial, e
o drapeado no pescoço, pren-dçndo a frente aoc hombroe, c

O appeMo de Se2-
ma Laogerloef

ema favor da Paz
Selma Langeriòef, uma d?.s

figuras mais proeminentes üa
literatura, publicou no "VoS-
siché Zeitúng" um commo-
vente appello aos políticos
reunidos na Suissa, batalhan-
do bravamente pelo desarma-

.uotada da mais estranha e
apurada sensibilidade, Selma
expõe a situação cie soífn-,
mento em que ficou o mundo
de após-gúèrra, em nome da
criança abandonada, dos mi.
Iháres de crianças que a
guerra deixou sem teclo e
sem caricias, a mercê da ca-
ridade dos particulares e do
Estado.

Por mais commovenia que
seja e P*or mais prestigio que
disponha a pena insuperável
de Selma Langeriòef, a ver-
dade é que na Conferência do
Desarmamento a luta con-
tlnúa em torno de uma nova
divisão politica da. Europa,
problema que arrasta cdmsl-
go interesses collectivos cia
maior importância 

', 
para que

se possa ouvir, com o respel-
to devido, o appello do cora-
cão para a paz do Mundo.

A oração da grande escri-
ptora tem trechos como este:"O pintor Arthur Stadlcr fez
certa vez um quadro repre-
sentando um menino cruel-'ficado.. Com os pés « as mãos
atravessados por pregos, um
pequeno corpo quasi trans-
paren|e, cabellos desfeitos,
inaltrâtados, todo ferido, ves-
tido de farrapos, doente e
abandonado, mas, mesmo na
morte, cheio de encanto e cie
inhocèncla infantil. O artls-
ta viu milhares de crianças
mortas e perdidas pela guer-
ra; O amor, o ódio. o desafio.
o levaram a crear este sim-

deixando as costas em quasi
completa nudez.

Não é, porém, de bom gosto
nenhum exaggera escândalo-
so. Por isso. aconselhariamo.u
á*s nossas leitoras ter sempre
um laço que suspenda a cih-
tura atra/,, um cruzamento de
tiras, qualquer coisa, emfim,
que attehuc u moderno "en-
rat!é".

Se até chi politica .... • irett-
t«ij únicas" pa^âaram tic mo*
da,

e Atitude em TI eus..,
*»+*+++¦*+•*++++¦ —+*+*+++—*++

Surgiu da noite o Espectro e a passo lento
Grave, soturno como o Pensamento,
Entrou no meu quarto sem pedir guaridaE, pondo-me na fronte commovida,
ü milagre de luz da sua mão,
Disse-me: "Escuta, espirito christão.
Minha oceulta presença a tudo assiste
Eu sei por que motivo o geriip é trist*?
E solitário o coração do Poeta.
Sendo a vida da carne tão inquieta
Que se abandona aos gozos preferidos'Pela febre do sangue ou dos sentidos,
Todo sêr de alma grande e olhar profundaSoffre de estar na imperfeição do Mundo,
Esse pesar é tanto mais latente
Quando incógnita voz me fala á mente
—- Voz que jamais por oütrehi fora oujfictt. »¦•'•
De ineffaveis deleites de outra Vida,
Inda que luminoso de apparencia,
Este Mundo está longe da ambienci»
Pelas almas de luz imaginada
Lá nas espheras da pureza increada,
Exalça, pois, tua melancolia
Como a um senso divino que faria,
Teu coração de todo descuidado
De qualquer culpa ou de qualquer peccadft
Depois, fixando os olhos bons nos meus,
Deixou-me em plena beatitude em Deus.

A. J. PEREIRA DA SILVA

bolo da criança crucificada..
E .sobre o papel branco, col-
lado acima de sua cabeça in-
clinada, Stadier inscreveu
estas palavras dolorosas "Que
a minha morte não seja
inútil",

E a sua palavra é um grito
de angustia contra a desgra-
ça da guerra

A ESCOLA
A escola não é uma agen-

cia que produza directamen-
te a riqueza ;em ves disso, ê
a fonte donde promanam os
meios de produzir c augmen*
tar o trabalho, que é riqueza,
é virtude, é vigor.

GU1DO DELLA VALLE

LUZ E SOMBRA
Encóhtrei-tc na' vida... Andávamos sosinhos.
Era ao alvorecer e havia nos caminhos
uma orgia de luz a palpitar...
Ern tcii olhar de sombra errava tal magia,
na paisagem de lu? era tanta a harmonia
que eu pausei, a cantar l

Tu pàssasle também. E passou-se a alvorada.,.
Teu vulto se perdeu na sombra azul da estrada,
e it iioile sem estreitas, vae chegar...
Sem leu olhar :le luz como é triste e tediosa
v paisagem de sombra, estranha c mystcriosd,
que eu transponho a chorai 1
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Ouçam, ás segundas e sextas feiras, das 20 ás f) tff A A 1?
20,30 horas, pela PRAK, os programmas Gessy, |«f-\N f
com Jorge Fernandes — seu artista exclusivo. V Iss W I v
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T e +~\ Campinas centraliza a in- O Trafico 0 novo canhão Vickers
O e C Ç à O 1II jÃUll v dustria da seda no Brasil daMulhcr
.HISTORIAS DESTE MUNDO

Às bruxarias de Genoveva.. -
Só em S. Paulo ha 5.000 cultivadores do bicho

que produz a seda e 10.000.000 de amoreiras
em folha ¦»

Oá filhos gêmeos do major Bav-'

v;ibãB;,É'spiiiâfratú da Lampadosa

podiam ser considerados dois es»

tvomos: um, o medo; outro, a co-

t-agem. Jeremias; um mauros'?} in-

capa» do "•bfir :l »0,',J

Mal chegava, ouviu co',,Vs $ a ísMU 
ft^f^fazer modo ás crianças. "<-'J

a« Uu»s camlsolas o Ju»'ü« -»«?

eram mentiras as historias do

boi, do negro o muitas outras...

Quê só uma coisa era verdade o

lho
como estas:

— Hoje ínfimo ó quo o neijro

está domnndo com . n chuva' - que

lhe quer apae«r os d>v%Mos do

{ogoí Dorme! Dorme depressa...

ri.-V"

-l "

m^mT*R**Hr*^^ír ^^ãsasT^Bs* *-*« Íssss*s*s*Ja1MlWB^BKsa^sW

jflKJH ;;;'v. ^4bb**BBs1 ^S»luÍMP ^L ' :'; «aksasassa. \ 
*"¦ 

1 &¦:*¦ y
^SBSBajBsP^V^SBBsi ÀmW\ ^^FÊ^lL BBBBsPP^K'- ¦ 

' ''¦ i-V . ^^T^-íjLi**^ ^ 1 '1 !-V' '¦'¦"

j^^^^Fs^ b*jLj.;^BI H*SBBfcjk—L ' . ^asssBBHssassBBTBr^^m. ' 
_^lBj(*^^s^^*l^^k.^JB^^B^'' VB^BBb. I 

^^^B***^^^^^B 
B \'

B«^B^B^M^^BÍaB^^B^i^B?^^^^^^-JÍ^^s^^^^^P»^l?aa*B*V ^^WKmr^^B VV*»***)**». 1 1

snwH^nssLJai^ti 3í»£TlâsS"i^\^aV*,*LJí»B*> a' llJa»H BB, #•"- B*BKi^L^!sbI BBB*rvF M _^*BvffP* SsW"*V^^^B*jBsMl^^k

fc^KtPw BBBBBBBn^B^-V^BBBBBBBB^^ SS» ^K" SSB¥
5Í>'« JUBBBUasstBSBBrJm^JT^K^B ^^^B^jJB BBsssr^SrV:':';' ''"'¦^^fc^-Wk ^^^B BBWBI^^^^B'' 

¦' '''sssM &V-:-::'bwssV-:'-'^-^

^s1^[^yÉdiwa%ÉflPffi^: wI'^s>bbbbb "¦'¦'¦ ¦'¦¦J':: ^»';^IL- WW 'BsbbM WÊÊt ^K4-''
^^P3sB«íksBBBBi»**»sWP*^ av » «Jtt ^BBl L***V'^B^S:'-a*jBK. «ss» fiSf sbbBBV

^^ Fm^TEwPMf.mm\ mi / -aliHIBfrr^BBM ssr sSh • BBSf."*'

¦'¦'^Êyy^W^- ' !': ^^L*SBBBV^9itBBBMÍ^K'iCáB^I ^B ¦'..'.¦.. '•"'¦'-¦•'¦:'•.': LJ! :''•' ,^:-:'.:':!>,'...:v:x:;<::::'':-::-:;'.>-'V.b\ ^Ki>?- *¦ ^^. ^^V^^^^^^^^jj|Ú|j|jj^^Kj|jfiM||

Bx : ^^gtÀjSMtaff^BlHBK '. ^sV^W£::^^Bct^mK^:^:Í/' :^^Így8i: ^Kssssi ias»
I 1 ia* 

^^tssWi bsTi* 
BI 'A -: J^Afe^^itiwy:' law Bj

it^-^-lsj'íw^' ' mm\ BqSBBL-w''''"'; Ir '" ' ¦ ^^bbuMb^Í ' ''•¦'!s*s^S^f-IÍavJI^I 
^H í 

"WMM^n*

#-«•¦?*' a^Eli* V^l BVsnBBsl _J ^^7 WÍ< WlÊMRm^WmmW^ M^emmmMm

r. ^sfll Hr *•»*• ^V*bbbbP djfffff^^»» * váfsv «h * KJF-JJsJW BB»

'ssl LnVv ¦i^»srL_ J WsEj^wB I ¦* ' '»-i»™J BI

Kv'»stJ ssTf JBP*s1 BBsaS.9» ^IsstI % í i!&*í*KS3HB ^KbB^-ÍÍÍ^-wkí**» RjLàBjJl »»B^Stft, sa ^' 77: ísSjjiw sTsss^SSSBaw s» :iBi%»l »?Bf;í:<?®SKMs^S BI
^Ã¥3«MMB:'-^BàÍ »^B Blb?H0^^»fjífIaW LaasV^V BaBnssP 4 fffl ¦BMPifil ¦

tt-' ' v-^ '''^Lí-.»**bbbbI*MbWí%'i?^!** ' v^^l^f^w Wwfl IP^^^^^L^ssi rMal ^^^us*s*sw^B***s***s**»

nHiK^K;.*yy^»r ¦?rS 9!!e%<i^bbIv9I bxPUI bsbbb»7%' ¦¦ .*bV)4bs! h
^^^BtyjsBBsf^ffl BÉa Isss^himB
H*^. • '^ 'Ml^BsBBBrsr^sBBm^^^^PV

BRtf^%-fi^!3^^y^Ew^BMa^
»»»»»»»»*i*r»-J«?s^Í!^

T a folha publicada em in-
glez pelo Serviço de Iníor-
niaçães Pan Americano dn»
eere o seguinte tópico em
torno-da Industria da soda no
B"as-1: ,--:...,"A industria da seda do
Drasil tem crescido continua-
mente nos annos recentes
Já atravessou o per.ado de
adolescência e fr hoje um ía»
ctor potente na vida Indus»
trial do paiz. A procura na-
clonal está sendo rapldamen

(Conclusa» ds 17" pugiitu)
surprohenilel.n na attitude ospon-
tanea o natural... Banhado num

i ogtudo emocional quo não conho.
I cia, agitado por uniu nnslt. que

não sabia interpretar •— umn cs-
tem plantações do amoreiras peoje ^ <ie8ojo contradittoriq da
em Varias localidades, e Clls» . Ir o nào ir, uma duvida entra
tr!bue enxer.t03 grátis aos cul- ,
tlvadores em vários Estados.

COMO O EXERCITO PORTUGUEZ SE ARMA

Existem também no Estado
de São Paulo varias estações
experimentaes, onde se dá
instrucção livre a quem a pe-
dlr. sobre a cultura da amo»
reira e do bicho da seda.

O Brasil já produz tudo o
que constitue a industria da i
seda — desde ò bicho até ao
produeto acabado. Só ©m Sãocionai es.» ae»»»»»» .ok'-»»'«"- piu-.u-.vu »y«.»»%.«. ~~ c... ---.

te abastecida e já despontam Paulo 5.000 indivíduos se es
pos.Vbilidades de um negocio
de exportação. Ha quem yen-
se que, com o correr do tem-
po, o Brasil poderá satisfazer
uma boa parte da procura de
tecidos de seda na America
do Sul. emquanto que a pro-
ducção da seda em rRma au"
gmentará a ponto de permít-
tir uma exportação cons'de-
ravel para os Estados Uni-
dos. Existe também a cen vi-
cção de que o Brasil poderá
fazer uma compstencU van-
tajosa contra a exportação da
seda em rama do Japão.

A industria da seda do @ra»
sil está actualmente centra-
lizada na cidade de Campi-
nas (São Paulo), mas já vae
lançando raízes em outros
Estados. Em Campinas, a
Companhia Nacional de In-
dustrias de Seda mantém,
além das suas repartições es-
trtotamente industriass, um
Instituto de Sericultura onde
é feita a selecção dos ovos
segundo o methodo microsco-
pico de Pasteur. O Instituto

tão dedicando á criação do
bicho da seda e existem dez
mühões de amoreiras em ío-
lha. As fabricas empregam
cerca de 0.700 trabalhadores.
O3 peritos conseguiram sele-
ccionàr ura bicho da seda
aclimatado, chamado "Ouro
Brasil", o qua! produz um fio
com grande abundância. Em
Barbacena. Estado de Mina3,
o governo federal mantém
uma estação que' distribuiu
em 1931, 238.365 enxertos do
amoreiras e 11.990 grãmmáa
de ovos dò bicho da seda, em-
quanto que entre 1924 e 1931
a Companhia Nacional de In-
dustrias de Seda distribuiu
cerca dè 7.000.000 de enxsr-
tor.

A produeção dos casuIos
tem augmentado constante-
mente, subindo de 9.020 klloí
no periodo de 1923-24, para
501.000 kilos no periodo de
1931-32. As importações cW
tecidos de seda baixaram de
67.140 kilos em 1924 para sete
mil kilos em 1931.
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Salão ornamentado e flores e sorrisos.
Caçoilas perfumadas, gestos captivantes,
Somnambulas vestaes naquelles paraísos
Cantavam melodias com vozes delirantes.

Osríthmbssé éápálham, desabrocham riso»
Apagam-se agonias, dores torturantes,
Volupias que entontecem, gozos indecisos
Reflectem do paiz as regiões distantes.

E' Salomé que dansa (freme toda a sala.',
Colleia,'se requebra, gira febrilmente
A ronda da vertigem que a prazer trescala

E a gaze que a envolvia adeja documente.
O seu olhar vagueia, o seu olhar lhes fala..
Num torvellno desce e sobe mais ardente.

quarto
lemidu
nascid'-
mes ni p
fi-aVc.

A

$çuro'i J.uvoncio. um des-

\k direitas. Entretanto,

no m.esmP dia. {'llios do

pr-.,,-; — o maior KH»',nà*
-- nm leão de «joragem!

;itti«girem -1- idade dos seis,

aniios, j" nã° ti»h!,ni mfiq P!,va

lhe'à contai- docea historias. Co-

nheciam bruxarias, nar"tlt!vas dia-

boii^ns. nas Cfuaoa ari especia.

lútu a preta. Geno.veva. !
Juvoncio, o valentão, não ieva-

va a sério as historias medonhas'

d«» ncj-ro do cabcH.os em labore-

4);ib ou do b«i que. trajiia cordus

tscondidas dentro d«s yentab

paru laçar menino sem somno...

Más ieremias, 
osso, iachava "s

olhos e dormia sem relutância...

Chegava a abafar os ouvidos en-

i,ro dois travesseiros, horroriza-

do ainda m:>\* com ns gargalha-

das do irmão; a. desepViyeneel-o;

,|im tudo era mentira, que lias

ventas de um boi não cabia um

novello do cordão, a»»«»-» ma's

cordas! que uni negro não sup-

portava fogo nos cabòllOB etc.

Sabido como Juvencio. não ae i

epontava outro menino naquèliü j
cidade. i

Jeremias, ã hora d» "-v.mB, sup-

pHcnva-lho quo se cflWase. Queria su

dofmir sem demora... ii ;k olhos

tcehados e cpraçRo apertulo, pro-

eúrava apenas saber se np copo

da lumpaíina havia bastante

Rueile...

ÍILLUSTRACÃO Í>E ODELLI CASTELLO BRANCO)

catítigo rie Deus, aqueiM fo«io

que lhe roia o estômago, rouban-

do-lhc o somno! DesoiaJa des-

atou a, chorar, levando aos olhos

as mü03 infiuis. c.onio que £.s pro-
curando lavar em boas lagrimas

do arrupeiidimento..
 Tudo para a cama, determi-

O major fsbvavo'ju'ii:
— Ponho-to no olh.i da i-u?.;

com todas as bruxarias que sa-

bes. E' só ssoutiiVáV maí^ uma

vez. •

Gcnoveva silenciou e abaikuii a

íábeca, emquanto os relâmpagos

continuaram, dando ao iniiocentç

o ungustiosa impressãp c!j "ne-

gro-phantasma" a rondar-lhe a

porta, fugido da chuv-i'. '1'remulo

assombrado, cuidou' de dormir,
Deus sabe como. / -r.

Alta madrugada^ agltou-se.- so-

brosaltado. ajüirmando; que 
'"o

negro" estava mexendo, no guar-
da-comidas. Choramingou, cho.»
ramingou, chamando o irmã'1, que

procurou tranquilllaal-o como pé-

de, reconhecendo, embora.-que um

ruido estranho vinha mesmo ,ria

Bala de janíar..,- Vcniido pel°-

medo. taViibem, íuVéhiió sog.r.e-

dou-lhe uma desculpa. t'ai'a se

por ao fréecoi — Vou correndo

chamar papao. Jeremias «não se

Borileve'-; Abriu o, boca, num ber-

reiro de acordar toda \ viaiiilian-

ca. ..,..;. ,i„

— II

Paixão Reali

Alguém, de

' — Azeite uüo faiut.no copo --

gritava-lhe o irmão. Dorme; eu

fico acordado, esperando a boi e

o negro; querendo. picii'm vi-'

Juntos... Jo.iío a botina. Quebro

• cabeia :1o neg^o. En'^ro a es-

pada do papau lia b-ivrigá J'J

boi (.... acaboii-so ¦> 'listoria. ..

Canovjya podia gabtf-ap. 1'°-

d'-a considerar-se uma í.abric-t tor-
heccdóra de pesà(lelÍos í.s criu.n-

ças de S. Msitheus, velha uiiladc
do blspivitp Santo, tliwrp "''"*
ãcontiíclmontps q"c quasi lho
custaram » vida.

m

Quando
noite de

pinãfralç,
ta t-squi-:
*¦• ¦'. > '

ua vinte horas do unia
i¦Mipvititric, D tiiajcr IÍ8-
nVolhudo ::":i\'' uni p»n-

facto. mexia no
... .Não era "o

negro"... Kra a- negra Óuiioveva.

A gulosa, dado o ala-rnu. preten-'"
deu fugir. Na pfeclpítaiüo. tro.

pp.çpü num balde o caiu^"de cara

em cima de uma daa botas do

montaria, com espora afivellaja.

ferindo-se e desfallecen-Jo.

Quando se reammou. Kspina-

fratc. — de- vela aeco-a na iiiüó

esquerda e de facão empunhado

á direita — fitava-a, de .sWrõlhõ

carregado:'
— Eis o resultado das tuas :.i-.

aómbraçuesl ICis o teu castigo!

Os meninos ficaram de oil.vido

utte'-Uo. sem dormir...

Gonovovn, onvórgonhiiil* com

uni pedaço do queijo a grudar-
lhe oa dedos, "og «oíírimo.ntoa

cui" experimentou; reuniu a sobro-
carga di pergunta» èeeirnl.ltins..

— Ainda oOntaríi' Hiítofias d<

perturbar o somno doj .«'rrullio-i'

Çiilão, o negro de cãbílloa scüt-'
l.u ; ._• IIU0 ÜI-.X7I i.. |U'.ij<l'. O

nou o major, franzindo a testa,

inc-ditativo.
Todos obedeceram, inclusive Ge-

dovcva,' que so medicou, de pas-
eàgem pela cozin.hu, com pannos
de água e sal applkados ao ícri-

mento.

Ó major -Espinafrate, pratico
de pharmacia. era. támbetn um

grande medico da roça. Notabili-
nára-se no tratamento de certos

males da humanidade e de bichos

doméstico»,
Quando fieou só. pi-o-iurpü re-

cordnv-se das doses de foljftó
¦com carne secca devorJda? qtro-

cidianámoiite por Geiioveva; das

tijello-s dé café com pão. com que
a. preta inaugurava o dia; das

bonitas jacas que aaboraava. atrás

daa portas, para' nfio dividir com

ns crianças! Bateu na testa e ex-

clamou:
— Coitada -i» negr^i! Solitária

e da boa! No dia seguinte, mui-

to cedo. receitou-a ò fjz-lh; re-

cpmmeiidaçõcB espeaiaes.

 .. ........ •• •• ••
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Cinco dias mais .e <> modesto

laboratório Ah major ^rrabán
Espinafrate dn ÍJampa<losV> appa-

recia enriquecido, com am garra-
fão cheio de álcool, a:volliado,

lacrado e rotulado, ciiverrar.do

espécimtíii nunca visto em S.

Mutheutí!
(') major eru um reputado capo-

clalista na cura da solitária.

Dali p<"'- deante. cost-imav'. di-

ysõr que as historias d? bruxas

podem eontVibüir para li desce-

bertu c diagnostica do mal...

Quanto á Genoyova, floou inar-

euiiu, a uni 'ad" ilu té»tii, P''1'»1
todo o restu du vida. l.epponda

Boqtpro o verdade, nos rtu.- lho

perguntam: — que foi .sto;'
 Doonçftl. •. i:''btivi Ac

l)...j.,:...

Herodes se apaixona ao vel-a asslni na dansa,
Enthusiasmado brinda a linda feiticeira,
Tilintam os crystaes e o seu olhar não cansa .
De Venus contemplar a fôrma alviçareira.

-- Vem, meiga Salomé! Teu roseo'corpo-alcança
A minha vida toda em crença verdadeira,
Recosta-te a meu peito, o busto põe, descansa .
E minha então serás, e minha a vida.inteira..,

— E dansa, e rodopia, e na choréa louca,
Seu corpo ee transforma, e a sua formosura
Paz soluçar as harpas. O Talerno touca

Aquelle corpo langue de bella creatura,
E os lábios que são rubros ornam sua bocea
E pedem corações num éden de ventura,
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nngustlosa e terna, eonsoladora i>
amedrontada, — segue, caminha
vneillnnte, amortoce aa pláadii3,
rhythina os passos,, o nssim, im-
perceptível, approsima-se do lo-
cal buscado. A emoção lho hy-
pcitrophiara toda a vibração cai-
diftca e respiratória. Tremia o
nrfava. Mas não quer alcançai»»
do chofre; queria vel-a sem ser
vÍ8to. Fòi-lhe íncil o intento, fu-
rumio com o olhar voraz a fvos-
ta da "pachiuba" mal appareiha-
daj c abre-se-lhe ontfio ú pupila
estreitada uma vlaão siirprelien-
dento que lho compraz o espltito,
finte.rn«9endp-o suavemente, com
uma sedação instantânea. Era
lima raparign vistosa, do feiçüos
proporcionadas, morena clara,
c6iivpü'iiglfÍ!l na sua dôr, numa at-
tltüds cc.iitrafeita, com uma »¦«.-
pressão quo diziu estar trabalha»
tln por um pezar, quo não con-
seguira Ier.ir, e que su objecti-
vava nas palpebras entumecidas ,
e coniunctivns avermelhadas, dai j
quaes corriam, de quando cm I
quando, compassadas, silentns la-
grimas. Embalava-se dolontempn-
te numa rede e voltava os Oihos,
implorando, para unia 'ôleographia

suspensa á parede, com a mia-
gem da Senhora do Perpetuo
Soecorro. Tudo nella reflectia-
magoa serena e, digna.

A. B. perde « noç;io do Í-an.j>o
na.qticlla contcmplaçiio. Dentro
no seu sóf, nos nrcanos inacces-
sivels até aquelle momento fta
reflexões do altruísmo, opern-sa
uma demonstração raciocinada:
ali estava a mulher que seria
sua por algumas "pelles de bor-
racha" e que, fascinada peinj
mtwitírõins seducções daquella
"inferno dourado" quô a elle t-r.-
giinnr» tão to-rpomente, vinha aí-
íebntada pela mesma illusão et:-
gánadora, por essa miragem ía-
tldlea, c deixava talvez — e dei^
seu certamente — uma affpição
voai, espontânea, gratuita. Ksta-
vam, em verdade, altingidos «s
dois *.«.Io mer.mo golpe^ do desti-
no: eram dois mystificatios por
t-ssa trahldora tentação de um
eden mallogrado... Recua vo-}
luntariamento o reentra nu "lo. 

(
ja", onde os circumstantes rees-
bem-n'o com' ostrepitosa ovação.
Correspondeu de um modo vag",
incomprghensivel de todos, que o
julifavam tolhido »lo saüsfuçiio.
l! dentre os abraços a que elle
a U t o matleamente correspondia,
um foi mais demorado, proion-
gou-se por mais tempo, êmquan-
to o manifestante, um "freguez"
abonado e com "saldo", assim
transmíttla o sou eííthusiaisrito:
"E' tão bonita que, se não a qui-
zesseâ, com ella eu mo casaria
liojo mesmo". Desvencilhado rto
ultimo abraço, A. B., chamou de
parte o pretendente e intérpel-
lÒu-rOi "Qúorea a moça paia ca-
sar'. Toma-a; é tua. E só pa-
gàros b lactura ao genente."

E naiiuello mesmo dia, com ns
formalidades summarías, perante
o juia districtal, realiíou-se o ca-
samenro.

^3 ü?3

Jazia sabre tros taboae, impro-
visadas cm leito de morte, ®
corpo deformado de F. S., que
um trorreo de arvore gigantesca,
ao ser por elle derrubada, ás
primeiras horas" dò dia, abatera
inanlmado e sem vida.

A triste nova correra, com a
Velocidade dass "moiítarlas" ceie-
res,.ate onde as águas escassas
daquella vasante extrema per-
míttiam. E, depois de algumas
horas, começaram a affluh' os
moradores da.s barracas daquelles
arredores, após duas, fcres b^ até
quatro horas de viaprom. Já ao
anoitecer chegava um dos mais
retardatarlos. por de niaia longo
se ter movido. Cuimprimcnta os
presentes, contempla o cadáver
com desalento, c. anpr6xlmando-
se da viuva, que chorosa velava
fl cabeceira do cadáver, arentu-
rou: "Dona leabol, a senhora
quer se casar eornniiffo f". Ao que
ella oD.poz, promptamento, a voz
entreeortnda P°r soluços: "Não

posso porque já estou eompromet-
tida com "seu" Serapião".

LISBOA, fevereiro — ;Com-
municado ©pistolar da United.
Press) — Na carreira de tiro
"Ducla Soares", em Pcdrou-
ço3. realizaram-sé experien-
cias de tiro de um novo ca-
nháo Wickers, de 47 m|m, per-
tencente a equlpaeem dos no-
vos carros de assalto do regi-
mento de Caçadores 5, cie
Lisboa.

Assistiram a essas experisn-
cias o general Silva Bastos,
governador militar de Lisboa,
acompanhado dos srs. coronel
Fernando Borges e major Ra-
to. respectivamente, clvafe e
sub-chefe do Estado Maior;
coronel Latino, tenente-coro-
nel Barata, major Lute Alber-
to de Oliveira, commandante
do regimento de caçadores 6 e
os dlrectortó da casa Wickers,

srs. LevGson. Cummings s
Keowen Xsságüry.

As experiências começaram
com o disparo de algumas
r.ranadas explosivas sobre um
alvo fixo a 500 metros, alvo
que desa-pparecia pouco de-
pois com os Certeiras tiros que
foram feitos. Seguiu-se uma
série de tiros ' com granadas
porfurantes, rajadas de me-
trâlhadoras e finalmente mais
tiros com granadas exp.osi-
vas sobre alvos a 250 metros,
qus ctesappateelam desfeito»
por cada tiro disparado. _

Esses canhões Wickers estão
montados em carros de as-
salto, que são das mais mo-
úernas unidades adquiridas
para o exercito português.-*»
primeiras provas foram intei-
ramenle Hatisfatorias. •
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Mãe! Através os rumos que palmilho,
na ronda desse mundo t&o diverso
vou farejando, como um maltrapilho,
,bellezas para a fôrma-do meu verso.

Mar de todas as jóias do 'Universo

só com teu puro amor me maravilho
Mãe ! Será que Deus ande disperso
no coração das mães que amam seu filho?

Mas... comparar-te a Deus? Que mão juizo
eu faria do teu amor materno».
_ emquanto Deus me aponta o logo ete.no.

tu. minha santa Mãe, se for preciso,
entrarás. sorridente para o inferno,
cm .troca de me ver no Paraíso!...

RENATO FROTA PESSOA

B MATER1AES

Silencio sepulcral I... O nublo levantando
O craneo de João, ha pouco decepádo,
No meio da bandeja o pousa inda sangrando...
Pavor nos convidados ! Medo allucinado !

A dansarina, pasma, vae-sc approximando,
Arroja-sé no chão e puxa o craneo amado,
Os lábios Já sem vida os seus os vão beijando
Num demirar de amor. num drama angustiado

Herodes, sua corte, afastam-se de horror
E a louca num gemido a vida não comporta.
A morte já desprende-lhe a alma do torpor,

Ainda se levanta, apola-se na porta,
Aperta ao seio o craneo e sente o estertor
De uma agonia lmmensa... e tomba logo mortas
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ACACIO DE AZEREDO.

RENATO FROTA PESSOA
Numa homenagem pos-

tuma, o DIARIO DE
NOTICIAS publica hoje

o bello soneto Amor
Materno, de Renato

Frota Pessoa

MACHINAS
COMPRESSORES Atlas e Ingcrsaoí Rand.
BETONEIRAS Rânsotte e Parker de vários tamanhos.

BR1TADORES Varias marcas e tamanhos-
BOMBAS Centrífugas de todos oa tamanhos.
MOTORES FIXOS A ÓLEO de varias marcas de m * IM «

MOTORES ELECTRICOS de 1 a 12P H. P.

TUBOS DE AÇO PARA VAPOR de 2 a 12 H. I>.

MACHINAS PARA SODA com filtro « satnrador.
GU'NDASTES para pontes c ontros.
MATERIAL REFRACTARIO e tijolo de todos os modelos.

VENDE-SE BARATO. TROCA-SE E COMPRA-SE

Rezende, Freitas «5b Cia.
109 — Rua Visconde de Inhaúma — 109
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REGINA HOTEL
flamengo, próximo ao» banhos de mar, rua Ferreira
Vianna 8». teiephone e água corrente em todo» os apo
sentos, apartamentos com banho próprio, oreheutra
diária. Preços modicoB. Endereço telegraphico: Regina

Teiephone: 5-3?M

M.AKK 0 CINTRA

, "Li  Uòb'er<

CASA ZAMORT
JO mau (.'«cnltildi» sortlmcnlo tl«- mnslea» iIIkcii» c curdan.

mt-iile. Av Híu llfiimu isa 1." ann", ¦- Elrvadoi
|'rfji iv,iri:i

Morto em fevereiro ultimo, aos
cinte e cine» annos de iducle, er»
Renato Frota Pessoa privilegia»
do. Mathematico profundo « ou-
xadriata notável, deixiva-su lava?
Apaixonadamente pelos maia in-
trincados prbhlcmftfc -Ia s!:'-o»cin
d os números.

Aos 19 s.nnos, quando o ac"ni;»

metteu ovterriv&1 mal que o pro?»
trou, vinha Renato Frota Ptíssoh
do conciulsta»' brllhahtementò um

dos primelfOü logrfres num coh-
curao para a Assistoti^m Muniu'•
pai, onde, fu»c"'ít>»'.ri"i modelül.',
•m tornou quori.lo polri trato o
admirado pelo acu valor;

Poeta dosdo nichtno, ».f Musas
prartiUlram-lho ok soaaos o, so

poucos conhecidas sü •> '>.4 S0Ü3 ;
trabalhos, dove-so tão si num ti. .»
au» excessiva, inòdestlft, oiinH
pocuilSr -1ok tnlontoa tio oscól.

O soneto f]iie orn publi.1 ikioh.
ãleladb hois ultlmoB di'»n da nui
vid». quando n mu° torças nfto
tlnlin pari» Miigurur -1 Inpla, ilA
noa n isiuia loltoros .• Idôa d?
quanto de pujanga haVl*» *ii.<juí !-
Io Krniide eornçilo, ifto míI- "«v
batailo ¦"mi •'•«' '' *»o l.r. •/! .it"'

"ANTIGÜIDADES
h maior e a mais rara
collecção á rua Repu-
blica do Peru 71 e 73

(Antiga Assembléa)
TELEPHONE: 2-9664

Visitem a exposição \
\.m>immmí^mm«mmwmmm^^

ii

pas Minas
Al PA L 1-9

Toss«.R«*f r.'jj.d ===== I J^^ábbaSòsl
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1| c»«o.wi««oi * a msfce i;
do m»lt|oi íMinleeisiit» O» I)

lit» «»»rie* no Bratll |
fi litfiil-- M*,nSa «mMVM t I

II L CAMPOS LCITt I
I f Ru» Jo.o Oriceali N. tt 1

li- li -». «»!»» »ostâi m»» 1

I' i! ii d c h KhenmatlKiMO.
rorida», EspinluiM, Man-
(jhaH, Ulucras líc/rmas,
emflm, qualquer molcv-
lia de orluein syplillltira?

Usaco Poderoso'-lixir de Nogueira
;i:\NDi: l)EI»IJRATIVO

nu SÂNflUK.
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SEM PRESSÃO
Luz maravilhosa e econômica
Funcoionamento impeccavcl

Isenta de fumaça e de
explosão.

15 modelos diligentes para
salas, dormitórios, campo

cinemas, etc.
. 120 - 300 - 600 - 750 vela

t litro de gasolina para i"
horas, com 40 velas.'

| WALTER FERNANDES & C. LTD
RUA 1.° DE MARÇO 105
1. andar — RIO DE JANEIUO

End. Teleg — TITOLANÜI
Telephone: 3-1065

(Romance inédito, a sair)

ACCEITAM-SE AGENTES
NO INTERIOR

Peçam catálogos com nova
tabeliã de preços, para 193.*.

PREÇOS A PARTIR DE 65SOOO

I

'!

.ifaria chi An.nuncifiçíio tiubn
eaénovo hhnòk. Náscçva no tt|o,

em Villa Isiibnl. o piiu. Jerònyin»
da Ai..iuii*.io"fto, ainclti 3" esuri-
pturnrio da Recebedoriii do Dis-
tricto Federal e cumitIo ha do**
nniiòs, o el!c e a mulher, duii* |
ClútUile, nortiítus, ambos do
Ce-a rã. |

Primeira e unlça filha, dispen*
'iv-mn-lhn todos cs rnimoa « c.u!»

iludas; todos os brinsos o íiU'K03. ¦
K :i proporção que crescia, da-
vain-llie uma educação nos mói-
des da que haviam recebido no
norte, severa e differentè (ó'.i! j
quantas vezes differentesl) da

noite, beijando os paés o rocei-
Ihendo-so u.o seu quarto do sol-
teira.

Ficou, cütiio, vestida como cbc-
Rara, sentada rio leito, as mu*»
harmoniosas prendendo os joo-
llios cruzados, numa congemina-
«ãò mortifleante, olhando a noite
mávioslsnlma o o luar.

Tudo lhe correra bem ntuquotlo
di» que seria completo se não a
fosse encentrar aquclle irritante
Gilberto Couto, filho tle um in*
dustrial da Tijuca, leviano e dÍ3»
sipadov.

— Co!>.liiicora-o, ia pensando
Maria da Aiinunciação, atiruad»
para cima du um mova! a boina
brevíssima —- conhocura-o num

Era ao morrer do dia, quun-
cio as jangadas encostam de
retorno do alto mar para on-
de partiram de madrugada.
Mais de cincoenta, descan-
sandò sobre os grossos róloa,
alinhadas no respaldo branco
da praia, com as humidas vá-
ias ainda palpitantes, azas
triangulares em cujo vértice
o nome o uma figura allegorl-
ca desmaiam nas suas rudes
tintas roidas pelo iodo e pelo
£01.

GUSTAVO BARROSO.
fundos samburás e jogavam
sobre a areia. De dez em dez,
um ia para/üm monte menor,
que, depois, era avaliado e pa-
go ào arrematante do dizimo.
E ali sé amontoavam pratea-
dos. aurco.3. rubro3 azulescen-
tes, esverdinhados. negros,
compridos e elegantes, curtos
e horrendos, os peixes das
.águas verdes do Ceará. ,

Os da "parede do fundo",
onde as jangadas chegam de-
pois da "risca" e o tanassu

Curso de interpretações
D'OR

Radactorá musical tío DIÁRIO DE NOTICIAS)

Os contemporâneos de Deetho-
s,;ti não se contentavaáu com o ,
üome dado a esta sonata. KlloiS j
(juo.-iam '!uc a mesma se dénomi- I
ruisse "Sonata apaixonada".

Sajr. como foi\ este titulo dc
Patheticu. que lh'ii deu Ecethovcn, '
¦kmonítrs que ü mesmo desejou
tt:iaral-a da forma como do ca-
meter do quo havia íido até cí:-
taò considerado uma "Sonata".

y>õi alii jssisttóios. pela' pri-
meiro vez, numa obra de IScetho.
>.u;.. a uma creação completa,

Nãu somente esta sonata difie-
da maneira até então adoptàda

¦•.cio autor, como annuncia fra-
t-r.meTitc o seu terceiro período.

lílja •'., a!ias. um conjuneto in-
iramente coherente, do qual não

,... deve isolar as diversas parte,
para as executar separadamente.

!>:. não üomehte ella revela uni-
dado na matéria musical, mas
Is.mboro demonstra uma perfeita
•.'.•lidade psychologka.

A exaltação que se nota em aeu
percurso náo ú somente ense sen*
timerito tl-e si mesmo, mas uma
cííusãb; razão por quo deveria se
cíiaiMir' "Sonata apaixonada".•iv^joí nós aabemos que maia do
(inc 'as suas outras obras, as "So*

:vs de piano" formam uma ver-

ihc orientando para a vida. mol-
da/.do-Uie o caracter, guiàndo-a
para o bem. mostrando-lhe, á pro-
porção quo lhe ia avultando o en-
tendimento, o caminho quo ^e
deve seiruir na terra, evitando-
«{-.•¦Mies 03 espinhos e os tor-
mentes.

Ahi ainda ''as pausas" têm ura
valor poético.

E' preciso não encurtal-as.
Ma escala chvumatica descon-

diipte, que precede a entrada do
"Allógro" cada nota deve ter o
itu valor.

Còmeçae-a lentamente e accele-
rae-a aos poucos, sem precipita-
(;ão.

Ao terminai-a, a mão csqiierdu
devo suspentar o pôr em realce o
íkíeprdt! de "quarta" e "seita''

que determina a tonalidade.
Mystorio, emoção, tensão, e;s

como se pódu caracterizar o the-
ma do "Allegro". sob o qua] a
mao esquerda faz ouvir uni surdo
badalar de Mmbalos.

Imaginae que o "quatrior" da
orebefitra começa o thema e que
o "tutu" intervém sobro 03 ac-
cordes e-m "mínimas" que devem
gel' tocados realmente fortes c
serem preparados por um breve
crescendo das ultimas notas do
compasso precedente.

E' preciso dar impotuosidade
na dor.

A "dominante sol" vem depois
reinar nos "baixos", .-endo ella
bem marcada.

O accorde "sol, si bemol, re
.-..* >:c piano» .rormara ...... v«-. «emol» c "mi bemol». quo no

adéira' autobiographia da vida de compasso 2S determina um rom-
.'.rthoveu o a Pathetiea é mui- Pimento no seguimento harmon.co,

í o Henificativa do periodo do qua | dcvc ser rigorosamente acecn-
tuado.

i A segunda idéa que se apre-
conta curiosamente em "mi bemol
menor" é palpitante e se reveste
de uma expressão do lyrjsmo sup-
plicante.

Sua relação com a ríonaia, Oj.. ]
ÍUS é evidente. Entretanto, na
MJ, o que prima ú o sentimento
,;..: "fatalidade", ó o peso do
Vdestino".

oi.--. Pathetka, o que d-omina é
« dor. a dor pessoal.

Tem-se acreditado ver aestiC
Eonáta um arranjo eyclico.

Bú o acho fortuito, O motivo
"sol do, ro, mi", do final, a que
Venéint. d'Jndy assignalava papel
i.e.lico. era o elemetno de uma
.••jra primitiyamehto deetrnada ao
violino e piano.

EHe í'oi porém introduzido na
Pa.heti.CB, da qual so tomou 0
•• tribilho final.

'.) primeiro accordo do "Grave"
. uma espécie de sobresalto do-
ioroso. sem ancadeamerito eom 0

jgúimento que se deve conservar
'niano". sem "crescendo", palpi.

-.Inte e. todas as vezes que o mo-
•t'vo se apresenta, deve ficar sepa-

.¦(jo do accordo por urna ligeira
jausa.

Os trechus em fuzas aao melo-
• .cos', expressivos, em todas M
jiias notatí.

Encontra-se nessa Introdueçâo
òpposivâó dc um elemento quei-

.....to e de um outro selvagem,
..uo representam, se os quizer per-
tonificar, o Destino inclemente.

A pequena nota que precede o
"sol bemol. minima pontuada",
deve ser quasi ligada a esse "sol"
e apoiada nelle.

Os "mordentos" são tocados an-
tes do tempo, afim de serem bem
apoiados sobro a "appogiatura'\

No segundo periodo da segunda
idéa, não deixae de sublinhar, na
parte superior, a insistência do
"mi bemol", nem tão pouco no
"baixo". ... pjianeira nota de cada
grupo dc quatro eolchêas.

O seu seguimento constitue uma
vigorosa escala descendente, que
apoia symctricamente a esca.li»
ascendente formada pelas nota-
iniciaes dos grupos da mão direit"

Maria da Annu.ncimjao crescia
como uma flor estranha ao melo.
Os pães sabiam oa logarc-s por
onde ella ia, os livros que lia,
o tratamento que dispensava ns
condiscioulas e amigas, as mu-
das, as tendências, os sentiméli;.
tos. 10 vendo que elia não refu-
Cia á educação exemplar que elles
receberam na província, que ago-
ra lhe traasmittiam e qúe a elles
se fissemelhayam em tudo. Jcro-
nymo da Annunciação e a mulher
tinham uma grande alegria que
se manifestara em amor carinho-
so e crescente á filha, que era
um límpido reflexo delles mes-
ii-.oé.

Isso era uma grande satisfa-
ção nara os naes, que viam o de«-
calabrq social, o desprestigio da
morai contemporânea, o triste si-
gna! dos tempos evidenciado na
inanidadé dos freios repressivo.-)
ã oxcessiva liberdade de ver o de
agir, õ. dobrar os caracteres, o
predomínio dos vicios. molentam
cio a sociedade c a duvida .do que
seremos amanhã rolando no des-¦peivliadoiro de todas as levian-
dades.

Creada no ambiente familiar,
sob influxos immateriaes. como
para um destino superior, Maria
da Annunciação f a si i a-s e uma
creaí.ura dócil e meiga.

Com «lezeseia annos, sabida do
Collegio. era uma figura fascina-
doía, nela ternura que irradiava,
e pelas maneiras recatadas e dis-
tinetas.

Tinha amigas e sabia' que am!*
gás-eram; vestia na moda c o
fazia sem exaggercs exhibicio-
nistas-, como tantas outras, para
mostrarem os tecidos espalhafa-
tosamente coloridos ou as pernas
que perturbam os homens; não lia
os autores que escrevem "para
as moças" nem velhos romancis-
tas sepultados nò romantismo á
1S30; ia a bailes o festas, mas
sem que tivesse ao depois do co-
rar ou entristecor-se.

Era moderna c era pura.

que bo. dava M»l*J« v«^ 
| bai!e\lo 

"Botafogo, 
onde fora comestranhavam, lamentando-a. ^ 

^^ Fn,(ira^.ac> B,,0 hâo ,he
Maria da Annunciação aprende- fixaria nenhuma impressão apre

ra as primeiras letras em casa,] cia'vèl.. Mas o facto delle lho fa-
com os naes; tivera professores Çl.f declarações do amor, chocou-
que lhe vinham ensinar; teve dc- ; a ,je algum modo.
pois um cbllogio de rendosas, IS ! por qU(. cloclarcçõos dc amor?
em casa, acompanhando-lhe a edu- ' Deaiond.ri a conhecia elleV Sabia
cação intellectual, os pães iam- j ,.uem c.ii., ora7 S.-ria possível que

elle a confundisse com certas
creaturus (Josaju'.2adas ..• fáceis?

Começou a considerar a decln-
raçào de Gilberto Couto como um
insulto. Possivelmente não o ve-
r!a mais. Vira.o, porém, outra
vez, na Avenida, e outra vou, ti-
vera que ouvir a confissão >.1e
amor, dissimulando o desagrado
eom ironias e esquivanças.

Teria sido rude com elle? Ag-
KTüssivaT

Como aa falasse a alguém fi-
cara esperando respostas. Porém
ella mesma, respondia continuan-
do o desenvolver o fio longo das
considerações:

— Não. não fora grosseira. Pi-
zera aouillo nara que elle não a
confundisse eom tantas outras-
que se nâo respeitando a si mos-
mas nem á família, deixam-se le-
var e fazem o que não deviam
fazer.

Ao pensamento de Maria da
Annunciação vinha o éco de nuir*
muraçSes eondenvnando o procedi-
mento de collegas e amigas que
andavam nas baratinhas dos na*
morados, chegavam em casa sózi-
nhna alta noite, visitavam rapa-
zes nos seus apartamentos, liam
livros condemnaveis, não merecen-
do nenhum respeito dos rapases
quo as tinham «onio levianas,
ruas aos outros contando de todas
as fraquezas e. loucuras.

Ella mesma sabia o esforço em-
prehendído para, vivendo num
ambiente de tantas impurezas o
perigos evitar as companhias
perniciosas e os máos passos.

— Não, repetiu: outra vez Ma.
ria da Annunciação. Fizera mui*
to bem dizendo àqueMjts coisas
sinceras e claras . a • Gilberto
Couto.

Fechou a janella, mudou a rou*
pa c desceu para o jantar.C. K..

Ò verde mar bravio franja- mal toca no chão com cem
va-se dc espumas. A& casas braças de corda: cangulos,
prtrdacentas do arraial, já es- cióbas, carapitangas. Os das
treTiâdas de fogos, an.nl. t- "pedras fundas", das rochas
vam-so sob altos coqueir s, jubmersas: pargo, garoupa,
pousadas num tapete :•.« siriRado. enxada, param, pi-
boas-noltes floridas de rosa e , rambu. Os de cardume: cara-
branco, ao pé das dunas pra- peba salema sargo go»osa. O
teadas. E, para o poente, o da flor dágua, que os anzoei,
céo era todo vermelho, como : pegam na corrida veloz da
ss estivesse pegando fogo. ! jangada: a esguia cavalla. ü

Tanta gente na praia! mais quantos, bons ou ruins,
Chusatias de mulheres e cri- próprios para coslnhar ou as-
ancas, operando os maridos sar, se arrancam daquelle mar
e os oae.s. De quando a quan- zangado: o pequenino coro, a
do. chapelrão desabado, rou- \ rubra mariquita. o feio aoiao;

mwmw^Êjmmmm^^nBLv^fMmÊm^^^^^^^^^^^^itA
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pa de algodão tinta de muri-
cy, còr de so'.a velha, um pes-
cador deixava a faina e vinha
falar Instantes com i>essua.6
da farnilia. Compradores do
peixe em volta das Jangadas
que descarregavam. Mães es-
po^as aífllctas á espera das
embarcações retardatarias.
Gritos soltos na doçura do
ar:¦— La vem, agora, a "Tuba-
rão"!

Btcha roncèira!
Tira a bolina dágua mó-

de cila andar mais de-
pressa!...

No recuo do horizonte, sur-
giam velas, alvissimas á dis-
tancia. Um velho percorrera
o alinhamento de jangadas,
olhando com attenção fifuras
e nomes. Dizia um pescador
num grúpp:Faltam somente trei,
porque a "Estrella" e a "Se-
reia" foram de dormida. O
mais está tudo ahi. A "Tuba-
rão" vae chegando, graças a
Deus! E as velas, na "risca",
devem ser a "Papagaio", a"Soco" e a "SanfAnna". São
José de Riba-Mar e Nossa Se-
nhora dos Navegantes vão
trazer a gente toda.

Queira Deus! respon-
diam-Ihe.

Havia mulheres que se ben-
saiam e todos os rostos fica-
ram alegres.

Em cada jangada, o repre-
sentante do dizlmeiro assistia
á contagem dos peixes que 03
pescadores tiravam dos pro-
»íi.i 1,-nn""" "•" .¦¦¦¦.-

SOFFRE DE ECZEMAS — DARTROS — EMPINGES
OU OUTRAS MOLÉSTIAS DA PELLE?

Escreva sem demora á Caixa Postal 3166 — S. Paulo, enviando um
enveloppe sellado com 200 réis, para receber a indicação de um re-
médio poderoso e infallivel contra as eezenas seceus e humidas e

todas as moléstias da pelle. Numerosas curas.

Deixando tiU.ber.to Couto ú es-
quina do Club Naval, Maria da
Annunciação deixou-se levar no
omnibus, abstrata e mela.ncoli-c?..
Visitou um-a amiginha na rua
Guanabara o chegou em casa a

0pTon<TD a ohu AS

Híp!

1 4

.,-.«.; a.ivuoiu úu.iit-úMyiSLÜS,
mets sede-o como a Itália e a
líespanha, que, possuindo os
idiomas mais irmãos do nosso,
simplificaram a sua oriogra
phia, uniformizando a sua
eseripta e facilitando o co»
nhecimento da lingua; e ve-
reis como "as crianças e os 1
estrangeiros aprenderão faciu
mente a Ur", quando, na nua \
configuração, apresentar - s e
ella inteiramente expurgada
de todas as fôrmas, em que
apparece o inutilissimo y., o

j prejudicial ch por c ou q, o
* falso ph, o falso th, as con- \

soantes geminadas, e todas1
as convenções, que, sem valor
scientifico, "só servem para

Mais^um numero de Cama- . dífficultar a extinççâo do
vnl offerece "Fon-Fon" ao seu analphabetismo e tornar a *

1 Brande publico. Numero que 1 eseripta portuguesa um pri-
nublica nova e exuberante re- vuégio de sábios."'"..:—.„ rfrt» fnsteios cama-,

PQECOaoALCAHCB»TO00í

delicioso
e infau.ivel

FON-FON

Uniformes e enxovaes para
todos oá collegios, de Ra-
pazes e Meninas: a maior
casa cm Vestuários para

crianças.

V C0LLEGIAL
... S. Irancisco, 38/40

, portagem dos festejos cama-
valéscòs de 1933 apresentan-

'do aspectos inéditos dos bai-
tes das festas infantis e du
corso nos três dias de Momo.

Martins Capistrano que as-
siena a pagina Inicial do tex-
tò da revista de Sérgio S va.
escreveu uma *hra:»ta gmente carnavalesca, ^titulada
•¦Até amanhã... se Deus qui-

Outras paginas literárias de
assVmptos^legres augmentam
o valor Intellectual de^se
"Fon-Fon" cujo aspecto ma-
terial nada deixa a desejar.

CÂNDIDO FIGUEIREDO

OURO Quem i»og» *nc'
lltor <* ¦ loalheria"A Brasileira'

l 7.B — Avenida l'ut*i«o« - 7-|}

A CUPI
Do cupidez dos bens tones-

três do egoísmo sórdido, da
desconfiança recíproca, do
interesse pessoal sem se oc-
cupar com os outros, pelo
contrario, calcando cruélmen-
te com os pés os direitos
alheios, veiu a desordem « o
injusto desequilíbrio, através
do qual vemos as riquezas das
nações accumulaáas nas mãos
de muito poucas pessoas prí-
vadas. que regulam, segundo
o seu 'capricho, a marcha
universal em detrimento dai
massas.

PIO Kl

a sapurana, o roncado, o ba-
tata. o gato, o papagaio, a
quayuba. o dentão. Havia os
bijupiras saborosos, que, quan-
bijupirós saborosos, que
quando são fisgadas, as jan-
gadas arvoram um bandeira
vermelha em signal de rego-
sijo; os meros enormes, roU-
tüdos, pesadíssimos; o xaré
que tem uma espécie de bara-
ta na cabeça e a corvlna que
tem uma pedra; o pacamon
qu«. é feio como o mais íeio de
todos os diabos. E ainda as
pescadas, que "antes de se-
rem já eram", as xançaronas,
as cururúcas, as biquáras, as
pilombétas, os xlxarros, os
agulhões-de-véla.

Ia escurecendo. Para lá,
para cá, num cavallo preto,
todo de branco, o dlzimelrc
andava na sua faina de in*-
speccionar seus prepostos a
coni-a«em--dos peixes. Toma-
vaiü'já O caminho que levava
á Cidade as filas de homens
ucurvados ao peso das camba-
dai? 0e peixe penduradas ás
pontas dum páo que através-
savam aos hombros. 12 reco-
lhiam aos lares, famintos, an-
seiando pelo trago de caxa<ja
e pelo cangúlo com pirão, os
ásperos jangatíeiros. Leva-
vám ás costas os apetrechos
do seu duro mister: os anzóes
e linhas que se penduram na
pjnambaba, a quimanga em
que se guarda o alimento, a
cabaça dágua, o bicheiro, o
páo de matar peixe.

, A-noite-chegou. Ao longe,
pestáitójoii-ho escuro o pharol
do Mücüripe. Do lado oppos-
to. escaloiíado nos seus outei-
ro3, Fortaleza «.trellejou-se
de luzes. O vento gemeu mais
soturno e mais forto nos co-
queiraes.

-As velas das jangadas 3 a
não' palpitavam mais. Emo*
ladas ao longo dos mastros
inclinados pareciam grandes
clrios enfiados no areai. Foi
quando chegou a ultima jan-
gada que ss esperava, a "So-
có". Os vultos negros dos p-as-
cadores, ao encostai-a na ar-
rebentacào, colheram a esco-
tá. A vela murchou sobre a
retranca oscillante. A taboa
da bolina repousava já de en-

] eoritro ao banco-da-véla. en-
costada á càrminga; os ta-
nassú, enrodilliado á poue,
foi bem amarrado ao torno d<i
proa; o leme saiu dentre os
calços e descansou de baixo
do bando-do-mestre. Depois,
áquelles homens empurraram
a embarcação sobre os rolos
até ficar fora do alcance da
maré cheia.

Uma velha correu para a
jangada, de braço estendidos:

— Meu filho!
O mestre apontou para o

samburá e disse:
•— Tenha coragem, "sa;

Quiteria, muita coragem e fe
em Deus! Nos "fumos" nos
"trinta e três braços" de fun-
do atrás de cavallos e de ca-
ções. Mas demos com uma
topa de tubarão que Deus nos
acuda! Peor que no Mara-
nhào! O mar fervia. Coisa
medonha, sim senhora. Os bi-
chos viram-se de papo para
cima e vinham bater com os
dentes nos bordos da janga-
da. Estavam doídos de íome.

.... .. .»- _ t i u-a~-ê~ n ti A "Soco" é pequenina e mer-
, ,. .(Ha gritos de dor m> cafesal distante. U ft«-| -lhá 

um p(mco com 0 pe)50
lho do patrão corre indemoniado, dc cá pra lá,Ida gente. Os tubarões vi-
¦¦,".""¦:¦". , -7. v . j «it. j« ^a-fi,. tiham rabanando nessa pou-
de lá pra ca. Ninguém perto do filho do patrão. \ fea agua ató 0 egtrado. nós,
E chicote cantando nelle. E o füM-do ™$?*\ H!S^S£Í

%smo espesses çue
. aespadavos(ère
traiçoeiramente

Curaes em (empo vosso «ôtomago
2 inteôiino se querels eviiâ? males
pdores.Pedis ao vosso PSwmaczultoo
a verdadeira Magneste&Pftfegrisip
com a marca da fkma*Prodei"

i 4

Homem Wefe

Megroatidiaga de
'«¦##»#»>*«*»*»##*+-* *¦**»¦» **********.

(sobre um motivo goyano, do tempo da
escravidão)

Nego veio feiticeiro,
nego veio tá no tronec.
Patrão disse que roubou.
Nego veio num roubou.. .

Nego veio tá no tronco,
nego veio tá fumando,
tá cuspindo, nego veio.
Nego veio num roubou.. .

Feito mau, infesadô,
dá chicotada, chicotada.
Nego veio tá fumando.
Nego veio num roubou.. „

O' a chicotada, nego veio.
Nego veio, cadê dó?
Olha o sangue, nego veio.
Nego veio, cadê do?

NEWTON BRAGA
rjnado rom a ínflexivel fala-'lidade, 

qíumdb tive ãe inc au-
sentar wr alòuns mezès. p«
evita, procurei-o no dia mes-
mo da chegada. Hão era o
ihesvio. Era um homem feliz.
um homem absolutamente fc-
lis. Uma felicidade completa,
total, que éramos obrigados
a assistir, que se irraãiavd
gestos, seus oüios, suas pula-
oras. Uma felicidade úe im-
«':; todo a. üffl sw >•¦- de «'""*
tar, de fazer mal aos Oltft
temos 

"os 
nossos desgosto;-: c

as nossas pr.eacçu,pü<[iGe$; Ello

— Coitado! |
4 expressão brotara bem \

do fundo da surpresa e tra,-]
z'm, na sua simplicidade, o
máximo de minha emoção e
dc meu pecar. Eu o conhecera
pov.co. Uma rápida apresen-
tação numa festa de arte. Era
alto, magro, longos gestos
¦mansos. Impressionar a-me,
porém, uquélla serenidade
dentro daquelle corpo esyuíe,
do castanho suave. âaqucUes
olhos.

Meu amigo concordou:
Pois é: morreu hontem

á tarde. 27 annos. Mas.eu- t:ó"y porem so--pocren^£©.5-...
dava^owètâiho ainda fará notou o miJÍp;3!''/ — ¦i revelhu o segredo ãàv-opera-

çúo mctrãvÜU oc a:•'— ás grandes felicidade
estão nas pequeninas coisas.
As íorv.iulüs serão, caiU ver-
tem. possoác& e iiüransferí-
veia. Descobri a.:mivJia. E c

viver, pela felicidade que tav
nos três annos que viveu tu-
berculoso.

Felicidade? Tuberculoso/
Sim. Tysico. ha três an-

nos. E feliz como ninguém.'" o varadoxo era forte. Mas . .
eu fa, ao espirito de meu: t,ão simples une nem su çuito*.
amigo, a justiça de não con- descobri que « psjiw^.
siãem-o simples fogo de pa-\ Apenas uno. te, «;•'-'"-;
lavras, sem um sentido justo.' süo de que vou nwrer -«im£
Explicou- do morro o dia. Foi a nios: •

i- Conheci bem Sylvio da culose aue me ensinou isso. Ã
Andrade. Quando um medico,1 ":>«}Z y"5,na.,; 'n''''
ha três annos. lhe revelou que';
uquelle corpo ãe athlpia ca-,
condia uns pulmões podres fi,
quasi inúteis, tive que assis-
tü-o de perto, hora a hora,
dia e noite, para que o üeses-
pero não o vencesse. Deixei-o
auasi conformado, quasi rasl-

x

- Eüin BgvjBá '5»3c tíMfW/''"**"<\w**'^íy

íiq-jv. Ver íuão com olhos de
¦ul-Uvia vez. Sentir tudo inlen-
aumento, profundamente, vo-
luvtiiosamente. como se /Go\í-:-
q. nesse, ultima censacãò. Ça-
da manha, deante das junel-
lãs abertas para a fiateageni,
eu tenho a impressão de i.;i:e.
como prêmio, como um dadi-
oa maravilhosa, ganhei mais
aquelle dia. que elle é Lodo
meu', excliisivamenie meu, que
foi creado para a fexía dc mi-
nha despedida".

Meu amigo se calou. Eu es-
tava nervoso, a sensibilidade
exacerbada, irritada:

—• Mas é estúpido!
Meu amigo concordou, com-

pre.hcnãendo o meu calado de
espirito:

-- Sim, era. Era estúpida-
mente feliz.

correndo sosinho e levando chicotada. O filho
do senhor morreu das pancadas que vinham do
ar. Que ninguém deu.)

£ matáro nego veio
Nego veio? qui o quê.

Patrão morre. Feito morre,
si nego veio morre*

NEWTON BRAGA.

mais que dvspresfa com a ' So-
có", porém só podemos pescar
uns pedaços delle que vem ahi
neste samburá vasio do peixe
porque a sente não teve mais
coragem de pescar •.

A velha, como louca, cor-
réu para o vèntrudo cesto de i
cipó ámarràao á pinambala e i
rodeado de pingos de sauRue,
que manchavam os meios, as
membruras e o einbpno da
jangada. Abraçou-se com elle,
soluçando", uivando. E, no ne-
ííror da noite, o mestre e os
dois companheiro.1; dó morto,
de chapéos na mão. bálbuçia-
váni padre-nossos e ave-rn«
rias.,.   (" 

A 1,001 BOLSAS

mos nelles com os biclieiros...
Tremula, lacrimosa, offe-

gante. a vellia interrom-
peu-o:Mestre Cosmo, mestre
Cosmo, pára com Isso pelo
amor de Deus!... E o meu fi-
lho. o Damião?...

O pescador proseguiu com
a mesma calma:

Espere um pouco, ".sa"
Quiteria... Nós "ia" já tu» Tinge sapatos, carteiras luvas
Kindo, graças a Deus, quando -w qu«1-iu«r cOr, c-nueru., ,.c «.r- |
o Damfâo.Çpuxando a escôta ! ™^»l_^'•"-»„ S" \
perdeu o prumo e tibuugoí iLd propr a' ç i
caiu nagua. Demos voltai kua ua cauioca ío - tom i

a Ti_ JomS
ixlràlnliame

comtüae sempre
umprasert.,

CAMA PATENTE
LISCIO, BRUNO & Cia

H. Viscoode Rio Branco, Ií>-17
RIO DE JANEIRO
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CÁMAPATEKTE
LISCIO, BRUNO & Cià.
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A BORRASCA", O FíLM DE GAYNOR 13 FARRELL! >¦
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UM DIA DE "FILMAGEM" DE "A FLAMMA, O FILM QUE O IMPÉRIO EXHIBE AMANHA

Charles Farrel. que, ao lado de Janet Gaynor, reapparecc amanhã,
cm "A Borrasca", film da Fox, no Ode»n

Todos 0-3 corações compartilha-
i-ao deste lindo romance d<? amor.
Por que? Porque Janet Gaynor e
Charles Í«"á'rrell sabem como nin-
guom trarismittir com a mais su-
bti.l..emoção todas as doçur.as e
agi-uras de uni voriiance i"<; amor.
Vivem instantes de ternura como
Lambem vivem momentos de dissa-
bores o decepções tão próprios aos
que amam verdadeiramente. E co-
.'fio sempre aconleee os dois amo-
rosps da tela, os soberanos eter-
no;-, na admiração de todos, em —*"A Borrasca" — a dupla bem
amada repete mais um pagina de
Ejíorias á sua já tão gloriosa car-
reira artística. Falar mais sobre
um film de Gaynor e Farrell tor-
na-se .tarefa diíficil quiçá impôs-
eivei, pois já cessaram todas as
adjèCtivaÇões em torno das ore-
«rções immòrtaes dos dois queri-
tíissimos ,-irtistas. Amanha, o ei-

.nema Odeon apresentará ò mais
recente desempenho do casa! fa-
nios0 através dos primores dc uma

pcllicula 
'da Fox Movietone qun

tem ainda a direcção admirável
de Alfred S.intell o realizador do
tantos o maravilhosos lavores ci-
nematographicos. Dizendo u af-
firmando iste tudo, fica deter.ni-
nado o espectaculo pedido pelos"fans" na escolha do programam
da semana próxima!

WILLIAM H AIN ES —
UKELELE IKE E UM
MUNDO DE SURPRESAS!

"A toda velocidade" (Faet Life)
vem ahi, Isso quer dizer que vem
ahi. a velocidade de 120 H. P. —
William Havnes. Ukèlele Ike e
um mundo de surpresas!' "X toda velocidade" será cs-
tréa da Metro paru .imito breve
no Palácio Thsatro. Film sport;-
vo. alegre vivaz, elle mostra
William liaines reintegrado no
seu gênero e marcará a rsnpparir
cão dc Ukc'e'« Ike, que semprie;
íoi tão querido...
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X O suor das axillas mancha os vestidos

| O Preparado EMMA
\ Corrige e evita os effeitos inconvenientes ç o mào cheiro

do suor do corpo

\ Nas perfumaria!; Lopes e em todas as drogarias e
phar macias
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Jàpass
Meu coração era uma cathcdral
Onde morava a exaltação divina
E onde a Arte peregrina
Montava a sua guarda Còpiritutú.

Nesse santuário ideal
Havia paz, fervor, encantamento.
Impalpavel e suave,
A Belleza pairava, qual uma ave
Seguindo o impulso immàíerial do vento...

De repente, porem, rompendo a calma.
Soou uma voz humana,
Essa vos envolvnete e soberana
Que era o som de sua alma..,

E eu. a uni estranho aorlilegio atada,
Deixei-me enfeitiçar por sua voz,
Sem meditar no que viria após
Nem na tristeza, de uma luz finada.,,

E hoje, que tudo cm volta se calou,
E a. própria quíetação mais quieta se tornou,
Minha alma. desoíad-a cathedral,
Escuta ainda, commovida e pasma,
Como um èco fantasma,
O sonoro clamor dessa vo xmusical

Quinze minutos faltavam para
as seis horas e já uma avalanche
immensa se comprimia de encon-
tro ao majestoso portão dos
studiós de Burbanlc, na Califórnia.
Nade mais de seis mil pessoas,
contractadas para "extras" de "A
Flamma", o soberbo film Warner-
First, aguardavam, ali, pacientes.

O J O V E N ADVOGADO
AMAVA A GOVERNANTE

VELHA E FEIA...
- Eila tinha todas aa' virtudos de |
belleza, graça e intelligencia pa- '

ra se 
'impor 

como uma mulher '

excepcional c encantadora. Era t
loura, de um louro ideal, quasl ç
divino; tinha uns cabello-a. ^que ;
pareciam raios dc sol e de \na.
Kssa caibclleira lindo, verdadeira-
mente deslumbrante, servia de
moldura para um rosto branco, dc
.i-aços nobres e puros, 

' e cmde
ávúltávam uns olhos meigos o
iízúçs-, Não lhe faltava, cm sum
ma. nenhum desses attractivos
me fazem o encanto dc uma mu-
.her. Mas ella era tão modesta,
retrahia-se tanto, fugia tanto á
luz, que ninguém dava pela sua
be!l«i3a. Na' vida de sua familia.
oecupava um plano modestíssimo.
Dava a idéa de uma criada que
levasse sobre, as demais apenas a
íuperioridade de vestido c bel-
leza. As suas outras irmãs ti-
nh.-».m relevo próprio, marcantes
eram valores definidos no movi-
mento social, por isso que traba-
lhayani e agiam, por si mesmas,
com consciência dos seus actos
e ampla autonomia na própria
vida. Durante muito tempo, cila
não attentou na inferioridade da
posição em que se achava não só
dentro da vida domestica da fa-
miiia, como também perante os
olhos do mund_\. Ella vivia, ai»- '
nal dc contas, não pelo próprio
esforço, mas graças aos benef:- jcios que advinham áo destaque^ e
da fortuna de sua .família'.;; Um |
bello dia essa situação que lhe !
parecia, até ha bem pouco.' tlòí-- í
mal o lógica, veio a chocal-a ço. '
mo uma aberração. Era preciso
tine ec revelasse, não apenas co.
mo um elemento decorativo, mas
como uma actividade capaz. Re-
solveu então trabalhar e viver do
t-eo- câforçü. Procurava um logar
em que ganhasse o sufficicntc
para mant-ir-se quando lhe at>-
pareceu uma opportunidade ma-
gnifíca pr.ía a realização de suas
aspirações de trabalho. Assim _ é
que um joven advogado ánnuneioü
que precisava do uma governan-
te. exigindo apenas qua^a mesma I
tosasc mais ou menos velhota. Sem I
vacilíãr. ella apresentou-se. Ti-
vera antes, porém, a sabia pre-
caução de se mctarmophosear cm
velho para que. ...o-joven.,Q. por
certo Inflammavel patrão. não
viesse nunca ?. demonstrar por ei-
Ia um interesse demasiado. Aeon-
tece, porém, que mesmo esconden-
do ps seu3 cabellos deslúmbran.
tes, occuUando o azul dos olhos
dentro do um pince-nez quasi trai
giío c guardando a meio-dia das
formas num vestido terrível, ella.
tinha uma graça mysteriosa. in'-
tangível que não possuía nenhu-
ma expressão material, visível e
que a aureolava como um perfu-
me paradisíaco. O bello .patrão
Tião cabia como esplicar essa st-
traeção cada vez mais accentua-
dn o irresistível; pela governan-
te. Se ella o attrahia. mesmo d'*-
¦farçadíi. facü é im-Bginàr o_dea-
lumbramento qua elle expcrimen-
tou oüando. em;-virtude de Sm
jogo feliz de circumstanclas. veio
a conbecel-a, tal qual como era oa
seja na sua verdadeira o magni-
titíante belleza. s.,

O romance d-J amor dc que os
protagonistas foram a governante
disfarçada e o bello advogado deu
motivo ao film "Devoção-* que
será exhibido. a. partir do «ogan-
da-feiv-a. nu tela do Eldorado.
Ann Harding, superiormente beí-
!a e intensamente humana como
nnr.:.« ú •, heroina.

a. hora sagrada dp trabulho. E jâ
lá dentro dos studios o director
Alan Orouland trnnamittia suas or-
dens á meia dúzia de assistentes

immensa praça d« Pctr-ogrado, um
"set" maravilhoso e impressionan-
te polo. seu realismo o onda saia
desenrolar uma das seqüências

'' 
'^í^f-mm,

portões ua nbriram, da par a par,
e o* "extras" e,vança\'am, obodi-
entes á voa que lhda chegava aos
ouvidos, de longa.

Em um instanto, scrono, surgiu
lá no alto da torre de commando
a figura maseula du Alan Croti-
land que sem a perda de um mi-
nato deu inicio oos trabalhos --
'azendP niovimcntar-s* aqucllo
massa immcntia de gentcl... Ago-
ru era Bornccc Clairo que surgia,
rodeada, logo, de uma porção de
microphonos e seguida Uo Noa li
Bcéry!. ¦.. Quatro horas a fio, sim

,„™ u mais ligeira interrupção aquella
Wfôj gente trabalhou. Soa, agora, uma"*¦''" siuetE. Oa "extras" recuam, ro-

eolhendo-se a um pateo immenso
onde lhes foi servido o luneh. Na
praça vasia surga, agora, aqucllo
exercito d« obreiroá. Começa a dc-
moliçâo. E em pouco a praça im-
mensa foi ruindo... até ficar re-

¦zçs. luzida ií solidão immensa dc uma
wi -ilanicie...
Wà — Quanto custou a construcçâp
V0. Ia praça? indagaram.

— Quatrocentos mil dcllaros!...
.' '• ".--.'íííí: — Uma fortuna para um simples
y:W§ .lotalhc do "film"!... ,
:;::í;;!í;S5 K assim se pôde avaliar o quo• valo, na fortuna gasta, "A Fiam-

„ ma", e qua veromos amanhã, no
Império, cm reprise.

N»ah Becry, o trágico notável, que tem aetuação brilhante em
"A Flamma"

que o cercava. Uma hora antes o .mais fortes e arrebatadoras da
exercito de carpinteiros e de ope- | grande producção. E, agora, soa-
rarios eontractados hnvia temi- das as seis fortes pancadas uo
nado a construcução dá grande, da I relógio grande rio studio — oa

JEAN HARLOW VAE FAZER BRILHAR A SUA
CABELLEIRA "PLAT1NUM BLONDE", NO

GLORIA...
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Jean Harlòw, a perturbadora protagonista de
- S"-?d>ictorá", du Unitod

I.oura

ZULEIKA LINTZ.
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UM AVISO AOS ILLUSTRES
CLÍNICOS E AOS SEUS

DIGNOS CLIENTES
A VEGETARIANA é a única casa nesta

capital que está habilitada a servir «-feições
simples e rigorosamente vegetarianas ou mix-
tas sem base de carne, podendo também — e
esse é o seu principal objectivo — obedecer
rigorosamente qualquer prescripçâo medica.

A VEGETARIANA, que dá saúde pela
alimentação, está installada á

RUA DE S. PEDRO 84 - SOBRADO.
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Não ô de hojü cjue Jean Háv-
low recebeu a alcunha de "Pia-

tinum blonde". E assentou-lhe ta0
bem, combinava tão ajustiidamen-
te com o prata tefulgente da sua

calieça do fada, que mesmo nos
paizes onde não é falado o idioma
britannioo, Jean Harlow passou a
ser chamada, também, "platinum „_ ,
blond-3". O que admirava, era não quintas-feirí

"VALE A SUA FILHA
100.000 DOLLARES?» —

FILM DA UNIVERSAL
NO ALHAMBRA

O Alhambra está cxhibindo,
desde amte-hontem, um film que,
nos Estados Unidos, foi tido como
um doe mais sensaclonaes que já
foram levados para a tela. O titu-
lo parecerá exquisito — "Vale a
sua filha 3.00.000 dollares", mas
com o entrecho é elle bem cxpli-
cavei. Trata-se de um rapto, dc
uma moça que foi seqüestrada,
em caso idêntico aquelle do pe-
quãnò Lindbergh, que cnche.u . o
mundo inteiro de hovror. N&s
mãos dos quo a seqüestraram,
ella esta-va ante o dilcmma: —
ou cá paes pagavam o resgate, ou
cila morreria. O resgate, cm ai,
nada era, apesar da enorme quan-
tia pedida — 100.000 dollaras."Vias havia uma outra condição
imposta pelos "gar.gsters" para
entrega da prisioneira: — que o
presiente da Republica perdoasse
o seu chofe dc umas infraççpea
graves que o deviam levar ti ca-

deira e-ectrica. A exigência «ra
I feita em vii-tudc de ser P.uta

Draké. a raptada, filha de um
I umigo intimo do presidente. Mas
I esse amigo intimo achou que,

«cima da vida d'i sua filha esta-
va a hoiira do presidente c dn
Nação! E elle morrerá por isso?

Ao lado de Lsv Ayrea tsmos
uma ostrella que é um or.canto
eohiò mulher, e tumba muma.ar-
tista ds valor r- ?laurecn O Sul-
livan. Fi o romance de amor quo
se mistura a essa novella de co-
ragim e dc sacrifício, é também
interessanse. A' Universal, assim,
eom "Valo a sua filha 100.000
dollares" inicia « temporada, que
r.o mesmo tempo 6 a temperada
do Alhambra.
9++++0+0**0****+***»*»**f+r+-

ter ainda sido uprovoitado a he-
roina da "Anjos do Inferno", para
m.i film onde a sua alcunha vi-
ctoriosa prevalecesse. Assim o
comprebendeu a Columbia, e pro-
duziu o romance onde — quem
cabe? — talves ac encontre algu-
ma cois» da vida aventureira, pre-
destinada, salpicada de imprevis-
to.i e choques violentos, de Jean
Ilarlòw.".."' "-¦"¦"

"Platinum Blondo" chama-se,
em portuguez, "Loura o. Saduçto-
ra". Tom ao lado da sua prota-
gonisla, oulroc nomea de grande
carta?.: Lovetta Young, Robert
Williams, Louisc Closser Hole...
E vae ser estreada, quinta-feira da
aemana entrante, dia 16, no Glo-
ria. Aliás o publico já está p«r-
feitamente infotrmado que as ea-
tréas, no Gloria, serão sempre ás

trabalho dc Wallacc Beery : "Carne*

Ha grande estróa, amanhã, : no
Palacio-Thealro: surgirá ali Wal-
lace Beary no fim com quem vem
de empolgar o publico da Ameri-
cs: "Carne". Hj r.nsiedads, aqui.
por esse film, o que ó natural :
Wallace Beery só nos tem dado
grandes trabalhos, e um romance
que tenha sido escripto especial-

O QUE E' REALMENTE
"O CONGRESSO SE

DIVERTE"
"Congresso se diverte" —- uma
verdadeira. obT».. prima "Ia Vía>
verdi'-dolra consagração p'a V a
Brich pommc"-, seu dlrec-tor.
Uma super-;>roducção, na verda-
deira accepçãó da palavra, pois
que ella roune cm si o t/hema
fovrnidavei. com uma -m<*nta<rem
eavissiína c luxuosa, desempenho
de artistas de ínm«-, direcção de
um grande r.omc e, sobretudo,
qu« muito falta nos outros, uma

mente p&ra elle'-sõ pude ser urn
grande romance. 13" o enso ^4
"C-arne", Tudo no film é snr»«
pviado paru Wralliice Beery. dal-ii
o triump^o. "Carne" teni Berlim
e New Voik por ambiento.-:. Beers;
fas a figura dc um bnitamòntes,
jogador de lu.tã-livre, corpo de g -
gante « coiração do criança trahido
pela muiher, em que. ingênuo, nlle
acreditou. Karen Morley c essa
mulher. .RicarJo Cprtea esví no
elenco.

A. iíirec«;ão de John Ford . vale
por uma recomni3ndai;ão. li" uni
direcio-r que i'-ó tem dado bons
films.
++*+++*++0000+++**+*+++****-*-**
musica- que é urn encanto. Dc
medo que ha em " O eongni: *
ca diverte'' não um cio-s cinco mo.
tivos que podem tornar um :'
g-randioso, mas todo.s os cinco
quesitos. Dahi a magnitude
tistici dess-i obra, aobríE
do tudo o mais.
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PROVANDO A NULL1DADE DO VATICANO E 3

PERVERSIDADE DOS CARDEAES, LEIAM
"CARTAS AO CARDEAL ARCOVERDE"

A' venda naTuvrarias: ALVES, Ouvidor 166; H. ANTUNlk,

Buenos Airee 133, e no Centro Kcdemptor, ma Jorge Itudge BI

_ Rio. Preço 5ÍO0Ó—• Pelo correio mais 1$000.
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Èncántáírièrito
ROCHA FERREIRA

Uma caixinha de bmn parecer.
Nâo ha carpinteiro que a possa lazer-.

Eu me lembrei dos teus grandes olhos glaucos
E pensei na felicidade que éiles me dão,,,

Outra caixinha como essa .
De tão bom parecer
Náo ha carpinteiro que possa lazer...

PRÒGRAMMÃS PE HOJE

PRÓXIMO A* AVENIDA — PHONE 4—810tí
t

ACCESSOS OE ÀSTHMA i BRONCHITE ASTHMATICA

PO INDIANO
PARA CASO^ CMHONICOS:

G0TTAS INDIANAS
! fUJNUJiSCO till I ONI & O. - RUA 1" DE MARÇO, 17

Peçam com P!-tc antiuncio a re^ptetiva bull«
RIO

CINEMAS
NO CENTRO

PALÁCIO — Phone: 2-0833 —
Sessões áa 2 — 4 —- <" — S —;
10 hs. Poltronas. 0200. Das 5
ás 1 horas, SÇ300 — "Juventude

triumphante". co.ii Ramo» No.
varro o Madge Ejans; "Metrobo-
ne News" 172 o "Ama da leito*".' 

ODEON — Phona: 2-1508 —
Poltronas 4Ç400. üa-s 5 átV 8 h0*
ras a?U00 — "A voa do Car»»-
vai» e "Tudo ou ««"«Ia" No p»>-
co: Almirante. Jonjoca. Castro
Barbosa. Oa irmãos Tapajós o a
Orchestra Guarda .^«'ha A's -1 e
10 horaa.

IMPÉRIO — Phonò: 'J-6153 —•
Sessões ás 2 — 3.40 — 5.21) — 7

8.40 — 10.20 horas. PoHronr.s.
3$300. Das 5 ás 8 horas. 2*200

«Amar não 6 peuekdi)"* com
Loreta Young e (ieortre Brent.

GLORIA — Poltronas, 3Í200.
Das 5 ás 8, 2$200 — "Rpbinson
Crosué Moderno", com Douglas
Fairbanks, c "Sonho dc rato"*,
do Cumondongo Mickey.

PATHE' PALÁCIO — Ph**r.c:
2-11G8 — Poltronae. 8Ç300 —
"Clne-maniaco'1. uom H'ir<-,ld
Lloyd.

BROAÜWAY —rPhon'.': 2-C78»
fjossões ás 2 — 3-40 — 6.20

7 — 8.40 — 10 h3. Poltronas;
4?000 — "Voltando :í realiíla.je"*
com Will Itdgcra lrino Rich *
Dorothy Jord«n; Ahi vc-m o Fir-
po" o "F"x Movietone Nows".

ELIX>RADO - Phor.j: 2-4238
"Mtilíeltora ben!«nal" Om

JI»! Ulíult Mario Pravost e J;'-
mes H»11; No nalci: Pallf < e
a "troupo" dc "akotchoa"' enrao
o bailiidos c"m oa iir'iitnn Otti-
Ua Amfrlm, '/.:<-W:<. Cv/rní:inti.
Paylo dn Paios, Pod."o Dl«a «

Armando Ferreira. Poltronas.
CAS1NO — Phone: 2-000G --

Films dc ueíiero livre.
PARISIENSE— Phono: 2-om

— «O chicote" "HoUywood" "A

ultima viagem do Grai' Zcppe-
lin"" o "O Carnaval dc ll"33".

PATHE' — Phono: 4-1-192 --
"Entro duas águas" c um jornal'

PARIS — Phone: 2-0181. --
"O homem de peso".

IDEAL — Phone: -iiü24-í —
"Escravos da terra"-'. ¦

I R 1 S — Pho-ne : 't-CÜ-J-.? -
"A derrocada" e "Kongo". •

RIO BRANCO—¦¦.t-íhoné: 4-1ÜSÜ
 "Scíiríãee" c "Ciúmes'.
LAPA — Phone-: a-2i5-W •—

"Casar 6 a.ssim" o "Meu amigo
o rei".

MEM DE SA' — Ph')'nc: 4-H2.10
—"Igloo" o-.-rtDçm.0"los do eóo",

POPULAR — Phono: -1-1854
— "Os Uv.s trapaceiros" "O dy-
namito" o "O rei dos dados".

PRIMOR — Phone: 4-ÍÍ934 —
"Casar é assini", "Dümonios do
eco" e "O pàso do níoneti-.o''.

NOS BAIRROS
ALPHA - Phone: 0-8215 —

"Redimida",' "Estaçào fie g;»?.o-
Una". "Belli-zá'dc BaUy" o "Me-
trotone" 154.

AMERICA -• Pho.it: 8-4575 —
"Castigo d» céo".

AMERICANO — Phono: 6-0347
~ "Boau Gênio" e ''Cadete dc
honra".

APOLLO -- Phono: 8-5i*].9 —
?S°nho dc mo«;a" e "0 canelo-
nelro".

ATLÂNTICO — Phpi'Ci 'i-OHlG
-• 'iVtiffn.ti.ao «JOm a .'ii;" l- "Pi.
ratas á i:oltn".

AVENIDA - "-Loucuras da
noi!"". "Civallclro por um dia"
o "S11Jjc«;íio do circo"

BATUTA — Phoais: 4-6154 •-
"Náo trágica", "Jardim do pm-
cádo'", jornal c; desehli?.

BEIJA-FLOR — Pnonc: 9-8174
— "Medico e aniante"' o Raf-

BRASIL -- Phone: S-2012; —
"Mulher infiel"' ê "Myiii.erio das
selvas''.

CATUMBY -- Phone i 2-S681,->
"Tu serás nnão" e '•Delirante'.

CENTENÁRIO -- PUotie': 4-3426
¦ —. "Kongo" e "Esposas do tr»-
balho"

EDISON — Pho-is: 0-14-10 —
"Escrava da iiaixão" o "No por.
tal da vida".

ENGENHO DE DENTRO • —
Phone: 9-4J3G — "Idyll.ip na
fronteira", "Monstros1', "Rica o
bonita", "Melrotono" 156 e "Se-

duoçãb do circo".
EXCELSIOR — phona: D-Ü013

_ "Conspiração", '.'TrUhoa d-»
movia" e um jornal.

1'LUMINENSE— Phona: 8-1-104
"A ¦ mulher no quarto 13" e

"A tia de Carlos".
FLORESTA — l/huie: tí»20õ7

"O homem miraculoso" c A
noiva do céo".

GUARANY -- Phone: 2-9435
"Lição do barba.ro*' e "Tudo

contra elln"
GRÀJÀHU* — "Priticçan, úa

vossas ordens".
GUANABARA -- Phona; 6-2418

"Apfés Pamour".
HADDÒck-LÓBÕ — Phono :

«.^70 _ «O Canmval de 1933»,
IIÉLIOS — Phráo: S-0767 -¦

"Sonho de mPça", "Entre dois
íoifOtí" c "Sòdüctfüo do oirco".

MARACANÃ — " Castigo ao
cé0» , "Sodiicçao do circo".'

MKVKK - Phona: 0-1228 --
"Nao h.i maii; amor* r. .CAe.it oa
dlícordia".

MODELO — Phone: 9-1578 —
"O homem poderoso" c um jo*-
nal.

MADUREIRA — Phone: 9-2839
"Quem foi que matou.'".

MASCOTTE — Phono: 9-0411
"Rainha e mantyr" o ''Mu-

lher esperiente".
NACIONAL — Phone: £-0072"Meu amigo o rei" c "Man-

da quem pôde".
PARAÍSO — Phwie: Ü-tíOttO —

"Ou troa trapaceiros".
PARC-BRASIL - Phooo: 8-7394

_ "General Crack", um 3ornai
o -um daaonho.

PÒLYTHÈAMA •'•- Phone. 5-
1143 —' "Conspiração", ''TrIMios

da morte" e um jornal.
RAMOS — "Ruas dc Nova

York'" o "Trilhotí da morto".
SMART — Phone: 8-3881 —

"Quando a mulher ae oppoe e
"Pernas morenas".

TIJUCA — Phon«j: R-3655 —
"O homem poderoso", "O tigre'
c "Seducçâo do circo".

VELO — Phono: S-0874 —
"Mulher infiel" e "Mystcrio d^r,
selvas".

VILLA ISABEL — P*icn«: ,'"•
1E;82 — "Beau Gcnlo" o "Sedu-
ccão do circo"1.

EM NICTHEROY
ÉDEN — "Papae amador".
CENTRAL — "Tardes dc ou-

tomno".
IMPERIAL — "Loucuras da

Esquecer
Esquecer...

esquecer...
Para que ae rompesse o nosso grande amor,
i<ôra preciso que os meu5 olhos nao vissem os teus orno»
Esquecidos dos meus... •„,„„„.4 • Esquecidos oos meu....

* * *

Soffrer'

noite", o no pako: "Coisas iie

Soffrer.r,. 
Levantav 0£ braÇ03 para os céos, em vão,

Porque a Felicidade está dentro de nos...
Soffrer... 

g^ ^^ ^ pei(o q coraçá(j ardente,
Por outro coração que não pulsa, nem sente..;
Clamar o nome da mulher amada,
ClamaV'clamar num desespero luminoso de estrella
Porque ella não comprehende... ^ ; .

I TODOS DEVEMLER
I ~~ A 

7. EDIÇÃO DO
1

caboclo"'.
ROYAL — "Adeua, rnUiscotte".

CIRCOS
BUPPALÒ BILL (Thaatró R -

publica) — Bspcctaculoo varia-

DEMOCRATA -~ Phono': 8-6011
— "Um mundo d'; mulhotea 00-

"ESPIRITISMO RACIONAL E SCIENTIFICO (Chris ,
tão) Obra básica do RacionaUsmo Christao ou Doutrina *
da Verdade, ensinando como se pratica «Mim J

i ••rinnal c scientiíicamentc e como se NORMALIZAM
SSunT (loucos) EM QUALQUER PAETÊ DO
PLANETA. Preço: 5$000 -- Pelo correio mais 1?00»>.
V venda nas Livrarias: Alves, Rua do Ouvidor, Itífi:
H. Antunes, Rua Buenos Aires, 13» e no Centro Rídern-

ptor e seus Filiados.

• .I,l,,,,,,,Mllll^lll^l>»«¦"»''"••»,l''"»"•,,,•,,''•»,",n"n"¦,',,,',",,"'",,,"','',,','l',"',,,l,M'l','ll,'**l''''

: Para vir, em aoto-omnlbus du

HOTEL TIJUCA
= uo centro da cidade, castam-se apena*

IS MINUTOS
Pasiadlo ewellentc. DiarUti modic»», Sr purUsi*»-

¦ , Kl«A CONDE DE ROMFI.M 1.0S8 — RIO.

^^^^-3 [ íiHiMMHIÜIIiHHlittinil.iflW^
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